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Sou o Hugo Lourenço, nasci em 1984 em Lisboa, mas cresci 
em Sintra, até me mudar há uma década para a Amadora. Co-
-fundador do Núcleo Territorial Municipal da Amadora, fiz parte 
da Comissão Instaladora e pertenço ao Grupo de Coordenação 
local deste núcleo.  Pós-graduado em Comunicação Estratégica 
e licenciado em Ciências da Comunicação, comecei por desen-
volver carreira enquanto jornalista em revistas especializadas. Em 
2012 fui distinguido com o Prémio Nacional de Media, atribuído 
pela rede ex aequo (associação LGBT juvenil com maior impacto 
geográfico em Portugal) pelo trabalho realizado na desconstrução 
de estereótipos associados à orientação sexual e identidade de 
género. Após abandonar o jornalismo, continuei a minha carreira 
em comunicação institucional, desenvolvendo ao longo do tempo 
projetos para diferentes setores como indústria, energia, entida-
des públicas e financeiro.  Acredito que a política cria melhores 
soluções para um futuro mais justo, igualitário e ecológico quando 
são construídas em conjunto connosco, cidadãos, em diálogo, so-
bretudo à esquerda, e quando têm por base o conhecimento cien-
tífico. Razões que me levaram a ser apoiante do Livre desde a sua 
fundação, tornando-me membro em 2021.

A Amadora precisa de novas ideias e pessoas com vontade de 
ajudar a construir uma cidade para todos, onde é bom viver, tra-
balhar e estar. É com este compromisso que apresento a minha 
candidatura, para me juntar a uma equipa e  trazer ao município 
uma nova forma de fazer política. Uma política cidadã, com as 
pessoas e para as pessoas.  Sou uma pessoa comum, como tan-
tas outras que vivem nesta cidade. Alguém que vive os desafios 
do dia a dia no nosso concelho e que acredita que é possível ter 
uma Câmara Municipal e Freguesias mais próximas, ouvindo e 
comunicando mais vezes com os amadorenses para melhorar 
os problemas essenciais dos nossos tempos: - Tornar as nos-
sas casas mais confortáveis para viver e com preços que pos-
samos pagar; - Melhorar os transportes, com mais frequência e 
qualidade, chegando a todos os amadorenses e às zonas menos 
servidas, para que estes sejam uma alternativa real às desloca-
ções que fazemos hoje de carro; - Mais ciclovias para que mais 
pessoas sintam ter as condições para passar a adotar novas 
formas de mobilidade suave, como bicicleta; - uma cidade pre-
parada para os desafios climáticos que replica nas nossas ruas 
os melhores exemplos das cidades Europeias, com mais árvo-
res, veredas e espaços verdes onde possamos desfrutar de mais 
momentos de lazer; - uma cidade onde a segurança é para to-
dos e em que a justiça social caminhe lado a lado, reconhecen-
do que a diversidade da Amadora é uma força e ninguém pode 
ficar para trás; - uma cidade solidária, com mais acesso à saúde, 
mais vida e comunidade, com mais lazer, cultura e desporto para 
todos, mas também com um comércio local e de proximidade 
forte.  Esta candidatura nasce da convicção de que podemos fa-
zer diferente e acrescentar. Sem os vícios de quem acha que já 
sabe tudo, uma candidatura com vontade de aprender todos os 
dias, sem promessas irrealistas, e com o compromisso de que 
diremos presente, todos os dias, para fiscalizar a ação da Câmara 
Municipal e das Freguesias.  Quero contribuir para construir em 
conjunto com todos os amadorenses uma alternativa responsá-
vel, de convergência com toda a esquerda e aberta, para quem 
acredita que a cidade tem muito para melhorar.  Este é apenas o 
início. Agora, é tempo de juntar quem partilha esta visão e traba-
lhar para tornar a Amadora uma cidade mais bonita e feliz.
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Tenho 28 anos, nasci no coração de Lisboa, mas já vivi um bo-
cadinho por todo o distrito, e até dei um pulo ao Barreiro por uns 
anos. Neste momento vivo feliz na Amadora e por cá planeio ficar.  
Formei-me em engenharia informática e são os computadores e 
os dados que me pagam as contas, mas enquanto criativo e apai-
xonado pelas artes e cultura que sou, aventuro-me frequentemen-
te nessas áreas, tendo já escrito e dirigido algumas curtas me-
tragens, editado um pequeno romance, e deambulado nas artes 
performativas como o standup comedy e o teatro. O gosto pela co-
municação e pelo debate é algo que trago desde pequeno e onde 
me sinto muito à vontade.  Juntei-me ao Livre em 2019 porque foi 
onde realmente encontrei um lar ideológico, onde encontrei pes-
soas que partilhavam das mesmas convicções e vontades. No 
mesmo ano saí às ruas de Lisboa para eleger o primeiro deputado 
do Livre. Desde então tenho colaborado dentro das minhas capa-
cidades, mas neste momento sinto que quero dar mais de mim ao 
partido e ao país.  Sou defensor de que sofremos um problema 
grave de desigualdade, um problema que se tem vindo a agravar e 
não tende a melhorar, antes pelo contrário. Quero que a minha par-
ticipação política seja uma de luta contra a desigualdade, uma que 
devolve aos portugueses as ferramentas que precisam para fazer 
da sua vida o que quiserem, com um estado forte que os apoia e 
garante que o nosso berço não define a nossa vida.

Vivemos numa sociedade que insiste em encaminhar-se para a 
desigualdade. Seja no acesso à habitação, à saúde, à educação 
e até aos próprios direitos. Fiz da luta contra essa desigualdade 
a minha bandeira. Uma luta que almeja devolver à classe média 
e trabalhadora o acesso àquilo que devia ser garantido a todos: 
habitação digna, serviços públicos de qualidade, justiça social.  
Ambiciono falar por todos nós: os que acordam cedo para deixar 
os filhos na creche, para ir trabalhar, e que, ao chegarem estafa-
dos a casa, olham para um ordenado que escapa todos os me-
ses para rendas absurdas e juros impiedosos. Por todos os que 
vivem o paradoxo de trabalhar mais do que nunca e sentir, ainda 
assim, que não chegam a lado nenhum.  Num país onde com-
prar casa se tornou um luxo e arrendar um peso insustentável, é 
urgente investir seriamente no parque habitacional público. Isso 
passa por construir e reabilitar habitação municipal, por recupe-
rar edifícios devolutos, e por usar instrumentos como o IMI para 
desincentivar a retenção especulativa e explorativa de imóveis 
devolutos ou não habitacionais. Passa também por reforçar pro-
gramas como o 1.º Direito, garantindo habitação digna a quem 
precisa, sem burocracia e sem estigma.  Mas a Amadora precisa 
de mais do que casas. Precisa de ligação. De mobilidade susten-
tável. De ciclovias seguras, de passeios acessíveis, de ruas pen-
sadas para as pessoas, não apenas para os carros. Queremos 
um município onde seja fácil e seguro andar a pé, de bicicleta, 
ou de transportes, sem sacrificar o ambiente nem a qualidade 
de vida.  Quer-se uma oferta cultural extensa e ampla, que sirva 
a comunidade multicultural que enriquece todos os dias as ruas 
da Amadora, uma oferta que não esteja restrita apenas aos que 
têm a capacidade  de gastar pequenas fortunas para ter aces-
so à cultura. Uma cultura de todos e para todos.  Precisamos de 
políticas sociais que travem a drenagem contínua da riqueza pro-
duzida por quem trabalha para os bolsos de quem já tem tudo. 
Que devolvam às famílias o que é delas por direito, com iniciativas 
que as impulsionem e aproximem de um mundo em que a igual-
dade de oportunidades para todos e todas é uma realidade, não 
uma promessa vazia.    É por isso que me apresento. Para ajudar 
a construir uma Amadora mais justa, mais humana, mais nossa.
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Sou o Gonçalo Cabral, tenho 49 anos e sou um amadorense con-
victo. Cresci e estudei na Amadora, tal como os meus filhos, traba-
lhei na Amadora e continuo a viver na Amadora. Licenciei-me em 
Enfermagem na Escola Superior de Enfermagem de Lisboa e em 
Ciências da Educação, com pré-especialização em Administra-
ção Local da Educação, na Faculdade de Psicologia e de Ciências 
da Educação da Universidade de Lisboa.  Atualmente sou enfer-
meiro na Direção-Geral de Reinserção e Serviços Prisionais. Tra-
balhei durante sete anos no Hospital Fernando da Fonseca e co-
laborei mais de duas décadas com a Santa Casa da Misericórdia 
da Amadora em Unidades de Saúde, em Estruturas Sociais e em 
projetos de inovação. Durante a pandemia, integrei o esforço local 
de resposta, colaborando com a Câmara Municipal da Amadora e 
a Unidade de Saúde Pública no controlo da COVID-19 nas estru-
turas residenciais para pessoas idosas.  Desde jovem, participei 
ativamente em movimentos juvenis, estudantis e associativos na 
Amadora, no ensino superior tive um forte envolvimento no asso-
ciativismo estudantil e no âmbito profissional liderei um projeto de 
candidatura à Ordem dos Enfermeiros. Para além da minha ativi-
dade profissional, dediquei-me ao desporto de formação, como 
treinador de futebol em coletividades da cidade, promovendo o 
desenvolvimento social e educativo de jovens.  Candidato-me às 
primárias do LIVRE porque partilho dos seus princípios e acredito 
que a política de proximidade é essencial para transformar realida-
des. No contexto político atual, é urgente agir com coerência, com-
promisso e esperança, por uma Esquerda Verde Europeia que de-
fenda a justiça social e climática, o direito à habitação, uma saúde 
e educação públicas de qualidade, uma resposta digna ao enve-
lhecimento e uma ecologia centrada nas pessoas.  Acredito que o 
futuro se constrói localmente — com participação, solidariedade 
e coragem. É por isso que me apresento, com vontade de servir e 
contribuir para uma Amadora mais justa, mais verde e mais livre.

Candidato-me às primárias do LIVRE para a Assembleia Muni-
cipal da Amadora com a convicção de que o poder local é de-
cisivo para enfrentar os grandes desafios do presente com jus-
tiça social, proximidade e participação. A Assembleia Municipal 
deve ser um espaço de escuta ativa, fiscalização e proposta 
construtiva — um pilar democrático ao serviço das pessoas.  A 
Amadora é uma “Cidade de Abril”. Foi o primeiro Município cria-
do após o 25 de Abril, destacando-se como símbolo do regime 
democrático e da autonomia local conquistada nesse período. E 
este é um legado que importa honrar, sobretudo num tempo em 
que os valores de Abril enfrentam sérias ameaças.  A Amadora 
é uma cidade viva, multicultural, de gente resiliente, com muito 
talento e juventude. Mas continua marcada por desigualdades 
profundas: falta de habitação condigna, pressão sobre os servi-
ços públicos de saúde, respostas frágeis ao envelhecimento da 
população, acesso desigual à educação e à cultura, carência de 
espaços verdes e de transportes sustentáveis. E estes desafios 
exigem políticas públicas guiadas por uma visão transformado-
ra.  É com esse espírito que abraço o projeto coletivo do LIVRE. 
Uma esquerda verde, europeísta, democrática e inclusiva, que se 
compromete com a justiça social e climática, com a economia ao 
serviço das pessoas, com a igualdade de direitos e com a ecolo-
gia como horizonte civilizacional.  Acredito que a Amadora pode 
ser uma cidade que responda aos desafios atuais, uma cidade 
onde ninguém fica para trás, onde todas as vozes contam e onde 
a política se faz com as pessoas e para as pessoas.  Apresento 
esta candidatura às primárias do LIVRE com o compromisso de 
representar com responsabilidade, convicção e com a vontade 
firme de ajudar a construir uma Amadora mais justa, mais verde 
e mais livre.
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Sou o Hugo Lourenço, nasci em 1984 em Lisboa, mas cresci 
em Sintra, até me mudar há uma década para a Amadora. Co-
-fundador do Núcleo Territorial Municipal da Amadora, fiz parte 
da Comissão Instaladora e pertenço ao Grupo de Coordenação 
local deste núcleo.  Pós-graduado em Comunicação Estratégica 
e licenciado em Ciências da Comunicação, comecei por desen-
volver carreira enquanto jornalista em revistas especializadas. Em 
2012 fui distinguido com o Prémio Nacional de Media, atribuído 
pela rede ex aequo (associação LGBT juvenil com maior impacto 
geográfico em Portugal) pelo trabalho realizado na desconstrução 
de estereótipos associados à orientação sexual e identidade de 
género.  Após abandonar o jornalismo, continuei a minha carreira 
em comunicação institucional, desenvolvendo ao longo do tempo 
projetos para diferentes setores como indústria, energia, entida-
des públicas e financeiro.  Acredito que a política cria melhores 
soluções para um futuro mais justo, igualitário e ecológico quando 
são construídas em conjunto connosco, cidadãos, em diálogo, so-
bretudo à esquerda, e quando têm por base o conhecimento cien-
tífico. Razões que me levaram a ser apoiante do Livre desde a sua 
fundação, tornando-me membro em 2021.

A Amadora precisa de novas ideias e pessoas com vontade de 
ajudar a construir uma cidade para todos, onde é bom viver, tra-
balhar e estar. É com este compromisso que apresento a minha 
candidatura, para me juntar a uma equipa e  trazer ao município 
uma nova forma de fazer política. Uma política cidadã, com as 
pessoas e para as pessoas.  Sou uma pessoa comum, como tan-
tas outras que vivem nesta cidade. Alguém que vive os desafios 
do dia a dia no nosso concelho e que acredita que é possível ter 
uma Câmara Municipal e Freguesias mais próximas, ouvindo e 
comunicando mais vezes com os amadorenses para melhorar 
os problemas essenciais dos nossos tempos:  - Tornar as nos-
sas casas mais confortáveis para viver e com preços que pos-
samos pagar; - Melhorar os transportes, com mais frequência e 
qualidade, chegando a todos os amadorenses e às zonas menos 
servidas, para que estes sejam uma alternativa real às desloca-
ções que fazemos hoje de carro; - Mais ciclovias para que mais 
pessoas sintam ter as condições para passar a adotar novas 
formas de mobilidade suave, como bicicleta; - uma cidade pre-
parada para os desafios climáticos que replica nas nossas ruas 
os melhores exemplos das cidades Europeias, com mais árvo-
res, veredas e espaços verdes onde possamos desfrutar de mais 
momentos de lazer; - uma cidade onde a segurança é para to-
dos e em que a justiça social caminhe lado a lado, reconhecen-
do que a diversidade da Amadora é uma força e ninguém pode 
ficar para trás; - uma cidade solidária, com mais acesso à saúde, 
mais vida e comunidade, com mais lazer, cultura e desporto para 
todos, mas também com um comércio local e de proximidade 
forte.  Esta candidatura nasce da convicção de que podemos fa-
zer diferente e acrescentar. Sem os vícios de quem acha que já 
sabe tudo, uma candidatura com vontade de aprender todos os 
dias, sem promessas irrealistas, e com o compromisso de que 
diremos presente, todos os dias, para fiscalizar a ação da Câmara 
Municipal e das Freguesias.   Quero contribuir para construir em 
conjunto com todos os amadorenses uma alternativa responsá-
vel, de convergência com toda a esquerda e aberta, para quem 
acredita que a cidade tem muito para melhorar.   Este é apenas o 
início. Agora, é tempo de juntar quem partilha esta visão e traba-
lhar para tornar a Amadora uma cidade mais bonita e feliz.
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Tenho 28 anos, nasci no coração de Lisboa, mas já vivi um bo-
cadinho por todo o distrito, e até dei um pulo ao Barreiro por uns 
anos. Neste momento vivo feliz na Amadora e por cá planeio ficar.  
Formei-me em engenharia informática e são os computadores e 
os dados que me pagam as contas, mas enquanto criativo e apai-
xonado pelas artes e cultura que sou, aventuro-me frequentemen-
te nessas áreas, tendo já escrito e dirigido algumas curtas me-
tragens, editado um pequeno romance, e deambulado nas artes 
performativas como o standup comedy e o teatro. O gosto pela co-
municação e pelo debate é algo que trago desde pequeno e onde 
me sinto muito à vontade.  Juntei-me ao Livre em 2019 porque foi 
onde realmente encontrei um lar ideológico, onde encontrei pes-
soas que partilhavam das mesmas convicções e vontades. No 
mesmo ano saí às ruas de Lisboa para eleger o primeiro deputado 
do Livre. Desde então tenho colaborado dentro das minhas capa-
cidades, mas neste momento sinto que quero dar mais de mim ao 
partido e ao país.  Sou defensor de que sofremos um problema 
grave de desigualdade, um problema que se tem vindo a agravar e 
não tende a melhorar, antes pelo contrário. Quero que a minha par-
ticipação política seja uma de luta contra a desigualdade, uma que 
devolve aos portugueses as ferramentas que precisam para fazer 
da sua vida o que quiserem, com um estado forte que os apoia e 
garante que o nosso berço não define a nossa vida.

Vivemos numa sociedade que insiste em encaminhar-se para a 
desigualdade. Seja no acesso à habitação, à saúde, à educação 
e até aos próprios direitos. Fiz da luta contra essa desigualdade 
a minha bandeira. Uma luta que almeja devolver à classe média 
e trabalhadora o acesso àquilo que devia ser garantido a todos: 
habitação digna, serviços públicos de qualidade, justiça social.  
Ambiciono falar por todos nós: os que acordam cedo para deixar 
os filhos na creche, para ir trabalhar, e que, ao chegarem estafa-
dos a casa, olham para um ordenado que escapa todos os me-
ses para rendas absurdas e juros impiedosos. Por todos os que 
vivem o paradoxo de trabalhar mais do que nunca e sentir, ainda 
assim, que não chegam a lado nenhum.  Num país onde com-
prar casa se tornou um luxo e arrendar um peso insustentável, é 
urgente investir seriamente no parque habitacional público. Isso 
passa por construir e reabilitar habitação municipal, por recupe-
rar edifícios devolutos, e por usar instrumentos como o IMI para 
desincentivar a retenção especulativa e explorativa de imóveis 
devolutos ou não habitacionais. Passa também por reforçar pro-
gramas como o 1.º Direito, garantindo habitação digna a quem 
precisa, sem burocracia e sem estigma.  Mas a Amadora precisa 
de mais do que casas. Precisa de ligação. De mobilidade susten-
tável. De ciclovias seguras, de passeios acessíveis, de ruas pen-
sadas para as pessoas, não apenas para os carros. Queremos 
um município onde seja fácil e seguro andar a pé, de bicicleta, 
ou de transportes, sem sacrificar o ambiente nem a qualidade 
de vida.  Quer-se uma oferta cultural extensa e ampla, que sirva 
a comunidade multicultural que enriquece todos os dias as ruas 
da Amadora, uma oferta que não esteja restrita apenas aos que 
têm a capacidade  de gastar pequenas fortunas para ter aces-
so à cultura. Uma cultura de todos e para todos.  Precisamos de 
políticas sociais que travem a drenagem contínua da riqueza pro-
duzida por quem trabalha para os bolsos de quem já tem tudo. 
Que devolvam às famílias o que é delas por direito, com iniciativas 
que as impulsionem e aproximem de um mundo em que a igual-
dade de oportunidades para todos e todas é uma realidade, não 
uma promessa vazia.    É por isso que me apresento. Para ajudar 
a construir uma Amadora mais justa, mais humana, mais nossa.
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Sou Inês Amaro, amadorense há quase 50 anos, nascida nos fi-
nais do Verão Quente, filha da madrugada e convictamente adep-
ta dos princípios democráticos. Sou professora universitária e 
assistente social. Orientada para a defesa dos Direitos Humanos 
e da Justiça Social, não apenas como uma aspiração, mas como 
um guia para a ação e todos os dias em todos os momentos da 
vida. Sou casada, mãe de três filhos e cuidadora de dois gatos e 
uma cadela. Até ao ensino superior, estudei sempre na Amadora, 
cidade onde a minha mãe deu aulas por longos anos, até se refor-
mar. Os meus filhos também têm feito  escolaridades nas escolas 
da cidade. Sempre me senti mobilizada para contribuir para uma 
sociedade melhor, mais justa, mais potenciadora das felicidades 
individuais. Recuso uma visão estritamente individual dos proble-
mas e das conquistas. Penso que crer e querer ouvir e incluir a 
diversidade nas políticas públicas é um passo fundamental para 
os propósitos da justiça social e defesa dos Direitos Humanos. 
É nesta linha que ensino os meus estudantes n ensino superior 
e oriento os seus trabalhos de mestrado e doutoramento, procu-
rando ensinar que o que estudamos deve ter um sentido para a 
nossa vida coletiva. Já exerci funções de dirigente na administra-
ção pública e também, nesse papel, procurei criar condições para 
a participação de todos e para a colegialidade nos processos de 
decisão. Quero contribuir para uma Amadora melhor, relacionan-
do-me, ouvindo e aprendendo com os amadorenses e levando a 
sua voz para agenda de preocupações e temas em discussão no 
governo da nossa cidade.

Tenho uma forte motivação para contribuir para a vida política no 
nosso País, a começar pela minha cidade. Considero de extrema 
importância, e cada vez mais, a participação cívica e política, e 
sinto-me convocada a contribuir ativamente para uma Amadora 
mais democrática, mais inclusiva, mais justa e mais promotora 
de oportunidades. Estando a entrar na vida política autárquica, 
a Assembleia Municipal parece-me um lugar interessante para 
me apropriar das matérias em discussão na cidade, conhecer 
as sensibilidades em presença e promover, enquanto Deputada 
Municipal, o debate em torno das questões que afetam a vida 
dos amadorenses. Mobilidade na cidade, higiene urbana, ati-
vidade cultural e desportiva, habitação condigna, segurança e 
promoção da imagem da Amadora, parecem-me serem dimen-
sões estratégicas para o desenvolvimento da cidade. Assumo 
o compromisso de tudo fazer para garantir que a política autár-
quica na Amadora se faz efetivamente com os olhos postos nos 
amadorenses, n sua história, nas suas preocupações e legítimas 
aspirações. Projetar a cidade da Amadora no País e apresentá-la 
na Europa como um território de boas práticas, considero que é 
um caminho estrategicamente importante para este município, 
que é também filho da madrugada de Abril. LIVRE apresenta-se 
com um quadro de valores com o qual me identifico e que me pa-
recem fazer sentido para este primeiro município da democracia 
portuguesa. Os princípios do Universalismo, Liberdade, Igualda-
de, Solidariedade, Socialismo, Ecologia e Europeísmo são por 
mim incorporados e creio serem um excelente guia-orientador 
pra um programa de ação sobre o Município da Amadora.
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Sou a Fátima. Tenho 55 anos, moro na Amadora, com o meu mari-
do e as nossas duas gatas. Sou arquivista/documentalista de pro-
fissão.  No 25 de abril, tinha 4 anos e acredito que os ecos que me 
chegaram desse “dia inicial inteiro e limpo”, quando a minha vida 
também começava, me marcaram para sempre. Os valores demo-
cráticos de liberdade, justiça e igualdade, mantêm-se tão vivos em 
mim hoje, como há 51 anos, e continuo a lutar por mantê-los vivos.   
Ao longo da minha vida, estive sempre ligada, pessoal e profissio-
nalmente, a projetos e organizações de alto impacto social e de luta 
por direitos humanos, justiça e igualdade social, numa perspectiva 
inclusiva e transversal. O meu percurso profissional em gestão do-
cumental, comunicação e programação cultural, foi sempre exer-
cido em organizações da área pública, sindical e associativa. A par 
da vida profissional, mantive atividade cívica junto de associações 
feministas, de saúde sexual e reprodutiva e de direitos de pessoas 
LGBTI+, fosse como técnica, voluntária ou membro de órgãos so-
ciais.   A minha ligação ao LIVRE, de que sou Membro há um ano, 
surgiu da preocupação que sinto face à subida da extrema-direi-
ta, ao ataque cerrado à ciência e ao conhecimento, à propagação 
acelerada de valores antidemocráticos e à ameaça real a direitos 
conquistados.   E, porque juntos somos mais fortes, acredito que o 
LIVRE, e o seu Núcleo da Amadora, cujo Grupo de Coordenação 
integro, partilham de uma mesma preocupação e de uma mesma 
visão de prosperidade e de justiça para todas as pessoas, em li-
berdade, igualdade e solidariedade, ainda a concretizar o que Abril 
prometeu e a nossa Constituição consagra, no Art 13º: 1. Todos 
os cidadãos têm a mesma dignidade social e são iguais perante 
a lei. 2. Ninguém pode ser privilegiado, beneficiado, prejudicado, 
privado de qualquer direito ou isento de qualquer dever em razão 
de ascendência, sexo, raça, língua, território de origem, religião, 
convicções políticas ou ideológicas, instrução, situação económi-
ca, condição social ou orientação sexual.

Apresento a minha candidatura à Junta de Freguesia das Águas 
Livres, na Amadora.  Mudei-me para a freguesia das Águas Li-
vres há três anos. Com alguma surpresa, porque esperava algo 
semelhante a “cidade dormitório”, deparei-me com uma vida de 
bairro animada, ativa, sentido de vizinhança, uma grande diver-
sidade de gerações, origens, condições socioeconómicas. Con-
quistou-me.  Mas não sou cega aos problemas e as pessoas 
com quem falamos também os veem e sentem. As pessoas das 
Águas Livres merecem mais e merecem melhor.  Melhor reco-
lha de resíduos, limpeza urbana e manutenção das vias. Melhor 
qualidade de ar e menos poluição sonora. Melhor acesso a ser-
viços e cuidados de saúde do SNS. Melhor acesso a habitação 
acessível. Melhor acesso transportes público. Melhor mobilidade 
pedonal. Mais oferta cultural, mais espaços verdes e equipamen-
tos de desporto. Mais espaços de lazer para jovens e para idosos. 
Mais iniciativas promotoras de inclusão e integração.  Esta minha 
candidatura, enquanto freguesa das Águas Livres, é o meu com-
promisso de contribuir na luta por mais e melhores condições de 
vida, de trabalho e de lazer na freguesia e promover o bem-estar 
comunitário de todas as pessoas que aqui habitam, estudam e 
trabalham, com o apoio de camaradas do Livre.
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Vivo há cerca de uma década na Amadora e é aqui que faço o meu 
dia a dia. Cursei Direito e profissionalmente trabalho na área admi-
nistrativa ligada ao setor elétrico. Sou delegado e dirigente sindical 
há mais de 12 anos. Uma experiência que tem sido fundamental 
no meu percurso cívico, através da defesa dos direitos laborais. 
Tenho acompanhado e participado nas atividades do Livre desde 
antes da criação do núcleo municipal da Amadora.

Candidato-me à Junta de Freguesia de Alfragide com um duplo 
compromisso: apoiar o crescimento do Livre e contribuir para 
que o partido conquiste representação nos órgãos autárquicos 
da freguesia, que acredito ser fundamental para dar voz a uma vi-
são política baseada na ecologia, na justiça social e na democra-
cia participativa.  Mas a minha candidatura não se esgota nesse 
objetivo político. Candidato-me também porque quero contribuir 
ativamente na freguesia e ajudar a responder de forma concre-
ta aos anseios e às necessidades dos cidadãos. Alfragide é um 
território com enorme potencial, com uma comunidade diversa, 
mas que continua a enfrentar desafios importantes, por exemplo, 
a nível social, ecológico e de mobilidade.  Acredito que, com tra-
balho, diálogo e proximidade com a população, é possível cons-
truir uma freguesia mais justa, mais verde e mais democrática.
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Nasci em Angola no princípio dos anos 60, filho de funcionários 
públicos. Em 1971 fui com a minha família para França (Paris), re-
gressando a Portugal (Lisboa) em 1974. Trabalho como Técnico 
de Contabilidade num pequeno gabinete desde 2017. Sou de uma 
família muito ligada a questões políticas (um tio paterno preso e 
torturado pela PIDE aos 18 anos e “obrigado” a fugir para Fran-
ça assim que teve hipóteses, como tantos outros) e desde muito 
novo interessado por política. Porém, nunca participei ativamente 
em qualquer partido ou associações (tirando um muito breve pe-
ríodo durante o início da Associação ILGA em 1995). Apoiante do 
LIVRE desde 2015, tornei-me membro em 2022 e comecei a par-
ticipar mais ativamente quando se constitui o Núcleo Municipal da 
Amadora, sendo candidato ao Grupo de Coordenação Local para 
o mandato 2025-2027.

A minha candidatura baseia-se na convicção de que é essencial 
promover a construção de uma sociedade mais justa, inclusiva 
e solidária, por meio de um modelo de gestão participativa, fo-
cado na implementação de políticas públicas que atendam às 
necessidades de todos os cidadãos, com especial atenção aos 
mais vulneráveis. Para isso, considero fundamental a criação de 
um gabinete de apoio aos cidadãos, totalmente gratuito, que os 
auxilie, por exemplo, na elaboração de propostas para os diver-
sos programas de reabilitação e autorealojamento da Câmara 
Municipal, bem como em outras exigências burocráticas que 
dificultam o acesso de muitos cidadãos aos serviços do Estado. 
É imperativo fomentar a educação e a cultura, investindo na me-
lhoria das infraestruturas educacionais e culturais da freguesia. 
Defenderei incondicionalmente os serviços de saúde públicos e 
buscarei fortalecer a rede de apoio social para os cidadãos em 
situação de vulnerabilidade. Promover melhorias na mobilidade 
e incentivar o uso dos transportes públicos, além da construção 
de ciclovias que se conectem às já existentes nos municípios vi-
zinhos. Em prol de uma maior participação cidadã, tudo farei para 
promover assembleias abertas e consultas populares frequentes 
para envolver a população nas decisões políticas da freguesia. 
Comprometo-me a atuar com transparência, honestidade e de-
dicação aos interesses da comunidade da Freguesia da Encosta 
do Sol, defendendo os princípios da igualdade, solidariedade e 
justiça social. Acredito que, juntos, podemos construir um futuro 
mais digno e equilibrado para todos.
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Tenho 28 anos, nasci no coração de Lisboa, mas já vivi um bo-
cadinho por todo o distrito, e até dei um pulo ao Barreiro por uns 
anos. Neste momento vivo feliz na Amadora e por cá planeio ficar.  
Formei-me em engenharia informática e são os computadores e 
os dados que me pagam as contas, mas enquanto criativo e apai-
xonado pelas artes e cultura que sou, aventuro-me frequentemen-
te nessas áreas, tendo já escrito e dirigido algumas curtas me-
tragens, editado um pequeno romance, e deambulado nas artes 
performativas como o standup comedy e o teatro. O gosto pela co-
municação e pelo debate é algo que trago desde pequeno e onde 
me sinto muito à vontade.  Juntei-me ao Livre em 2019 porque foi 
onde realmente encontrei um lar ideológico, onde encontrei pes-
soas que partilhavam das mesmas convicções e vontades. No 
mesmo ano saí às ruas de Lisboa para eleger o primeiro deputado 
do Livre. Desde então tenho colaborado dentro das minhas capa-
cidades, mas neste momento sinto que quero dar mais de mim ao 
partido e ao país.  Sou defensor de que sofremos um problema 
grave de desigualdade, um problema que se tem vindo a agravar e 
não tende a melhorar, antes pelo contrário. Quero que a minha par-
ticipação política seja uma de luta contra a desigualdade, uma que 
devolve aos portugueses as ferramentas que precisam para fazer 
da sua vida o que quiserem, com um estado forte que os apoia e 
garante que o nosso berço não define a nossa vida.

Vivemos numa sociedade que insiste em encaminhar-se para a 
desigualdade. Seja no acesso à habitação, à saúde, à educação 
e até aos próprios direitos. Fiz da luta contra essa desigualdade 
a minha bandeira. Uma luta que almeja devolver à classe média 
e trabalhadora o acesso àquilo que devia ser garantido a todos: 
habitação digna, serviços públicos de qualidade, justiça social.  
Ambiciono falar por todos nós: os que acordam cedo para deixar 
os filhos na creche, para ir trabalhar, e que, ao chegarem estafa-
dos a casa, olham para um ordenado que escapa todos os me-
ses para rendas absurdas e juros impiedosos. Por todos os que 
vivem o paradoxo de trabalhar mais do que nunca e sentir, ainda 
assim, que não chegam a lado nenhum.  Num país onde com-
prar casa se tornou um luxo e arrendar um peso insustentável, é 
urgente investir seriamente no parque habitacional público. Isso 
passa por construir e reabilitar habitação municipal, por recupe-
rar edifícios devolutos, e por usar instrumentos como o IMI para 
desincentivar a retenção especulativa e explorativa de imóveis 
devolutos ou não habitacionais. Passa também por reforçar pro-
gramas como o 1.º Direito, garantindo habitação digna a quem 
precisa, sem burocracia e sem estigma.  Mas a Amadora precisa 
de mais do que casas. Precisa de ligação. De mobilidade susten-
tável. De ciclovias seguras, de passeios acessíveis, de ruas pen-
sadas para as pessoas, não apenas para os carros. Queremos 
um município onde seja fácil e seguro andar a pé, de bicicleta, 
ou de transportes, sem sacrificar o ambiente nem a qualidade 
de vida.  Quer-se uma oferta cultural extensa e ampla, que sirva 
a comunidade multicultural que enriquece todos os dias as ruas 
da Amadora, uma oferta que não esteja restrita apenas aos que 
têm a capacidade  de gastar pequenas fortunas para ter aces-
so à cultura. Uma cultura de todos e para todos.  Precisamos de 
políticas sociais que travem a drenagem contínua da riqueza pro-
duzida por quem trabalha para os bolsos de quem já tem tudo. 
Que devolvam às famílias o que é delas por direito, com iniciativas 
que as impulsionem e aproximem de um mundo em que a igual-
dade de oportunidades para todos e todas é uma realidade, não 
uma promessa vazia.    É por isso que me apresento. Para ajudar 
a construir uma Amadora mais justa, mais humana, mais nossa.
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O meu nome é Sandra Estevam, nasci no marcante ano de 1974 e 
cresci a par com a liberdade e democracia em Portugal. A Amado-
ra é a cidade onde cresci, estudei e construí raízes profundas na 
comunidade. Como mãe de três filhos adolescentes que estudam 
na Amadora, tenho também um forte compromisso com a comuni-
dade e um olhar atento às necessidades e desafios que este con-
celho enfrenta.  Licenciei-me em Relação Públicas e Publicidade, 
concluí uma Pós-Graduação em E-business no ISEG e invisto 
regularmente em formação e aperfeiçoamento, para conseguir ir 
acompanhando as tendências e desafios do setor.  Em 2002 fun-
dei uma empresa com dois amigos, onde ainda desenvolvo o meu 
trabalho na área de gestão de projetos em comunicação digital. 
Os meus princípios na relação com os outros e com o planeta, es-
tão presentes na minha atividade profissional, apoiando projetos 
nas áreas do Sustainable Design e lutando para que a tecnologia 
e a comunicação sejam pensadas de forma inclusiva, eficiente e 
acessível a todos.  Esta experiência, de muitos anos na gestão de 
projetos complexos, muitos deles desenvolvidos no sector públi-
co, deu-me a capacidade de liderar projetos em que é necessário 
agregar objetivos e diferentes vontades, o que é uma mais valia 
para a ação cívica e política que desenvolvo.  Sou Membro do Li-
vre desde fevereiro de 2022, altura em que, surpreendida com o 
crescimento de votos na extrema-direita neste concelho, decidi 
inscrever-me no Livre e aí procurar outros Amadorenses que qui-
sessem trazer as ideias do partido a este território.  Juntos criámos 
as bases para o nascimento do Núcleo Territorial da Amadora, do 
qual faço parte do Grupo de Coordenação, desde a sua criação.

Submeto a minha candidatura às Primárias do Livre como candi-
data à Junta de freguesia da Mina de Água, na Amadora, movida 
pelo conhecimento dos problemas concretos da minha comuni-
dade e vontade de contribuir ativamente para melhorar a qualida-
de de vida das pessoas desta freguesia.  Devido ao trabalho que 
tenho desenvolvido, em colaboração com o restante GCL, no NT 
Amadora, não só de contacto com as instituições da Sociedade 
Civil, de contacto próximo com os fregueses, mas também na mi-
nha participação ativa na vida da comunidade, tenho a convicção 
de conseguir levar as ideias do Livre de inovação e desenvolvi-
mento local, centradas nos direitos humanos e na diminuição das 
desigualdades sociais, no respeito pelo ambiente e área verdes, 
numa habitação condigna para todos, sem esquecer a riqueza 
da diversidade do concelho, tantas vezes ignorada.  Neta de bei-
rões e alentejanos, que transportaram consigo as suas heranças 
culturais, cedo compreendi que, tal como a minha família, a Ama-
dora é feita dessas várias vagas de migrantes de dentro e de fora 
do país e de todas as cores e credos e que essa multiplicidade 
foi sempre a força motriz desta comunidade.  Nos últimos anos 
a Amadora, e também a freguesia da Mina de Água, têm sofri-
do, tal como outras grandes cidades, de crescente gentrificação. 
Crescem os bairros de classe média alta, atraídos pela proximi-
dade de Lisboa e melhores preços que na capital, mas à medida 
que bairros tradicionalmente acessíveis se tornam atrativos para 
as classes mais altas, os preços das rendas e dos serviços so-
bem, tornando insustentável a permanência dos moradores mais 
antigos.  Isso gera a perda de identidade cultural e comunitária, 
agravando desigualdades sociais e afastando os habitantes que 
construíram a história e a dinâmica local e empurra as pessoas 
com menores capacidades financeiras para mais longe dos seus 
locais de trabalho.  É essencial criar políticas que travem este 
ciclo, mas também que integrem e envolvem os novos habitan-
tes na vida social e cultural da cidade e da freguesia, para não 
sermos apenas um “dormitório”, como muitas vezes nos tentam 
rotular. - A Amadora tem vida!   Conto com o apoio de todos, par-
ticularmente dos camaradas de Amadora que conhecem o meu 
percurso, as minhas capacidades e o meu compromisso com a 
Amadora e comprometo-me a trabalhar com dedicação e alegria.
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Sou natural de Faro, mestre em Física pela Universidade do Porto 
e doutorado pelo Instituto Max Planck, na Alemanha. Durante oito 
anos na Dinamarca, fundei e dirijo uma empresa de Tecnologia 
de Informação, onde também atuei como ativista climático, par-
ticipando em ações e documentários televisivos. Paralelamente, 
sempre estive comprometido com o voluntariado – apoiando refu-
giados na Alemanha e Dinamarca e colaborando com o banco de 
voluntários da Câmara da Amadora.  Identifico-me com os ideais 
do LIVRE desde 2015 e, ao regressar a Portugal em 2024, tornei-
-me membro ativo, acreditando numa política verdadeiramente 
inclusiva e participativa. Para mim, a igualdade – seja de género, 
racial, económica ou climática – deve ser não só um princípio, 
mas uma realidade concreta para todos.  Na minha candidatura 
a Venteiras, na Amadora, pretendo contribuir em diversas fren-
tes, dando especial atenção à crise da habitação. Quero trabalhar 
para garantir que cada cidadão tenha acesso a uma casa digna e 
acessível, enquanto fortaleço o LIVRE, envolvendo mais pessoas 
nesta alternativa progressista.  Acredito firmemente que, através 
do trabalho conjunto e do compromisso com a justiça social, po-
demos transformar a nossa freguesia num espaço mais equitativo 
e sustentável. Conto com o vosso apoio para, juntos, concretizar-
mos essa mudança.

Apresentação de Candidatura à Assembleia de Freguesia  Caros 
M&A,  Quero ajudar a nossa freguesia com um projeto que res-
ponda aos problemas do dia a dia, criando uma comunidade mais 
justa, sustentável e acolhedora. Acredito que a política deve ser 
feita com a participação de todos, e é por isso que desejo repre-
sentar o LIVRE – um partido que defende estes valores e aposta 
em mudanças positivas.  O meu projeto baseia-se em três pontos 
principais:  1. Crise de Habitação Muitas famílias sofrem com as 
rendas altas, que dificultam o acesso a uma casa digna. Quero 
propor medidas que controlem os preços dos alugueres, incenti-
vem a construção e a reabilitação de casas e ofereçam apoio aos 
inquilinos, para que todos possam viver com segurança e confor-
to.  2. Mobilidade Uma boa mobilidade é essencial para o nosso 
dia a dia. Quero melhorar os transportes públicos e criar espaços 
seguros para o uso da bicicleta. Assim, o deslocamento de todos 
será mais fácil, rápido e saudável, contribuindo também para um 
melhor ambiente.  3. Segurança A segurança não se resume a 
combater a criminalidade, mas também a reduzir as desigualda-
des sociais e a ajudar quem precisa. Pretendo desenvolver políti-
cas que promovam a inclusão e apoiem programas de prevenção 
e reinserção, para que a nossa comunidade seja um lugar onde 
todos se sintam protegidos e valorizados.  Quero representar o 
LIVRE porque acredito na igualdade, na participação e na justiça 
para todos. Estou convencido de que, trabalhando juntos, pode-
mos transformar os desafios em oportunidades e fazer da nossa 
freguesia um lugar melhor para viver.  Conto com o vosso apoio 
para, juntos, construirmos um futuro mais justo e próspero para 
todos.

Apresentação Pessoal Apresentação de Candidatura

LIVRE | Rua Marcos Portugal 22A, 1200-258, Lisboa | info@partidolivre.pt

Primárias do LIVRE | Eleições Autárquicas de 2025

Lisboa

Assembleia de Freguesia

Jorge Leitão

Nacionalidade

Residência

Naturalidade

Profissão

Portuguesa

Amadora

Faro

Director executivo

Venteiras
Amadora

Candidatura/Militânica noutro partido

https://
www.

mailto:info@partidolivre.pt
https://www.linkedin.com/in/jorgecarleitao/
https://www.linkedin.com/in/jorgecarleitao/


Eu sou Sofia Álvares, sou de famílias com educação e ética, regida 
pelo correto.  Venho do teatro, a arte que me faz ser. Tenho aspira-
ção de fazer mais e melhor. Sou resiliente e não permito injustiças 
e luto sempre pelos meus ideais, não obstante, consigo dar razão 
, desde que seja fundamentada. Sou uma pessoa emocional, mas 
racional no que toca a defender os direitos e as igualdades. Não 
tenho medo do trabalho, mas sim do que o mesmo não atinge. 
Marco pela diferença e por ser  fora da caixa não sou extremista 
mas convicta do que a sociedade precisa. A minha força vem dos 
meus filhos e de todos os que neste mundo habita!

Conheço Alcabideche desde sempre, conheço as suas fragilida-
des e as suas forças. Conheço cada pessoa que reside nela resi-
de. Tenho consciência do que pode ser mudar e a experiência na 
liderança e oposição.
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Chamo-me Bruno Kalil, sou profissional de comunicação e es-
critor, com interesse também pelas artes performativas, como a 
música e o teatro. Estou convicto de que a cultura, o pensamento 
crítico e o envolvimento cívico são pilares essenciais para uma de-
mocracia viva e para um país mais justo.  Candidato-me pelo Livre 
por acreditar que a política deve ser um espaço de transformação 
real, onde as ideias se colocam ao serviço do bem comum, com 
transparência, coragem e responsabilidade.   Identifico-me com 
os princípios do Livre – a ecologia, a justiça social, os direitos hu-
manos, o europeísmo crítico, a democracia participativa – e acre-
dito que estes valores são fundamentais para enfrentar os desa-
fios urgentes do nosso tempo.  Trabalho na área da comunicação 
organizacional, mas tem sido através da escrita e das artes que 
me ligo às inquietações sociais mais profundas.   O meu imaginá-
rio artístico explora a fragilidade humana, a memória, a identidade 
e os dilemas morais – temas que considero centrais para pensar 
políticas públicas mais humanas e inclusivas.  Acredito numa cul-
tura acessível e descentralizada, que não seja vista como adorno, 
mas como força estruturante da sociedade. Defendo políticas cul-
turais que valorizem os criadores, promovam a diversidade e apro-
ximem as comunidades. A par disso, preocupo-me com a crise 
ambiental, com as desigualdades crescentes e com o discurso de 
exclusão que ameaça as democracias. Quero estar onde possa 
contribuir para uma resposta coletiva, justa e solidária.  Ambicio-
no colocar as minhas competências e sensibilidades ao serviço 
de um projeto político plural, que valorize o diálogo, a escuta e a 
ação. O Livre representa, para mim, um espaço onde a política se 
faz com ética e imaginação, com a convicção de que é possível um 
país mais empático, sustentável e livre.

Chamo-me Bruno Kalil, sou profissional de comunicação e es-
critor, com envolvimento e interesse, também, nas áreas da mú-
sica e do teatro.  Candidato-me à Câmara Municipal de Lisboa 
pelo Livre porque acredito numa cidade mais justa, sustentável 
e inclusiva, onde todas as vozes contam e onde a política local é 
feita com escuta, transparência e compromisso.  Lisboa vive um 
tempo de profundas transformações, mas também de desigual-
dades gritantes, de crises habitacionais e de desafios ambien-
tais urgentes. A cidade precisa de políticas humanas e coeren-
tes, que tenham como centro as pessoas - todas as pessoas - e 
não apenas os interesses económicos.   Acredito que é possível 
construir uma Lisboa mais acessível, onde a cultura não seja um 
luxo, mas um direito; onde a mobilidade seja pensada para todas 
as pessoas; onde o espaço público promova o encontro, o cui-
dado e a cidadania.  Tenho dedicado o meu percurso criativo a 
causas sociais e à procura de narrativas que desafiem a apatia, 
a despolarização e convoquem a empatia.   Trabalho na área da 
comunicação, mas é na palavra escrita e nas artes performati-
vas que encontro o meu espaço para intervir, pensar e sentir o 
mundo. Acredito que estas ferramentas - a palavra, a escuta, o 
gesto criador - são fundamentais para repensarmos a política, 
especialmente no plano local, onde as decisões têm impacto di-
reto e concreto na vida de todos nós.  O Livre representa, para 
mim, a coragem de fazer política com ética, sem medo de pen-
sar diferente. Com o Livre, partilho a defesa da justiça social, da 
ecologia, dos direitos humanos e da democracia participativa. 
Quero ajudar a fazer de Lisboa uma cidade mais inclusiva, mais 
verde, mais equitativa - onde ninguém fique para trás e onde pos-
samos sonhar coletivamente um futuro melhor.  Apresento esta 
candidatura com sentido de responsabilidade, mas também com 
entusiasmo. Porque acredito que é possível mudar e que essa 
mudança começa aqui: em Lisboa, no diálogo com as pessoas, e 
no compromisso com o bem comum.
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Olá! Sou o Carlos Teixeira, tenho 45 anos, nasci em Lisboa e é 
nesta cidade fantástica que vivo.  Sou biólogo, mestre em biologia 
da conservação e doutorado em ciências da terra e da vida, e em 
engenharia do ambiente. O meu percurso passou pela Faculda-
de de Ciências da Universidade de Lisboa, pelo Instituto Superior 
Técnico e pela Universidade Livre de Amesterdão.  Nas últimas 
décadas, fiz investigação nas áreas do comportamento animal, 
genética da conservação e ecologia teórica. Prestei também ser-
viços de consultoria na área do ambiente, com particular enfoque 
na conciliação entre os sistemas alimentares e a biodiversidade. 
Actualmente, trabalho com políticas públicas de desenvolvimen-
to, na Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional de 
Lisboa e Vale do Tejo.  Deste muito jovem, tenho sido um activista 
pelo ambiente, pelos direitos dos animais e pelo desenvolvimento 
sustentável. Fui Vice-presidente da Liga para a Protecção da Na-
tureza (LPN), e membro da Direcção Europeia do European En-
vironmental Bureau (EEB). Representei as ONG de ambiente em 
comissões públicas e fui membro pioneiro da rede ELEEP (Emer-
ging Leaders in Environmental and Energy Policy), do Atlantic 
Council & Ecologic Institute.  Enquanto cidadão activo, participei 
na discussão e revisão de legislação diversa, da escala local à in-
ternacional. Sempre de forma voluntária, procurei representar os 
interesses da cidadania junto de governantes (em Portugal e nou-
tros países), de comissões parlamentares, das várias instituições 
europeias, de instituições internacionais como a OCDE e a UICN, 
bem como ainda de alguns fóruns internacionais.  Durante a fun-
dação do LIVRE, foquei-me na consolidação do eixo da Ecologia. 
Coordenei o CT Ecologia e integrei o Grupo de Contacto durante 
três mandatos, de 2015 a 2022. Desde então, integro a Assem-
bleia do LIVRE. Fui membro do GCL do NT Distrital de Lisboa, e 
desde 2024, do GCL do NT de Lisboa.  Tendo ajudado a negociar 
o acordo coligatório de 2017 e a coligação de 2021, em Lisboa, 
fui Deputado Municipal em substituição de 2017 a 2021, e nestes 
últimos quatro anos representei o LIVRE como Vereador em subs-
tituição, em cerca de 60 reuniões da Câmara Municipal de Lisboa, 
onde apresentei, defendi e consegui aprovar, muitas propostas do 
LIVRE.  É com esta experiência que apresento a minha candidatu-
ra a estas primárias, visando integrar a lista do LIVRE, candidata à 
Câmara Municipal de Lisboa.  Convido-te agora a ler o meu pensa-
mento para Lisboa!

Lisboa precisa do LIVRE.  Esta sempre foi a minha convicção 
e aquilo que vivenciei na Assembleia Municipal e enquanto Ve-
reador, em substituição, na Câmara Municipal de Lisboa, não só 
reforçou essa convicção como me demonstrou que a presença 
de uma força política ecologista, progressista, e cosmopolita, no 
comando dos destinos desta cidade antiga e bela, é fundamental 
e inadiável.  Com efeito, de 2017 a 2021, apesar da resistência 
conservadora que os Deputados Municipais do LIVRE enfren-
tavam na Assembleia Municipal, as ideias ecologistas do LIVRE 
fizeram-se ouvir. Nesses anos, Lisboa viu nascer ciclovias e até 
foi Capital Verde Europeia. Infelizmente, apesar do arranque do 
arrendamento público acessível, a especulação imobiliária não 
foi travada como devia ter sido.  Contudo, desde 2021, Lisboa 
tem sido sujeita a retrocessos enormes. O executivo de Moedas 
fez-se eleger sem planos nem visão para a cidade, mas logo en-
cetou ataques à mobilidade suave e aos transportes públicos, 
cortando ciclovias, suprimindo corredores BUS, atrasando a ma-
nutenção das bicicletas partilhadas e a expansão da sua rede, 
desinvestindo na Carris, e combatendo ferozmente propostas 
como aquela que tive o privilégio de defender e fazer aprovar, e 
que visava instalar medidas de segurança rodoviária para acabar 
com os atropelamentos, tantas vezes fatais, na nossa Lisboa.  
Face à obrigação de aprovar uma Carta Municipal de Habitação, 
este mesmo executivo não pôde deixar de observar os proble-
mas de escassez de habitação acessível no seio da cidade, tão 
conhecidos daqueles que tiveram de desistir do sonho de nela 
habitar. Contudo, este executivo não quis avançar com soluções 
para esse problema, ignorando até as propostas do LIVRE, que 
defendi, como o zonamento inclusivo ou a criação de um índice 
de pressão turística.  No ambiente, a inacção tem sido total: o ac-
tual executivo não apresentou uma única proposta significativa 
sobre o arvoredo, sobre a biodiversidade, sobre a qualidade do 
ar ou sobre o bem-estar animal. Na realidade, o LIVRE até apon-
tou o caminho, com uma proposta que eu mesmo tive a honra 
de preparar, para a criação de um Regulamento Municipal para 
o Bem-estar dos animais de Lisboa – proposta unanimemente 
aprovada, mas até hoje ausente.  Lisboa continua a ser um dos 
melhores locais para se viver, mas há desafios a ultrapassar e um 
futuro para preparar. Mais cosmopolita do que nunca, Lisboa tem 
de ser sustentável, confortável e acolhedora.  Lisboa merece ser 
LIVRE!
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Nunca fui militante de outro partido para além do LIVRE. Antes 
de participar na fundação do LIVRE, integrei, enquanto indepen-
dente, a lista candidata à Câmara Municipal de Lisboa, do então 
Partido pelos Animais e pela Natureza, no âmbito das Eleições 
Autárquicas de 2013. Desde a fundação do LIVRE, tenho sido 
candidato pelo LIVRE, em diversos actos eleitorais.
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Chamo-me Carlos Raposo e vivi quase toda a minha vida em Lis-
boa - cidade que tanto amo e que me viu crescer e formar-me.  A 
minha formação académica, com uma licenciatura em Filosofia e 
História e um mestrado em Novos Media, moldou a minha pers-
petiva e a forma como encaro o mundo. A Filosofia deu-me as 
ferramentas para questionar, analisar e compreender as comple-
xidades da nossa sociedade, enquanto a História me ensinou o 
valor da memória e a importância de aprender com o passado. Os 
Novos Media, por sua vez, abriram-me os horizontes para o futuro, 
para as potencialidades da comunicação e da inovação na cons-
trução de um amanhã melhor.  Ao longo da minha vida, dediquei 
uma parte significativa do meu tempo ao ensino, e, em particu-
lar, à educação das crianças. Acredito firmemente que as novas 
gerações são o nosso futuro e que investir na sua formação é a 
base para uma sociedade mais justa e próspera. Esta experiên-
cia deu-me uma sensibilidade especial para as necessidades dos 
mais jovens e a certeza de que são eles o motor da mudança.  Sou 
uma pessoa interessada em tudo o que me rodeia: as pessoas, o 
ambiente e os animais. Acredito que a nossa sociedade só pode 
florescer quando cuidamos uns dos outros, do nosso planeta e de 
todas as formas de vida que o habitam. A minha sensibilidade para 
com os mais desfavorecidos na sociedade é uma força motriz na 
minha vontade de servir. É meu compromisso lutar por aqueles 
que mais precisam, garantindo que ninguém seja deixado para 
trás.  Nos meus tempos livres, encontro prazer na leitura, que me 
permite explorar novas ideias e expandir o meu conhecimento, e 
nas caminhadas na natureza, que me conectam com o ambiente e 
me recarregam as energias.  Acredito que a minha formação, a mi-
nha experiência e os meus valores me preparam para os desafios 
deste cargo. A minha paixão por Lisboa e o meu desejo de servir 
a comunidade são a minha principal motivação. Estou aqui para 
ouvir, para aprender e para trabalhar incansavelmente por uma ci-
dade mais inclusiva, mais sustentável e mais justa para todos.

Quero contribuir politicamente no meu município, Lisboa, atra-
vés de uma abordagem que prioriza o bem-estar das pessoas, a 
sustentabilidade ambiental e a participação cívica. Vejo uma Lis-
boa onde os desafios são oportunidades para inovar e construir 
um futuro mais inclusivo.  Comprometo-me a:  - Promover uma 
educação acessível e de qualidade para todos: A experiência no 
ensino, especialmente com crianças, mostrou-me que a educa-
ção é a base de uma sociedade mais justa. Pretendo lutar por 
melhores condições nas escolas, acesso a recursos educativos 
inovadores e programas de apoio que garantam que nenhuma 
criança fique para trás. - Impulsionar políticas de inclusão e equi-
dade social: A minha sensibilidade para com os mais desfavore-
cidos impulsiona-me a criar um município que apoia ativamente 
quem mais precisa. Isto inclui habitação digna, acesso a serviços 
de saúde e sociais, e oportunidades de emprego para todos. - 
Defender um ambiente urbano sustentável: Sou apaixonado pela 
natureza e acredito que Lisboa deve ser uma cidade mais verde, 
com mais espaços públicos arborizados, mobilidade sustentável 
e uma gestão eficiente de resíduos. Quero implementar medidas 
que combatam as alterações climáticas a nível local e que melho-
rem a qualidade de vida de todos. - Fomentar a participação ativa 
dos cidadãos: Acredito que as melhores decisões são tomadas 
quando as pessoas são ouvidas. Pretendo criar mais canais de 
diálogo entre a Câmara Municipal e os lisboetas, utilizando as fer-
ramentas dos novos media para uma comunicação transparente 
e participativa.
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Tenho 41 anos e resido em Lisboa, na zona de Belém/Ajuda. Te-
nho uma companheira, dois filhos e uma filha. Sou arquiteto com 
formação em urbanismo, área em que trabalho. Também sou um 
ilustrador amador, tendo desenhado em 2018 a Banda Dese-
nhada Amadeo - uma biografia do pintor Amadeo Souza Cardo-
zo - juntamente com o nosso camarada e agora deputado Jorge 
Pinto. Estou no LIVRE desde a sua fundação, fiz parte da mesa da 
primeira Assembleia e estive no Grupo de Contacto entre 2015 e 
2019, onde uma das principais responsabilidades foi a produção 
gráfica do partido. Coordenei também a equipa que implemen-
tou o Ponto Livre, ferramenta que considero fundamental para a 
participação partidária no séc. XXI, embora reconheça que o seu 
funcionamento adequado enquanto ferramenta de trabalho do 
partido terá de ultrapassar muitos desafios. Estou atualmente no 
meu terceiro (e último)  mandato consecutivo da Assembleia do 
LIVRE.  Confesso, por isto, que já perdi a conta às vezes que me 
candidatei a orgãos internos e a primárias do LIVRE. Nunca deixei 
de acreditar nos ideais que fundaram este partido, na sua relevân-
cia, nas suas caras. Num momento tão crítico como o que vivemos 
atualmente, muito pior do que aquele que me motivou há mais de 
dez anos a ir ver como seria o ambiente desse partido que uns 
quantos loucos queriam fundar, o nosso partideco (que já deixou 
de o ser) é uma força coletiva para resistir e sonhar, fundamental 
para manter esperança.

O LIVRE tem de se candidatar à Câmara Municipal de Lisboa com 
o objetivo claro de lutar por tirar da sua presidência Carlos Moe-
das, um presidente que anda a reboque do discurso xenófobo e 
securitário da direita populista, cuja atuação política camarária só 
poderá ficar marcada pela inação e tentativas de protagonismo 
televisivo e de instagram. Para isso considero fundamental que 
se participe ativamente na criação de uma frente de esquerda o 
mais alargada possível, que inclua todos os partidos da nossa 
área política capazes de dar uma resposta de união e clareza a 
uma direita desorientada ideologicamente. Candidato-me para 
contribuir na continuação do excelente trabalho autárquico que 
o LIVRE tem desempenhado no município de Lisboa. Tive o or-
gulho de fazer parte dos primeiros passos que demos enquanto 
partido neste domínio, quando fui assessor dos na altura depu-
tados municipais Paulo Muacho e Patrícia Gonçalves. O foco 
que tem sido desenvolvido nas questões de mobilidade, espaço 
público, cultura e habitação, aliadas à vontade de criar meios de 
participação e discussão pública sobre o rumo da cidade, tornam 
o LIVRE o único partido com uma visão crítica sobre a cidade, 
focada nos seus desafios climáticos e sociais, mas também num 
partido capaz de fazer imaginar uma cidade melhor. No conforto 
climático através das suas veredas; para todos viverem e convi-
verem, com a conversão de quartéis abandonados em habitação 
municipal e espaços sociais; Com a expansão da rede de ciclo-
vias ou a criação de redes de autocarros de bairro para as crian-
ças ganharem a autonomia de que necessitam para se desen-
volverem. São ideias como estas que nos permitem combater o 
populismo através do sonho de um outro mundo possível, menos 
focado no sucesso individual e mais numa comunidade susten-
tável, inclusiva e justa, onde todos têm espaço para se desenvol-
verem e viverem. Para continuarmos a alimentar este sonho pre-
cisamos de um LIVRE forte a nível autárquico, particularmente 
no munícipio de Lisboa, onde podemos ter uma equipa capaz de 
desenvolver e implementar as nossas melhores ideias.
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Olá, o meu nome é Francisco Costa e sou candidato às Primárias 
do LiVRE nas Autárquicas de 2025. Sou Lisboeta, vivi e trabalhei 
em São Paulo e Londres durante a “idade-média-além-da-troika” e 
voltei em 2016, espero que para ficar. Sou casado, Pai de um casal 
de crianças de 5 e 6 anos. Sou arquitecto, ativista da mobilidade 
ativa e ciclável e cada dia mais, por inerência, da segurança rodo-
viária. Eleitor do LiVRE desde 2014 e membro desde 2021, justa-
mente depois do trauma das autárquicas em Lisboa, decidi alis-
tar-me porque percebi que a cidade que queremos só acontece 
se nos voluntariarmos para construí-la. No LiVRE encontrei uma 
plataforma de ideias progressistas, ecologistas, europeístas e de 
esquerda, onde cada um pode expressar livremente e partilhar as 
suas ideias, trabalhando de forma colaborativa para o futuro do 
país.  Trabalho no Gabinete do Vereador do LiVRE na Câmara Mu-
nicipal de Lisboa, como assessor de Urbanismo, Habitação e Mo-
bilidade e sou Membro da Assembleia do LiVRE desde 2022. Nos 
últimos 3 anos e meio, tenho trabalhado intensamente no Gabi-
nete do LiVRE para concretizar os princípios do LiVRE através da 
política local, lutando por uma cidade melhor para legar à geração 
dos meus filhos.  Tenho orgulho do trabalho de ter feito parte da 
equipa do gabinete da CML e nas propostas que desenvolvemos, 
entre as quais destaco: 
• A proposta do LiVRE para a Almirante Reis, as Vias da Liberdade 
para expandir a rede Ciclável ou a Proposta dos Corredores BUS 
com a ajuda do Manuel Banza; 
• A proposta para “Devolver a Avenida de Ceuta às pessoas” e a 
pedonalização da Rua da Prata, sugerida primeiro pelo LiVRE; 
• Os Biciparks, fruto da análise realizada na Pós-graduação em 
Ciência dos Dados Geoespaciais na Nova IMS; 
• A grande ideia das Veredas de Lisboa, também informada pela 
análise geoespacial sobre a falta de árvores nos arruamentos; 
• As propostas de alteração do LiVRE para revisão do Regulamen-
to do AL e da Carta Municipal de Habitação para enfrentar a crise 
habitacional; 
• O Programa Ecológico de Reabilitação dos Bairros Municipais; 
• E muitas outras iniciativas, aproveitando cada oportunidade que 
tivemos este mandato para tentar melhorar a cidade.  Além disso, 
temos feito oposição franca e leal, tentando ser construtivos, mas 
sempre objetivos e veementes quando os assuntos são graves. 
Seja nas Reuniões de Câmara e fora dela, temos enfrentado a má-
quina de campanha e propaganda, não raras vezes enganosa, do 
Presidente Carlos Moedas e dos Novos Tempos.

Apresento-me com um profundo sentimento de retribuição a Lis-
boa e ao LiVRE. Durante 4 anos tive a honra e o privilégio de tra-
balhar no Gabinete do LiVRE na Câmara, ajudando a desenhar 
soluções concretas para Lisboa. Essa experiência deu-me 2 cer-
tezas: O LiVRE tem mais conhecimento, capacidade e está mais 
preparado para fazer parte do governo da cidade do que quem 
hoje a governa. E devo devolver à cidade e ao partido tudo o que 
me proporcionaram, colocando esse conhecimento adquirido ao 
serviço de uma equipa de governação progressista, ecologista e 
cosmopolita. Tenho a experiência de quem já transformou ideias 
do LiVRE em propostas concretas para a realidade da cidade 
muitas aprovadas por unanimidade, mas ainda por cumprir. Can-
didato-me agora para transformar as nossas propostas em ação 
concreta no terreno, para concretizar a cidade progressista e da 
vanguarda ecológica com que todos sonhamos. Quero trazer a 
Ciência de dados, o open-source e o conhecimento da academia 
para informar a ação política, como já o fizemos neste mandato 
para informar as propostas. Com os NovosTempos de Moedas 
a cidade recuou 40 anos em 4: Na mobilidade com a retirada de 
ciclovias e corredores BUS, o transporte público bloqueado no 
transito cada dia mais caótico. É urgente revolucionar a mobilida-
de priorizando o transporte público e expandindo os Corredores 
BUS, bem como a Rede Ciclável a todas as freguesias de forma 
segura, oferecendo alternativas de mobilidade eficientes e fiáveis 
a todos. Desbloquear o potencial solar da cidade e o Programa 
Ecológico de Reabilitação dos Bairros Municipais, para que a 
transição ecológica chegue e beneficie a todos e não deixe nin-
guém para trás. Defendo o zonamento inclusivo nas novas cons-
truções e mais habitação pública e cooperativa e assim garantir 
habitação acessível, com o espaço público renaturalizado, com 
menos ruído e seguro sem sinistros rodoviários graves e letais. 
Lisboa é um lugar único para viver, das melhores e mais belas 
cidades do mundo. Tem de o conseguir ser todos os dias para 
todos os que escolhem e querem cá morar, e não apenas para 
alguns que mais têm. Vim para a política, por que chegado o meu 
1ºfilho, a cidade estava muito mais próxima daquilo que eu tinha 
quando era miúdo, do que aquilo imaginava que ia ser quando eu 
tivesse filhos. Vim para a política, para ajudar a construir e legar 
uma cidade melhor à geração dos nossos filhos, continuo firme-
mente empenhado nisso. Juntos para fazer a diferença agora e 
para o futuro.
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Olá, eu sou o Francisco, representante do_LIVRE_na Assembleia 
de Freguesia do Lumiar, eleito em 2021. Desde 2024, participo no 
programa Young Elected Politicians do Committee of the Regions, 
em Bruxelas, onde tenho colaborado com os Verdes, contribuindo 
para que cidades e regiões tenham uma voz ativa no processo le-
gislativo europeu.   Nasci nesta cidade de Lisboa que temos, mas 
quero viver na Lisboa que podemos, porque esta cidade pode ser 
muito mais do que agora é. Sempre vivi em Lisboa, exceto duran-
te dois anos em que estive no estrangeiro, primeiro em Bratislava, 
capital da Eslováquia, e depois em Groningen, uma cidade univer-
sitária no norte dos Países Baixos, onde tive o privilégio de ajudar a 
criar uma startup social dedicada a apoiar a integração de imigran-
tes na sociedade local.   Após concluir a licenciatura em Relações 
Internacionais no ISCSP, o meu percurso académico rapidamente 
mudou, impulsionado pelo interesse em projetos comunitários e 
pela convicção de que pequenos esforços, quando integrados 
numa comunidade, podem gerar grandes resultados. Um exem-
plo disso é a comunidade de energia de Telheiras, da qual faço 
parte, que reúne moradores e associações para produzir, partilhar 
e gerir energia renovável de forma coletiva e democrática. Durante 
o meu mestrado em Gestão no ISCTE, dediquei-me especialmen-
te ao estudo do impacto do microcrédito nas comunidades, o que 
me levou a investigar e publicar sobre temas como o financiamen-
to coletivo de pequenas entidades (crowdfunding).   Desde 2018, 
trabalho no BNP Paribas, na área dos mercados financeiros, onde 
lidero duas equipas de controlos regulatórios. Criamos e imple-
mentamos mecanismos de controlo para investigar diariamente 
milhares de transações financeiras, com o objetivo de detectar e 
prevenir violações tanto regulatórias como de conduta, assegu-
rando o cumprimento das diversas regulamentações internacio-
nais.

É tempo de melhores tempos em Lisboa. Os novos tempos têm 
vindo a piorar a nossa cidade, é hora de a esquerda recuperar 
a Câmara Municipal de Lisboa e do LIVRE assumir uma função 
executiva.   O orçamento da CML atingiu 1.359 milhões de eu-
ros, um aumento de 50% desde as últimas eleições autárquicas 
em 2021, e nenhum dos problemas de Lisboa foi resolvido desde 
então, muito pelo contrário.   A habitação acessível é um dos uni-
córnios de Moedas, uma criatura mitológica inexistente em Lis-
boa. Enquanto os preços das casas atingem máximos históricos 
e os grandes fundos imobiliários obtêm rentabilidades chorudas, 
a maioria das pessoas não consegue nem comprar nem arren-
dar casa, criando uma cidade gentrificada onde residentes são 
substituídos por turistas e o comércio local por novos hotéis.   A 
pressão turística não tem apenas impactos na habitação, mas 
também no ambiente, como se vê no impacto dos voos noturnos 
e diurnos no dia a dia dos lisboetas, ou nos grandes cruzeiros a 
combustão fóssil que atracam no porto de Lisboa, afugentando 
os golfinhos que pelo Tejo circularam durante a pandemia.   Sen-
tem-se inseguros os golfinhos e, aparentemente, também Carlos 
Moedas, que, contra todos os factos, continua a propagar uma 
narrativa falaciosa de insegurança na cidade, na esperança de 
que, com medo, as pessoas votem nos partidos que mais medi-
das securitárias propõem, a direita.   Quem não se sente segu-
ro nas ruas são as minorias, os mais vulneráveis, aqueles que 
menos direitos têm e que, por serem presa fácil, são alvos pre-
ferenciais. Os imigrantes que procuram uma vida melhor e são 
acusados de ser criminosos num país onde, nos últimos cinco 
anos, há mais um milhão de imigrantes, mas menos crime, ou a 
comunidade LGBTQIA+, cada vez mais discriminada.   Na mobi-
lidade, a prioridade é para o automóvel, há borlas e espaço para 
novos estacionamentos de carros, mas não para ciclovias se-
gregadas dos automóveis ou novos corredores BUS, quando os 
autocarros demoram cada vez mais tempo a chegar ao destino 
em estradas cada vez mais congestionadas.   Obviamente, nada 
disto aparece na propaganda nada ética que Moedas faz usan-
do os recursos da Câmara, pagos por todos nós.   Com o LIVRE 
em cargos executivos conseguiremos mudar esta cidade, uma 
cidade que não discrimine, uma cidade para peões, bicicletas e 
transportes públicos em vez de carros, uma cidade de casas em 
vez de hotéis, uma cidade de veredas em vez de poluição, uma 
cidade com menos unicórnios e mais golfinhos.
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Joana Alves Pereira, 48 anos  no meu percurso profissional pas-
sei por áreas muito diversas como a cultura, a educação, a avia-
ção, a saúde e a consultoria. faço coordenação de projeto em re-
gime de voluntariado numa associação cultural no interior do país, 
que tem como objetivo promover a coesão territorial e combater 
o isolamento. para além do português, falo quatro línguas e toco 
piano. licenciei-me em ciências musicais e neste momento estou 
inscrita num mestrado em estudos sobre as mulheres. sou de Lis-
boa, vivo no Areeiro com os meus três filhos, um cão e um gato. no 
LIVRE, faço parte da Assembleia e do GCL do NT Municipal de 
Lisboa.  coisas em que acredito  liberdade, direitos humanos, edu-
cação, cultura, ciência, diversidade, intergeracionalidade, equida-
de, igualdade de género, políticas de proximidade, comunidades 
solidárias, mobilidade suave, ecologia e biodiversidade, mas fun-
damentalmente, acredito que as decisões políticas podem ser ver-
dadeiros motores de progresso, e que ações individuais podem 
mudar o mundo coletivamente, contribuindo para o bem-estar de 
todas e todos, sem deixar ninguém para trás, nem no presente 
nem no futuro.  que esse futuro passe pelo LIVRE!  o que desejo 
para todos  erradicação da pobreza; igualdade salarial seguindo o 
princípio do salário igual para trabalho igual; representação iguali-
tária nos espaços de decisão; discurso não-violento; o “terceiro lu-
gar” como forma de coesão do tecido social; modelos económicos 
focados na sustentabilidade e no salário digno; respeito pelos limi-
tes planetários; inclusão de todas e todos independentemente da 
sua origem, género, orientação sexual ou credo; educação para a 
igualdade e combate a estereótipos desde a infância; a cultura e a 
criatividade como garante de liberdade; decisões políticas basea-
das na evidência científica.   o que desejo para Lisboa  jardins e 
espaços seguros para viver e brincar; ruas de circulação pedonal; 
ciclovias; comércio local; associações e cooperativas; habitação 
acessível; combate à gentrificação; cultura no bairro; participação 
cidadã; combate à poluição sonora, visual, e poluição causada pe-
los combustíveis fósseis; gestão eficaz dos lixos; reforço da rede 
de transportes públicos.  desejo uma Lisboa de olhos postos na 
europa, mais justa, mais verde, mais progressista, e mais feliz!

que Lisboa abrace verdadeiramente todas as pessoas sem ex-
ceção, onde cada um de nós conte, onde todas as vozes sejam 
escutadas e ninguém fique para trás. esta poderá ser uma rea-
lidade futura, se procurarmos espaços de diálogo comunitário, 
onde possamos discutir abertamente os desafios da cidade, en-
contrar soluções positivas e implementá-las:  políticas que redu-
zam activamente o impacto das alterações climáticas e assegu-
rem o bem-estar de todos os cidadãos que habitam, trabalham e 
estudam na cidade. é necessário lançar uma ampla campanha 
de criação de zonas verdes que também sejam albergue para 
a biodiversidade.  transportes públicos eco-eficientes, menos 
automóveis e limites de velocidade reduzida nas zonas críticas. 
expandir a rede ciclável,  melhorar as vias pedonais e respecti-
vas travessias, contribuindo assim para uma Lisboa mais segura 
para quem opta por soluções de mobilidade suave.   combater 
a especulação imobiliária e proteger os bairros da gentrificação, 
são estratégias para devolver a cidade aos lisboetas. queremos 
mais crianças na rua a brincar, mais jovens universitários a estu-
dar, e uma população idosa que possa usufruir de um envelheci-
mento activo.   a situação das pessoas sem-abrigo requer uma 
ação urgente com respostas humanas, eficazes e integradas. as 
desigualdades agravadas pela crise habitacional, precariedade 
laboral e fenómenos migratórios exigem soluções para o acesso 
à habitação, cuidados de saúde e apoio à reintegração social.  é 
preciso dizer não à violência contra as mulheres, contra os imi-
grantes, comunidade LGBTQIA+ e pessoas em situação de vul-
nerabilidade. educar para a comunicação não violenta através de 
programas que fomentem a conexão inter-pares, como mecanis-
mo de coesão do tecido social.   posicionar Lisboa na linha da 
frente do combate às assimetrias salariais entre homens e mulhe-
res, e promover a liderança feminina, são objectivos que podem 
e devem ser de todos.   a aprendizagem da língua portuguesa é 
uma poderosa ferramenta de integração para quem escolheu 
Lisboa para viver; é importante democratizar o seu acesso, e pro-
mover iniciativas que celebrem a diversidade e estreitem laços 
entre as várias comunidades.   promover âncoras comunitárias, o 
chamado “terceiro lugar”, onde podemos descansar e encontrar 
caras familiares, combater a solidão,  fortalecer a resiliência diária 
e reforçar a sensação de pertença.  como disse um grande ami-
go:  “a cena é não estar sozinho, a cena é “cuidar uns dos outros”.
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Estudei Direito, Economia e História e trabalho como jurista no 
Banco de Portugal. Fui dirigente associativo na Universidade de 
Lisboa e estive e estou envolvido em associações de litigância so-
cial e climática (Último Recurso e Ab Initio).   Ocasionalmente, levo 
Bertolt Brecht a estes tempos que dele precisam, fingindo ser ator 
no GAC. Lateralmente, é possível que seja identitário jogar xadrez 
e fazê-lo num clube de, sobretudo, reformados e imigrantes.  Os 
movimentos sociais trouxeram-me à política partidária por esta 
ser mais eficaz a concretizar os projetos de transformação que 
tardam. No LIVRE desde 2017, integrei a equipa de coordenação 
do partido no distrito de Lisboa (2022-2024), tropeçando em duas 
eleições (Legislativas e Europeias) que nos fizeram crescer.  Esti-
ve nas ruas em muitas das lutas que nos sofocam – do genocídio 
do povo palestino à crise habitacional. Hoje, candidato-me para 
transformar essa resistência em ações concretas de transforma-
ção da nossa cidade.

Lisboa enfrenta uma crise estrutural que ameaça a coesão do 
seu tecido social.  O modelo económico atual, assente na espe-
culação imobiliária, na financeirização da cidade e na sobrecarga 
de infraestruturas ao serviço do turismo massificado falhou. O 
resultado é uma cidade de tendas - primeiro, no Intendente, ago-
ra, escondidas em Santa Apolónia - e onde o metro quadrado é 
vendido a mais de 5.000€ a escassos metros de distância.  A 
habitação é o eixo central desta crise. As rendas atingiram pa-
tamares incomportáveis e o parque habitacional que existe é 
capturado por investimento estrangeiro especulativo. Urge uma 
transformação estrutural: o decisivo reforço da habitação públi-
ca, hoje menos de 2% dos fogos em Portugal. Lisboa tem ser um 
espaço de vida, não um ativo financeiro.  Simultaneamente, nesta 
Lisboa para turistas e especuladores, os serviços públicos são 
relegados para segundo plano, com impactos diretos na qualida-
de de vida dos que cá vivem.   Do atual executivo de Carlos Moe-
das vemos todos os sinais errados: desde a queda na entrega 
de fogos habitacionais - menos de 3000 casas no mandato que 
cessa - passando por uma política que privilegia a cedência de 
isenções fiscais de milhões de euros para grandes eventos priva-
dos, como o Rock in Rio e as Jornadas Mundiais da Juventude, 
enquanto impõe restrições culturais às comunidades imigrantes 
e ao carnaval de rua ou negligencia a política de gestão de resí-
duos. Esta assimetria na alocação de recursos revela o seu mo-
delo de governação: uma cidade ao serviço dos grandes interes-
ses que nela lucram, em detrimento de uma cidade partilhada, de 
todos e para todos.  A transição para um modelo de mobilidade 
suave, centrado na redução do tráfego automóvel, na expansão 
das ciclovias e na requalificação dos transportes públicos, é ina-
diável. Precisamos de mais ruas sem carros e de mais avenidas 
de velocidade reduzida, que salva vidas. O retrocesso rumo a um 
modelo rodoviarista que agrava desigualdades compromete a 
segurança urbana e intensifica a crise climática.  O futuro de Lis-
boa depende da coragem política para romper com este modelo 
predatório de cidade. Defendemos uma transformação baseada 
na justiça social e ecológica, onde o direito à habitação, a qua-
lidade dos serviços públicos e a mobilidade sustentável sejam 
pilares inegociáveis. Lisboa tem de ser um espaço de cidadania 
plena, onde a vida comunitária e o bem-estar coletivo estejam no 
centro das decisões políticas.
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José,  29 anos, Licenciado em contabilidade e finanças. Trabalha 
atualmente como contabilista certificado, pela ordem dos conta-
bilistas.   Nascido e criado no Alentejo, identificou na capital um 
mundo de ofertas e, embora amante do sol e do calor alenteja-
no é nas ruas da cidade de lisboa que se encontra. Desde cedo, 
compreendeu que teria um papel ativo na sociedade e que o seu 
contributo poderia ser importante. Ainda adolescente tornou-se 
presidente da associação de estudantes, mais tarde, na universi-
dade, presidente do núcleo de Contabilidade e finanças, membro 
do conselho pedagógico e representante dos alunos, onde defen-
dia os seus interesses e procurava contribuir para a resolução dos 
problemas vividos no meio escolar e, mais tarde, académico.  Pro-
cura contribuir para uma sociedade que valorize o trabalho, procu-
ra contribuir para uma sociedade livre, justa, igualitária e que tenha 
os seus pilares assentes na solidariedade, ecologia, socialismo e 
igualdade.   Embora no seu percurso profissional se tenha debru-
çado sobre áreas contabilistas e fiscais, análise Económico-finan-
ceira, mais recentemente dedicou-se também ao estudo intensivo 
da ciência económica e é professor nas respetivas áreas, nomea-
damente, contabilidade e literacia financeira de Adultos e Jovens. 
Algo que o enriquece bastante pessoalmente pois sabe que está 
a contribuir para uma sociedade mais informada. Quando damos 
importância a educação, partilhamos conhecimentos, estamos a 
contribuir para que se abram mais portas, porque pessoas mais 
informadas tomam melhores decisões.

Nascido numa família assumidamente de esquerda, descenden-
te de um avô que foi obrigado a combater na guerra do ultramar, 
desde cedo compreendi a importância da Revolução de 25 de 
Abril — pelas histórias que ouvi em casa, pelas lutas que me fo-
ram contadas, e pelo papel fundamental que os partidos de es-
querda tiveram (e continuam a ter) na construção de um Portugal 
mais justo – republicano e democrático. É com esse legado no 
coração e com os pés bem assentes na realidade de hoje que 
decidi apresentar a minha candidatura pelo Partido Livre. Faço-o 
com a firme vontade de contribuir para uma cidade mais huma-
na, mais solidária e mais atenta às necessidades reais das pes-
soas.  É no livre que reconheço todos os princípios dos quais me 
revejo e é, por isso, que quero ajudar a melhorar as condições de 
vida de quem enfrenta dificuldades sociais e económicas, traba-
lhando para que o acesso à habitação deixe de ser um privilégio 
e passe a ser um direito garantido. Defendo habitação digna e a 
preços acessíveis para todos. Acredito numa cidade que valori-
za o ambiente, que promove a mobilidade sustentável, que cuida 
dos seus espaços verdes e que tem coragem de tomar decisões 
com o futuro em mente. Uma cidade que respeita o planeta e que 
educa as novas gerações para o fazerem também. Comprome-
to-me a defender políticas sociais sólidas que amparem quem 
mais precisa e que não deixem ninguém para trás. Quero es-
tar ao lado de quem luta diariamente com poucos recursos, de 
quem enfrenta desigualdades, de quem precisa de voz. A cultura 
também será sempre uma prioridade para mim. Quero contribuir 
para que Lisboa seja uma cidade onde a cultura seja acessível, 
viva próxima de todos — onde mais pessoas possam descobrir 
a história da cidade, visitar os museus, assistir ao teatro, envol-
ver-se no cinema português. Educar para a cultura, porque cul-
tura é identidade, é pertença e é transformação. Por fim, acredito 
na educação como base numa sociedade mais livre, tolerante e 
igualitária. Apostar na educação é investir num futuro com mais 
consciência, mais empatia e mais participação cívica. Candida-
to-me com vontade de trabalhar, ouvir e construir em conjunto. 
Porque só com as pessoas, e nunca sem elas, é que podemos 
fazer diferente
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Acredito que todos podemos colaborar para um futuro totalmente 
positivo para todos os seres.  As áreas nas quais tenho contribuído 
são Arquitetura e Construção, Liderança Criativa e Colaborativa e 
o Sistema Alimentar.  Destacaria as seguintes ações com impac-
to: - Construção Sustentável (sou autora de mais de 200 habita-
ções bioclimáticas); - Autora do livro Construção Sustentável para 
o clima Mediterrânico - Liderança criativa e colaborativa (sou cura-
dora de mais de 25 programas de liderança em que participaram 
mais de 350 pessoas) - Alimentação regenerativa (fui anfitriã do 
Manifesto para a Evolução Alimentar, um processo participado 
que decorreu com mais de 75 participantes durante 3 anos: ht-
tps://www.rebundance.com/pt/manifesto-alimentar/ e colabora 
na região do Baixo Alentejo e Lisboa em diversos projetos que vi-
sam regenerar o sistema alimentar) - Fui co-fundadora da Lisboa 
E-Nova, agência de energia e ambiente de Lisboa - Fui vereadora 
da oposição integrando a equipa de Pedro Santana Lopes entre 
2009 e 2012 - Colaborei com a Comissão Euripeia (probono) du-
rante 7 anos nas áreas da arquitetura sustentável, da resiliência 
das cidades e do design thinking  Será um prazer poder aplicar 
estes conhecimentos em colaboração com pessoas inspiradoras 
para responder a desafios atuais - tendo interesse sobretudo nas 
escalas local e Europeia  (Idiomas: fluente em Português e Inglês, 
eloquente em Alemão e Italiano e conversação em Francês)   Am-
biciono em colaboração com comunidades locais: Trazer a pro-
dução de alimentos para parques, baldios, coberturas planas de 
edifícios e fachadas, com o objetivo de conseguirmos mais natu-
reza e saúde nas cidades (conheço bem as implicações técnicas 
desta ambição) para tornar acessível este recurso a todos. Limpar 
o Mar da Palha (estuário do Tejo) para que se torne um espaço de 
lazer, balnear e de comunicação (até de deslocação) para todos os 
cidadãos em todas as margens.  Cocriar e participar em assem-
bleias locais para tomada de decisão. Criar soluções acessíveis 
para captar e tratar localmente águas pluviais para serem utiliza-
das em usos não potáveis em todos os edifícios possíveis. Tornar 
acessível a todos de modo distribuído (descentralizado) a energia 
totalmente renovável (porque o sol é de todos) que contribui para 
a resiliência de áreas urbanas; Continuar o trabalho de tornar os 
edifícios residenciais bioclimáticos (confortáveis e salutares com 
mínimo recurso a energia da rede)

Tive o privilégio de poder participar como vereadora na oposição 
em Lisboa, integrada na equipa de Pedro Santana Lopes entre 
2009 e 2012 e consegui entender que existem muitas áreas nas 
quais pude contribuir: planeamento urbano, espaços verdes e 
habitação social.  Estranhamente pouco evoluiu para melhor na 
última década.  Creio que posso trazer contributos relevantes nas 
seguintes áreas: - apoiar processos inclusivos e colaborativos 
para todas as tomadas de decisão, envolvendo sempre os inte-
ressados - sustentabilidade do meio edificado (planeamento ur-
bano, desempenho energético-ambiental do meio edificado, re-
dução do efeito ilha de calor, infraestruturas sobretudo de água, 
resiliência urbana, habitação social)  - inclusão na gestão dos es-
paços coletivos e públicos (tornar a produção de alimentos mais 
próxima das pessoas, tornar a gestão de espaços verdes mais 
colaborativa e inclusiva a quem vive próximo) - Trabalhar para a 
cidade estuário e construir relação colaborativa com os Municí-
pios das margens do Estuário do Tejo com vista a que este se tor-
ne utilizado e uma fonte de inspiração e prazer acessível a todos 
os cidadãos - Trabalhar para a evolução dos regulamentos urba-
nísticos para que se tornem mais inclusivos a todos os cidadãos 
sobretudo tendo em conta a qualidade de vida e saúde - Tra-
balhar para que seja acessível a oferta habitacional (promoção 
imobiliária, sobretudo reabilitação) e permita a jovens criarem e 
testarem os seus modelos de co-habitação - Incentivar boas prá-
ticas que impactam em saúde, inclusão, prosperidade alargada e 
desenvolvimento humano - Convidar e apoiar experiências piloto 
em áreas em que reconhecidamente temos desafios prementes 
- Assegurar que as melhores soluções são colocadas em prática 
em todas as áreas em que o município tem responsabilidades   - 
Descentralizar o acesso a energia solar (sistemas fotovoltaicos 
locais) - Descentralizar o acesso a água reciclada (sistemas de 
recolha e tratamento de águas pluviais e sistemas de reciclagem 
de águas cinzentas) - Assegurar conforto térmico em espaços 
exteriores (sistemas de sombreamento naturais e pop up, geri-
dos localmente) - Assegurar acesso a alimentos através de uma 
rede de agroflorestas (sem recurso a quaisquer produtos noci-
vos)
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Verdes (CDU) Sintra nos anos 1990.
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Alfacinha, vivi dos 6 aos 16 anos em Paris, estudei engenharia 
agronómica e comunicação nas organizações, tenho 53 anos e 
sou activista desde os 14. Primeiro pela defesa dos direitos huma-
nos, manifestando-me exigindo a libertação de Nelson Mandela, 
e subsequentemente defensora da natureza, dos ecossistemas e 
da qualidade de vida. Estou profundamente envolvida na vida de 
várias associações e movimentos, de âmbitos sociais, ambientais 
e de preservação do património cultural, como voluntária. Take 
C’Air, Plataforma em Defesa das Árvores, Troca-Plataforma por 
um Comércio Internacional Justo, na direcção da Íris-Associação 
Nacional de Ambiente, criadora da página Reforma Florestal Já, 
etc. Fui vencedora de um Orçamento Participativo da freguesia da 
Penha de França , onde resido, fui co-organizadora da Caravana 
pela Justiça Climática, sou uma pessoa com elevado sentido de 
empatia, de participação activa e de recusa das injustiças nas suas 
mais variadas formas.   Tenho duas grandes referências políticas, 
Natália Correia e Simone Veil (ex-prisoneira de Auschwitz e ex-Mi-
nistra da Saúde).   O momento político que vivemos pede acção, 
pede que, como cidadãos, nos envolvamos para não deixar pas-
sar um retrocesso   dos direitos duramente conquistados depois 
do 25 de Abril. Penso que o trabalho político que é necessário fa-
zer passa por fortalecer ou restabelecer o sentido de comunidade 
local, de escuta activa da sociedade civil, com compreensão pelas 
dificuldades que todos sentem nas diversas crises que decorrem, 
com disponibilidade para criar soluções em conjunto, como, por 
exemplo, em assembleias de cidadãos. São muitos os desafios, 
por isso me candidato nestas autárquicas, para contribuir para o 
bem-estar dos habitantes, para proteger o património, a cultura, a 
natureza, seguindo os valores reflectidos no programa do LIVRE.

MONICA ALMEIDA CASQUEIRA   Alfacinha, vivi dos 6 aos 16 
anos em Paris, estudei engenharia agronómica e comunicação 
nas organizações, tenho 53 anos e sou activista desde os 14. 
Primeiro pela defesa dos direitos humanos, manifestando-me 
exigindo a libertação de Nelson Mandela, e subsequentemente 
defensora da natureza, dos ecossistemas e da qualidade de vida. 
Estou profundamente envolvida na vida de várias associações e 
movimentos, de âmbitos sociais, ambientais e de preservação do 
património cultural, como voluntária. Take C’Air, Plataforma em 
Defesa das Árvores, Troca-Plataforma por um Comércio Interna-
cional Justo, na direcção da Íris-Associação Nacional de Ambien-
te, criadora da página Reforma Florestal Já, etc. Fui vencedora de 
um Orçamento Participativo da freguesia da Penha de França , 
onde resido, fui co-organizadora da Caravana pela Justiça Climá-
tica, sou uma pessoa com elevado sentido de empatia, de parti-
cipação activa e de recusa das injustiças nas suas mais variadas 
formas.   Tenho duas grandes referências políticas, Natália Cor-
reia e Simone Veil (ex-prisoneira de Auschwitz e ex-Ministra da 
Saúde).   O momento político que vivemos pede acção, pede que, 
como cidadãos, nos envolvamos para não deixar passar um re-
trocesso  dos direitos duramente conquistados depois do 25 de 
Abril. Penso que o trabalho político que é necessário fazer passa 
por fortalecer ou restabelecer o sentido de comunidade local, de 
escuta activa da sociedade civil, com compreensão pelas difi-
culdades que todos sentem nas diversas crises que decorrem, 
com disponibilidade para criar soluções em conjunto, como, por 
exemplo, em assembleias de cidadãos. São muitos os desafios, 
por isso me candidato nestas autárquicas, para contribuir para o 
bem-estar dos habitantes, para proteger o património, a cultura, a 
natureza, seguindo os valores reflectidos no programa do LIVRE.
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- Nasci e vivo em Lisboa - Arquiteta pela FAUL - Membro do Con-
selho Consultivo da Trienal de Arquitectura de Lisboa - Membro 
do Conselho de Supervisão da Ordem dos Arquitectos - Membro 
do LIVRE desde 2018 - #5 por Lisboa nas Legislativas 2025 - De-
putada Municipal na Assembleia Municipal de Lisboa (em substi-
tuição) - Representante do LIVRE no Conselho Municipal de Ha-
bitação de Lisboa - Membro do Grupo de Contacto - Membro do 
Grupo de Coordenação Local de Lisboa (municipal) - Mandatária 
da candidatura do LIVRE às Europeias 2024 e ao círculo eleito-
ral da Europa nas Legislativas 2022 - Associada da Mulheres na 
Arquitetura, da Nada Novo e da APAV, cooperadora da Rizoma - 
Trabalho no Instituto da Habitação e da Reabilitação Urbana  Faço 
parte da primeira geração nascida em Lisboa de uma família da 
raia beirã. Fui durante algum tempo uma menina que via a cidade 
a partir da janela do carro nos percursos diários entre a escola e 
casa. Essa visão da cidade, alargada e feita de contrastes, entre 
a herança rural e a diversidade dos espaços metropolitanos de 
Lisboa, marcou o meu interesse pela construção urbana e a sua 
governação, do municipalismo ao projeto de regionalização.   A ar-
quitectura e o urbanismo dão-me as ferramentas de análise, ima-
ginação e sonho sobre a capacidade cidadã e política de transfor-
marmos Lisboa, bairro a bairro e freguesia a freguesia, na cidade 
humanista, ecologista e democrática que desejamos.  Olhando 
para trás, noto que desde 2018 trabalho quase todos os dias para 
o LIVRE. Faço-o porque na minha adolescência e início da idade 
adulta, com os debates sobre a regionalização e sobre a despena-
lização do aborto, rapidamente compreendi o que hoje surge à flor 
da pele: que a democracia é o único sistema político de cuidado 
mútuo. O maior sonho coletivo feito de atenção e cuidado com os 
outros e nós próprios, que depende de cada palavra, de cada ges-
to e de cada decisão.  Assim, o LIVRE representa para mim o único 
projeto político da democracia renovada, participada e de vocação 
local e comunitária que surgiu no nosso país após o 25 de abril. 
E são os seus princípios, Liberdade, Esquerda, Europa, Ecologia, 
que procuro transmitir em cada intervenção e incorporar em cada 
proposta no meu trabalho autárquico, na Assembleia Municipal de 
Lisboa e no Conselho Municipal de Habitação de Lisboa, e no meu 
trabalho como dirigente nacional e local. Este é o compromisso 
que renovo com esta candidatura por Lisboa.

Candidato-me à Câmara Municipal de Lisboa porque perante os 
últimos resultados das eleições legislativas acredito que precisa-
mos de todos os esforços para conseguir que a esquerda ganhe 
em Lisboa. Não nos podemos resignar, nem perder a esperança 
em termos um executivo progressista, democrático e ecologis-
ta nos próximos quatro anos. Lisboa precisa de um novo projeto 
político, e o LIVRE tem a visão, as propostas e as pessoas para o 
construir com os lisboetas.  No atual mandato cumpro funções 
de deputada municipal na Assembleia Municipal de Lisboa (em 
substituição). É previsível o crescimento significativo da extre-
ma-direita em todos os órgãos da cidade, mas também maior 
influência das políticas neoliberais através da coligação AD/IL. 
Assim, a campanha por uma Lisboa progressista será exigente, 
e o mandato ainda mais.   Porque acreditamos que a democra-
cia é o único sistema político de cuidado mútuo, o maior sonho 
coletivo, que depende de uma construção atenta, permanente e 
aberta, sabemos que todas as eleições são importantes. Mas os 
tempos que vivemos são especialmente desafiantes.  Em 2025 
o nosso objetivo deve ser construir uma cidade mais bela, justa e 
livre, que vença a polarização, o autoritarismo e a degradação do 
debate público. Para isso temos de unir esforços à esquerda e 
provar aos lisboetas que merecemos a sua confiança.  Somos o 
único partido com uma visão de cidade capaz de preparar Lisboa 
para as alterações climáticas, a descarbonização e a transição 
energética. Defendemos um urbanismo verde, de proximidade, 
acessível para todos, que valoriza o que é comum, centrado nas 
pessoas em vez da rodagem do carro. Reconhecemos a impor-
tância da inclusão social, da diversidade dos bairros e da sua 
economia, do direito à cidade e à habitação, do reforço do esta-
do social local.   Agradeço toda a confiança depositada em mim 
neste último mandato. É com sentido de responsabilidade sobre 
o momento em que vivemos, com convicção sobre a pertinência 
da nossa ação política fundamentada na ecologia, na democra-
cia e na liberdade, que me comprometo com a candidatura à Câ-
mara Municipal de Lisboa.  Que as árvores que queremos ajudar 
a crescer, as bicicletas que queremos fazer aumentar, as casas 
que queremos ver construir e as creches que queremos asse-
gurar, sejam símbolos da política que desejamos, de que Lisboa 
precisa, e que iremos concretizar no próximo mandato. Contem 
comigo!
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O meu nome é Rita Castel’ Branco. Sou arquitecta, urbanista e 
especialista em mobilidade urbana. Trabalhei 15 anos na Câmara 
Municipal de Lisboa, onde colaborei em dezenas de projetos de 
espaço público e contribui para tornar a bicicleta num meio de 
transporte viável. Enquanto Chefe da Divisão do Planeamento da 
Mobilidade, coordenei o planeamento das bicicletas partilhadas 
GIRA e da infraestrutura ciclável de Lisboa. A minha visão alar-
gada e compromisso com um sistema de transportes integrado 
destacam-se na Visão Estratégica para a Mobilidade de Lisboa-
MOVE2030, da qual sou coautora.  Em 2019 suspendi o vínculo 
na CML para fazer Doutoramento em Arquitetura no IST. A minha 
tese, ‘Um caminho para a Cidade Desejável’, estabelece os 6 va-
lores que a cidade deve cumprir para promover o bem-estar dos 
cidadãos no contexto de um planeta saudável; e aponta 7 requi-
sitos práticos para lá chegar.  Desde 2023 que apoio o pró-reitor 
para a inovação socio-territorial da Universidade NOVA de Lisboa, 
empenhando-me no lançamento da Rede1/4 - programa que visa 
ser parte da solução para a crise da habitação, ligando quem tem 
quartos disponíveis a quem precisa de um para viver e estudar.  
Pessoa de causas, sou membro da Rede H (Rede Nacional de Es-
tudos sobre Habitação), tendo motivado a forte oposição à recente 
‘alteração à Leis dos Solos’, que reuniu mais de 600 especialistas. 
Sou também membro da MUBI, colaborando em pareceres téc-
nicos que visam melhorar as políticas de mobilidade em Lisboa; 
e fui impulsora do Superquarteirão de Campo de Ourique, moti-
vado por cidadãos. Escrevo pontualmente no Público, Expresso e 
Observador, tendo integrado o Clube das 52 personalidades que 
este último destacou no 10º aniversário.  Por fim, mas não menos 
importante!, sou apoiante do LIVRE desde a fundação. Revejo-me 
nos princípios, mas também nas práticas, que considero demo-
cráticas, intelectualmente honestas e genuinamente empenha-
das na melhoria da vida dos portugueses.

As cidades podem contribuir significativamente para a resolução 
dos desafios sociais e ambientais que enfrentamos, sendo das 
mais poderosas ferramentas de promoção da igualdade.  Embo-
ra o conhecimento sobre as condições que potenciam uma óp-
tima cidade seja extenso, este é insuficientemente reflectido nas 
práticas quotidianas de construção do espaço urbano. Visando 
reduzir esse desfasamento, no âmbito do meu Doutoramento, 
dediquei-me a estabelecer a relação entre os resultados deseja-
dos e os requisitos urbanos para os alcançar - num trabalho que 
cruza arquitectura, forma urbana, espaço público, mobilidade, 
regulação e participação.  Valores essenciais, como a saúde, a 
sustentabilidade e o sentido de comunidade, podem ser alcan-
çados através de um sistema de mobilidade coerente, no qual os 
modos activos desempenham um papel crucial, quer como meio 
de transporte autónomo, quer como complemento ao transpor-
te público (TP). Importa apostar numa melhor redistribuição do 
espaço público, por forma a que as ruas acomodem passeios 
confortáveis e generosos, redes cicláveis seguras e atractivas e 
redes de TPs contínuas, para um serviço frequente e fiável. Ruas 
que são lugares (e não só corredores), abrem espaço à renatu-
ralização e potenciam o contacto entre pessoas diferentes, a 
cidadania e a coesão social. São, também, condição para uma 
cidade mais justa, onde a liberdade e o tempo de todas as pes-
soas é tido como igualmente importante.   Por outro lado, importa 
recuperar uma maior participação das pessoas na construção 
do espaço que habitam. Seja através de processos participativos 
mais robustos e representativos da população, seja através de 
um urbanismo que garanta maior número de actores na constru-
ção urbana, com regras mais abertas mas também mais asserti-
vas.  Urge que quem trabalha e estuda em Lisboa volte a habitar 
a cidade, apostando em políticas que equilibrem o AL, limitem a 
construção de novos hóteis, regulem o mercado da habitação, in-
centivem a iniciativa privada a ser parte da solução e apostem na 
habitação pública e cooperativa. É também essencial contrariar 
a descaracterização da cidade, particularmente evidente na per-
da do seu comércio local. Particular atenção deve ser dada aos 
bairros vulneráveis, trabalhando com as populações com vista a 
contrariar a exclusão física e a sua  precaridade quotidiana.  É no 
contexto de um imenso potencial por cumprir, que acredito poder 
contribuir para uma Lisboa mais justa, saudável e sustentável, 
feita com todos e para todos.
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Nasci em 1969 Lisboa, onde vivo, na Estrela. Passei a minha in-
fância e juventude entre Carcavelos, Angola, e Inglaterra, e par-
te da vida adulta em diversos países europeus. Licenciado em 
Sociologia pelo ISCTE (1995) e doutorado em Psicologia pela 
Universidade Livre de Bruxelas (2004), fui professor no ensino 
universitário privado e fiz investigação na psicologia social do ra-
cismo, discriminação, relações intergrupais e dinâmicas grupais, 
em intervenções cognitivas com realidade virtual, e nas formas 
essenciais de criação de laços sociais. Agora ensino economia 
no ensino secundário e faço investigação em psicologia social 
para explorar formas de melhorar as relações sociais e intergru-
pais. No LIVRE desde 2015, cumpri três mandatos como membro 
da Assembleia, fui Secretário da Mesa e coordenador do Grupo 
de Trabalho Estratégia (2020-2022), e sou membro do Grupo de 
Contacto, eleito pela Lista B. Trabalho sempre para acentuar e dig-
nificar a integridade democrática interna, à luz do que queremos 
para a sociedade como um todo, o que significa contraditório, es-
cuta, autonomia e responsabilidade. Sou dirigente da Associação 
República e Laicidade, onde defendo a separação entre o Estado 
e a Religião, a Fé e a Razão, os valores pessoais e o conhecimento 
científico. Se a política é a arte de conciliar o desejável com o pos-
sível, a ciência serve também de base e de método para a minha 
visão da democracia. O trabalho colaborativo, o debate público, e a 
validação empírica da ciência são métodos essencialmente e radi-
calmente democráticos. A eles, a política acrescenta a dimensão 
ética e humana de escolhas de valores. A psicologia social tem-
-me mostrado que para cada dinâmica psicossocial destrutiva, 
há outra positiva e construtiva, que nos dá esperança no futuro 
da humanidade e do planeta. Se as soubermos incentivar e usar, 
poderemos construir um futuro partilhado melhor. Estou na polí-
tica para promover essas dinâmicas e uma visão democrática e 
racional de participação, com métodos de trabalho colaborativo, 
na construção de propostas políticas sérias cujas consequências 
sociais, económicas, e ecológicas sejam profundas, com impac-
tos reais na vida das pessoas e sustentabilidade para o futuro. 
Em tempos crescentemente sombrios, precisamos da clareza e 
humildade para rever e melhorar constantemente as nossas es-
tratégias, propostas e métodos, sem comprometer a integridade e 
a firmeza dos nossos valores. É por isso que me bato.

Desde 2017 o LIVRE tem sabido representar com seriedade e ri-
gor os seus valores na Assembleia Municipal de Lisboa e desde 
2021 na Câmara Municipal. Fui deputado substituto na AML du-
rante estes dois mandatos, tendo participado em diversas ses-
sões e fazendo intervenções em defesa de um modelo sustentá-
vel para a cidade e direitos cívicos. O trabalho do LIVRE tem sido 
bom e responsável, mas é tempo de ser mais combativo.  A direita 
dos Novos Rumos tem gerido a CML com falta de visão, desnorte 
e incompetência. Pior: tem-se deixado tentar pelos métodos da 
extrema-direita de incentivar o medo, a insegurança e a xenofo-
bia, e a instrumentalização da polícia para fazer esse trabalho. É 
tempo de unir as esquerdas para a derrotar.  A última governação 
de esquerda da cidade, liderada pelo PS (2017-2021) foi cosmo-
polita, aberta e moderna, melhorando alguns aspectos da gestão 
da mobilidade e da regeneração urbana; mas foi baseou-se de-
masiado no turismo, na especulação imobiliária e no esvaziamen-
to do centro. Estas eleições exigem mais da esquerda. Exigem 
uma visão alternativa para a cidade. É o momento para fazer uma 
proposta mais ousada, e temos as ideias, a vontade, e as pessoas 
para o fazer. Temos, sobretudo, a vocação longamente adiada de 
unir as esquerdas em torno de um projecto comum.  Não é acei-
tável que grandes partes de Lisboa se encontrem segregadas 
do centro, excluídas da rede de ciclovias, sem transportes e sem 
serviços; não é aceitável uma política verde de cosmética; e não é 
aceitável a aprovação sem escrutínio alargado de projectos imo-
biliários exclusivistas e descaracterizadores da cidade.  Lisboa 
precisa de mais habitação pública integrada no espaço social 
e económico da cidade. Precisa de uma mobilidade integrada e 
inclusiva entre ciclovias e transportes públicos. Precisa de espa-
ços verdes com vegetação adaptada às alterações climáticas, 
que criem resiliência ambiental e refresquem o microclima da ci-
dade. E precisa de de muito maior transparência e participação 
pública nos processos de decisão.  Candidato-me às primárias 
para a Câmara Municipal de Lisboa porque quero defender esta 
nossa visão da cidade. Candidato-me também porque podemos 
e devemos integrar melhor o partido e os eleitos através de traba-
lho colaborativo, porque podemos e devemos melhorar a nossa 
capacidade de comunicação com a população de Lisboa para 
lá das nossas zonas de conforto culturais, sociais e políticas, e 
porque acredito trazer mais-valias nestes dois pontos.
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Nasci em Lisboa em 1977 numa família comprometida no comba-
te à ditadura e na implantação da democracia. Arquitecto, Casa-
do e Pai de 3 filhas.  Desde cedo participei em organizações am-
bientalistas, como os Escoteiros e a Greenpeace em Amsterdão 
com projectos na Finlândia, Turquia e Eslovénia. Na Faculdade de 
Arquitectura de Lisboa fui eleito presidente da Associação de Es-
tudantes - 1997/00 e da APELA (federação nacional) - 2003/04. 
Como activista destaco a co-promoção do “QUE SE LIXE A 
TROIKA” das manifestações contra a austeridade do Passos Coe-
lho em 2012.  Trabalhei como monitor juvenil e desportivo, estafeta, 
tradutor, investigador (CEUA/ISCTE e CES/Univ.Católica), fundei 
e dirigi as cooperativas ARQCOOP (inserção professional em ar-
quitectura) e CIDEAS (investigação e desenvolvimento em arqui-
tectura e sustentabilidade) e como director de obras até iniciar um 
percurso de trabalho político e como eleito na CÂMARA MUNICI-
PAL DE LISBOA. 2007 - integrei candidatura “CIDADÃOS POR 
LISBOA” com Helena Roseta à CML. 2007/09 – Assessor da Verª 
H. Roseta e coordenação da equipa do “PROGRAMA LOCAL DE 
HABITAÇÃO”. 2009 - Director de campanha, CPL, na candidatu-
ra “UNIR LISBOA” PS/CPL/LMG, desenvolvimento de iniciativas 
como “CURSO DE CIDADANIA E FORMAÇÃO AUTARQUICA”. 
2009/13 – Assessor da Verª H. Roseta, Habitação e Desenvolvi-
mento Social, e desenvolvimento do Programa BIP/ZIP – bairros 
e zonas de intervenção prioritária. 2012/15 – Coordenador da ope-
ração “ECO-BAIRRO BOAVISTA” em eficiência energética, sus-
tentabilidade e inclusão social pelo FEDER, projecto e construção 
de nova habitação municipal com financiamento BEI. 2013/17 e 
2017/21 – Assessoria e substituição da Verª Paula Marques, Habi-
tação e Desenvolvimento Local. 2016/18 – Coordenador do con-
sórcio “Sharing Cities – Horizonte 2020” em cidades inteligentes. 
2016/21 – Perito da “AGENDA URBANA / HABITAÇÃO” junto da 
Comissão Europeia. 2019 – Apoio à Deputada H. Roseta na ela-
boração da “LEI DE BASES DA HABITAÇÃO” e autor da tradução 
para inglês disponivel no site do parlamento. 2015/23 – Fundador 
e presidente da “REDE DLBC LISBOA”, federação de mais de 200 
organizações de Desenvolvimento Local de Base Comunitária, 
responsável pela gestão e suporte à implementação de FSE e 
FEDER nos territórios desfavorecidos (Reg. UE 1303/2013) e pela 
criação e gestão dos Centros de Recursos DLBC.  Actualmente, 
exerço o mandato de VEREADOR NA CÂMARA MUNICIPAL DE 
LISBOA, sem pelouro e como independente eleito pela coligação 
PS / LIVRE.

Proponho-me a candidato pelo Livre à Câmara Municipal de 
Lisboa, por me identificar com os valores progressistas da sua 
Declaração de Princípios, por acreditar poder hoje dar um con-
tributo útil na construção de respostas aos desafios da cidade 
de Lisboa com as competências e experiência do meu percurso 
cívico e autárquico na “concretização de uma sociedade justa, 
fraterna e solidária”.  Entendo que esta Lisboa em profunda gen-
trificação, financeirização e turistificação, onde o salário médio 
desce enquanto o PIB aumenta, exige um empenho redobrado 
de todos os progressistas, de forma a travar e inverter esta pro-
funda injustiça social e económica.  Elegemos a Câmara para 
servir a felicidade de todos, não o lucro de uns poucos.  Acredito 
no desenvolvimento construído pelo empoderamento das comu-
nidades locais, pela afirmação dos direitos e da inclusão de to-
dos, que em democracia e com solidariedade todos os desafios 
podem ser vencidos.  Quero uma Lisboa que inclui e acolhe to-
dos os que cá queiram viver.  Em Lisboa é possível ter habitação a 
preços compatíveis com o salário de todos, com provimento pú-
blico em escala, com apoio ao cooperativismo de inquilinato, com 
uma regulação municipal eficaz do solo, da edificabilidade e dos 
usos e até com uma fiscalidade inteligente que saiba mobilizar o 
investimento responsável e compatível com as necessidades ha-
bitacionais.  Quero uma Lisboa com educação, cultura, desporto, 
trabalho, habitação, mobilidade e tempo para todos.  Acredito ser 
essencial para a afirmação dos valores do Livre e a mobilização 
dos eleitorados mais jovens e frustrados com a política tradicio-
nal, a aposta na qualificação e na participação de todos na inter-
venção local autárquica.  Pelo que me proponho a promover e a 
apoiar o LIVRE a realizar um programa de reflexão e formação 
aberta de cidadãos e candidatos a estas eleições, tendo como 
referência o “CURSO DE CIDADANIA E FORMAÇÃO AUTAR-
QUICA” que organizei em 2009 para a coligação “Unir Lisboa”.
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CÂMARA MUNICIPAL DE LISBOA, sem pelouro e como inde-
pendente eleito na coligação PS / LIVRE.
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Todo meu percurso profissional e de afetos foi traçado na área da 
cultura. Trabalhei longamente e no contexto da Câmara Municipal 
de Lisboa, na área do Património Cultural. Avançámos e concre-
tizámos também o projeto Galeria de Arte Urbana que ainda hoje 
se mantém ativo. Integrei as equipas de assessores na Secreta-
ria de Estado da Cultura/Ministério da Cultura de dois Governos 
Constitucionais. Assumi também o cargo de Diretora-Geral das 
Artes. Coordenei o gabinete da Vereadora da Cultura da Câmara 
Municipal de Lisboa, nos últimos anos do seu derradeiro mandato, 
e atualmente coordeno o gabinete do Vereador do LIVRE na CML. 
Sou Mestre em História da Arte e antes prossegui estudos noutras 
áreas, nomeadamente no campo das Ciências Políticas e Interna-
cionais. Sou licenciada em Relações Públicas e Publicidade. Os 
meus interesses são inúmeros e sempre tentei traçar um caminho 
com ética e dedicação, acreditando que todos os cargos surgem 
como uma oportunidade de se servir melhor. Será com este espí-
rito que farei o meu percurso dentro do LIVRE.

A atual conjuntura nacional e internacional, em que partidos de 
extrema-direita assumem um crescente protagonismo, reforça-
ram a minha vontade de participar mais ativamente no plano polí-
tico.   Estes são tempos que exigem de cada cidadão, de espírito 
e vontade democráticos, um afinco maior naquilo que pode ser 
o seu contributo para a defesa das liberdades, do bem comum, 
da qualidade de vida e da felicidade de todas as pessoas.  Estes 
são tempos em que temos de olhar frontalmente para os grandes 
desafios que se colocam, não vacilando na defesa dos princípios 
e dos valores do sistema democrático, que ilusoriamente podem 
parecer a muitos de nós inabaláveis, mas que tão claramente 
a história vem demonstrar como frágeis e perecíveis.  Por isso, 
compete a cada cuidar e zelar para que este regime continue a 
consolidar-se e a revelar o que a condição humana tem de me-
lhor na sua atenção, compreensão e consideração pelo outro.  E 
para tal, não podemos ficar manietados perante as exigências e 
as dificuldades que os tempos atuais nos colocam, mas acreditar 
que com uma perseverança humanista, que com um idealismo 
pragmático, olhando até um certo horizonte utópico que certa-
mente nos coloca a caminho, podemos fazer diferença com cada 
gesto, com cada palavra e com cada ação que tomarmos.  Por 
outro lado, a cultura pode assumir um papel determinante nestes 
tempos em que muito se apela ao medo, ao ódio, à raiva, às emo-
ções primárias. Apelar à razão neste combate é fundamental, 
desconstruindo analiticamente esta conjuntura e todas as suas 
facetas, mas trazer a cultura para o centro desta luta – sim, não 
tenhamos dúvidas que se trata de uma luta -, é crucial na mudan-
ça do olhar em relação à diferença, no aprofundamento da cons-
ciência crítica, no estímulo da inventividade, da imaginação e da 
criatividade perante um mundo que nos quer cada mais manie-
tados e temerosos.  Acredito que é muito na dimensão do poder 
simbólico da imagem e da força subtil palavra, na dimensão da 
fruição e da contemplação, da interpelação e da problematiza-
ção, instigadas pelas criações artísticas que pode gerar-se uma 
certa mudança de mentalidade e de atitude perante o mundo.  
Assim, é por tudo isto e tendo feito o meu trajeto profissional e de 
afetos, no universo da cultura, que decidi avançar com esta can-
didatura. Se enfrentarmos a época tal como se nos apresenta, de 
acordo com as palavras de Shakespeare, saberemos que cada 
um pode fazer a diferença, basta querermos.
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Nasci e fui criado em Lisboa, no Bairro dos Anjos, mas tenho raí-
zes espalhadas um pouco por todo o país. Tenho 20 anos e com-
pletei recentemente o 2.º ano da licenciatura em Economia no 
Instituto Superior de Economia e Gestão (ISEG) da ULisboa, já a 
planear um mestrado mais ligado à Política ou à História, áreas 
que sempre despertaram o meu interesse.  Desde cedo, enqua-
dro-me no espaço político da Esquerda, mas foi no LIVRE que re-
conheci os valores e ideais que partilho. Simpatizei com o partido 
durante algum tempo e, no ano passado, tive a oportunidade de 
participar em iniciativas e de conhecer alguns membros, o que me 
levou, finalmente, a preencher o “formulário de inscrição”. Come-
cei no secundário o meu ativismo político, a integrar manifesta-
ções e a organizar campanhas, nomeadamente contra o regime 
obrigatório dos exames nacionais. Ao chegar à vida académica, 
ingressei no Associativismo universitário. Comecei por fazer parte 
da AIESEC, com a qual tive a oportunidade de fazer voluntariado 
no estrangeiro e integrei também a Associação dos estudantes do 
ISEG. Neste momento, sou representante eleito no Conselho de 
Escola da faculdade, integrante da Comissão de Honra do Sena-
do da Universidade de Lisboa e Conselheiro Geral da Associação 
Académica da Universidade de Lisboa. No final do ano passado, 
passei a integrar a Aliança Social Democrata, um projeto defensor 
da social-democracia e seus princípios, que justamente reclama 
o uso do termo para a Esquerda.  Simultaneamente, tenho de-
senvolvido um projeto apartidário com o objetivo de aproximar e 
consciencializar os estudantes do ISEG para o universo da políti-
ca, a YAP. Através de eventos e debates, temos procurado abordar 
temas relevantes para aumentar a literacia política, desenvolver o 
espírito crítico dos jovens e combater a desinformação.  Jogo bas-
quetebol federado desde que me lembro, herdei o gosto musical 
do tempo dos meus pais e sou feliz a tocar guitarra ou de mochila 
às costas a viajar pelo mundo.

Hoje, talvez mais que nunca, Lisboa precisa de uma voz como a 
do LIVRE.  As eleições de maio e os crescentes resultados da di-
reita e da extrema-direita foram certamente preocupantes. Con-
tudo, as autárquicas à porta devem, acima de tudo, ser encara-
das como a primeira oportunidade para começar a inverter este 
ciclo.  Lisboa pode e deve ser um bastião de uma política pro-
gressista, de proximidade, pronta a combater o discurso de ódio 
com medidas concretas, com foco na integração, na partilha e no 
convívio em comunidade. Pode e deve ser uma cidade com co-
ragem para seguir os passos de muitas outras capitais europeias 
e, fazendo face à emergência climática, melhorar a mobilidade 
e a qualidade de vida dos lisboetas. Pode e deve ter a vontade 
e o empenho para enfrentar a crise na habitação e combater as 
externalidades negativas do turismo, para proteger quem cá vive 
e dar oportunidades a quem cá quer viver. Pode e deve investir: 
na habitação pública, nos transportes, na cultura e no desporto, 
no cooperativismo, na educação - investir nas pessoas, que são 
quem faz a cidade.  Sei que o LIVRE, com uma maior representa-
ção nos órgãos autárquicos, continuará a lutar incessantemente 
para que estas medidas sejam mais que utopias, para inverter as 
políticas da direita e dos Novos Tempos e para fazer de Lisboa 
a cidade que os lisboetas merecem.  Face a esta realidade, não 
podia deixar de dar o meu contributo, de querer fazer parte desta 
equipa e de ajudar como posso.  Lisboa é a minha cidade desde 
que nasci. Apesar disso, aqui viver e contruir uma vida no futuro, 
para mim e para muitos outros parece impossível.  A par do meu 
trabalho no associativismo estudantil tenho abordado de perto 
as questões que levam os jovens a afastarem-se ou a demons-
trarem-se descontentes com a política. Para além das crescen-
tes dificuldades, sobressai a baixa representação.  Assim, espe-
ro com esta candidatura, servindo-me da minha experiência e 
presença na representação estudantil e jovem, poder dar voz às 
preocupações dos mais novos, ajudar e ser mais um a lutar por 
um futuro verde e progressista para Lisboa.
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Chamo-me Bruno Kalil, sou profissional de comunicação e es-
critor, com interesse também pelas artes performativas, como a 
música e o teatro. Estou convicto de que a cultura, o pensamento 
crítico e o envolvimento cívico são pilares essenciais para uma de-
mocracia viva e para um país mais justo.  Candidato-me pelo Livre 
por acreditar que a política deve ser um espaço de transformação 
real, onde as ideias se colocam ao serviço do bem comum, com 
transparência, coragem e responsabilidade.   Identifico-me com 
os princípios do Livre – a ecologia, a justiça social, os direitos hu-
manos, o europeísmo crítico, a democracia participativa – e acre-
dito que estes valores são fundamentais para enfrentar os desa-
fios urgentes do nosso tempo.  Trabalho na área da comunicação 
organizacional, mas tem sido através da escrita e das artes que 
me ligo às inquietações sociais mais profundas.   O meu imaginá-
rio artístico explora a fragilidade humana, a memória, a identidade 
e os dilemas morais – temas que considero centrais para pensar 
políticas públicas mais humanas e inclusivas.  Acredito numa cul-
tura acessível e descentralizada, que não seja vista como adorno, 
mas como força estruturante da sociedade. Defendo políticas cul-
turais que valorizem os criadores, promovam a diversidade e apro-
ximem as comunidades. A par disso, preocupo-me com a crise 
ambiental, com as desigualdades crescentes e com o discurso de 
exclusão que ameaça as democracias. Quero estar onde possa 
contribuir para uma resposta coletiva, justa e solidária.  Ambicio-
no colocar as minhas competências e sensibilidades ao serviço 
de um projeto político plural, que valorize o diálogo, a escuta e a 
ação. O Livre representa, para mim, um espaço onde a política se 
faz com ética e imaginação, com a convicção de que é possível um 
país mais empático, sustentável e livre.

Chamo-me Bruno Kalil, sou profissional de comunicação e escri-
tor, com interesse, ainda, nas artes performativas como a música 
e o teatro. Candidato-me à Assembleia Municipal de Lisboa pelo 
Livre porque acredito que é possível fazer política com ética, vi-
são e proximidade - ao serviço das pessoas, das comunidades 
e do futuro da cidade.  Lisboa é uma cidade vibrante, mas pro-
fundamente desigual. Enfrenta desafios graves em áreas como 
a habitação, a mobilidade, a sustentabilidade ambiental, a saúde 
mental, o envelhecimento da população, o acesso à cultura e a 
crise climática.  A Assembleia Municipal deve ser um espaço vivo 
de escuta democrática, de fiscalização séria e de proposta cons-
trutiva. Um espaço onde se pense a cidade não como produto, 
mas como lugar de vida.  A minha experiência na comunicação (e 
nas artes) ensinou-me a importância da palavra, da escuta e da 
sensibilidade na construção de projetos coletivos. Tenho refleti-
do, no meu trabalho criativo, sobre a condição humana, os afetos, 
as desigualdades e a resistência criativa - temas que considero 
profundamente políticos e que devem ter lugar no debate público 
e institucional.  Com o Livre, comungo do compromisso com uma 
cidade mais justa, verde e participativa. Acredito que é urgente 
defender Lisboa dos interesses especulativos, devolver o espa-
ço público às pessoas, investir numa política cultural robusta e 
descentralizada, proteger os mais vulneráveis e tornar a cidade 
mais acessível, inclusiva e segura para todas as pessoas.  Candi-
dato-me porque acredito na força da política feita com seriedade, 
empatia, diálogo e criatividade. Quero contribuir para uma Lisboa 
onde se vive com dignidade, onde o progresso não exclui e onde 
se promove o bem comum com coerência e humanidade. Uma 
cidade que não se resigna, mas que se reinventa - com todas as 
pessoas.
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Chamo-me Carlos Raposo e vivi quase toda a minha vida em Lis-
boa - cidade que tanto amo e que me viu crescer e formar-me.  A 
minha formação académica, com uma licenciatura em Filosofia e 
História e um mestrado em Novos Media, moldou a minha pers-
petiva e a forma como encaro o mundo. A Filosofia deu-me as 
ferramentas para questionar, analisar e compreender as comple-
xidades da nossa sociedade, enquanto a História me ensinou o 
valor da memória e a importância de aprender com o passado. Os 
Novos Media, por sua vez, abriram-me os horizontes para o futuro, 
para as potencialidades da comunicação e da inovação na cons-
trução de um amanhã melhor.  Ao longo da minha vida, dediquei 
uma parte significativa do meu tempo ao ensino, e, em particu-
lar, à educação das crianças. Acredito firmemente que as novas 
gerações são o nosso futuro e que investir na sua formação é a 
base para uma sociedade mais justa e próspera. Esta experiên-
cia deu-me uma sensibilidade especial para as necessidades dos 
mais jovens e a certeza de que são eles o motor da mudança.  Sou 
uma pessoa interessada em tudo o que me rodeia: as pessoas, o 
ambiente e os animais. Acredito que a nossa sociedade só pode 
florescer quando cuidamos uns dos outros, do nosso planeta e de 
todas as formas de vida que o habitam. A minha sensibilidade para 
com os mais desfavorecidos na sociedade é uma força motriz na 
minha vontade de servir. É meu compromisso lutar por aqueles 
que mais precisam, garantindo que ninguém seja deixado para 
trás.  Nos meus tempos livres, encontro prazer na leitura, que me 
permite explorar novas ideias e expandir o meu conhecimento, e 
nas caminhadas na natureza, que me conectam com o ambiente e 
me recarregam as energias.  Acredito que a minha formação, a mi-
nha experiência e os meus valores me preparam para os desafios 
deste cargo. A minha paixão por Lisboa e o meu desejo de servir 
a comunidade são a minha principal motivação. Estou aqui para 
ouvir, para aprender e para trabalhar incansavelmente por uma ci-
dade mais inclusiva, mais sustentável e mais justa para todos.

Quero contribuir politicamente através da Assembleia Municipal 
defendendo o bem-estar das pessoas, a sustentabilidade am-
biental e a participação cívica. Vejo uma Lisboa onde os desafios 
são oportunidades para inovar e construir um futuro mais inclu-
sivo.  Comprometo-me a:  - Promover uma educação acessível e 
de qualidade para todos: A experiência no ensino, especialmente 
com crianças, mostrou-me que a educação é a base de uma so-
ciedade mais justa. Pretendo lutar por melhores condições nas 
escolas, acesso a recursos educativos inovadores e programas 
de apoio que garantam que nenhuma criança fique para trás. - 
Impulsionar políticas de inclusão e equidade social: A minha 
sensibilidade para com os mais desfavorecidos impulsiona-me a 
criar um município que apoia ativamente quem mais precisa. Isto 
inclui habitação digna, acesso a serviços de saúde e sociais, e 
oportunidades de emprego para todos. - Defender um ambien-
te urbano sustentável: Sou apaixonado pela natureza e acredito 
que Lisboa deve ser uma cidade mais verde, com mais espaços 
públicos arborizados, mobilidade sustentável e uma gestão efi-
ciente de resíduos. Quero implementar medidas que combatam 
as alterações climáticas a nível local e que melhorem a qualidade 
de vida de todos. - Fomentar a participação ativa dos cidadãos: 
Acredito que as melhores decisões são tomadas quando as pes-
soas são ouvidas. Pretendo criar mais canais de diálogo entre a 
Câmara Municipal e os lisboetas, utilizando as ferramentas dos 
novos media para uma comunicação transparente e participati-
va.

Apresentação Pessoal Apresentação de Candidatura

LIVRE | Rua Marcos Portugal 22A, 1200-258, Lisboa | info@partidolivre.pt

Primárias do LIVRE | Eleições Autárquicas de 2025

Lisboa

Assembleia Municipal

Carlos Raposo

Nacionalidade

Residência

Naturalidade

Profissão

Portuguesa

Lisboa

Coimbra

Desenvolvedor Web
Lisboa

Não.

Candidatura/Militânica noutro partido

https://
bsky.

mailto:info@partidolivre.pt
https://bsky.app/profile/carlos-raposo.bsky.social
https://bsky.app/profile/carlos-raposo.bsky.social


Olá, eu sou o Francisco, representante do_LIVRE_na Assembleia 
de Freguesia do Lumiar, eleito em 2021. Desde 2024, participo no 
programa Young Elected Politicians do Committee of the Regions, 
em Bruxelas, onde tenho colaborado com os Verdes, contribuindo 
para que cidades e regiões tenham uma voz ativa no processo le-
gislativo europeu.   Nasci nesta cidade de Lisboa que temos, mas 
quero viver na Lisboa que podemos, porque esta cidade pode ser 
muito mais do que agora é. Sempre vivi em Lisboa, exceto duran-
te dois anos em que estive no estrangeiro, primeiro em Bratislava, 
capital da Eslováquia, e depois em Groningen, uma cidade univer-
sitária no norte dos Países Baixos, onde tive o privilégio de ajudar a 
criar uma startup social dedicada a apoiar a integração de imigran-
tes na sociedade local.   Após concluir a licenciatura em Relações 
Internacionais no ISCSP, o meu percurso académico rapidamente 
mudou, impulsionado pelo interesse em projetos comunitários e 
pela convicção de que pequenos esforços, quando integrados 
numa comunidade, podem gerar grandes resultados. Um exem-
plo disso é a comunidade de energia de Telheiras, da qual faço 
parte, que reúne moradores e associações para produzir, partilhar 
e gerir energia renovável de forma coletiva e democrática. Durante 
o meu mestrado em Gestão no ISCTE, dediquei-me especialmen-
te ao estudo do impacto do microcrédito nas comunidades, o que 
me levou a investigar e publicar sobre temas como o financiamen-
to coletivo de pequenas entidades (crowdfunding).   Desde 2018, 
trabalho no BNP Paribas, na área dos mercados financeiros, onde 
lidero duas equipas de controlos regulatórios. Criamos e imple-
mentamos mecanismos de controlo para investigar diariamente 
milhares de transações financeiras, com o objetivo de detectar e 
prevenir violações tanto regulatórias como de conduta, assegu-
rando o cumprimento das diversas regulamentações internacio-
nais.

É tempo de melhores tempos em Lisboa. Os novos tempos têm 
vindo a piorar a nossa cidade, e um LIVRE forte na Assembleia 
Municipal de Lisboa pode criar boas propostas para a cidade 
e fiscalizar de forma critica o executivo.   O orçamento da CML 
atingiu 1.359 milhões de euros, um aumento de 50% desde as 
últimas eleições autárquicas em 2021, e nenhum dos problemas 
de Lisboa foi resolvido desde então, muito pelo contrário.   A ha-
bitação acessível é um dos unicórnios de Moedas, uma criatura 
mitológica inexistente em Lisboa. Enquanto os preços das ca-
sas atingem máximos históricos e os grandes fundos imobiliá-
rios obtêm rentabilidades chorudas, a maioria das pessoas não 
consegue nem comprar nem arrendar casa, criando uma cidade 
gentrificada onde residentes são substituídos por turistas e o co-
mércio local por novos hotéis.   A pressão turística não tem ape-
nas impactos na habitação, mas também no ambiente, como se 
vê no impacto dos voos no dia a dia dos lisboetas, ou os grandes 
cruzeiros a combustão fóssil que atracam no porto de Lisboa, 
afugentando os golfinhos que pelo Tejo circularam durante a 
pandemia.   Sentem-se inseguros os golfinhos e, aparentemente, 
também Carlos Moedas, que, contra todos os factos, continua a 
propagar uma narrativa falaciosa de insegurança na cidade, na 
esperança de que, com medo, as pessoas votem nos partidos 
que mais medidas securitárias propõem, a direita.   Quem não 
se sente seguro nas ruas são as minorias, os mais vulneráveis, 
aqueles que menos direitos têm e que, por serem presa fácil, são 
alvos preferenciais. Os imigrantes que procuram uma vida melhor 
e são acusados de ser criminosos num país onde, nos últimos 
cinco anos, há mais um milhão de imigrantes, mas menos crime, 
ou a comunidade LGBTQIA+, cada vez mais discriminada.   Na 
mobilidade, a prioridade é para o carro, há borlas e espaço para 
novos estacionamentos de automóveis, mas não para ciclovias 
segregadas dos carros ou novos corredores BUS, quando os 
autocarros demoram cada vez mais tempo a chegar ao destino 
em estradas cada vez mais congestionadas.   Obviamente, nada 
disto aparece na propaganda nada ética que Moedas faz usando 
os recursos da Câmara, pagos por todos nós.   Com um LIVRE 
forte na AML estaremos mais perto de mudar esta cidade, uma 
cidade que não discrimine, uma cidade para peões, bicicletas e 
transportes públicos em vez de carros, uma cidade de casas em 
vez de hotéis, uma cidade de veredas em vez de poluição, uma 
cidade com menos unicórnios e mais golfinhos.
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Nos meus 75 anos  considero que ainda tenho muito a fazer pelo 
país. A minha origem familiar é na Póvoa de Varzim, distrito de Bra-
ga. Tenho o 11. ano, a frequentar o Liceu Camões em Lisboa. Fui 
durante muitos anos profissional de vendas em Portugal, na área 
do imobiliário. E hoje sei muito bem que é setor com muitas dificul-
dades na habitação para uma grande parte da população. Sou fiel 
a este partido, mais considero que a minhas opiniões acerca de 
varios assuntos são divergentes dos militantes do partido. Isto faz 
parte da democracia. A diferença temos todos cada um as nossas 
visões na generalidade da política em Portugal. É sempre impor-
tante frisar que cada um de nós tem o seu mundo. Penso que se 
for eleito para algum lugar destas autárquicas, seguirei a linha do 
partido, no ambiente,na ecologia, que se propõe o partido. O que 
depender da minha eleição, estarei sempre disponível ao partido e 
levar a bom porto as questões que me forem colocadas. Sou sem-
pre pela convergência. Nunca pela divergência.

A Assembléia Municipal, necessita de novas vozes a lutar pelos 
lisboetas. Considero urgente uma transformação urgente na par-
ticipação efetiva dos cidadãos pelos problemas da cidade. Como 
bem sabemos o lixo e buracos nas estradas de Lisboa estão por 
demais sinalizados e o atual presidente não está preparado para 
continuar a presidir esta cidade e resolver o problema da habita-
ção que é para ontem. Considero que o Livre com a credibilidade 
que conquistou nas últimas eleições está mais do que preparado 
para o que aí vem. Os bairros em geral estão ao abandono. As 
casas da Gebalis é só problemas uns atras dos outros. Com a 
minha participação na,Assembleia Municipal, vamos dar voz aos 
lisboetas. Criar um canal do cidadão. E dar voz aos cidadãos (ãs). 
Acerca da minha candidatura pelo Livre, é de realçar a confiança 
que emerge a cada dia pela população em geral. E por que vejo 
seriedade nas propostas e comportamentos dos eleitos pelo Li-
vre.
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Chamo-me João F. Lourenço Monteiro, sou licenciado em Biolo-
gia, mestre em Biologia do Desenvolvimento e doutorado em His-
tória, Filosofia e Património da Ciência e Tecnologia. No presente, 
sou investigador académico, comunicador de ciência e dirigente 
associativo.   Dada a minha inclinação para as ciências naturais, 
a minha participação cívica começou, ainda jovem, junto de asso-
ciações ambientalistas como a Quercus, a Sociedade Portuguesa 
para o Estudo das Aves (SPEA) e, mais tarde, o Instituto Portu-
guês de Malacologia. No presente, tenho dedicado o meu tempo 
a associações cívicas, integrando os seus órgãos sociais, como a 
COMCEPT, uma associação de promoção da ciência e do pensa-
mento crítico; a Associação Ateísta Portuguesa; ou a Associação 
República e Laicidade.   A minha atividade política iniciou-se em 
2013, quando me juntei a um grupo de pessoas para ajudar a for-
mar o LIVRE. Estive no Congresso Fundador, a 31 de janeiro de 
2014, no Porto; fiz parte, durante três mandatos, do Conselho de 
Jurisdição, no último mandato enquanto presidente do órgão; fiz 
parte do Grupo de Contacto; e atualmente sou membro da Mesa 
da Assembleia.   Nas últimas eleições autárquicas fui eleito para 
a Assembleia de Freguesia da Penha de França, em Lisboa, em 
representação do LIVRE, onde tenho apresentado propostas que 
visam o ambiente, a mobilidade urbana, os direitos humanos e o 
bem-estar da população.

Candidato-me à Assembleia Municipal de Lisboa para poder 
apresentar propostas que melhorem a cidade numa perspeti-
va abrangente e articulada entre as diferentes freguesias.   Ao 
longo destes últimos anos enquanto membro da Assembleia 
de Freguesia da Penha de França, fui-me deparando com os 
desafios de fazer política para uma única área administrativa, 
como se a mesma estivesse isolada do resto do município. Em 
certos temas, como a mobilidade ou a higiene urbana, para que 
as propostas políticas funcionem quando implementadas no 
terreno, devem ser integradas num plano amplo e coerente, que 
seja aplicado transversalmente por todo o município. É isso que 
proponho fazer, e para isso me candidato à posição de depu-
tado na Assembleia Municipal de Lisboa.   A cidade de Lisboa 
apresenta um conjunto de problemas que urge corrigir, desde a 
falta de habitação à higiene urbana, passando pela ausência de 
espaços verdes, até à necessidade de corrigir uma rede ciclável 
fragmentada. Também a área da Cultura, nas suas variadas ver-
tentes, necessita de propostas que levem ao desenvolvimento de 
projetos criativos e inovadores. Estes são alguns dos temas que 
me comprometo a abordar quando for eleito.  Sinto-me perfeita-
mente preparado para assumir este cargo de grande responsa-
bilidade, dada a minha experiência dos últimos anos a apresentar 
propostas na Assembleia de Freguesia, assim como a assistir a 
reuniões da Assembleia Municipal, tanto por via online como pre-
sencial. O partido precisa de ter pessoas de confiança para os 
órgãos a que concorre, e a minha participação dentro do partido 
tem mostrado isso.   Até agora, o LIVRE tem estado representado 
por apenas uma deputada na Assembleia Municipal de Lisboa. 
Chegou a hora de construirmos, juntos, um grupo com represen-
tação municipal – e eu quero fazer parte dessa equipa.
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Nascido e criado no Ribatejo, entre Torres Novas e a Golegã, mu-
dei-me para Lisboa aos 17 anos para frequentar o ensino superior. 
Em 2008, concluí a Licenciatura em Sociologia do Trabalho na 
Universidade de Lisboa e, desde 2007, tenho trabalhado em fun-
ções ligadas aos Recursos Humanos. Atualmente, desempenho 
o cargo de Diretor de Recursos Humanos numa empresa de tec-
nologia.  Desde os tempos de universidade, sempre me envolvi na 
discussão política e na defesa de valores como a liberdade, a soli-
dariedade, o progressismo e a boa gestão da coisa pública. Con-
tudo, entre 2016 e 2024, por razões profissionais, estive afastado 
da atividade política. No entanto, após as eleições legislativas de 
2024, senti que não poderia continuar Indiferente perante o cres-
cimento do populismo e da demagogia da extrema-direita, que 
ameaça os princípios democráticos fundamentais.  Foi no Livre 
que encontrei um partido com o qual me identifico, tanto nos seus 
valores como na sua visão política. Acredito que a política local e 
a participação autárquica são fundamentais para promover mu-
danças concretas que beneficiem diretamente as pessoas. São 
nas autarquias que temos a maior proximidade com os cidadãos e 
podemos implementar políticas públicas que tenham um impacto 
real na qualidade de vida das comunidades.  Além disso, entendo 
que o trabalho político é um dos mais nobres que alguém pode de-
sempenhar. Precisamos de mais pessoas comprometidas com a 
causa pública, que tragam integridade, dedicação e competência 
para o debate político. É fundamental melhorar a perceção da so-
ciedade sobre aqueles que se entregam a esta missão, mostrando 
que a política pode – e deve – ser exercida com seriedade, respon-
sabilidade e um verdadeiro sentido de serviço público.  Com esta 
motivação, quero contribuir ativamente para um projeto político 
que promova uma sociedade mais justa, sustentável e inclusiva, 
combatendo o discurso do ódio e fortalecendo a democracia.

Acredito que a política local é a base da democracia e o espaço 
onde as decisões têm um impacto mais direto e visível na vida 
das pessoas. A minha candidatura à Assembleia Municipal de 
Lisboa surge do compromisso de lutar por uma cidade mais jus-
ta, inclusiva e sustentável, alinhada com os princípios e valores 
do Livre.  Vejo na defesa da liberdade, da justiça social, da eco-
logia e da democracia participativa o caminho para uma política 
renovada e transformadora. Mais do que nunca, precisamos de 
actores politicos que rejeitem o populismo e a demagogia, que 
combatam a influência crescente da extrema-direita e que pro-
movam uma governação baseada na transparência, na compe-
tência e no serviço público.  Lisboa enfrenta desafios estruturais 
profundos. O executivo municipal tem privilegiado uma gestão 
de curto prazo, muitas vezes alinhada com uma visão neoliberal 
que favorece interesses privados em detrimento do bem comum. 
Não podemos permitir que a cidade seja gerida segundo as per-
ceções e os interesses da extrema-direita, como tem acontecido 
sob a liderança de Carlos Moedas. Precisamos de uma voz pro-
gressista e combativa na Assembleia Municipal, que denuncie e 
enfrente esta deriva política e proponha alternativas concretas.  
Entre as questões mais urgentes para Lisboa, destaco:  Acessi-
bilidades e mobilidade: uma cidade inclusiva deve garantir trans-
porte público eficiente, seguro e acessível para todos, reduzindo 
a dependência do automóvel e promovendo modos suaves de 
deslocação. Ecologia e sustentabilidade: Lisboa precisa de mais 
espaços verdes, políticas de adaptação climática e uma gestão 
ambiental que priorize a resiliência e a qualidade de vida dos 
seus habitantes. Habitação: combater a especulação imobiliária, 
regular o alojamento local e garantir habitação acessível devem 
ser prioridades absolutas. Inclusão social: promover políticas 
que garantam a igualdade de oportunidades, a integração de mi-
grantes e o apoio às populações mais vulneráveis. Entendo que 
o trabalho político é um dos mais nobres que alguém pode de-
sempenhar. Precisamos de mais pessoas comprometidas com 
a causa pública, que tragam integridade, dedicação e competên-
cia ao debate político. É essencial combater o discurso de des-
crédito sobre a política e os políticos, mostrando que esta pode 
– e deve – ser exercida com seriedade e responsabilidade.  Com 
esta candidatura, quero contribuir para uma Lisboa mais demo-
crática, justa e sustentável, colocando as pessoas no centro da 
decisão política.
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Venho de uma família humilde, rodeada de familiares que não tive-
ram oportunidade de ir além da 4ª classe. quando se falava sobre 
o futuro e como os políticos nos poderiam ajudar, cresci a ouvir 
“este mundo não é para nós, “eles”(políticos e partidos) são todos 
iguais” e durante muito tempo acreditei nisso.  Sendo a primeira 
a chegar ao ensino superior decidi seguir Ciência Política por ter 
um desejo de mudar o pensamento de pessoas como os meus 
familiares. Confesso que fiquei desmotivada pois não me revi em 
nenhum partido, os que iam ao encontro dos meus ideais de es-
querda não iam ao encontro dos meus valores europeístas.     Foi 
então, depois do aumento assustador da extrema direita, que de-
cidi não seguir a apatia que me rodeava desde a infância e encon-
trei no LIVRE um partido que ia de encontro com muitos dos meus 
valores. Hoje, enquanto termino o meu mestrado em CPRI, estou 
na coordenação do CT Esquerda e estou como suplente no CGL 
de Lisboa Municipal.  O aumento da extrema-direita é um alerta, 
mas também uma motivação para continuar a defender os direitos 
humanos e a democracia, quero relembrar que sem as pessoas 
não há política.

Camaradas,  Estou aqui para reforçar o meu compromisso com 
os valores que orientam o nosso partido, para pedir o vosso apoio 
nesta candidatura às primárias para a Assembleia Municipal de 
Lisboa.  Sou uma pessoa que acredita que as cidades devem 
ser lugares onde todos, sem exceção, têm o direito de viver com 
dignidade. No Livre, temos sido consistentes na nossa luta por 
uma sociedade mais justa, mais inclusiva e mais sustentável, e 
é exatamente isso que quero levar para dentro da Assembleia 
Municipal de Lisboa. Lisboa precisa de uma política transforma-
dora, uma política que ponha as pessoas e o planeta no centro 
das decisões, é o nosso dever lembrar que não há política sem 
pessoas e as pessoas precisam de políticas verdes para ter qua-
lidade de vida.  Precisamos de uma Lisboa mais justa e acessível 
para todos. Lisboa tem sido palco de uma grande desigualda-
de, a especulação imobiliária e a gentrificação estão a expulsar 
as pessoas da cidade. A habitação deve ser um direito, não um 
privilégio.  Comprometo-me também em promover uma Lisboa 
mais verde, resiliente e sustentável. Não há justiça social sem 
justiça climática uma cidade amiga do ambiente, é para todos 
os cidadãos.  Continuando na justiça social: Quero uma cidade 
onde todas as pessoas, independentemente da sua identidade 
de género, orientação sexual ou origem, possam viver de forma 
livre e sem discriminação. Quero ser a voz de políticas públicas 
que promovam a inclusão e a igualdade, em especial a proteção 
das mulheres e das minorias.  Quero manter a tradição do LIVRE 
de envolver as pessoas nas decisões e levar isso para dentro da 
Assembleia Municipal de Lisboa. A participação cidadã é essen-
cial para construir políticas públicas verdadeiramente inclusivas. 
Quero lutar por uma cidade onde todos possam ter voz, desde os 
bairros mais centrais aos mais periféricos.  A minha candidatura 
não é apenas um compromisso, mas sim uma convocação para 
tod@s. Lisboa precisa de mais do que promessas, junt@s pode-
mos construir uma cidade mais justa, mais verde e mais humana. 
Não vamos falar pelas pessoas, mas falar com as pessoas.
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Alfacinha, vivi dos 6 aos 16 anos em Paris, estudei engenharia 
agronómica e comunicação nas organizações, tenho 53 anos e 
sou activista desde os 14. Primeiro pela defesa dos direitos huma-
nos, manifestando-me exigindo a libertação de Nelson Mandela, 
e subsequentemente defensora da natureza, dos ecossistemas e 
da qualidade de vida. Estou profundamente envolvida na vida de 
várias associações e movimentos, de âmbitos sociais, ambientais 
e de preservação do património cultural, como voluntária. Take 
C’Air, Plataforma em Defesa das Árvores, Troca-Plataforma por 
um Comércio Internacional Justo, na direcção da Íris-Associação 
Nacional de Ambiente, criadora da página Reforma Florestal Já, 
etc. Fui vencedora de um Orçamento Participativo da freguesia da 
Penha de França , onde resido, fui co-organizadora da Caravana 
pela Justiça Climática, sou uma pessoa com elevado sentido de 
empatia, de participação activa e de recusa das injustiças nas suas 
mais variadas formas.   Tenho duas grandes referências políticas, 
Natália Correia e Simone Veil (ex-prisoneira de Auschwitz e ex-Mi-
nistra da Saúde).   O momento político que vivemos pede acção, 
pede que, como cidadãos, nos envolvamos para não deixar pas-
sar um retrocesso   dos direitos duramente conquistados depois 
do 25 de Abril. Penso que o trabalho político que é necessário fa-
zer passa por fortalecer ou restabelecer o sentido de comunidade 
local, de escuta activa da sociedade civil, com compreensão pelas 
dificuldades que todos sentem nas diversas crises que decorrem, 
com disponibilidade para criar soluções em conjunto, como, por 
exemplo, em assembleias de cidadãos. São muitos os desafios, 
por isso me candidato nestas autárquicas, para contribuir para o 
bem-estar dos habitantes, para proteger o património, a cultura, a 
natureza, seguindo os valores reflectidos no programa do LIVRE.

MONICA ALMEIDA CASQUEIRA   Alfacinha, vivi dos 6 aos 16 
anos em Paris, estudei engenharia agronómica e comunicação 
nas organizações, tenho 53 anos e sou activista desde os 14. 
Primeiro pela defesa dos direitos humanos, manifestando-me 
exigindo a libertação de Nelson Mandela, e subsequentemente 
defensora da natureza, dos ecossistemas e da qualidade de vida. 
Estou profundamente envolvida na vida de várias associações e 
movimentos, de âmbitos sociais, ambientais e de preservação do 
património cultural, como voluntária. Take C’Air, Plataforma em 
Defesa das Árvores, Troca-Plataforma por um Comércio Interna-
cional Justo, na direcção da Íris-Associação Nacional de Ambien-
te, criadora da página Reforma Florestal Já, etc. Fui vencedora de 
um Orçamento Participativo da freguesia da Penha de França , 
onde resido, fui co-organizadora da Caravana pela Justiça Climá-
tica, sou uma pessoa com elevado sentido de empatia, de parti-
cipação activa e de recusa das injustiças nas suas mais variadas 
formas.   Tenho duas grandes referências políticas, Natália Cor-
reia e Simone Veil (ex-prisoneira de Auschwitz e ex-Ministra da 
Saúde).   O momento político que vivemos pede acção, pede que, 
como cidadãos, nos envolvamos para não deixar passar um re-
trocesso  dos direitos duramente conquistados depois do 25 de 
Abril. Penso que o trabalho político que é necessário fazer passa 
por fortalecer ou restabelecer o sentido de comunidade local, de 
escuta activa da sociedade civil, com compreensão pelas difi-
culdades que todos sentem nas diversas crises que decorrem, 
com disponibilidade para criar soluções em conjunto, como, por 
exemplo, em assembleias de cidadãos. São muitos os desafios, 
por isso me candidato nestas autárquicas, para contribuir para o 
bem-estar dos habitantes, para proteger o património, a cultura, a 
natureza, seguindo os valores reflectidos no programa do LIVRE.
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Sou Ofélia Janeiro, tenho 56 anos. Depois de uma vida profissio-
nal muito variada, em que dei aulas, fui lojista, trabalhei na organi-
zação duma Conferência para pessoas com deficiência, fiz apoio 
ao cliente e suporte administrativo a investigadores e bolseiros 
de física, estou agora no gabinete parlamentar do LIVRE, na ex-
periência de uma vida, a assessorar os deputados e deputada do 
partido. Para além da experiência profissional, procurei sempre 
fazer o que mais gostava, publiquei  na imprensa local, escrevi 
em parceria um livro sobre cooperativismo, fiz rádio local, fundei 
uma Associação para promover jovens artistas e as suas primei-
ras obras originais.  Desde 2013 que estou no LIVRE, onde, final-
mente, pude dar asas à minha permanente vontade de mudar o 
mundo das pessoas à minha volta. Já estive em vários órgãos do 
partido, neste momento faço parte da Assembleia e estou no GCL 
de Lisboa Norte, um NT intermunicipal que muito prazer me deu 
ajudar a fundar.  Já fui candidata em algumas eleições, tendo-me 
apresentado a primárias.  Fui cabeça de lista em Évora, nas elei-
ções para o parlamento, em 2015 e em 2017 fui cabeça de lista na 
freguesia do Areeiro, tendo sido eleita para a Assembleia de Fre-
guesia onde fiquei todo o mandato. Na minha experiência como 
membro da assembleia de freguesia do Areeiro, consegui cumprir 
algumas promessas eleitorais, fazendo propostas directas para o 
orçamento da Junta. Assim, apesar de não estar no executivo, foi 
possível ver implementadas propostas como: a atribuição de um 
carro eléctrico para a Polícia de Segurança Pública, por exemplo. 
Após muita pressão, foi também possível ver serem dados avan-
ços na resolução da situação legal do Bairro Portugal Novo.  Em 
2022 candidatei-me à Assembleia Municipal de Lisboa e tem sido 
possível representar o LIVRE em regime de substituição. É uma 
enorme honra poder levar à casa da cidadania de Lisboa as ideias 
do LIVRE, mas também tem sido um enorme privilégio ouvir os 
cidadãos, acompanhar petições, conhecer de muito perto a reali-
dade dos cidadãos e cidadãs e também perceber da extrema falta 
de atenção a que são sujeitas.  É para continuar e aprofundar esse 
trabalho que aqui estou para mais uma candidatura.

É com grande entusiasmo que me apresento como candidata 
às primárias abertas do LIVRE para a Assembleia Municipal de 
Lisboa. E faço-o porque acredito que posso contribuir para uma 
Lisboa mais justa, verde e livre para todas e todos. Como cida-
dã comprometida com o futuro da nossa cidade proponho-me 
trabalhar incansavelmente para: Fortalecer a democracia local: 
Fazendo propostas para uma maior participação das pessoas 
nas decisões que afetam a cidade. Uma maior participação cívi-
ca e politica promove o sentido de comunidade, tão necessário 
nos tempos que correm.  Ter políticas ambientais ambiciosas: fa-
zer propostas alinhadas com os desafios climáticos que Lisboa 
enfrenta, de acordo com os programas do LIVRE, envolvendo 
universidades e centros de investigação, para soluções inova-
doras em descarbonização, proteção de solos, biodiversidade 
ou economia circular.  Melhorar a mobilidade urbana: com pro-
postas que priorizem o transporte público e a mobilidade suave, 
garantindo que as soluções atendem às necessidades de todos 
e todas. Priorizar os mais vulneráveis: Propor medidas que ga-
rantam a aplicação da estratégia nacional para a integração das 
pessoas sem-abrigo, combatendo políticas erráticas e soluções 
provisórias. Derrubar preconceitos: um olhar atento descobre 
diferenças sociais abissais dentro da mesma freguesia, da mes-
ma cidade, decorrentes das origens étnicas, da condição finan-
ceira ou, tão só, da idade. Se queremos uma cidade pacificada 
e desenvolvida temos de propor medidas que desafiem essas 
diferenças e as derrubem. Lutar por habitação digna: Propor no 
combate à especulação imobiliária e promover políticas habita-
cionais que incluam a construção de habitação pública e social, 
reabilitação de edifícios abandonados e limitação do preço das 
rendas. Por último, a inclusão de pessoas com deficiência: Já 
este ano apresentei uma recomendação, que foi aprovada, sobre 
o cumprimento da lei das acessibilidades dos edifícios públicos 
de 2006, quase 20 anos depois ainda há quem não tenha aces-
so a lugares, serviços, espaços púbicos, por não serem adapta-
dos. Propor, até que uma parte significativa da nossa população, 
as pessoas com deficiência, não sejam invisibilizadas e possam 
ter as mesmas oportunidades que os demais. Contribuir para a 
cidade é agir, é isso que muda a vida das pessoas para melhor. 
Para agir, contem comigo. Eu conto com todos!
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Cresci em Esposende, e actualmente vivo em Lisboa. Desde pe-
queno que convivo directamente com o oceano, e vejo os seus 
avanços a crescer por ação humana, fazendo desaparecer par-
te da costa e, com ela, parte do habitat de muitas espécies. Sou 
Engenheiro Industrial e de Sistemas, formado no Porto. Ligado à 
indústria tradicional e a startups - passei pela Siemens e pela Efa-
cec - fui emigrante em Milão durante 5 anos.

Apresento-me como candidato a_ Assembleia Municipal de 
Lisboa com o compromisso de trabalhar para propor medidas 
que aumentem a qualidade de vida na nossa cidade. Habitação:  
Discutir o aumento significativo da oferta pública de habitação; 
Incentivar e facilitar o regime de cooperativas habitacionais; Im-
plementar medidas para regular o mercado de arrendamento e 
combater a especulação imobiliária - criar rings de habitação de 
acordo com o PDM, garantindo zonas azuis de habitação, onde 
os preços de arrendamento estão regulados;  Mobilidade Urba-
na:  Resolver os principais eixos de mobilidade da cidade, priori-
zando transportes públicos, peões e ciclistas, garantindo ainda 
assim que os residentes não sofrem com a priorização de trânsi-
to;  Criação de ZTLs em bairros de grande pressão -Avenidas No-
vas, Arroios, Alvalade, Benfica, São Domingos de Benfica, Santa 
Maria Maior, Santo António, Misericórdia e Estrela, São Vicente, 
Campo de Ourique; Expandir a rede de ciclovias e melhorar as 
condicugares, serviços, espaços_ões para os peões. Garantir a 
mobilidade segura na cidade; Implementar um plano integrado 
de mobilidade sustentável - planos de implementação de mobili-
dade leve como metrobus, electrico/tram e estudar os impactos 
de expansão de rede Carris na cidade, criando entrepostos de 
mobilidade em todas as freguesias da periferia de Lisboa (Oli-
vais, Parque das Nações, Benfica, Santa Clara, Lumiar, Carnide, 
Belém);  Espaço Urbano e Espaço Verde:   Espaço Verde: Criar 
novos espaços verdes e de lazer para os lisboetas; Requalificar 
praças e largos, tornando-os mais acolhedores e funcionais; 
Promover a arborização urbana e a criação de corredores ver-
des;  Espaço Urbano: Garantir a capacitação de novos espaços 
sociais e culturais; Criar o programa artistas de Bairro - um pro-
grama que garante programas de integração cultural e social em 
cada bairro, garantindo programas de educação e desenvolvi-
mento de programas culturais em Bairros de menor fluxo de cul-
tura; Devolução de mobiliário urbano em zonndicugares, servi-
ços, espaçosas de lazer/espera por transportes públicos;
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36 anos, informático, músico amador. Nasci em Lisboa e cresci 
na sua periferia, no município de Loures. Mas foi só depois da fa-
culdade que vim para a capital para morar, sinónimo não só da já 
habitual odisseia geracional por uma morada digna e acessível, 
mas também da realização pessoal, profissional e artística que eu 
perseguia. Esta circunstância está intimamente ligada à minha de-
cisão de, em 2020, me juntar ao LIVRE, tanto pelos seus valores, 
como pela sua ação na política portuguesa, que considero vitais 
para a sociedade que devemos ter, mais comunitária e partilhada, 
menos competitiva e isolada. Sou membro da Assembleia do LI-
VRE desde 2022, atualmente no segundo mandato, e atualmente 
co-coordenador do Grupo de Trabalho Programa. Sou também 
membro suplente do Grupo de Coordenação Local Municipal de 
Lisboa.

O mundo e o país vivem tempos conturbados, mas não nos po-
demos distrair da importância da ação política em todos os seus 
níveis. Em Lisboa, à escala local, devemos defender uma gover-
nação que proporcione à comunidade a liberdade para a fruição 
do que nos é comum, e que a proteja dos abusos do que nos 
quer segregar - desde o tratamento do território e do edificado 
habitacional como ativos especulativos, à cada vez maior preva-
lência do automóvel sobre a mobilidade suave e à degradação 
dos espaços verdes e do sistema de transportes públicos, todos 
tratam de agressões a um modo de vida comunitário e saudável e 
aplicam forças centrífugas que expulsam as pessoas da cidade. 
Os sucessivos programas do LIVRE têm respostas para estes 
problemas e outros, cabendo-nos ser o veículo dessas ideias, 
lutar por elas e por todas as pessoas. A Assembleia Municipal 
de Lisboa é, por isso, uma das plataformas em que é necessária 
representação que dará continuidade ao determinante trabalho 
até aqui feito. Representação essa que será seguramente maior, 
fruto da confiança crescente que o eleitorado nos tem vindo a 
depositar e à qual é importante corresponder. Não será simples, 
mas teremos muito trabalho pela frente para desfazer o que os 
“velhos tempos” trouxeram à cidade. Na Assembleia Municipal, 
procurarei fazer com o Grupo Municipal do LIVRE a articulação 
que tão bem sabemos fazer de políticas ecologistas e humanis-
tas, em prol de uma cidade justa e aberta, de todas as pessoas, 
para todas as pessoas.
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Pedro Franco, 30 anos. Nasci, estudei e vivo em Lisboa. Douto-
rei-me em Teoria da Literatura entre a Universidade de Lisboa e 
a UChicago, com uma tese sobre as virtudes do diálogo interco-
munitário, vencedora do Prémio Professor Francisco Vieira de 
Almeia. Sou investigador (UPorto e UCP) e professor de ética 
(Nova SBE e CIEE Lisbon). A minha missão de ensino é reflectir 
com os alunos, entre outras coisas, sobre temas de fundo político: 
justiça distributiva, os limites morais dos mercados, o papel das 
empresas numa sociedade (e dos indivíduos nas empresas) e os 
desafios globais do século XXI. Trabalhei no sector da cooperação 
para o desenvolvimento e advocacia social (FEC, Plataforma das 
ONGD) o que me levou a Cimeiras do Clima e a reunir com vários 
decisores políticos a nível local, nacional e europeu, de modo a dar 
voz aos pequenos agricultores e activistas do Sul Global e defen-
der políticas de cooperação mais fortes e integradas. Trabalhei 
também na área editorial e cultural (Museu Calouste Gulbenkian). 
Sou membro do Conselho de Redacção da Brotéria, membro da 
Rede Cuidar da Casa Comum e voluntário na Comunidade Vida e 
Paz. Sou o primeiro signatário e promotor da petição Entrecampos 
Com Mais Segurança Rodoviária e Pedonal, que somou até hoje 
mais de 2800 assinaturas e que tem tido impacto a nível de políti-
ca autárquica, bem como da petição Não ao abate dos jacarandás 
da Av. 5 de Outubro, possivelmente a maior petição da história de 
Lisboa, com mais de 54.000 assinaturas. Escrevo ocasionalmen-
te para o Público, P3 e Ponto SJ. Estou no LIVRE para trazer à 
política local uma alternativa ecologista, socialmente justa e que 
devolva à cidade o sentimento de comunidade.

Cresci, estudei e vivo em Lisboa. Adoro a minha cidade, mas 
ainda há muito caminho a fazer – e algumas políticas dos “No-
vos Tempos” a reverter, com urgência. O meu ponto de partida 
é o de um profundo envolvimento na sociedade civil. Como vo-
luntário, há vários apoio pessoas em situação de sem-abrigo que 
se sentem abandonadas pela cidade. E tenho vindo a confirmar 
que a actuação da Câmara neste campo tem sido francamente 
insuficiente. Também comecei um movimento cívico que luta 
pela acalmia de tráfego em Entrecampos e conseguimos uma 
grande vitória na Assembleia Municipal. Com este movimento, a 
que se juntaram muitas outras pessoas, conseguimos mobilizar 
mais de 54 mil pessoas para defender os jacarandás da Av. 5 de 
Outubro. O direito à cidade, a humanização do desenho urbano, 
as desigualdades sociais, a adaptação às alterações climáticas 
e a genuína democratização da política local são questões que 
me preocupam e constituem algumas das minhas prioridades. A 
minha vontade de me candidatar à Assembleia Municipal de Lis-
boa sustenta-se em duas razões principais: a primeira, é a certe-
za de que é preciso reforçar a esquerda nos órgãos autárquicos 
em Lisboa, face ao cenário que vivemos na nossa cidade, mas 
também no país, que sofre uma viragem ideológica perigosa; a 
segunda parte directamente da minha experiência de participa-
ção cidadã, através da qual pude confirmar não só o papel cru-
cial que a Assembleia Municipal tem para dar voz aos cidadãos 
e influenciar as políticas da cidade, como o trabalho exemplar 
feito pelo LIVRE, que terei todo o orgulho em continuar, se me 
derem a vossa confiança e elegerem-me para esta lista. O modo 
de agir do LIVRE na Assembleia Municipal tem sido pautado por 
propostas sérias e bem sustentadas, pela cordialidade e sentido 
de respeito pelas instituições representativas e por uma enorme 
persistência em temas importantíssimos que, não fosse o LIVRE, 
seriam pura e simplesmente abandonados. É mais do que nunca 
urgente apresentar propostas para políticas de mobilidade do sé-
culo XXI; para a devolução do espaço público aos cidadãos; por 
melhores métodos de participação cidadã na política autárquica 
e pela utilização de todos os meios disponíveis para reduzir as 
desigualdades sociais na cidade, nomeadamente no acesso à 
habitação, a preocupação nº 1 dos cidadãos nas reuniões de Câ-
mara. E é com este valores e princípios que me apresento como 
candidato a candidato do LIVRE para a Assembleia Municipal.
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Pedro Miguel Santos (Ele/Dele). 26 anos. Designer Gráfico. Ar-
roios, Lisboa.  Nasci, cresci e formei-me entre a Nazaré e as Cal-
das da Rainha. Empurrado para Lisboa pela falta de oferta de 
trabalho apelativo na indústria criativa, por cá estou desde então 
— uma mão cheia de anos na capital. Desde o último quadrimes-
tre de 2022 que integro a equipa de comunicação do LIVRE, uma 
posição exigente mas que me preenche bastante.  Juntei-me ao 
LIVRE em 2019, para apoiar a campanha das Legislativas; tornan-
do-me um membro mais ativo a partir de 2021, ano em que ajudei 
na fundação do Núcleo de Leiria. Desde então fiz 2 mandatos na 
direção distrital de Leiria, vou no 2.º mandato na Assembleia do 
partido, e participei nas primárias e integrei as listas do LIVRE em 
Leiria das Legislativas de 2022 e 2024.

Privilegiado quem tem tempo.  E agora sou um deles, mas oh! as 
escadas que eu corri. Se eu as subisse a andar, eu não chega-
va a tempo. E mesmo agora com tempo, sinto que estou sempre 
a correr atrás dele. Tempo para trabalhar e tempo para dormir, 
tempo para pensar e tempo para me exprimir.  Tempo para an-
dar e tempo para beber, tempo para conversar e tempo para não 
querer saber. Tempo para dar e tempo para investir, tempo para 
recuperar e tempo para consumir. Eu tenho tempo, mas também 
não tenho tempo nenhum.  Eu comprei o meu tempo, mas o meu 
tempo foi roubado. Eu não tenho Moedas para mais tempo, tenho 
que pedir emprestado. E agora? Temos pouco tempo, mas é tem-
po de dar a volta a isto.
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Chamo-me Ricardo Bouça Luiz, nasci em 79, sou pai de duas 
crianças, nascido e criado em Lisboa, viajado pelo mundo. Sou 
Alfacinha de gema, a Graça foi a minha casa durante 30 anos, fui 
criado em Alfama, mudei-me para a Penha de França e as minhas 
filhas nasceram no bairro que é agora a nossa casa, Alvalade.  Du-
rante muitos anos tive participação política ativa, mas nunca par-
tidária, por não me rever nos esquemas e aparelhos partidários.  
Representei a Associação para a Promoção Cultural da Criança 
(APCC) no Conselho Nacional da Juventude (CNJ), chegando a 
fazer parte da direcção do CNJ durante o período da redação do 
projecto lei da Lei do Associativismo Juvenil. Exerci funções tam-
bém no Conselho Nacional de Educação (CNE) em representação 
do CNJ (de 2010 a 2012). Nos últimos anos, para além da minha 
ligação à APCC, tive uma ligação muito empenhada ao Corpo Na-
cional de Escutas, onde desempenhei várias funções a nível local 
e Nacional (Adjunto da Secretaria Internacional). Profissionalmen-
te estou ligado há quase 20 anos ao universo das tecnologias e 
das startups onde desempenho funções de director de produto e 
Adviser do board em algumas pequenas empresas. Sou mentor, 
coach e formador nas áreas de produto, UX, inovação, liderança e 
gestão de equipas. Acima de tudo, tento ser uma pessoa disponí-
vel para ajudar e promover os outros.  Nos tempos livres gosto de 
ver o mar, ler, aprender, correr, ver o meu Benfica jogar e fazer mer-
gulho.  Acredito na função Social do Estado, na promoção da equi-
dade e na necessidade de criar um espaço mais aberto e trans-
parente de discussão e acção para aproximar os cidadãos das 
suas instituições. Tenho muito interesse pela promoção efectiva 
de políticas de equidade, criação de oportunidades, promoção do 
desenvolvimento e inovação, e economia sustentável. Regressei 
à política activa e pela primeira vez ingressei num partido político 
porque quero combater a demagogia fácil e os populismos, por-
que quero deixar o mundo um pouco melhor do que o encontrei, 
e essa será a melhor herança que poderei deixar às minhas filhas.

Uma Lisboa LIVRE, Sustentável e Inclusiva  Apresento a minha 
candidatura à Assembleia Municipal de Lisboa pelo LIVRE por-
que acredito que a cidade precisa de uma política diferente: mais 
transparente, mais sustentável e mais inclusiva.  Lisboa é uma 
cidade de contrastes – de oportunidades e desigualdades, de 
inovação e desafios urbanos, de diversidade e exclusão. Quero 
trabalhar para que Lisboa seja verdadeiramente de todos e para 
todos. O LIVRE representa essa ambição de mudança progres-
sista, ecológica e democrática, e quero ser a voz dessa transfor-
mação no Município.  1. Porque acredito numa democracia parti-
cipativa e cidadã  A política local não pode ser feita de gabinetes 
fechados e interesses opacos. Quero contribuir para uma Lisboa 
onde os cidadãos tenham um papel ativo na construção do futuro 
da cidade. O LIVRE defende uma democracia mais participativa, 
transparente e acessível a todas as pessoas – um compromisso 
que quero reforçar na Assembleia Municipal.  2. Porque Lisboa 
precisa de uma transformação ecológica e sustentável  O futuro 
da cidade não pode ser baseado em políticas urbanas desatuali-
zadas. Defendo uma Lisboa que priorize o transporte público e a 
mobilidade sustentável, a criação de mais espaços verdes, a efi-
ciência energética e a preparação da cidade para os desafios cli-
máticos. O LIVRE tem sido uma das poucas forças políticas em 
Portugal a colocar a justiça climática no centro da ação política, e 
essa é uma batalha que quero trazer para Lisboa.  3. Porque que-
ro uma cidade verdadeiramente inclusiva  Lisboa só será justa se 
todas as pessoas puderem viver nela com dignidade. Defendo 
políticas de habitação que combatam a especulação e tornem 
a cidade acessível a todos. Quero lutar por melhores condições 
para os cidadãos seniores, garantindo um envelhecimento ativo, 
e por mais inclusão para comunidades imigrantes e linguísticas, 
promovendo uma Lisboa multicultural e aberta.  Ser LIVRE é 
acreditar num futuro diferente para Lisboa Apresento a minha 
candidatura porque acredito que a política deve servir a cidade e 
não o contrário. Quero levar para a Assembleia Municipal a visão 
de um LIVRE forte, progressista e transformador, e trabalhar para 
uma Lisboa onde todas as pessoas possam viver com qualidade, 
segurança e justiça social.  Por isso, quero representar o LIVRE 
em Lisboa – para que juntos possamos construir uma cidade 
mais democrática, sustentável e inclusiva.
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O meu nome é Rita Farias, sou Psicóloga Clínica e coordeno a 
minha própria empresa (clínica médica) na área da saúde mental. 
Antes do actual trabalho trabalhei na área da intervenção comuni-
tária, junto de populações em extrema vulnerabilidade social. Em 
2011 desenvolvi um projecto de voluntariado na área da educa-
ção em Moçambique. O meu interesse pelo desenvolvimento de 
comunidades mais solidárias e próximas existe desde há muito 
tempo. Juntei-me ao LIVRE em 2024, no rescaldo das eleições 
desse mesmo ano, por sentir como necessária a acção coletiva 
por forma a inverter a escalada de políticas que só promovem a 
desigualdade e cavam o fosso social.

Lisboa tem sofrido uma descaracterização de tudo o que a com-
põe e a torna única: os nossos bairros perdem a sua cultura e a 
essência ao passarem de pequenas comunidades da gente para 
alojamentos locais para turistas; quem cá quer viver e trabalhar 
não consegue arrendar/comprar uma casa e é empurrado para 
a periferia; os transportes são insuficientes para corresponder 
ao fluxo de pessoas que não têm outra forma de se deslocar 
para cá e que, vivendo na periferia, vêem o seu dia aumentado 
em mais horas de deslocação; os espaços públicos são cada 
vez mais ocupados com novas construções de luxo e cada vez 
menos espaços verdes para as pessoas estarem e conviverem, 
existirem em comunidade; As associações, centros recreativos e 
coletividades sufocadas pelos rendas incomportáveis vivem na 
eminência de fechar, ficando a comunidade cada vez mais isola-
da, individual, pobre de recursos; vivendo as pessoas em sufoco 
financeiro assistimos ao aumento do número de pessoas sem 
tecto para viver ou a viver em condições indignas; As estruturas 
de apoio social são cada vez mais insuficientes para correspon-
der às necessidades básicas de um número cada vez maior de 
cidadãos.   Não é ao acaso que a descaracterização acontece, 
não é sequer por falta de meios ou recursos. É fruto de escolhas 
ideológicas que beneficiam o lucro em vez da gente, do povo que 
cá quer viver e trabalhar, que construiu e constrói todos os dias 
a cidade. Lisboa não deve ser para alguns, deve ser para todos. 
Precisamos de mudar de estratégia mudando de política. Pre-
cisamos de medidas concretas e de compromisso sério com a 
qualidade de vida das pessoas e com a sustentabilidade da nos-
sa cidade, que queremos progressista, verde e democrática.
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Nasci em Lisboa, em S. Sebastião da Pedreira, há 42 anos. Estu-
dei Fisioterapia, Exercício Físico, Biologia e Piano.  Nos anos 90 
vivi com a minha família em Macau: foi uma oportunidade única 
para conhecer uma grande diversidade de gentes e culturas.  Sou 
uma entusiasta da diversidade e do conhecimento em todas as 
suas formas. Procuro um equilíbrio entre a minha intensa ativida-
de profissional, política e ativista e encontro-o a fazer o que mais 
me inspira: passeio o meu cão, toco piano, leio, estudo, oiço músi-
ca, treino, danço, participo e revolto-me com o estado das coisas. 
Considero-me uma otimista irredutível.  Ao longo dos últimos 24 
anos trabalhei em contexto hospitalar, privado e domiciliário como 
Fisioterapeuta e Técnica de Exercício Físico. Assim encontrei 
uma vocação: ajudar as pessoas a multiplicarem e utilizarem os 
recursos à sua disposição, empoderando-as para viverem uma 
vida mais saudável e realizada.  O estágio curricular no serviço de 
Infeciologia no Hospital de Santa Maria foi uma oportunidade de 
viver de perto a realidade do SNS: uma dedicação sem limites de 
muitos profissionais de saúde aos pacientes, apesar das condi-
ções de trabalho cada vez mais deploráveis em que trabalham. 
Durante a pandemia apercebi-me das dificuldades no acesso a 
cuidados básico enfrentadas por inúmeras pessoas. A vontade 
de contribuir de forma mais alargada para solucionar este proble-
ma integrei, em 2023, o Mestrado em Promoção da Saúde na Es-
cola Nacional de Saúde Pública. Foi aí que me deparei com uma 
área de intervenção que me inspirou: as Políticas de Saúde.  Foi 
assim que cheguei ao LIVRE, em 2024. A viragem política revela-
da pelos resultados das últimas eleições legislativas, com a subida 
acentuada da extrema-direita, põe em risco todas as pessoas. A 
exclusão e a intolerância atingem sempre primeiro os mais vulne-
ráveis. Encontrei no LIVRE um conjunto de princípios e pessoas 
enquadradas num alinhamento ideológico com o qual me identifi-
co. Neste momento colaboro nas áreas da Saúde, Direitos Huma-
nos, Ética e Bem-estar Animal e como suplente no GCL do Núcleo 
Territorial Municipal de Lisboa. Numa era em que o nosso país, 
contagiado pelo movimento fascista que atravessa tantos outros, 
parece apático face à perpetuação das injustiças que acentuam 
as desigualdades, é essencial que as pessoas se juntem em nome 
da justiça social e da equidade.  Cabe a cada um de nós lutar para 
que ninguém seja excluído e todos tenham a oportunidade para 
viver a vida digna que merecem!

Nascida e criada em Lisboa, aqui vivi a maior parte da minha vida. 
Durante a minha vida adulta habitei várias freguesias: Lumiar, Ar-
roios, Penha de França e São Vicente.  Os problemas que asso-
lam a cidade são transversais: a higiene urbana, os perigos da 
circulação rodoviária, a degradação do espaço público, as dificul-
dades no acesso à saúde, à cultura, à educação, à habitação e ao 
apoio social, a gentrificação, a desagregação da comunidade, o 
isolamento social. Estes são apenas alguns dos temas que têm 
contribuído negativamente para a qualidade de vida dos residen-
tes do município de Lisboa, acentuando cada vez mais as desi-
gualdades entre a sua população. Ambas têm de ser combatidas 
com políticas públicas de continuidade e o poder local é essen-
cial para o efeito. Esta é uma cidade antiga com um espírito atual. 
Temos de celebrar a diversidade do seu tecido social, aproveitan-
do a sua riqueza e concretizando o seu potencial.   Lisboa precisa 
de uma visão sustentada e sustentável que tenha em conta os 
problemas presentes e futuros, numa perspetiva coerente com 
a realidade presente. O Livre tem vindo a consolidar a sua posi-
ção da Assembleia Municipal de Lisboa: é tempo de o levar a ou-
tro patamar. A nossa missão passa por cuidar da nossa cidade 
e ajudá-la a cuidar de todos os seus habitantes. Candidato-me 
porque quero ser parte ativa da solução.
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Olá, o meu nome é Rui e como tantos outros portugueses também 
a mim me calhou no caminho da vida acabar na «capital do Impé-
rio» (como um recentemente falecido conterrâneo apelidou). Vivo 
há cerca de 5 anos em Lisboa, mais concretamente na freguesia 
da Misericórdia, centro do intenso processo de turistificação e 
gentrificação com que a cidade se depara há demasiados anos. 
Sou natural do Porto, já fui professor do ensino secundário, bancá-
rio, trabalhador independente e desde há alguns meses encontro-
-me à procura de uma nova relação laboral remunerada. A minha 
experiência académica é na área das Relações Internacionais e 
Ciência Política, tendo estudado no Porto, Maastricht e Lisboa.  A 
minha relação com o LIVRE já tem cerca de 8 anos, ao longo dos 
quais assumi cargos em Grupos de Coordenação Local e na As-
sembleia do partido, na qual estou a cumprir o meu terceiro man-
dato. Após todos estes anos, decidi finalmente candidatar-me às 
primárias.  Todos nós somos muitas identidades em simultâneo. 
Sou ecologista, europeísta, entre tantas outras. Mas num momen-
to em que a maioria da população enfrenta dificuldades devido ao 
capitalismo neoliberal em que nos encontramos, é a condição de 
inquilino aquela que mais ajuda a definir-me politicamente no ter-
reno.   Se a cidade é o ponto de partida para uma ideia de comu-
nidade democrática, o que se passa em Lisboa e outras partes do 
globo resulta num desafio enorme para quem quer mudar a situa-
ção atual. Até à data tivemos governações locais e nacionais que 
propositadamente optaram pelo caminho fácil da desregulação e 
mercantilização do espaço onde vivemos, desde logo pela habita-
ção.  Recentemente estive muito envolvido com o Movimento Re-
ferendo pela Habitação (MRH), uma iniciativa de base popular que 
tentou, através de um referendo local, diminuir e regular de forma 
séria o Alojamento Local. Para mim, a turistificação, a expulsão de 
vizinhos, aumento de rendas e do custo de vida são ataques dire-
tos à população. Não se trata só de quem sempre viveu nos seus 
bairros: atingem colectividades que promovem cultura e vivência 
sem consumo obrigatório, negócios diversos e de proximidade ex-
pulsos para grandes cadeias de monocultura, afectam estudantes 
deslocados, imigrantes, jovens e idosos que nos últimos anos fo-
ram empurrados para a periferia ou emigração.  De mim podem 
esperar empenho, curiosidade, diálogo e uma grande vontade de 
contribuir para que a mudança que o LIVRE defende se materiali-
ze, aqui, neste local que também é global.

Nos últimos meses devo ter sido o candidato que não sendo 
deputado municipal, assessor ou funcionário mais interagiu 
com a Assembleia Municipal de Lisboa. Tive a oportunidade e o 
compromisso de assistir a várias reuniões plenárias presencial 
ou telematicamente, e de participar em comissões, no contexto 
do Movimento Referendo pela Habitação (MRH), que lutou para 
que a AML permitisse uma consulta popular sobre a regulação 
do Alojamento Local.  Desta experiência retiro que no quadro da 
actual arquitectura autárquica é através deste órgão, mesmo ten-
do várias limitações, que os munícipes podem intervir com maior 
transparência e regularidade no governo da cidade. Ao mesmo 
tempo é também aqui que facilmente as discussões entre gru-
pos políticos resvalam para debates estéreis, que representam o 
pior que a política parlamentar pode ter. Falta incluir a população 
com mais auscultação pública inclusiva, campanhas de comu-
nicação proativas ajustadas aos nossos tempos ou realmente 
existir uma fiscalização consequente aos executivos da Câma-
ra Municipal.  Neste último mandato o LIVRE esteve muito bem 
representado pelas nossas deputadas, eleita e em substituição, 
que face a apenas dispormos de um assento demonstraram uma 
maneira diferente de fazer política de forma construtiva e contun-
dente. Candidato-me esperando que a bancada do LIVRE seja 
suficiente para termos um grupo municipal diverso e activo em 
todas as áreas governativas. Juntamente com a nossa equipa 
na vereação e nas juntas temos que sair da nossa bolha socio-
política para interagir com os lisboetas. É fora das paredes do 
Fórum Lisboa ou dos Paços do Concelho que o LIVRE tem de 
estar presente para construir uma proposta de futuro.  De mim 
podem esperar uma especial atenção relativamente às questões 
da participação cidadã, do direito à cidade quer seja na questão 
da habitação quer seja na mobilidade, na luta por um urbanismo 
inclusivo e na exigência de Lisboa se posicionar como uma capi-
tal à altura das nossas referências globais.
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O meu nome é Sérgio Valente, tenho 22 anos e sou estudante de 
Sistemas de Transportes no Instituto Superior Técnico.  Sou natu-
ral de Viana do Castelo, e já vivi em Coimbra, onde estudei Admi-
nistração Público-Privada na Faculdade de Direito. Hoje vivo em 
Lisboa, cidade que me acolheu e que considero casa. Foi com o 
início do meu percurso académico que despertei para a política, 
motivado pela consciência dos desafios que enfrentamos en-
quanto sociedade.  Vivi na pele o que é ser um estudante deslo-
cado: a escassez de apoios sociais, a crise da habitação e os en-
traves à mobilidade, tanto local como nacional. Este último tema 
tornou-se uma verdadeira paixão. Acredito que a mobilidade é um 
direito essencial e um pilar fundamental para o desenvolvimento 
de uma sociedade mais justa e coesa.  Com esse propósito, tenho 
utilizado as redes sociais para alertar para os problemas no setor 
dos transportes e sugerir soluções concretas. Juntei-me ao Livre 
precisamente por acreditar que é a plataforma ideal para trazer 
estas questões para o debate político e contribuir para mudanças 
reais.  Acredito que a minha capacidade de encontrar soluções, o 
gosto pelo trabalho em equipa, o espírito construtivo e a vontade 
de contribuir para um país melhor são qualidades que me permi-
tem ser uma mais-valia em qualquer desafio.

Apresento-me como candidato às primarias para a Assembleia 
Municipal de Lisboa com um compromisso claro: contribuir para 
uma cidade mais justa, inclusiva e sustentável. Acredito que a po-
lítica local deve ser feita de proximidade, escuta ativa e coragem 
para enfrentar todos os desafios com soluções concretas e efi-
cazes.  Lisboa é uma cidade de contrastes, entre o crescimento 
e a exclusão, entre o potencial e as desigualdades. É tempo de 
transformar essa realidade com políticas públicas que garantam 
o acesso a habitação digna e acessível, a uma mobilidade sus-
tentável, a espaços públicos de qualidade e a serviços básicos 
universais e humanizados.  Tenho sido uma voz ativa na defesa 
de uma mobilidade mais eficiente e justa, no combate à crise ha-
bitacional e na promoção de políticas ambientais e sociais que 
coloquem as pessoas no centro. Lisboa precisa de uma mu-
dança real na visão de cidade que os seus atuais responsáveis 
políticos têm promovido. Falta coragem para fazer diferente, pois 
só fazendo diferente podemos alcançar propostas com impacto 
concreto no dia a dia de quem faz cá a sua vida e transformar ver-
dadeiramente a cidade.  Candidato-me porque acho que é tempo 
de agir. Agir por uma Lisboa onde todos possam viver com dig-
nidade, circular com liberdade, encontrar habitação acessível e 
sentir que fazem parte de uma comunidade.  Conto com o vosso 
apoio para construir uma cidade mais LIVRE, feita por quem cá 
vive e para quem cá quer continuar a viver.
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Nasci e fui criado em Lisboa, no Bairro dos Anjos, mas tenho raí-
zes espalhadas um pouco por todo o país. Tenho 20 anos e com-
pletei recentemente o 2.º ano da licenciatura em Economia no 
Instituto Superior de Economia e Gestão (ISEG) da ULisboa, já a 
planear um mestrado mais ligado à Política ou à História, áreas 
que sempre despertaram o meu interesse.  Desde cedo, enqua-
dro-me no espaço político da Esquerda, mas foi no LIVRE que re-
conheci os valores e ideais que partilho. Simpatizei com o partido 
durante algum tempo e, no ano passado, tive a oportunidade de 
participar em iniciativas e de conhecer alguns membros, o que me 
levou, finalmente, a preencher o “formulário de inscrição”. Come-
cei no secundário o meu ativismo político, a integrar manifesta-
ções e a organizar campanhas, nomeadamente contra o regime 
obrigatório dos exames nacionais. Ao chegar à vida académica, 
ingressei no Associativismo universitário. Comecei por fazer parte 
da AIESEC, com a qual tive a oportunidade de fazer voluntariado 
no estrangeiro e integrei também a Associação dos estudantes do 
ISEG. Neste momento, sou representante eleito no Conselho de 
Escola da faculdade, integrante da Comissão de Honra do Sena-
do da Universidade de Lisboa e Conselheiro Geral da Associação 
Académica da Universidade de Lisboa. No final do ano passado, 
passei a integrar a Aliança Social Democrata, um projeto defensor 
da social-democracia e seus princípios, que justamente reclama 
o uso do termo para a Esquerda.  Simultaneamente, tenho de-
senvolvido um projeto apartidário com o objetivo de aproximar e 
consciencializar os estudantes do ISEG para o universo da políti-
ca, a YAP. Através de eventos e debates, temos procurado abordar 
temas relevantes para aumentar a literacia política, desenvolver o 
espírito crítico dos jovens e combater a desinformação.  Jogo bas-
quetebol federado desde que me lembro, herdei o gosto musical 
do tempo dos meus pais e sou feliz a tocar guitarra ou de mochila 
às costas a viajar pelo mundo.

Hoje, talvez mais que nunca, Lisboa precisa de uma voz como a 
do LIVRE.  As eleições de maio e os crescentes resultados da di-
reita e da extrema-direita foram certamente preocupantes. Con-
tudo, as autárquicas à porta devem, acima de tudo, ser encara-
das como a primeira oportunidade para começar a inverter este 
ciclo.  Lisboa pode e deve ser um bastião de uma política pro-
gressista, de proximidade, pronta a combater o discurso de ódio 
com medidas concretas, com foco na integração, na partilha e no 
convívio em comunidade. Pode e deve ser uma cidade com co-
ragem para seguir os passos de muitas outras capitais europeias 
e, fazendo face à emergência climática, melhorar a mobilidade 
e a qualidade de vida dos lisboetas. Pode e deve ter a vontade 
e o empenho para enfrentar a crise na habitação e combater as 
externalidades negativas do turismo, para proteger quem cá vive 
e dar oportunidades a quem cá quer viver. Pode e deve investir: 
na habitação pública, nos transportes, na cultura e no desporto, 
no cooperativismo, na educação - investir nas pessoas, que são 
quem faz a cidade.  Sei que o LIVRE, com uma maior representa-
ção nos órgãos autárquicos, continuará a lutar incessantemente 
para que estas medidas sejam mais que utopias, para inverter as 
políticas da direita e dos Novos Tempos e para fazer de Lisboa 
a cidade que os lisboetas merecem.  Face a esta realidade, não 
podia deixar de dar o meu contributo, de querer fazer parte desta 
equipa e de ajudar como posso.  Lisboa é a minha cidade desde 
que nasci. Apesar disso, aqui viver e contruir uma vida no futuro, 
para mim e para muitos outros parece impossível.  A par do meu 
trabalho no associativismo estudantil tenho abordado de perto 
as questões que levam os jovens a afastarem-se ou a demons-
trarem-se descontentes com a política. Para além das crescen-
tes dificuldades, sobressai a baixa representação.  Assim, espe-
ro com esta candidatura, servindo-me da minha experiência e 
presença na representação estudantil e jovem, poder dar voz às 
preocupações dos mais novos, ajudar e ser mais um a lutar por 
um futuro verde e progressista para Lisboa.
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Olá! Chamo-me Tomás Batista, tenho 22 anos e sou estudante 
de Mestrado em Relações Internacionais no Instituto Superior de 
Ciências Sociais e Políticas da Universidade de Lisboa, onde tam-
bém conclui Licenciatura em 2024.

Apesar de jovem e deslocado em Lisboa, pretendo continuar a mi-
nha vida nesta cidade que tão bem me acolheu, contribuindo com 
o melhor de mim para torná-la mais justa, inclusiva e sustentável. 
Sou uma pessoa proativa, dinâmica e com forte sentido de comu-
nidade. Cresci na Lousã, onde vivi quase duas décadas e fui eleito, 
com apenas 18 anos, para a Assembleia de Freguesia de Lousã e 
Vilarinho, mandato que exerci até novembro de 2023.

Desde cedo envolvi-me no associativismo académico e juvenil. Fui 
Presidente do Núcleo de Estudantes de Relações Internacionais 
do ISCSP (2023/2024), integrei a Associação Académica da Uni-
versidade de Lisboa (AAUL) durante dois mandatos como Con-
selheiro Geral e Colaborador na Política Educativa, com foco em 
propostas ligadas à mobilidade e transportes públicos. Em março 
de 2024, fui eleito para o Conselho Pedagógico do ISCSP, cargo 
que ainda hoje desempenho com grande honra.

Sou entusiasta da mobilidade urbana e defensor do transporte 
público como pilar de justiça social e ambiental. Tenho-me dedi-
cado a estudar e propor soluções concretas para a cidade, como 
o desenho de uma nova Rede da Madrugada da Carris ou ainda 
novas linhas e trajetos que sirvam melhor zonas negligenciadas 
e com pouca oferta na cidade, destacando aqui a zona da Ajuda. 
Esse trabalho valeu-me uma reunião com a Carris e várias entre-
vistas na comunicação social, destacando o meu trabalho, direto 
e indireto, na criação de uma nova linha de madrugada, a 203; a 
extensão do 760 ao Pólo da Ajuda em horário pós-laboral e o pro-
longamento do 771 à Boa Hora – medidas que tiveram impacto na 
freguesia que quero agora servir.

Filiado no LiVRE desde 2023, revejo-me plenamente nos seus va-
lores de justiça social, europeísmo, ecologia e democracia partici-
pativa. É com essa visão transformadora que abraço este desafio: 
continuar a servir o bem comum, agora na Ajuda, com determina-
ção, seriedade e entrega. Acredito na política feita com honestida-
de, proximidade e coragem — e é com essa energia que me apre-
sento num país como Portugal que tanto amo e que não trocaria 
por mais nenhum outro lugar.

Acredito profundamente no papel transformador das freguesias, 
sendo estas o primeiro elo entre o cidadão e o poder público.
Venho de uma geração que não se resigna à inércia nem ao con-
formismo, por isso apresento-me como candidato à Freguesia da 
Ajuda. Acredito que a política local deve ser um instrumento de 
transformação concreta, focado nas pessoas, nas suas neces-
sidades reais e na construção coletiva de soluções. Mais do que 
palavras bonitas, candidato-me à Ajuda porque foi aí que cresci 
enquanto pessoa, me licenciei e conheci uma realidade marcada 
por contrastes, desafios e um potencial imenso ainda por explorar.
Foi na Ajuda que me tornei politicamente mais consciente, atento 
às desigualdades, mas também inspirado pela força daquela co-
munidade que quer deixar de ser uma freguesia esquecida de Lis-
boa para se tornar um território que não aceita o abandono, mas 
exige investimento, dignidade e respeito. Por isso, comprometo-
-me com uma candidatura de proximidade, exigência e visão, ao 
serviço de quem vive, estuda e trabalha na Ajuda. As prioridades 
são muitas, mas destaco algumas ideias essenciais pelas quais 
quero lutar: mais e melhores transportes: é urgente ligar a Ajuda 
a novas zonas como o Campo Grande (com a extensão do 771), 
estudar novas estratégias e reforço de linhas importantes como a 
723 e 729 ou ainda defender a concretização do LIOS (metro de 
superfície) na freguesia; uma freguesia que prioriza o peão: me-
lhorias em rampas, passeios acessíveis, iluminação e eliminação 
de barreiras arquitetónicas, fundamentais para idosos e pessoas 
com mobilidade reduzida; lutar pelo Centro Intergeracional: cum-
prir a promessa de transformar o antigo hospital militar num lar e 
creche para a comunidade; criação do Orçamento Participativo da 
Freguesia: um espaço para que todos os cidadãos possam identi-
ficar, debater e propor projetos estruturantes para o território; casa 
da Juventude da Ajuda: em parceria com escolas e faculdades da 
freguesia, oferecer salas de estudo, espaços de cowork ou ainda 
um espaço de apoio ao associativismo juvenil; mais e melhores es-
paços verdes: estudar novos parques e zonas de lazer, requalificar 
os existentes com mais arborização e melhor mobiliário urbano.

Esta candidatura será uma resposta firme ao abandono e à desi-
gualdade, com foco no desenvolvimento da Ajuda. Juntos, pode-
mos construir uma freguesia mais justa, participativa e próspera 
que se afirma como um lugar de excelência para se viver dentro 
do município de Lisboa.
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Tenho 25 anos e nasci em Lisboa. Vivi até aos 4 anos em Alcoche-
te, mudei-me para Alcântara onde vivo desde  então. Entre 2019 
e 2022 vivi em Colchester, em Inglaterra, o que me fez apaixonar 
ainda mais por Lisboa.   Escolhi o teatro e as artes performativas 
como área de formação porque considero a Arte uma poderosíssi-
ma ferramenta de criação de empatia e, consequentemente, uma 
forma de ativismo e um agente provocador de mudança através 
da emoção. Estudei Interpretação na Escola Profissional de Tea-
tro de Cascais, licenciei-me em Drama na University of Essex em 
Inglaterra e estou atualmente a frequentar o mestrado em Artes 
Cénicas na Nova FCSH.  Sou a típica jovem artista que teve os 
mais diversos trabalhos além do teatro - já servi cafés, já dei aulas 
de teatro a crianças, trabalhei num centro de vacinação, num par-
que temático e já fui recepcionista de hotel.  Tudo isto fez-me co-
lecionar diversas experiências e competências para me adaptar a 
qualquer desafio, incluindo encenar espetáculos e dirigir atores. 
Nos últimos meses,  tive a sorte de trabalhar como Produtora Exe-
cutiva no espetáculo A Colónia do Marco Martins na companhia 
Arena Ensemble.  Inscrevi-me no LIVRE porque, face ao panora-
ma de subida da extrema-direita e à urgência de não deixar cair 
os valores de Abril, não conseguia continuar sem contribuir direta-
mente para a luta. Comecei a ser um membro ativo do LIVRE em 
2024, na campanha eleitoral para as legislativas, e a boa disposi-
ção e a forma bonita como fui acolhida nesta comunidade fez com 
que quisesse continuar a participar em tudo o que podia. Neste 
momento, faço parte do Grupo de Coordenação Local do Núcleo 
de Lisboa Municipal, onde sou responsável pela comunicação 
e eventos do núcleo. Juntei-me ao GCL porque queria construir 
uma comunidade bonita em Lisboa, que desse às pessoas von-
tade de lutar pelo nosso futuro. É o que quero fazer também com 
esta candidatura.  Para além disso, represento o LIVRE no recém-
-criado Conselho Municipal da Juventude em Lisboa.

Vivo em Alcântara há 21 anos. Quem me conhece já me ouviu di-
zer várias vezes que quero viver em Alcântara para sempre. Sou 
verdadeiramente feliz a viver aqui.  Posso passear à beira-rio, ir 
almoçar aos restaurantes locais, apanhar transportes facilmente 
para vários pontos da cidade e fazer toda a vida no meu bairro.   
Mas Alcântara está a mudar depressa. Depressa demais para 
tanta gente no bairro, que se vê encurralada numa espiral de uma 
modernidade dos novos prédios de luxo, com uma economia de 
luxo a abrir todos os dias. A comunidade tem cada vez menos es-
paços para conviver gratuitamente, construindo a vida social da 
freguesia.  Alcântara descaracteriza-se todos os dias, tal como 
acontece com os outros bairros, deixados à sua sorte por uma 
Câmara Municipal a trabalhar para a propaganda do seu Presi-
dente. Uma Alcântara onde não há habitação social, onde não há 
creches, onde há poucos espaços verdes dignos desse nome. 
É certo que temos Agronomia e os seus espaços verdes, todos 
eles também com carros e semi-abandonados. Temos o Jardim 
de Santo Amaro, cada vez mais um espaço agregador da comu-
nidade e que revela a importância de espaços como este. Mas 
espaços verdes para abraçar a natureza, para passear os ani-
mais domésticos? Um deserto.   Face aos resultados das últimas 
eleições legislativas, onde vimos a direita crescer também em Al-
cântara, é cada vez mais evidente que a esquerda tem de se unir 
e trabalhar junta. Sobretudo para que a força que tem sido mais 
relevante à esquerda, o Partido Socialista, não tenha ambições 
em crescer para a direita, com políticas que nada têm a ver com 
a esquerda moderna e progressista. Sem união, não teremos ter-
reno para pôr em prática medidas fundamentais para a juventude 
de Alcântara, que ambiciona a sua independência, com habita-
ção condigna e acessível.  O LIVRE deve ser uma força de es-
querda empenhada nos bairros da Capital, pois é um partido de 
terreno e de pessoas. Afinal, são as pessoas que, juntas, fazem o 
seu destino coletivo. E comigo, estará também empenhado em 
Alcântara, para que a felicidade de viver aqui chegue a todos, por 
igual e por inteiro.
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Olá! O meu nome é Diogo Mota Duarte, nasci a 5 de maio de 2005 
e sou um verdadeiro alfacinha – cresci e vivi toda a minha vida em 
Lisboa, especialmente no bairro de Alvalade, que considero casa. 
Atualmente, estudo História na NOVA FCSH. O meu envolvimen-
to no associativismo estudantil, em particular no Núcleo de Estu-
dantes de História, tem sido o que considero uma excelente forma 
de pôr em prática os valores de participação ativa, democrática e 
transformadora em que acredito. A minha ligação ao LIVRE ini-
ciou-se em 2023, quando percebi que os ideais do partido ecoa-
vam fortemente as minhas convicções pessoais. Em dezembro de 
2024, dei um passo mais firme e tornei-me membro do LIVRE.  Es-
tou entusiasmado por ter a oportunidade de dar voz a uma política 
mais justa, ecológica e europeísta, candidatando-me a estas elei-
ções primárias. Vamos juntos construir um poder local de futuro, 
mais justo, verde, solidário e LIVRE!

Viva, camaradas! É com um grande sentido de aprendizagem e 
vontade de contribuir para a comunidade que apresento a mi-
nha candidatura à Assembleia de Freguesia de Alvalade, bairro 
onde resido desde que tenho memória. Faço-o acreditando que 
a política deve ser um espaço aberto à renovação, um local onde 
a energia jovem possa coexistir com a experiência e o conheci-
mento daqueles que já percorreram este caminho. Reconheço, 
impreterivelmente, a minha falta de experiência política e ainda 
curta vivência, mas vejo nestes factos uma oportunidade para 
aprender e desenvolver a minha capacidade de intervenção 
tanto cívica como política. Proponho-me a contribuir para uma 
candidatura do progressismo, da justiça social e da ecologia, 
concebendo como meu objetivo cimeiro a prestação de auxílio, 
numa ótica de aprendizagem, aos camaradas que comporão 
este projeto de futuro. Encaro o poder local como detentor de um 
papel central numa arquitetura institucional justa, dadas as suas 
potencialidades de proximidade das pessoas e da sua capacida-
de interventiva nos problemas que a Freguesia enfrenta. Neste 
sentido, concebo a contribuição por uma mobilidade sustentável 
e justa como uma responsabilidade com raízes, primeiramente, 
nas estruturas locais, comprometendo-me por essa mesma luta.  
Em suma, sou candidato a estas eleições primárias porque de-
sejo ajudar a transformar a minha freguesia num espaço onde 
todos se sintam parte integrante e ativa, numa ótica democrati-
camente participativa, ecologista e, acima de tudo, centrada no 
progressismo e na igualdade. Candidato-me não só com a am-
bição de contribuir, mas sobretudo com uma vontade inabalável 
de aprender a construir uma Freguesia de Alvalade onde, acima 
de tudo, se possa viver condignamente, sem constrangimentos.
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Olá, o meu nome é Francisco Costa e sou candidato às Primárias 
do LiVRE nas Autárquicas de 2025. Sou Lisboeta, vivi e trabalhei 
em São Paulo e Londres durante a “idade-média-além-da-troika” e 
voltei em 2016, espero que para ficar. Sou casado, Pai de um casal 
de crianças de 5 e 6 anos. Sou arquitecto, ativista da mobilidade 
ativa e ciclável e cada dia mais, por inerência, da segurança rodo-
viária. Eleitor do LiVRE desde 2014 e membro desde 2021, justa-
mente depois do trauma das autárquicas em Lisboa, decidi alis-
tar-me porque percebi que a cidade que queremos só acontece 
se nos voluntariarmos para construí-la. No LiVRE encontrei uma 
plataforma de ideias progressistas, ecologistas, europeístas e de 
esquerda, onde cada um pode expressar livremente e partilhar as 
suas ideias, trabalhando de forma colaborativa para o futuro do 
país.  Trabalho no Gabinete do Vereador do LiVRE na Câmara Mu-
nicipal de Lisboa, como assessor de Urbanismo, Habitação e Mo-
bilidade e sou Membro da Assembleia do LiVRE desde 2022. Nos 
últimos 3 anos e meio, tenho trabalhado intensamente no Gabi-
nete do LiVRE para concretizar os princípios do LiVRE através da 
política local, lutando por uma cidade melhor para legar à geração 
dos meus filhos.  Tenho orgulho do trabalho de ter feito parte da 
equipa do gabinete da CML e nas propostas que desenvolvemos, 
entre as quais destaco: 
• A proposta do LiVRE para a Almirante Reis, as Vias da Liberdade 
para expandir a rede Ciclável ou a Proposta dos Corredores BUS 
com a ajuda do Manuel Banza; 
• A proposta para “Devolver a Avenida de Ceuta às pessoas” e a 
pedonalização da Rua da Prata, sugerida primeiro pelo LiVRE; 
• Os Biciparks, fruto da análise realizada na Pós-graduação em 
Ciência dos Dados Geoespaciais na Nova IMS; 
• A grande ideia das Veredas de Lisboa, também informada pela 
análise geoespacial sobre a falta de árvores nos arruamentos; 
• As propostas de alteração do LiVRE para revisão do Regulamen-
to do AL e da Carta Municipal de Habitação para enfrentar a crise 
habitacional; 
• O Programa Ecológico de Reabilitação dos Bairros Municipais; 
• E muitas outras iniciativas, aproveitando cada oportunidade que 
tivemos este mandato para tentar melhorar a cidade.  Além disso, 
temos feito oposição franca e leal, tentando ser construtivos, mas 
sempre objetivos e veementes quando os assuntos são graves. 
Seja nas Reuniões de Câmara e fora dela, temos enfrentado a má-
quina de campanha e propaganda, não raras vezes enganosa, do 
Presidente Carlos Moedas e dos Novos Tempos.

Candidato-me para fazer parte da equipa do LiVRE na freguesia 
onde moro, em Alvalade. Aqui, os #NovosTempos também pro-
meteram muito, mas nada entregaram: 
• Um presidente da Junta para o mandato inteiro, mas não ficou 
mais de metade. 
• O Eixo do Conhecimento com o Novo Arquivo Municipal para 
unir a freguesia à Alta de Lisboa, mas até hoje a obra não avançou 
um milímetro. 
• Prometeram casas que a pessoas podem pagar, e estão a criar 
no lugar delas parques de estacionamento para mais carros esta-
cionar.  
É urgente recuperar a Junta de Alvalade para a esquerda progres-
sista, e tenho várias ideias para alinhar a sua influência com o tra-
balho do LiVRE na Vereação: 
• Rejuvenescer a freguesia com habitação acessível, cooperativas 
e residências de estudantes, aproveitando terrenos expectantes e 
património público a reabilitar. 
• Criar um centro intergeracional e uma rede de parques infantis 
de proximidade, para que nenhuma das mais de 3.000 crianças 
de Alvalade esteja a mais de 5 minutos de um espaço seguro para 
brincar. 
• Melhorar a mobilidade e segurança rodoviária, abrindo ruas ao 
fim de semana, promovendo acessibilidade pedonal e reduzindo 
o volume e velocidades do tráfego para erradicar a sinistralidade 
rodoviária grave e letal, a poluição e o ruído. 
• Melhorar o transporte público, criando corredores BUS segrega-
dos nas principais avenidas (Roma, Brasil, Rio de Janeiro, E.U.A, 
Forças Armadas) e reforçar a oferta das carreiras de bairro. 
• Criar ciclovias estruturantes, começando na Av. da Igreja, para 
ligar escolas, comércio e equipamentos de bairro à rede ciclável 
da cidade. 
• Ligar a academia à freguesia, criando programas que envolvam 
as universidades locais na produção de conhecimento aplicado a 
Alvalade. 
Quero destacar ainda uma ideia que tenho discutido com várias 
pessoas: Transformar o Campo Grande num verdadeiro Parque 
Urbano, dobrando a sua largura, usando a área da dupla autoes-
trada onde o carro reina, e ligando-o finalmente à Alameda das 
Universidades e ao Estádio Universitário. Um grande pulmão ver-
de e azul (aproveitando os túneis para elementos de água), rena-
turalizando e arborizando o espaço público. Passar de 13 hectares 
de jardim para mais de 1 km_ de Parque Urbano contínuo – quase 
10 vezes mais área verde para a cidade!  Roubando e parafrasean-
do [com ironia] o slogan da extrema-direita americana, com a mes-
ma vontade de lhes tirar votos em Alvalade: 
MAKE CAMPO GRANDE AGAIN!
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Cidadão do Mundo, nascido em Sintra e formado em Coimbra. De 
momento, um residente em Alvalade.  Por motivos laborais pen-
dulo diariamente entre a Praça de Alvalade e Queluz, onde lec-
ciono História no 8º ano do Ensino Básico, Cidadania e História 
e Cultura das Artes no 11º ano do Ensino Secundário.  Sou mem-
bro do LIVRE desde 2021, altura em que me envolvi na formação 
do Núcleo Territorial de Sintra e na dinamização da candidatura à 
Assembleia de Freguesia de Algueirão - Mem Martins.  Em 2022, 
participei nas minhas primeiras primárias do LIVRE, tendo sido 
seriado no 10º lugar da lista candidata à Assembleia da Repúbli-
ca pelo Círculo Eleitoral de Lisboa. Em 2024, participei no mesmo 
processo mas no círculo Eleitoral de Coimbra onde fui seriado em 
3º lugar.  Acredito na horizontalidade das lideranças e da ação po-
lítica, a fim de, tal como na visão aristotélica, permitir a felicidade 
do Homem, devendo a mesma ocorrer  de forma participativa em 
todos os espaços da nossa vida - na escola, no parque, em casa, 
no condomínio, na rua, na biblioteca, no quarteirão, na freguesia, 
na associação, no município, no país, no mundo.  A visão de um 
mundo mais justo, verde e com uma real igualdade de oportuni-
dades para todos norteia a minha ação política no LIVRE onde me 
tenho envolvido no Círculo Temático Esquerda, em particular no 
Grupo de Discussão (GD) Educação e no Círculo Temático Liber-
dade, no GD Laicidade.  Fora destes espaços, gosto de discutir 
e conhecer mais sobre Cooperativas, Moeda Local, o Direito ao 
Tempo e, entre outros, a Participação Democrática  (especialmen-
te das crianças) no âmbito local.  No âmbito pessoal ambiciono a 
constituição de uma biblioteca que rivalize com a dos Coruchéus, 
mas que também complete as suas lacunas, e que possa estar 
sempre disponível para quem me rodeia.  Os livros são uma paixão 
de infância que me tornou um ávido leitor e colecionador, assim 
como a fotografia analógica, matéria na qual almejo fazer parte de 
uma cooperativa.  Acredito, sobretudo no potencial humano para 
mudar vidas e tornar utopias em concretizações. Revejo-me nos 
que renunciam a todo o egoísmo como vereda para a Liberdade, 
caminhando com base na cooperação, na solidariedade, na fra-
ternidade, no universalismo e no pluralismo.  Tal como no poema 
de Antonio Machado, acredito que:  Caminhante, são teus passos 
o caminho e nada mais; Caminhante, não há caminho, faz-se ca-
minho ao andar.  Juntos caminhemos, camaradas, uma vez que 
Alvalade chama por nós.

A freguesia de Alvalade é uma das mais importantes para o LI-
VRE. É uma freguesia que apresenta desafios na afirmação da 
mobilidade suave, do usufruto do espaço público, e tal como o 
resto da cidade, na habitação, entre outros. Considero funda-
mental que o LIVRE tenha presença nesta freguesia, e por isso, 
em coerência com os valores e princípios do LIVRE, apresento 
a minha candidatura. Sem embargo, é no anseio de ver corres-
pondido o imperativo de uma cidade participativa, que oferece 
pontos de encontro aos cidadãos que nela existem, que se ali-
cerça a ambição da presente candidatura.   Assim, a transparên-
cia e a disponibilidade para ouvir e envolver os vizinhos, ao longo 
da freguesia, projetam-se como necessárias para a construção 
de soluções comuns, viáveis e plurais para os desafios de uma 
freguesia que tenta resistir à política neoliberal e predatória que 
grassa nos tempos que hoje atravessamos e onde, cada vez 
mais, o cidadão só é cidadão se conseguir pagar para o ser.  Por 
consequência, as políticas progressistas e integradoras, devem, 
ser também inovadoras, para que quem ainda está colocado de 
parte possa ter um lugar na praça central. São estas políticas que 
queremos para que a nossa cidade, tal como um organismo vivo, 
possa florescer a fim de melhorar a nossa vida e a dos nossos 
concidadãos.  Urge trazer um espírito mais cooperativista para 
Alvalade e menos corporativista, e com isso desenvolver uma 
democracia participativa.  Neste sentido é necessário mudar a 
forma como, em Alvalade, o poder local olha para a habitação ou 
para a energia, mas também para a forma como queremos gerir 
os nossos espaços comuns, como bibliotecas, parques infantis 
e zonas de lazer. É necessário promover a qualidade de vida das 
crianças, bem como a mobilidade segura.  Termino com o dese-
jo de concretizar Alvalade como epicentro da operacionalização 
destes objetos de desejo político:  - Implementação de uma moe-
da local. - Alargar os serviços prestados à comunidade através 
de bibliotecas de ferramentas, entre outros. - Estímulo ao desen-
volvimento de comunidades de energia e de novas cooperativas. 
- Criar mecanismos onde as crianças e os jovens da freguesia 
são incluídas no processo de planeamento e decisão de espaços 
comuns.
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Pedro Franco, 30 anos. Nasci, estudei e vivo em Lisboa. Douto-
rei-me em Teoria da Literatura entre a Universidade de Lisboa e 
a UChicago, com uma tese sobre as virtudes do diálogo interco-
munitário, vencedora do Prémio Professor Francisco Vieira de 
Almeia. Sou investigador (UPorto e UCP) e professor de ética 
(Nova SBE e CIEE Lisbon). A minha missão de ensino é reflectir 
com os alunos, entre outras coisas, sobre temas de fundo político: 
justiça distributiva, os limites morais dos mercados, o papel das 
empresas numa sociedade (e dos indivíduos nas empresas) e os 
desafios globais do século XXI. Trabalhei no sector da cooperação 
para o desenvolvimento e advocacia social (FEC, Plataforma das 
ONGD) o que me levou a Cimeiras do Clima e a reunir com vários 
decisores políticos a nível local, nacional e europeu, de modo a dar 
voz aos pequenos agricultores e activistas do Sul Global e defen-
der políticas de cooperação mais fortes e integradas. Trabalhei 
também na área editorial e cultural (Museu Calouste Gulbenkian). 
Sou membro do Conselho de Redacção da Brotéria, membro da 
Rede Cuidar da Casa Comum e voluntário na Comunidade Vida e 
Paz. Sou o primeiro signatário e promotor da petição Entrecampos 
Com Mais Segurança Rodoviária e Pedonal, que somou até hoje 
mais de 2800 assinaturas e que tem tido impacto a nível de políti-
ca autárquica, bem como da petição Não ao abate dos jacarandás 
da Av. 5 de Outubro, possivelmente a maior petição da história de 
Lisboa, com mais de 54.000 assinaturas. Escrevo ocasionalmen-
te para o Público, P3 e Ponto SJ. Estou no LIVRE para trazer à 
política local uma alternativa ecologista, socialmente justa e que 
devolva à cidade o sentimento de comunidade.

Cresci, estudei e vivo em Alvalade. Esta freguesia tão extensa e 
diversa foi a minha primeira casa. Desde a minha infância, nos 
anos 90, Alvalade passou por algumas transformações positivas 
que apontam no sentido certo. Temos visto mais espaços verdes 
e de comunidade a serem criados, como no Campo Grande, e 
a resistência de várias áreas culturais que são históricas nestas 
freguesia, do cinema à música e ao teatro, e que nos deveriam 
orgulhar. Mas infelizmente, a visão que os sucessivos executivos 
têm tido para a nossa Freguesia tem sido profundamente insu-
ficiente e aprisiona-nos ao século passado. Temos um campus 
universitário inóspito, onde ninguém quer permanecer e onde 
é perigoso circular como peão; temos ciclovias deficientes ou 
até inexistentes, em sítios tão importantes como a Avenida de 
Roma; temos espaços verdes únicos como a Mata de Alvalade 
profundamente descuidados; temos problemas de drenagem a 
que o Plano Municipal não responde e ruas permanentemente 
sujas; temos um tráfego aéreo cada vez mais intenso a passar 
sobre a casa de milhares de fregueses e a perturbar aulas e lei-
tores nas nossas bibliotecas, municipais e nacional; e assola-nos 
a baixíssima qualidade do ar e a insegurança rodoviária, sendo 
Alvalade a 2ª pior freguesia de Lisboa a este respeito. Também 
não nos podemos esquecer dos problemas de marginalização 
e enorme inequidade social que temos na nossa freguesia, se 
pensarmos nas enormes barreiras e preconceitos que separam 
o Bairro das Murtas da restante Freguesia. Em Alvalade também 
é preciso combater a pobreza habitacional, a pobreza energética 
e, claro, melhorar os apoios ao comércio local, ao associativismo 
e às indústrias criativas. Precisamos de uma freguesia que seja 
exemplo quanto à mobilidade suave, à aliança entre bons espa-
ços públicos, lazer e desenvolvimento económico e cuidado com 
o bem comum, onde todos têm lugar. Com a minha candidatura 
comprometo-me a fazer tudo o que estiver ao meu alcance para 
combater estes e outros problemas, de maneira a transformar Al-
valade num exemplo de sustentabilidade, justiça social e envolvi-
mento da comunidade - num exemplo da cidade onde queremos 
viver. O LIVRE tem a possibilidade de trazer todas estas ideias à 
Assembleia de Freguesia. Sendo eleito, não só trarei as preocu-
pações dos fregueses em Assembleia, como exercerei, junto da 
Câmara Municipal e de outros órgãos de poder, a influência que 
este cargo confere para proteger e cuidar da nossa Freguesia.
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Chamo-me Bruno Kalil, sou profissional de comunicação e es-
critor, com interesse também pelas artes performativas, como a 
música e o teatro. Estou convicto de que a cultura, o pensamento 
crítico e o envolvimento cívico são pilares essenciais para uma de-
mocracia viva e para um país mais justo.  Candidato-me pelo Livre 
por acreditar que a política deve ser um espaço de transformação 
real, onde as ideias se colocam ao serviço do bem comum, com 
transparência, coragem e responsabilidade.   Identifico-me com 
os princípios do Livre – a ecologia, a justiça social, os direitos hu-
manos, o europeísmo crítico, a democracia participativa – e acre-
dito que estes valores são fundamentais para enfrentar os desa-
fios urgentes do nosso tempo.  Trabalho na área da comunicação 
organizacional, mas tem sido através da escrita e das artes que 
me ligo às inquietações sociais mais profundas.   O meu imaginá-
rio artístico explora a fragilidade humana, a memória, a identidade 
e os dilemas morais – temas que considero centrais para pensar 
políticas públicas mais humanas e inclusivas.  Acredito numa cul-
tura acessível e descentralizada, que não seja vista como adorno, 
mas como força estruturante da sociedade. Defendo políticas cul-
turais que valorizem os criadores, promovam a diversidade e apro-
ximem as comunidades. A par disso, preocupo-me com a crise 
ambiental, com as desigualdades crescentes e com o discurso de 
exclusão que ameaça as democracias. Quero estar onde possa 
contribuir para uma resposta coletiva, justa e solidária.  Ambicio-
no colocar as minhas competências e sensibilidades ao serviço 
de um projeto político plural, que valorize o diálogo, a escuta e a 
ação. O Livre representa, para mim, um espaço onde a política se 
faz com ética e imaginação, com a convicção de que é possível um 
país mais empático, sustentável e livre.

Chamo-me Bruno Kalil, profissional de comunicação e escritor, 
com interesse também nas artes performativas.   Candidato-me 
à Assembleia de Freguesia pelo Livre com a convicção de que 
a política de proximidade é uma ferramenta fundamental para a 
construção de comunidades mais justas, conscientes e partici-
pativas.  A minha experiência na comunicação e nas artes ensi-
nou-me a importância da palavra, da escuta e da sensibilidade na 
construção de projetos coletivos.   Tenho refletido sobre a condi-
ção humana, os afetos, as desigualdades e a resistência criativa 
- temas que considero profundamente políticos e necessários no 
espaço público.  Acredito numa freguesia onde ninguém se sinta 
invisível. Onde as decisões são tomadas com base no diálogo e 
no respeito mútuo. Onde se valoriza a diversidade, se promove a 
justiça social e se protege o bem comum.   Quero contribuir para 
uma política local transparente, que reconheça as reais neces-
sidades das pessoas e que responda com humanidade e cria-
tividade.  Com o Livre, partilho o compromisso com a democra-
cia participativa, a ecologia, os direitos humanos, o combate às 
desigualdades e a valorização da cultura como eixo de transfor-
mação social.   Candidato-me com a vontade de ajudar a tornar 
a nossa freguesia mais habitável, mais acessível, mais solidária 
- um território onde se viva com dignidade e onde todas as pes-
soas tenham voz e lugar.  Esta candidatura nasce de um sentido 
de dever cívico, mas também de esperança. Porque acredito que 
mesmo a pequena escala da freguesia pode ser um laboratório 
de futuro, onde se experimenta uma política diferente: mais pró-
xima, mais justa e mais humana.
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Joana Alves Pereira, 48 anos  no meu percurso profissional pas-
sei por áreas muito diversas como a cultura, a educação, a avia-
ção, a saúde e a consultoria. faço coordenação de projeto em re-
gime de voluntariado numa associação cultural no interior do país, 
que tem como objetivo promover a coesão territorial e combater 
o isolamento. para além do português, falo quatro línguas e toco 
piano. licenciei-me em ciências musicais e neste momento estou 
inscrita num mestrado em estudos sobre as mulheres. sou de Lis-
boa, vivo no Areeiro com os meus três filhos, um cão e um gato. no 
LIVRE, faço parte da Assembleia e do GCL do NT Municipal de 
Lisboa.  coisas em que acredito  liberdade, direitos humanos, edu-
cação, cultura, ciência, diversidade, intergeracionalidade, equida-
de, igualdade de género, políticas de proximidade, comunidades 
solidárias, mobilidade suave, ecologia e biodiversidade, mas fun-
damentalmente, acredito que as decisões políticas podem ser ver-
dadeiros motores de progresso, e que ações individuais podem 
mudar o mundo coletivamente, contribuindo para o bem-estar de 
todas e todos, sem deixar ninguém para trás, nem no presente 
nem no futuro.  que esse futuro passe pelo LIVRE!  o que desejo 
para todos  erradicação da pobreza; igualdade salarial seguindo o 
princípio do salário igual para trabalho igual; representação iguali-
tária nos espaços de decisão; discurso não-violento; o “terceiro lu-
gar” como forma de coesão do tecido social; modelos económicos 
focados na sustentabilidade e no salário digno; respeito pelos limi-
tes planetários; inclusão de todas e todos independentemente da 
sua origem, género, orientação sexual ou credo; educação para a 
igualdade e combate a estereótipos desde a infância; a cultura e a 
criatividade como garante de liberdade; decisões políticas basea-
das na evidência científica.   o que desejo para Lisboa  jardins e 
espaços seguros para viver e brincar; ruas de circulação pedonal; 
ciclovias; comércio local; associações e cooperativas; habitação 
acessível; combate à gentrificação; cultura no bairro; participação 
cidadã; combate à poluição sonora, visual, e poluição causada pe-
los combustíveis fósseis; gestão eficaz dos lixos; reforço da rede 
de transportes públicos.  desejo uma Lisboa de olhos postos na 
europa, mais justa, mais verde, mais progressista, e mais feliz!

é com grande entusiasmo e sentido de responsabilidade que 
apresento a minha candidatura à Junta de Freguesia do Areeiro. 
esta candidatura surge num momento crítico para a nossa fre-
guesia, marcado por desafios que exigem uma mudança urgente 
na forma como a política local é conduzida.   a recente operação 
tutti-frutti expôs práticas lesivas para a confiança dos cidadãos 
nas instituições locais, abalando a imagem da freguesia e deixan-
do os habitantes desiludidos com uma gestão que deveria estar 
ao serviço da comunidade.   o Areeiro merece uma governança 
transparente, inclusiva e comprometida com a sustentabilidade, 
a justiça social e a participação cidadã.  o aumento dos preços e 
a especulação imobiliária têm tornado o acesso à habitação cada 
vez mais difícil para as famílias locais. é urgente implementar po-
líticas que promovam o arrendamento acessível e combatam a 
gentrificação,  defendendo políticas locais que incentivem o ar-
rendamento acessível e o combate às casas devolutas.  a falta 
de espaços verdes, parques infantis e mais infraestruturas para 
mobilidade suave, como ciclovias seguras, limita a qualidade 
de vida dos residentes. é preciso promover um plano integrado 
para melhorar as condições para peões, ciclistas e utilizadores 
de transportes públicos, reduzindo a dependência do automóvel.  
precisamos de um Areeiro mais verde e amigo do ambiente. é ne-
cessário apostar  no reforço da limpeza urbana e na promoção de 
iniciativas comunitárias de reciclagem e compostagem.  muitos 
habitantes sentem-se afastados das decisões que afetam direta-
mente a sua vida. é essencial promover mecanismos inclusivos 
de democracia participativa. há uma necessidade crescente de 
maior transparência na gestão dos recursos da freguesia, garan-
tindo que cada recurso seja investido no bem-estar da comunida-
de.  implementar fóruns regulares com os cidadãos, garantindo 
que todas as vozes sejam ouvidas nas decisões da junta e publi-
car relatórios trimestrais sobre a gestão financeira da freguesia 
são importantes para reforçar o vínculo com os fregueses.  como 
mulher e cidadã, ambiciono uma urbe onde todas e todos, inde-
pendentemente do seu género, orientação sexual, credo, idade 
ou origem, possam viver e realizar os seus sonhos. uma Lisboa 
mais livre, mais justa e mais progressista, à procura do bem-estar 
de quem nela habita.   é neste contexto que me apresento como 
candidata e me comprometo a ser uma força activa, trabalhando 
para dar resposta  aos desafios que se avizinham
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Sou um apaixonado por Lisboa, professor de economia, e mora-
dor no Areeiro há 15 anos. Tenho laços familiares aqui desde que 
nasci. Sempre me preocupei com política local, estando há muito 
ligado a associações que lutam por uma mobilidade mais à escala 
humana. Sou ainda dirigente duma associação de defesa de direi-
tos cívicos.

O que me move nesta candidatura é a qualidade do espaço pú-
blico, porque dela dependem tantas vertentes das nossa quali-
dade de vida no bairro. A qualidade do ar; o silêncio do bairro; a 
interação entre pessoas e o tecido social; o acesso aos serviços 
públicos; a autonomia de crianças e idosos - muitos estão hoje 
dependentes nas suas deslocações; o sentimento de segurança 
à noite; o comércio local, que dá empregos, vida às ruas e facilita 
as nossas compras; o combate ao sedentarismo, etc.
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O meu nome é Rita Farias, sou Psicóloga Clínica e coordeno a 
minha própria empresa (clínica médica) na área da saúde mental. 
Antes do actual trabalho trabalhei na área da intervenção comuni-
tária, junto de populações em extrema vulnerabilidade social. Em 
2011 desenvolvi um projecto de voluntariado na área da educa-
ção em Moçambique. O meu interesse pelo desenvolvimento de 
comunidades mais solidárias e próximas existe desde há muito 
tempo. Juntei-me ao LIVRE em 2024, no rescaldo das eleições 
desse mesmo ano, por sentir como necessária a acção coletiva 
por forma a inverter a escalada de políticas que só promovem a 
desigualdade e cavam o fosso social.

A freguesia do Areeiro é de contrastes e por isso complexa. Às 
mãos da direita, é das zonas de Lisboa onde as rendas das casas 
são mais elevadas transformando-se inacessível para grande 
parte dos lisboetas, sobretudo na área do campo pequeno e Av. 
de Roma. Aqui existem muito poucas residências de estudantes 
apesar da proximidade às faculdades. A mobilidade é cada vez 
mais caótica, por exemplo na Av. de Roma, não existe ciclovias 
para os ciclistas circularem em segurança, o que não tem justi-
ficação sendo a zona plana. As estradas estão em mau estado. 
Temos de reduzir os carros em Lisboa, é imperativo, e sendo esta 
uma zona central de Lisboa, é ainda mais fulcral o foco na mo-
bilidade, garantindo que há acessos públicos a tempo e horas, 
o que não se passa actualmente, queixas não faltam à Carris. 
Sendo esta uma freguesia tradicionalmente de comércio tem 
enfrentado dificuldades, evidenciadas pelo aumento de lojas va-
zias e pela rotatividade de negócios, as rendas dos espaços são 
elevadas devido aos preços especulativos.  O areeiro comporta 
ainda a zona da Alameda que carece de integração da população 
migrante, de projectos que visem combater o preconceito e pro-
movam maior intercâmbio cultural entre povos. Outra preocupa-
ção central é o bairro Portugal Novo, com enormes fragilidades 
sociais, não pode ser esquecido. Outro problema comum a toda 
a freguesia é a falta de espaços verdes e de convívio, por exem-
plo, o bairro dos Actores carece arborização o que contribui para 
ilhas de calor e redução da qualidade de vida dos moradores.  
Pensar a freguesia é pensar nos moradores que aqui habitam. 
Pensar nas necessidades diárias: como creches, escolas, espa-
ços públicos de convívio, espaços de cultura e desporto, centro 
de apoio aos idosos (a freguesia tem uma percentagem eleva-
das de +65 anos), acessibilidades, comércio local e tradicional.  
Precisamos por isso de pensar medidas através de uma lente 
progressista e criativa; envolvendo os moradoras na decisão de 
transformação e evolução da sua freguesia. Precisamos dinami-
zar e criar pontes.
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Bernardo Marques Vidal, 40 anos, jurista na Secretaria-Geral da 
Presidência do Conselho de Ministros. Funcionário público desde 
2021, mas antes gestor de propriedades, recenseador, técnico de 
apoio à vítima, gestor de equipas numa startup, gerente de uma vila 
literária ou estagiário crónico, fiz de tudo um pouco. Estas apresen-
tações são sempre aborrecidas, notas biográficas soltas que não 
refletem realmente quem somos, o que fazemos e o que nos moti-
va. Transformo-as, por isso, numa base para o meu pensamento e 
ambições políticas. A maioria de nós é idealista, mas vive de forma 
pragmática, fazendo o melhor que pode no dia a dia para respeitar 
os seus ideais, mas tendo consciência que a realidade a eles se 
sobrepõe muitas vezes. Pois eu serei o contrário, um pragmático 
que vive de forma idealista. Parece complicado, mas peço que me 
acompanhem. Desde cedo que percebi que o mundo não seria 
aquilo que esperava dele. Que os mitos de evolução e progresso 
constante que nos foram vendidos enquanto filhos dos anos 80 
tinham muito pouco que ver com o mundo real. O fim da história, 
a revolução tecnológica, a globalização são apenas novos proces-
sos no constante sobe e desce da História. Não existem narrativas 
de glória e sucesso sem momentos de tirania e depressão. Foi 
assim que me tornei um pragmático, focado em processos e ins-
tituições como garantia de perpetuação das pequenas vitórias ci-
vilizacionais. Não consigo, contudo, transmitir esse pragmatismo 
para a minha vida pessoal ou política, aí domina o idealismo. O que, 
como seria de esperar, me traz dificuldades várias. Decidi estudar 
Direito, mas não segui advocacia; decidi expressar-me politica-
mente, mas não fui para um grande partido. Prefiro sempre a for-
ma mais difícil de fazer as coisas, mas que me garanta uma maior 
clareza de actuação e pureza de desígnios. Dá-me gozo o desafio, 
dá-me confiança saber que vou à luta com convicção e liberdade. 
Dedico-me ao LIVRE desde 2018, com momentos de maior par-
ticipação – Eleições de 2019 e Assembleia até meados de 2020; 
outros de maior afastamento e inatividade – final de 2020; sendo 
de novo membro da Assembleia desde 2022 e agora membro do 
GCL do NT Municipal de Lisboa. Renovei a minha convicção de 
ter no LIVRE a resposta para o meu espaço político, muito fruto 
do aparecimento de gente interessada em fazer este sonho vingar. 
Aqui estou, renovado e com a ambição de fazer mais e melhor pelo 
LIVRE, zelando pelo meu idealismo inconformado.

Vivo em Arroios, quase continuamente, há 20 anos. Mais de me-
tade da minha vida, toda desde que sou adulto. Temos crescido 
juntos, até em tamanho. Arroios é hoje mais freguesia, mas em 
grande medida muito mais que uma freguesia. Concentra em si 
realidades diametralmente opostas, às vezes de prédio para pré-
dio. Convive a classe média alta com quem sobrevive do RSI; jo-
vens em quartos com rendas incomportáveis e idosos com mais 
metros quadrados do que conseguem gozar; lisboetas de gema, 
adoptados, estudantes deslocados e imigrantes por integrar; 
ruas com vida, comércio e planeamento, paredes-meias com vie-
las atafulhadas de carros e com ecopontos a rebentar. Tudo isto 
é Arroios hoje, tudo isto precisa de uma visão, de um desígnio em 
comum, de uma política de verdadeira vizinhança. Conheço bem 
a freguesia e os seus fregueses, as suas falhas e belezas, recan-
tos e avenidas. Conheço como vivem as pessoas e reconheço 
a desconexão que existe nesta comunidade. É preciso envolver 
todos e todas na construção daquilo que queremos que seja Ar-
roios já hoje, não amanhã. É por isso que não podemos esperar 
pelas pessoas para que participem, temos de criar estruturas e 
cultura de participação. Ir falar com a nossa gente, todos os dias, 
perceber como podem contribuir para as tomadas de decisão e 
o que podemos fazer concretamente por cada uma delas. Parti-
cipação é verbo de encher, é soundbite gasto e repetido. O que 
temos de oferecer é alegria na vida comunitária, criar pontos de 
encontro e chamar as pessoas a encontrarem-se efetivamente.  
Uma freguesia tão plural pede políticas progressistas, integrado-
ras e que sirvam de exemplo de boa gestão para as restantes. É 
nestes ambientes que florescem soluções políticas inovadoras e 
o LIVRE tem de ser líder neste campo. Temos boas ideias que 
precisamos pôr à prova, sempre com a melhoria da vida dos nos-
sos concidadãos em mente. Saber gerir uma freguesia assim 
passa por estar presente, por ser transparente e acessível. Ter 
a capacidade para ouvir, agir e envolver as gentes na construção 
e efetivação da mudança. Sem controlos espúrios, políticas de 
show-off ou soluções da moda. Arroios precisa de mais, tem de 
ser mais. E é para isso que cá estou.
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- Nasci e vivo em Lisboa - Arquiteta pela FAUL - Membro do Con-
selho Consultivo da Trienal de Arquitectura de Lisboa - Membro 
do Conselho de Supervisão da Ordem dos Arquitectos - Membro 
do LIVRE desde 2018 - #3 por Lisboa nas Legislativas 2024 - De-
putada Municipal na Assembleia Municipal de Lisboa (em substi-
tuição) - Representante no Conselho Municipal de Habitação de 
Lisboa - Membro do Grupo de Contacto - Membro do Grupo de 
Coordenação Local de Lisboa (municipal) - Mandatária da candi-
datura às Europeias 2024 e ao círculo eleitoral da Europa nas Le-
gislativas 2022 - Associada da Mulheres na Arquitetura, da Nada 
Novo e da APAV, cooperadora da Rizoma - Trabalho no Instituto da 
Habitação e da Reabilitação Urbana   Faço parte da primeira ge-
ração nascida em Lisboa de uma família da raia beirã. Fui durante 
algum tempo uma menina que via a cidade a partir da janela do 
carro nos percursos diários entre a escola e casa. Essa visão da 
cidade, alargada e feita de contrastes, entre a herança rural e a di-
versidade dos espaços metropolitanos de Lisboa, marcou o meu 
interesse pela construção urbana e a sua governação, do munici-
palismo ao projeto de regionalização.   A arquitectura e o urbanis-
mo dão-me as ferramentas de análise, imaginação e sonho sobre 
a capacidade cidadã e política de transformarmos Lisboa, bairro a 
bairro e freguesia a freguesia, na cidade humanista, ecologista e 
democrática que desejamos.  Olhando para trás, noto que desde 
2018 trabalho quase todos os dias para o LIVRE. Faço-o porque 
na minha adolescência e início da idade adulta, com os debates 
sobre a regionalização e sobre a despenalização do aborto, rapi-
damente compreendi o que hoje surge à flor da pele: que a demo-
cracia é o único sistema político de cuidado mútuo. O maior sonho 
coletivo feito de atenção e cuidado com os outros e nós próprios, 
que depende de cada palavra, de cada gesto e de cada decisão.  
Assim, o LIVRE representa para mim o único projeto político da 
democracia renovada, participada e de vocação local e comuni-
tária que surgiu no nosso país após o 25 de abril. E são os seus 
princípios, Liberdade, Esquerda, Europa, Ecologia, que procuro 
transmitir em cada intervenção e incorporar em cada proposta 
na Assembleia Municipal de Lisboa e no Conselho Municipal de 
Habitação de Lisboa, e no meu trabalho como dirigente nacional 
e local. Este é o compromisso que renovo com esta candidatura 
por Lisboa.

Vivo em Arroios há mais de dez anos; foi aqui que me fixei depois 
de uma primeira fase da minha vida profissional em que vivi em 
Dublin. A freguesia de Arroios é a minha primeira casa comum na 
cidade de Lisboa.  Arroios é também a freguesia onde o LIVRE 
tem maior proporção de votos a nível nacional. Em eleições, a po-
pulação expressa constante afinidade com a nossa mensagem 
de renovação democrática, respeito pelos direitos humanos, va-
lorização do bem comum, do poder local, da participação cívica e 
da vida comunitária.   
Contudo, os Novos Tempos trouxeram aos nossos bairros o pior 
do passado: incompetência na gestão dos resíduos e higiene ur-
bana; instrumentalização das forças policiais e da vulnerabilidade 
das pessoas imigrantes; ausência de respostas para as pessoas 
sem-abrigo; desinvestimento na qualificação do espaço público 
e na mudança de paradigma de mobilidade.  Além de todos os 
retrocessos, que se sentem  no dia-a-dia e passam nas televi-
sões de todo o país, temos um executivo que rejeita os principais 
desafios da nossa sociedade. Nos últimos quatro anos, a Junta 
nada fez para preparar a freguesia para as alterações climáticas, 
para as mudanças nas casas, ruas e bairros necessárias à des-
carbonização, para combater as várias faces das desigualdades 
sociais e para democratizar a governação local, incluindo a par-
ticipação pública e cívica.  Por todas as razões, Arroios precisa 
de ser uma das freguesias estratégicas para o crescimento do 
LIVRE Lisboa. Nós temos as propostas, os princípios e o pro-
jeto político que pode trazer humanismo, igualdade, ecologia e 
democracia à nossa cidade.    Neste contexto, recentemente, a 
circulação rodoviária na Rua do Forno do Tijolo esteve cortada 
para repavimentação. Famílias e crianças ocuparam a rua com 
brincadeiras, piqueniques e outras formas de conviver. Que este 
momento de sonho imprevisto, com o qual o LIVRE tanto identi-
fica a sua ação local, seja a imagem do que queremos propôr e 
alcançar em Arroios no próximo mandato. Contem comigo!
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Olá, sou o Patrick.   Nasci em Lisboa e sou meio português, meio 
inglês. Passei muitos anos a estudar e trabalhar no Reino Unido e 
voltei para Lisboa em 2019. Moro em Arroios desde 2020 com a 
minha esposa e os nossos dois filhos pequenos.  Sou engenhei-
ro de software, com interesse no uso da tecnologia para o bem 
comum (tech for good).   Adoro correr e andar de bicicleta, o que 
reforça o meu interesse por mobilidade sustentável, espaços ver-
des e qualidade do ar.   Como pai, interessa-me tornar a cidade um 
lugar melhor para os meus filhos, incluindo a segurança rodoviária 
(e.g limites de velocidade de 30 km/h), a criação de espaços e ati-
vidades infantis, e a melhoria da higiene urbana, porque detesto 
vê-los a andar no meio do lixo.

Sou residente em Arroios desde 2020, onde moro com a minha 
familia, incluindo duas crianças pequenas.   Quero contribuir para 
melhorar a qualidade de vida de todos os habitantes de Arroios. 
Como pai de duas crianças pequenas, tenho um interesse parti-
cular em promover melhorias para elas, como mobilidade suave, 
parques infantis, espaços verdes, segurança rodoviária e higiene 
urbana. Além disso, como alguém que já foi uma espécie de emi-
grante, também me preocupa melhorar as oportunidades para as 
comunidades imigrantes que consideram Arroios sua casa.  Sou 
membro do Livre desde 2024. O meu interesse pela política nas-
ceu do impacto dos acontecimentos da última década - do Brexit 
a Trump, da crise ambiental à guerra na Ucrânia, passando pelo 
crescimento da extrema-direita. Perante estes desafios, senti a 
necessidade de agir e procurar uma forma de contribuir para um 
futuro mais justo e sustentável. Foi nesse percurso que me iden-
tifiquei com os valores do Livre e a sua visão verde e progressista 
para Portugal e para a Europa.
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Pedro Miguel Santos (Ele/Dele). 26 anos. Designer Gráfico. Ar-
roios, Lisboa.  Nasci, cresci e formei-me entre a Nazaré e as Cal-
das da Rainha. Empurrado para Lisboa pela falta de oferta de 
trabalho apelativo na indústria criativa, por cá estou desde então 
— uma mão cheia de anos na capital. Desde o último quadrimes-
tre de 2022 que integro a equipa de comunicação do LIVRE, uma 
posição exigente mas que me preenche bastante.  Juntei-me ao 
LIVRE em 2019, para apoiar a campanha das Legislativas; tornan-
do-me um membro mais ativo a partir de 2021, ano em que ajudei 
na fundação do Núcleo de Leiria. Desde então fiz 2 mandatos na 
direção distrital de Leiria, vou no 2.º mandato na Assembleia do 
partido, e participei nas primárias e integrei as listas do LIVRE em 
Leiria das Legislativas de 2022 e 2024.

Privilegiado quem tem tempo.  E agora sou um deles, mas oh! as 
escadas que eu corri. Se eu as subisse a andar, eu não chega-
va a tempo. E mesmo agora com tempo, sinto que estou sempre 
a correr atrás dele. Tempo para trabalhar e tempo para dormir, 
tempo para pensar e tempo para me exprimir.  Tempo para an-
dar e tempo para beber, tempo para conversar e tempo para não 
querer saber. Tempo para dar e tempo para investir, tempo para 
recuperar e tempo para consumir. Eu tenho tempo, mas também 
não tenho tempo nenhum.  Eu comprei o meu tempo, mas o meu 
tempo foi roubado. Eu não tenho Moedas para mais tempo, tenho 
que pedir emprestado. E agora? Temos pouco tempo, mas é tem-
po de dar a volta a isto.
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Empenho-me na defesa do que sinto ser nosso, humano. Escolho 
fazer dos momentos mais uma oportunidade de comunhão e de 
celebração da alegria de viver. Quero com esta candidatura con-
tribuir para que junto convosco consigamos perceber o que falta 
fazer para que tudo fique melhor para todos.

Juntei no meu percurso algumas ferramentas técnicas úteis para 
o trabalho na causa pública e mais sensíveis para a gestão de 
equipa. Penso que me sentiria realizado a tentar levar a cabo o 
trabalho que se faz nas juntas de freguesia. Gostava de experi-
mentar. A minha ligação ao Livre é natural e inicialmente condu-
zida pela admiração do pensamento e da participação pública do 
Rui Tavares.
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Estudei Direito, Economia e História e trabalho como jurista no 
Banco de Portugal. Fui dirigente associativo na Universidade de 
Lisboa e estive e estou envolvido em associações de litigância so-
cial e climática (Último Recurso e Ab Initio).   Ocasionalmente, levo 
Bertolt Brecht a estes tempos que dele precisam, fingindo ser ator 
no GAC. Lateralmente, é possível que seja identitário jogar xadrez 
e fazê-lo num clube de, sobretudo, reformados e imigrantes.  Os 
movimentos sociais trouxeram-me à política partidária por esta 
ser mais eficaz a concretizar os projetos de transformação que 
tardam. No LIVRE desde 2017, integrei a equipa de coordenação 
do partido no distrito de Lisboa (2022-2024), tropeçando em duas 
eleições (Legislativas e Europeias) que nos fizeram crescer.  Esti-
ve nas ruas em muitas das lutas que nos sofocam – do genocídio 
do povo palestino à crise habitacional. Hoje, candidato-me para 
transformar essa resistência em ações concretas de transforma-
ção da nossa cidade.

As Avenidas Novas têm um potencial imenso para se afirmarem 
como um modelo de urbanismo sustentável que promova a qua-
lidade de vida em Lisboa. No entanto, a governação da freguesia 
tem sido marcada por práticas de personalismo, falta de trans-
parência e um profundo alheamento das necessidades reais da 
população, negligenciando o espaço público no processo.   O 
Executivo do PSD, encabeçado por Daniel Gonçalves, deixou 
nas Avenidas Novas o legado político do culto de si mesmo. En-
quanto surgem notícias que dão conta de investigações judiciais 
em torno de negócios celebrados entre a sua junta de Fregue-
sia e a liderada pelo seu filho, a comunicação institucional da 
freguesia existe apenas como plataforma para a sua promoção 
pessoal. Este culto de personalidade não é apenas um problema 
estético ou comunicacional – reflete uma forma de governação 
fechada, onde as prioridades do executivo estão desconectadas 
das exigências da população e onde a transparência ainda tem 
um caminho a fazer.   Nas funções que são suas, a Junta de Fre-
guesia das Avenidas Novas podia fazer mais e melhor. A gestão 
de resíduos é um problema constante, a deservagem é escas-
sa, tal como são os postos de carregamento elétrico; o elevador 
pedonal do Rêgo há meses que não funciona. O quadro é o de 
um retrocesso transversal de serviços, desde o encerramento da 
esquadra - a freguesia passou a ficar apenas servida pela Penha 
de França, a 30 minutos de distância numa hora de ponta - ao 
de agências bancárias, muito usadas pela população mais idosa. 
Neste contexto, os emolumentos das infraestruturas da Junta de 
Freguesia sofreram aumentos assinaláveis, juntando inflação à 
inflação e colocando barreiras à fruição do ginásio e piscina sob 
sua tutela, com aumentos de 100% e 75% no valor cobrado por 
utilização.  Em vez de discursos vazios sobre modernização, exi-
gimos medidas concretas: reforço dos serviços de limpeza, reor-
ganização dos horários de recolha e um plano sério de cuidado 
do espaço público.  A nossa candidatura representa um compro-
misso com a democracia participativa e a transparência. Quere-
mos devolver a Junta às pessoas, acabar com o personalismo e 
garantir que a freguesia seja gerida com seriedade, ética e uma 
visão sustentável para o futuro. As Avenidas Novas merecem 
mais do que um poder fechado sobre si próprio – merecem uma 
política para todos.
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Venho de uma família humilde, rodeada de familiares que não tive-
ram oportunidade de ir além da 4ª classe. quando se falava sobre 
o futuro e como os políticos nos poderiam ajudar, cresci a ouvir 
“este mundo não é para nós, “eles”(políticos e partidos) são todos 
iguais” e durante muito tempo acreditei nisso.  Sendo a primeira 
a chegar ao ensino superior decidi seguir Ciência Política por ter 
um desejo de mudar o pensamento de pessoas como os meus 
familiares. Confesso que fiquei desmotivada pois não me revi em 
nenhum partido, os que iam ao encontro dos meus ideais de es-
querda não iam ao encontro dos meus valores europeístas.     Foi 
então, depois do aumento assustador da extrema direita, que de-
cidi não seguir a apatia que me rodeava desde a infância e encon-
trei no LIVRE um partido que ia de encontro com muitos dos meus 
valores. Hoje, enquanto termino o meu mestrado em CPRI, estou 
na coordenação do CT Esquerda e estou como suplente no CGL 
de Lisboa Municipal.  O aumento da extrema-direita é um alerta, 
mas também uma motivação para continuar a defender os direitos 
humanos e a democracia, quero relembrar que sem as pessoas 
não há política.

Camaradas,  Estou aqui a reforçar o meu compromisso com o 
Livre, candidatando-me para vir a representar o Livre num sí-
tio onde temos muitos apoiantes mas não temos voz: Avenidas 
Novas. A freguesia das Avenidas Novas é uma freguesia incri-
velmente diversificada, o seu tamanho, fruto da agregação das 
juntas Nossa Sra. de Fátima e de São Sebastião da Pedreira, per-
mite que tenhamos tanto habitação pública, como condomínios 
privados que muitos de nós nunca nem poderão imaginar juntar 
dinheiro para uma entrada, além de marcos importantes.  O que 
leva candidatar-me é o desejo de combater as desigualdades e 
criar um ambiente onde todos possam prosperar.  O meu princi-
pal objetivo é implementar iniciativas que promovam a equidade 
e a inclusão. Acredito que uma freguesia justa é aquela que valo-
riza e protege todos os seus cidadãos.  Comprometo-me, assim, 
a defender os direitos de todos os habitantes da freguesia, as-
segurando que cada pessoa seja tratada com dignidade e res-
peito. Lutarei contra qualquer forma de discriminação e promo-
verei programas de apoio a grupos vulneráveis e marginalizados, 
garantindo que ninguém fique para trás. A justiça social também 
está intrinsecamente ligada à sustentabilidade ambiental. Acre-
dito que todos têm o direito a um ambiente saudável e limpo. Pro-
moverei práticas ecológicas e iniciativas de sustentabilidade que 
beneficiarão não só o presente, mas também as gerações futu-
ras. O Parque da Fundação Calouste Gulbenkian é um exemplo 
de como podemos integrar espaços verdes na vida urbana, pro-
porcionando um local de lazer e bem-estar para todos os habi-
tantes.  Embora a Assembleia de Freguesia possa ter limitações 
em termos de poder, acredito que podemos fazer a diferença a ní-
vel local, promovendo políticas e iniciativas que beneficiem toda a 
comunidade.  Para obter a verdadeira justiça social, é fundamen-
tal que todos os cidadãos tenham uma voz ativa no processo de 
tomada de decisões. Irei encorajar a participação cívica e traba-
lharei para fortalecer a relação entre os cidadãos e os órgãos de 
poder local. Quero que todos sintam que podem contribuir para 
a construção de uma freguesia mais justa e inclusiva, não quero 
falar pelos meus vizinhos quero falar ao lado deles.  Obrigada por 
todo vosso apoio!
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Nascido no Porto, vivi seis anos no Brasil e passei temporadas nos 
Países Baixos e em França – experiências que ampliaram a minha 
visão do mundo e foram decisivas para o meu amadurecimento 
político e social.  Enquanto engenheiro de software, acredito que 
a tecnologia pode ser um motor de transformação social, promo-
vendo sociedades mais justas e democratizando o acesso à infor-
mação. Ao longo dos anos, tenho procurado ser um agente ativo 
na redução da disparidade de género na engenharia de software 
e na construção de ambientes mais inclusivos. Fiz parte de gru-
pos internos de Diversidade e Inclusão e atuei como influenciador 
junto dos departamentos de RH, ajudando a fomentar mudanças 
estruturais e culturais dentro das equipas.  A minha vivência inter-
nacional também me levou a observar diferentes modelos sociais 
e urbanos, o que fortaleceu a minha visão sobre inovação social e 
participação cidadã. No quotidiano, sou um defensor ativo da mo-
bilidade sustentável, acreditando que as cidades devem evoluir 
para espaços mais humanos, acessíveis e menos dependentes 
de transportes poluentes.  Nos últimos anos, tornei-me um mergu-
lhador apaixonado, uma experiência que criou em mim uma liga-
ção profunda com os ecossistemas marinhos. Descobrir a com-
plexidade e beleza da vida subaquática tornou-me num defensor 
da biodiversidade e da proteção ambiental, alinhando esta paixão 
com o meu compromisso com a sustentabilidade e a preserva-
ção dos recursos naturais.  Os meus valores assentam na defesa 
da igualdade de oportunidades, da sustentabilidade ambiental e 
da participação cidadã. Acredito num futuro onde a tecnologia e 
a inovação não sejam fins em si mesmos, mas ferramentas para 
construir comunidades mais inclusivas, resilientes e sustentáveis.

A minha candidatura à Assembleia de Freguesia de Avenidas 
Novas nasce de uma observação crítica e de um profundo sen-
tido de justiça territorial: apesar da fusão administrativa que deu 
origem à atual freguesia, as fronteiras invisíveis entre Nossa Se-
nhora de Fátima e São Sebastião da Pedreira permanecem não 
só nos espaços, mas profundamente sentidas por quem lá vive. 
Proponho-me a dar voz e visibilidade aos problemas da antiga 
freguesia de Nossa Senhora de Fátima, uma área que, apesar da 
sua centralidade geográfica, tem sido sistematicamente relega-
da para segundo plano nas prioridades de intervenção urbana. 
Esta é uma zona cortada por viadutos e linhas ferroviárias, onde 
os problemas de acessibilidade, mobilidade urbana, manutenção 
do espaço público e higiene urbana são evidentes e persistentes, 
contrastando de forma gritante com outras áreas da mesma fre-
guesia. É inaceitável que, numa mesma unidade administrativa, 
coexistam realidades tão díspares: de um lado, avenidas largas 
e bem cuidadas que servem de montra para uma Lisboa cada 
vez mais gentrificada e inacessível para os portugueses; do ou-
tro, ruas esquecidas, barreiras arquitetónicas, espaços públicos 
degradados e uma sensação generalizada de abandono. Como 
membro da Assembleia de Freguesia, comprometo-me a: Propor 
um mapeamento das desigualdades territoriais dentro da fregue-
sia, criando um diagnóstico participativo que dê visibilidade aos 
problemas estruturais e quotidianos; Promover um orçamento 
participativo territorialmente justo, garantindo que os recursos 
da freguesia são distribuídos de forma equitativa e priorizando as 
zonas historicamente mais negligenciadas; Garantir a inclusão 
no plano de acessibilidade e mobilidade sustentável, para mitigar 
o impacto negativo das infraestruturas pesadas (viadutos e ca-
minhos de ferro) que fragmentam o território;  Acredito que uma 
freguesia só é verdadeiramente coesa quando todos os seus ter-
ritórios e habitantes são tratados com igual respeito e atenção.  
Candidato-me pelo LIVRE porque acredito numa política local 
feita com e para as pessoas, onde a democracia participativa e 
um desenvolvimento urbano sustentável sejam mais do que me-
ros slogans. Lisboa não pode continuar a ser apenas uma montra 
para turistas e investidores – tem de ser, antes de tudo, um espa-
ço onde quem cá vive o possa fazer com dignidade, independen-
temente do lado da freguesia onde mora.
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Tenho 41 anos e resido em Lisboa, na zona de Belém/Ajuda. Te-
nho uma companheira, dois filhos e uma filha. Sou arquiteto com 
formação em urbanismo, área em que trabalho. Também sou um 
ilustrador amador, tendo desenhado em 2018 a Banda Dese-
nhada Amadeo - uma biografia do pintor Amadeo Souza Cardo-
zo - juntamente com o nosso camarada e agora deputado Jorge 
Pinto. Estou no LIVRE desde a sua fundação, fiz parte da mesa da 
primeira Assembleia e estive no Grupo de Contacto entre 2015 e 
2019, onde uma das principais responsabilidades foi a produção 
gráfica do partido. Coordenei também a equipa que implemen-
tou o Ponto Livre, ferramenta que considero fundamental para a 
participação partidária no séc. XXI, embora reconheça que o seu 
funcionamento adequado enquanto ferramenta de trabalho do 
partido terá de ultrapassar muitos desafios. Estou atualmente no 
meu terceiro (e último)  mandato consecutivo da Assembleia do 
LIVRE.  Confesso, por isto, que já perdi a conta às vezes que me 
candidatei a orgãos internos e a primárias do LIVRE. Nunca deixei 
de acreditar nos ideais que fundaram este partido, na sua relevân-
cia, nas suas caras. Num momento tão crítico como o que vivemos 
atualmente, muito pior do que aquele que me motivou há mais de 
dez anos a ir ver como seria o ambiente desse partido que uns 
quantos loucos queriam fundar, o nosso partideco (que já deixou 
de o ser) é uma força coletiva para resistir e sonhar, fundamental 
para manter esperança.

No último mandato fiz parte da lista da candidatura Mais Lisboa 
à Freguesia de Belém. Não tendo sido eleito, fui, no entanto, cha-
mado por um par de vezes a substituir os eleitos do PS, quan-
do mais nenhum suplente tinha disponibilidade. A situação que 
testemunhei na Junta de Freguesia é muito mais dramática do 
que imaginava. Durante os anos em que tinha sido residente, 
julgava que a estagnação em que a freguesia se encontrava em 
termos de desenvolvimento do seu espaço público se devia a tri-
cas políticas e algum conservadorismo. O que descobri foi uma 
freguesia liderada orgulhosamente por um executivo reacionário, 
empenhado na defesa do carro, das várias faixas de rodagem 
que rasgam a freguesia, que impediu a instalação de estações 
da GIRA, que impede esplanadas porque roubam um lugar de 
estacionamento. Em suma, Belém encontra-se refém do confor-
to automóvel, impossibilitado de imaginar outra realidade para 
os seus bairros por um presidente que não concebe outra forma 
de se deslocar e viver a cidade. É por isso urgente criarmos uma 
candidatura que possa estabelecer finalmente nesta freguesia 
um discurso que dê respostas aos desafios urbanos e climáticos 
que temos pela frente, capaz de imaginar um futuro coletivo, par-
tilhado e otimista.
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Sou a Catarina Pereira, amante desta minha cidade natal, lumino-
sa Lisboa. Sempre me interessei por ciências naturais acabando 
por me formar em engenharia física. Creio que a maneira mais 
eficaz de ter impacto no mundo que me rodeia é agir a nível am-
biental. Creio que todas as grande injustiças recentes derivam 
principalmente do caracter extrativo que em que a sociedade se 
organiza atualmente.  Por esta razão, e nesta eleições de carater 
local foco-me em prespetivas de mobilidade e criação de espaço 
para todas as pessoas.

Olá, o meu nome é Catarina Pereira e moro em Benfica desde 
que nasci e apresento-me como candidata à Assembleia de Fre-
guesia porque quero contribuir para que a nossa freguesia seja 
para todas as pessoas. Concretamente, quero melhorar o plano 
de ciclovias, em particular, na ligação com as outras freguesias 
do concelho. Continuar o trabalho até agora realizado para ter-
mos mais passeios acessíveis e zonas pedonais seguras. É im-
portante que todas as pessoas, das mais novas às mais velhas, 
das atléticas às com limitações de mobilidade, possam circular 
com confiança. Pretendo trabalhar para o reforço de transportes 
públicos coletivos no sentido de terem maior frequência, melho-
res ligações e maior cobertura, especialmente nas zonas mais 
periféricas. Devemos continuar a promover a atividade física, seja 
através da melhoria das infraestruturas atuais, como no apoio de 
clubes locais através da promoção de parcerias com outras as-
sociações da freguesia assim como com o parque escolar. É es-
sencial reimaginar o espaço público com mais zonas pedonais, 
ruas escolares e parques de jogos, para podermos voltar a ouvir 
crianças a brincar na rua em segurança e liberdade. Por fim, vejo 
a habitação pública como uma forma de regular a escalada de 
preços que se verifica no setor. Já houve um trabalho intenso 
feito pelo atual executivo neste sentido, mas não está terminado. 
Trabalharei para que o mesmo seja continuado e que não termi-
ne nos projetos atuais.
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Nascido e criado no Ribatejo, entre Torres Novas e a Golegã, mu-
dei-me para Lisboa aos 17 anos para frequentar o ensino superior. 
Em 2008, concluí a Licenciatura em Sociologia do Trabalho na 
Universidade de Lisboa e, desde 2007, tenho trabalhado em fun-
ções ligadas aos Recursos Humanos. Atualmente, desempenho 
o cargo de Diretor de Recursos Humanos numa empresa de tec-
nologia.  Desde os tempos de universidade, sempre me envolvi na 
discussão política e na defesa de valores como a liberdade, a soli-
dariedade, o progressismo e a boa gestão da coisa pública. Con-
tudo, entre 2016 e 2024, por razões profissionais, estive afastado 
da atividade política. No entanto, após as eleições legislativas de 
2024, senti que não poderia continuar Indiferente perante o cres-
cimento do populismo e da demagogia da extrema-direita, que 
ameaça os princípios democráticos fundamentais.  Foi no Livre 
que encontrei um partido com o qual me identifico, tanto nos seus 
valores como na sua visão política. Acredito que a política local e 
a participação autárquica são fundamentais para promover mu-
danças concretas que beneficiem diretamente as pessoas. São 
nas autarquias que temos a maior proximidade com os cidadãos e 
podemos implementar políticas públicas que tenham um impacto 
real na qualidade de vida das comunidades.  Além disso, entendo 
que o trabalho político é um dos mais nobres que alguém pode de-
sempenhar. Precisamos de mais pessoas comprometidas com a 
causa pública, que tragam integridade, dedicação e competência 
para o debate político. É fundamental melhorar a perceção da so-
ciedade sobre aqueles que se entregam a esta missão, mostrando 
que a política pode – e deve – ser exercida com seriedade, respon-
sabilidade e um verdadeiro sentido de serviço público.  Com esta 
motivação, quero contribuir ativamente para um projeto político 
que promova uma sociedade mais justa, sustentável e inclusiva, 
combatendo o discurso do ódio e fortalecendo a democracia.

Acredito que a política local é o espaço onde podemos intervir 
de forma mais direta e concreta para melhorar a vida das pes-
soas. É nas freguesias que se constroem comunidades mais for-
tes e solidárias, onde as políticas públicas devem responder, de 
forma eficaz e próxima, às necessidades reais dos cidadãos.  A 
minha candidatura à Assembleia de Freguesia de Benfica surge 
do compromisso com uma freguesia mais inclusiva, sustentável 
e democrática. Com experiência autárquica na Assembleia de 
Freguesia de Alcântara entre 2013 e 2017, conheço os desafios 
e a importância do poder local, e acredito que essa experiência 
será um trunfo para representar eficazmente os interesses da po-
pulação de Benfica.  Acredito numa política que valoriza a partici-
pação dos cidadãos, a transparência e o progresso social. Hoje, 
mais do que nunca, é essencial reforçar a voz de quem defende 
políticas públicas sustentáveis, que combatam a precariedade, 
a exclusão e a especulação imobiliária. Benfica precisa de uma 
governação local que esteja verdadeiramente ao serviço das 
pessoas, sem cedências a interesses privados ou a uma visão 
neoliberal da cidade.  Entre os desafios mais prementes para 
Benfica, destaco:  Mobilidade e acessibilidades: garantir ruas 
seguras, espaços pedonais bem planeados e um transporte pú-
blico eficiente e sustentável. Habitação: combater a especulação 
imobiliária e defender políticas que garantam habitação acessí-
vel para todos. Ecologia e sustentabilidade: proteger e ampliar 
os espaços verdes da freguesia, apostar na gestão sustentável 
de resíduos e promover a eficiência energética. Inclusão social: 
fortalecer as redes de apoio à população idosa, garantir melhores 
condições para os jovens e criar políticas que promovam a diver-
sidade e a igualdade de oportunidades. Entendo que o trabalho 
político é um dos mais nobres que alguém pode desempenhar. A 
experiência autárquica ensinou-me que é possível fazer política 
com integridade e dedicação, aproximando as instituições dos 
cidadãos e promovendo soluções concretas para os problemas 
locais.  Com esta candidatura, quero contribuir para uma fregue-
sia mais democrática e justa, onde as pessoas estejam no centro 
da decisão política. Benfica precisa de uma voz progressista e 
combativa – e estou pronto para assumir esse compromisso.
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Frederico Coelho Vieira dos Reis, eleitor e membro do LIVRE. 
Nasci em 1985 em Lisboa, vivi até aos 3 anos em Odivelas, quan-
do me mudei para Macau e de onde saí aos 12 anos, em 1998, para 
Oeiras. Concluí o secundário, no agrupamento de artes, na Escola 
Secundária Luís de Freitas Branco, em Paço de Arcos, onde fui 
presidente da associação de estudantes. Completei o curso de 
arquitectura na Universidade Autónoma de Lisboa, tendo durante 
esse período feito Erasmus, em Roma. Após a conclusão do mes-
trado, fiz o estágio de acesso à ordem dos arquitectos em Paris, 
tendo-me mudado depois para Londres, onde trabalhei como 
arquitecto até 2018.  Em Paris e Londres tive a oportunidade de 
trabalhar em projectos maioritariamente públicos - urbanos ou 
de edifícios - que se focavam muito em questões ambientais e de 
sustentabilidade, mas que também nunca descuravam no seu 
programa, do equilíbrio ou do cuidado de integração de factores 
socioeconómicos, aliados ao seu uso, e muitas vezes aplicados à 
habitação.  Durante esse período, tive a oportunidade de manter 
actividade enquanto artista plástico e de instalação performativa. 
Em 2018, voltei para Lisboa, Portugal, onde me estabeleci en-
quanto arquitecto independente. Actualmente sou morador e elei-
tor em Campo de Ourique.

A presente candidatura à junta de freguesia de Campo de Ou-
rique, tem como objectivo a definição de rigor e de critério, com 
bases fundadas em políticas progressistas, ecologistas, euro-
peístas e de esquerda, como as do LIVRE, fazendo com que re-
gulação do bairro acompanhe todas as suas metamorfoses, bem 
como as pessoas que as fazem acontecer.  Deve ser fortalecida 
a capacidade activa de mediação e uma voz que represente uma 
visão sustentável e de esquerda, entre as entidades e a CML, 
e que possa olhar pelos interesses da comunidade. Campo de 
Ourique tem a capacidade de se estabelecer como um modelo 
em Lisboa, sendo que já demonstrou, que no que respeita ao seu 
tipo de comércio e de vida, se pode estabelecer como um bair-
ro autossuficiente. E assim se pretende quer nas suas infraes-
truturas, serviços de consumo energético ou de mobilidade. É 
possível implementar um modelo sustentável e autossuficiente, 
pela criação dum hub comunitário de energia, criação de vias 
mistas, para carros e ciclovias, libertando passeios, qualificando 
o espaço público e tornando os solos mais permeáveis.  Poten-
cializar terrenos expectantes e o património público, integrando 
blocos compactos para habitação a custos controlados ou de re-
sidências para estudantes, e que tenham a capacidade de criar 
soluções mistas para mitigar o estacionamento na via publica. 
Os silos automóveis propostos, não devem - como até aqui – ser 
estruturas isoladas e independentes. A criação de um modelo de 
mobilidade interno, protegendo bairro do transito externo. A reor-
ganização do Jardim da Parada, com as obras do metro, deve ser 
uma prioridade, protegendo a integridade da sua natureza e da 
sua estrutura, valorizando o quarteirão verde e enaltecendo-o no 
bairro. Revendo criticamente a saída do metro e a circulação em 
rotunda. A revisão e promoção dos espaços verdes como siste-
mas fulcrais para a salubridade da freguesia. Potencializar os ter-
renos da EPAL e da Emel, como grandes estruturas verdes e per-
meáveis, com espaços de água e de atravessamento qualificado. 
Devem ser criadas sinergias que fortaleçam os interesses de to-
das partes. Deve ser forçada a comunicação com a presidência 
da CML e com o Governo de Portugal, havendo um debate em 
torno da poluição sonora e atmosférica, fruto do tráfego aéreo 
constante. Reforço do programa de proteção e apoio da colina 
poente, acompanhamento activo e de suporte na recuperação, 
com equipas especializadas compostas por psicólogos, psiquia-
tras e assistentes sociais.
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Chamo-me Vasco Cardoso e tenho um percurso pouco conven-
cional, mas sempre guiado pela vontade de construir, imaginar e 
melhorar o mundo à minha volta.  Sou licenciado em Gestão, co-
mecei a minha carreira na publicidade como copywriter e trabalhei 
vários anos a criar campanhas e ideias para algumas marcas bem 
conhecidas da nossa praça. Ao mesmo tempo, fui desenvolvendo 
uma paixão pela escrita criativa e de ficção e publiquei vários livros 
de fantasia. Mais tarde, decidi mudar de vida novamente e tornei-
-me programador. Aprendi a programar num bootcamp intensivo e 
hoje trabalho como web developer numa tecnológica nacional. Tal 
como na escrita, a programação obriga-nos a estruturar ideais e 
pensar em soluções elegantes para problemas complexos e isso 
é algo que me entusiasma todos os dias.  Fui um dos membros 
fundadores do Livre e estive bastante activo nos primeiros anos do 
partido. Após algum tempo fora de Lisboa, regressei recentemen-
te a Campo de Ourique, um bairro que adoro e me tinha deixado 
muitas saudades, e senti que era altura de voltar a participar mais 
directamente na vida política. Quero contribuir com ideias novas, 
energia e sentido prático para responder aos desafios do presen-
te. Da habitação ao espaço público, da mobilidade à participação 
cidadã.  Num momento em que o mundo e o país atravessam um 
momento de viragem que ainda nos choca, continuo a acredito 
que é possível fazer política de forma séria, transparente e criativa. 
Com os pés bem assentes no terra e o olhar posto no futuro. É com 
esse espírito que me apresento a estas primárias.

Campo de Ourique enfrenta problemas graves de mobilidade. 
Para quem vive, trabalha ou cuida de familiares neste bairro, 
deslocar-se de e para o mesmo tornou-se um desafio constante. 
Estacionamento caótico, passeios  e até passadeiras ocupados 
e transportes públicos com pouca articulação com o resto da ci-
dade. Nada disto é inevitável. Com vontade política, participação 
cidadã e boa gestão, podemos transformar o bairro num lugar 
mais acessível, seguro e pensado para todos.  A minha candida-
tura pretende melhorar a mobilidade suave, garantir mais e me-
lhores atravessamentos,  criar soluções para quem infelizmente 
depende do carro e promover uma ligação mais eficaz aos eixos 
de transporte público da cidade.  Mas não podemos ficar pela 
mobilidade. Queremos também uma freguesia mais verde, mais 
habitação acessível, mais apoio às famílias e às pessoas mais 
vulneráveis. Queremos uma Junta que escute, que informe e que 
trabalhe com os seus moradores.
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José,  29 anos, Licenciado em contabilidade e finanças. Trabalha 
atualmente como contabilista certificado, pela ordem dos conta-
bilistas.   Nascido e criado no Alentejo, identificou na capital um 
mundo de ofertas e, embora amante do sol e do calor alenteja-
no é nas ruas da cidade de lisboa que se encontra. Desde cedo, 
compreendeu que teria um papel ativo na sociedade e que o seu 
contributo poderia ser importante. Ainda adolescente tornou-se 
presidente da associação de estudantes, mais tarde, na universi-
dade, presidente do núcleo de Contabilidade e finanças, membro 
do conselho pedagógico e representante dos alunos, onde defen-
dia os seus interesses e procurava contribuir para a resolução dos 
problemas vividos no meio escolar e, mais tarde, académico.  Pro-
cura contribuir para uma sociedade que valorize o trabalho, procu-
ra contribuir para uma sociedade livre, justa, igualitária e que tenha 
os seus pilares assentes na solidariedade, ecologia, socialismo e 
igualdade.   Embora no seu percurso profissional se tenha debru-
çado sobre áreas contabilistas e fiscais, análise Económico-finan-
ceira, mais recentemente dedicou-se também ao estudo intensivo 
da ciência económica e é professor nas respetivas áreas, nomea-
damente, contabilidade e literacia financeira de Adultos e Jovens. 
Algo que o enriquece bastante pessoalmente pois sabe que está 
a contribuir para uma sociedade mais informada. Quando damos 
importância a educação, partilhamos conhecimentos, estamos a 
contribuir para que se abram mais portas, porque pessoas mais 
informadas tomam melhores decisões.

Nascido numa família assumidamente de esquerda, descenden-
te de um avô que foi obrigado a combater na guerra do ultramar, 
desde cedo compreendi a importância da Revolução de 25 de 
Abril — pelas histórias que ouvi em casa, pelas lutas que me fo-
ram contadas, e pelo papel fundamental que os partidos de es-
querda tiveram (e continuam a ter) na construção de um Portugal 
mais justo – republicano e democrático. É com esse legado no 
coração e com os pés bem assentes na realidade de hoje que 
decidi apresentar a minha candidatura pelo Partido Livre. Faço-o 
com a firme vontade de contribuir para uma cidade mais huma-
na, mais solidária e mais atenta às necessidades reais das pes-
soas.  É no livre que reconheço todos os princípios dos quais me 
revejo e é, por isso, que quero ajudar a melhorar as condições de 
vida de quem enfrenta dificuldades sociais e económicas, traba-
lhando para que o acesso à habitação deixe de ser um privilégio 
e passe a ser um direito garantido. Defendo habitação digna e a 
preços acessíveis para todos. Acredito numa cidade que valori-
za o ambiente, que promove a mobilidade sustentável, que cuida 
dos seus espaços verdes e que tem coragem de tomar decisões 
com o futuro em mente. Uma cidade que respeita o planeta e que 
educa as novas gerações para o fazerem também. Comprome-
to-me a defender políticas sociais sólidas que amparem quem 
mais precisa e que não deixem ninguém para trás. Quero es-
tar ao lado de quem luta diariamente com poucos recursos, de 
quem enfrenta desigualdades, de quem precisa de voz. A cultura 
também será sempre uma prioridade para mim. Quero contribuir 
para que Lisboa seja uma cidade onde a cultura seja acessível, 
viva próxima de todos — onde mais pessoas possam descobrir 
a história da cidade, visitar os museus, assistir ao teatro, envol-
ver-se no cinema português. Educar para a cultura, porque cul-
tura é identidade, é pertença e é transformação. Por fim, acredito 
na educação como base numa sociedade mais livre, tolerante e 
igualitária. Apostar na educação é investir num futuro com mais 
consciência, mais empatia e mais participação cívica. Candida-
to-me com vontade de trabalhar, ouvir e construir em conjunto. 
Porque só com as pessoas, e nunca sem elas, é que podemos 
fazer diferente
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Sou o Martim Aires Horta e nasci, cresci, estudei e trabalho em 
Lisboa. Sou investigador do Centro de História da Universidade 
de Lisboa, onde leciono e desenvolvo o meu projecto doutoral 
em História Antiga. Juntei-me ao LIVRE como apoiante em 2023 
e tornei-me membro em 2024. Fi-lo porque fui persuadido pelas 
ideias e forma de fazer política do partido, com o qual crescente-
mente me identificava desde a sua fundação. Em particular, mui-
to me motivou a matriz europeísta e ecologista que até então se 
encontrava ausente do espaço político nacional e que o LIVRE 
assumiu sem complexos. Sou um democrata convicto. Mesmo 
sabendo que as democracias são a excepção na História e com-
preendem experiências raras, merecem que continuemos a lutar 
por elas. Acho que todos devemos ajudar, naquilo que pudermos, 
para construir a resiliência das sociedades democráticas e o seu 
desenvolvimento político, social, económico e cultural. E esse mo-
vimento começa a nível local.

Residi quase sempre em Carnide. Adoro viver nesta freguesia 
e no meu bairro, mas sei que pode ser melhor, que enfrenta de-
safios comuns com o resto da cidade e da área metropolitana, e 
que terá de construir resiliência e soluções para as mudanças da 
próxima década._  Carnide não está isolada da crise habitacio-
nal e, sendo das freguesias que ainda tem terrenos urbanizáveis 
e a consolidar, o acompanhamento do parque habitacional e a 
revisão dos planos é fundamental. Existem áreas empresariais 
ou industriais cujos usos podem ser revistos para permitir habi-
tação pública e de renda acessível. Contudo, a proliferação de 
alojamentos locais ou a recente construção de vivendas de luxo 
unifamiliares e parques de estacionamento em Carnide Antiga 
sugere-me que a nossa freguesia não está a responder adequa-
damente à emergência.  A freguesia deve fazer-se ouvir nos pla-
nos de expansão do metro e de consolidação da ferrovia dentro 
do município, prevista no Plano Ferroviário Nacional. Actualmen-
te, é mais fácil chegar a Sintra, Vila Franca ou Setúbal que a Be-
lém, devido à insuficiência da rede de transporte actual. O Bairro 
Padre Cruz não pode ficar excluído da rede de metro, como os 
ajustamentos recentes ao plano de expansão prevêem, perpe-
tuando o isolamento deste bairro do resto da cidade. É necessá-
rio um plano a longo prazo para a permanência ou deslocalização 
do Parque de Oficinas da Pontinha, que divide a freguesia em 
dois, quebra a circulação, dificulta a integração das comunida-
des com as infraestruturas municipais e locais, além de ocupar 
uma área imensa.  De momento, Carnide não tem uma área verde 
relevante de média ou grande dimensão, apesar do purgatório do 
Parque Urbano, de o plano de pormenor prever uma área verde a 
consolidar em Carnide antiga, e de o Jardim da Quinta dos Con-
des de Carnide, Monumento de Interesse Público, permanecer 
fechado…ao público. Além disso, o redesenho e a integração 
dos pequenos espaços verdes, da sua manutenção e resíduos, 
com a rede de compostores comunitários, cujo número actual (1) 
é marcadamente insuficiente para a freguesia, é um passo para 
criar um circuito simples e fundamental da economia circular em 
articulação com a reconstrução da infraestrutura ambiental da 
freguesia.   Como membro do LIVRE, coloco-me à disposição do 
partido para ajudar a Esquerda Verde, Democrática, Progressis-
ta e Europeísta a ter voz em Carnide e para que estes bairros de 
Lisboa avancem definitivamente nestas prioridades: Habitação, 
Mobilidade e Ambiente.

Apresentação Pessoal Apresentação de Candidatura

LIVRE | Rua Marcos Portugal 22A, 1200-258, Lisboa | info@partidolivre.pt

Primárias do LIVRE | Eleições Autárquicas de 2025

Lisboa

Assembleia de Freguesia

Martim Aires Horta

Nacionalidade

Residência

Naturalidade

Profissão

Portuguesa

Lisboa

Lisboa

Investigador

Carnide
Lisboa

Sim, fui militante do PSD.

Candidatura/Militânica noutro partido

https://
www.

https://
bsky.

mailto:info@partidolivre.pt
https://www.instagram.com/martimaireshorta/
https://www.instagram.com/martimaireshorta/
https://bsky.app/profile/martimaireshorta.bsky.social
https://bsky.app/profile/martimaireshorta.bsky.social


sou lisboeta e moro na Freguesia da Estrela há mais de 7 anos. 
Formado em Economia e Gestão, trabalho há mais de uma dé-
cada no setor privado, onde desenvolvi competências de análi-
se, planeamento e gestão. No entanto, desde muito novo que me 
interesso por política e me identifico com os valores da esquer-
da progressista.  Sou militante do LIVRE desde 2023, e esta é a 
minha primeira candidatura a umas primárias do partido. Faço-o 
com convicção, porque acredito no poder transformador da polí-
tica local e na importância da democracia participativa no quoti-
diano das pessoas.  A nossa cidade — e a Freguesia da Estrela 
em particular — têm enfrentado desafios cada vez mais graves: 
a crise no acesso à habitação, o aumento dos custos do arrenda-
mento, a pressão da gentrificação, os problemas de mobilidade, a 
degradação dos espaços públicos e a crescente poluição. Estes 
problemas não surgiram do nada. São o resultado direto de polí-
ticas erradas e de um modelo de cidade que tem sido promovido 
pelo atual executivo camarário, liderado por Carlos Moedas, que 
continua a privilegiar interesses económicos, turismo intensivo e 
medidas mediáticas de curto prazo, em vez de apostar numa ci-
dade para quem cá vive.  Em vez de combater as desigualdades, 
este executivo tem aprofundado a exclusão. Em vez de responder 
à emergência habitacional com soluções estruturais, tem optado 
por promessas vazias. E em vez de promover a sustentabilidade 
e a participação cidadã, tem apostado em obras avulsas e numa 
visão centralizadora da cidade.  Quero contribuir para inverter 
esse rumo. Acredito que é possível devolver a cidade às pessoas 
— com políticas sustentáveis, com transparência e com compro-
misso.  Conto contigo para dar força a esta visão.

Sou lisboeta, moro na Estrela há mais de sete anos e é com senti-
do de responsabilidade cívica que me apresento como candidato 
às primárias do LIVRE para esta freguesia. Acredito profunda-
mente na força da política local como motor de transformação — 
porque é aqui, nas ruas que pisamos todos os dias, que as gran-
des decisões se tornam reais.  A Estrela vive hoje um processo 
de transformação negativa profunda . O que vemos é uma fre-
guesia a perder identidade, espaço público e qualidade de vida.  
Espaços verdes negligenciados: O Jardim da Estrela e o Jardim 
de Santos são dois dos espaços mais simbólicos da freguesia. 
Mas têm sido alvo de abandono, com falta de manutenção, mo-
biliário urbano danificado, iluminação insuficiente e escassez 
de iniciativas que os valorizem como espaços de comunidade. 
São pulmões da cidade, mas estão longe de ser tratados como 
tal.  Má gestão dos resíduos e limpeza urbana: A recolha de lixo é 
irregular e ineficiente, com contentores frequentemente cheios, 
lixo acumulado nas ruas e ausência de planeamento visível. Este 
problema não é apenas estético — afeta a saúde pública e o 
bem-estar dos residentes.  Gentrificação e descaracterização: 
A Madragoa é um exemplo gritante. O excesso de alojamentos 
locais, combinado com a expulsão de moradores históricos e o 
encerramento de pequenos negócios, tem descaracterizado a 
vida de bairro. A freguesia perde diversidade social e cultural — 
e, com ela, o seu coração.  Aumento das pessoas em situação de 
sem-abrigo: O número de pessoas a viver na rua tem aumentado 
visivelmente, sem que haja uma resposta eficaz, humana e coor-
denada. A invisibilização, o abandono e a estigmatização não são 
políticas — são fracassos coletivos.  A minha candidatura apre-
senta-se com o compromisso de inverter esta trajetória:  Valorizar 
e requalificar os espaços verdes como centros de convivência, 
cultura e ecologia urbana.  Exigir uma gestão de resíduos mais 
eficiente, com reforço da recolha e manutenção dos contento-
res.  Defender o direito à habitação, promovendo modelos justos 
e travando a proliferação descontrolada do alojamento turístico.  
Atuar com urgência no apoio às pessoas em situação de sem-
-abrigo, com medidas de acolhimento e reintegração dignas.  A 
Estrela precisa de políticas com visão, proximidade e coragem. 
Uma freguesia para viver, e não apenas para visitar. Uma fregue-
sia para todos, e não só para alguns.  Com o LIVRE, quero ajudar 
a construir uma Estrela mais justa, verde e solidária. Conto con-
tigo.
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Nasci em 1969 Lisboa, onde vivo, na Estrela. Passei a minha in-
fância e juventude entre Carcavelos, Angola, e Inglaterra, e par-
te da vida adulta em diversos países europeus. Licenciado em 
Sociologia pelo ISCTE (1995) e doutorado em Psicologia pela 
Universidade Livre de Bruxelas (2004), fui professor no ensino 
universitário privado e fiz investigação na psicologia social do ra-
cismo, discriminação, relações intergrupais e dinâmicas grupais, 
em intervenções cognitivas com realidade virtual, e nas formas 
essenciais de criação de laços sociais. Agora ensino economia 
no ensino secundário e faço investigação em psicologia social 
para explorar formas de melhorar as relações sociais e intergru-
pais. No LIVRE desde 2015, cumpri três mandatos como membro 
da Assembleia, fui Secretário da Mesa e coordenador do Grupo 
de Trabalho Estratégia (2020-2022), e sou membro do Grupo de 
Contacto, eleito pela Lista B. Trabalho sempre para acentuar e dig-
nificar a integridade democrática interna, à luz do que queremos 
para a sociedade como um todo, o que significa contraditório, es-
cuta, autonomia e responsabilidade. Sou dirigente da Associação 
República e Laicidade, onde defendo a separação entre o Estado 
e a Religião, a Fé e a Razão, os valores pessoais e o conhecimento 
científico. Se a política é a arte de conciliar o desejável com o pos-
sível, a ciência serve também de base e de método para a minha 
visão da democracia. O trabalho colaborativo, o debate público, e a 
validação empírica da ciência são métodos essencialmente e radi-
calmente democráticos. A eles, a política acrescenta a dimensão 
ética e humana de escolhas de valores. A psicologia social tem-
-me mostrado que para cada dinâmica psicossocial destrutiva, 
há outra positiva e construtiva, que nos dá esperança no futuro 
da humanidade e do planeta. Se as soubermos incentivar e usar, 
poderemos construir um futuro partilhado melhor. Estou na polí-
tica para promover essas dinâmicas e uma visão democrática e 
racional de participação, com métodos de trabalho colaborativo, 
na construção de propostas políticas sérias cujas consequências 
sociais, económicas, e ecológicas sejam profundas, com impac-
tos reais na vida das pessoas e sustentabilidade para o futuro. 
Em tempos crescentemente sombrios, precisamos da clareza e 
humildade para rever e melhorar constantemente as nossas es-
tratégias, propostas e métodos, sem comprometer a integridade e 
a firmeza dos nossos valores. É por isso que me bato.

Já vivi em diversas partes de Lisboa; agora vivo na Estrela desde 
2018. Desde o Jardim da Estrela até à orla ribeirinha, esta é uma 
freguesia aprazível e apetecível, mas com uma vida social que 
gravita para as freguesias vizinhas, de Campo de Ourique à Mise-
ricórdia, das Amoreiras a Santos e ao Bairro Alto.  A Estrela é uma 
freguesia com uma maioria de classe média-alta conservadora e 
de direita. No entanto, é também uma freguesia em que a extre-
ma-direita tem metade do seu peso médio nacional, e o LIVRE 
tem o dobro. Além disso, a Junta de Freguesia é notoriamente 
inactiva e o seu presidente arguido em processos de corrupção. 
É uma freguesia pela qual vale a pena o LIVRE lutar e juntar as 
esquerdas para desafiar o status quo da inépcia da direita com 
propostas colectivas que beneficiam toda a comunidade, e que 
podem até convencer o eleitorado culturalmente conservador 
e moderado. Penso que tenho as características necessárias 
para isso.  Há dois aspectos políticos nos quais o LIVRE seria 
particularmente vocacionado para liderar uma proposta conver-
gente de esquerda: a mobilidade e a gestão dos resíduos. Numa 
freguesia de espaços privados extremamente valorizados, falta 
valorizar o espaço público, nomeadamente pela facilitação da 
mobilidade pedonal (alargamento de passeios), introdução de 
ciclovias exclusivas (Infante Santo) e partilhadas (outros arrua-
mentos) na parte alta da freguesia. Numa freguesia com padrões 
de vida globalmente elevados, o subequipamento em ecopontos, 
permanentemente sobrelotados, envergonha quem cá vive e ex-
prime uma rejeição míope do ambiente como prioridade política.  
Finalmente, numa freguesia onde as pessoas querem morar, 
mas donde saem frequentemente para viver o que as freguesias 
limítrofes têm para oferecer, há que ter a coragem e a visão de 
criar desejo político na sua vida interna. Numa freguesia em que 
o património privado se conserva, é preciso conservar, valorizar 
e potenciar melhor o uso do património público, com particular 
destaque para os espaços ajardinados, a começar pelo Jardim 
da Estrela, ex-libris da cidade, e a Tapada das Necessidades, jóia 
frequentemente esquecida.   Tudo isso as esquerdas podem fa-
zer, e o LIVRE pode juntá-las para isso.
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Nasci e fui criado em Lisboa, no Bairro dos Anjos, mas tenho raí-
zes familiares no Norte, Centro e Sul do país. Ainda me estou a ha-
bituar à ideia de já ter 20 anos... Estou no 2.º ano da licenciatura 
em Economia no Instituto Superior de Economia e Gestão (ISEG) 
da ULisboa, e já a planear um mestrado em Política ou História, 
áreas que sempre despertaram o meu interesse. Desde cedo, en-
quadro-me no espaço político da Esquerda, mas foi no LIVRE que 
reconheci os valores e ideais que partilho. Simpatizei com o parti-
do durante algum tempo e, no ano passado, tive a oportunidade 
de participar em iniciativas e de conhecer alguns membros, o que 
me levou, finalmente, a preencher o “formulário de inscrição”. Co-
mecei no secundário o meu ativismo político, a integrar manifesta-
ções e a organizar campanhas, nomeadamente contra o regime 
obrigatório dos exames nacionais.  Ao chegar à vida académica, 
ingressei no Associativismo universitário. Comecei por fazer parte 
da AIESEC, com a qual tive a oportunidade de fazer voluntariado 
no estrangeiro. Neste momento, represento a Associação dos es-
tudantes do ISEG e sou colaborador da Associação Académica 
da Universidade de Lisboa.  Mais recentemente, passei a integrar 
a Aliança Social Democrata, um projeto defensor da social-demo-
cracia e seus princípios, que justamente reclama o uso do termo 
para a Esquerda.  Simultaneamente, tenho desenvolvido um pro-
jeto apartidário com o objetivo de aproximar e consciencializar os 
estudantes do ISEG para o universo da política, a YAP. Através de 
eventos e debates, temos procurado abordar temas relevantes 
para aumentar a literacia política, desenvolver o espírito crítico dos 
jovens e combater a desinformação.  Jogo basquetebol federado 
desde que me lembro, herdei o gosto musical do tempo dos meus 
pais e sou feliz a tocar guitarra ou de mochila às costas a viajar 
pelo mundo.

Esta candidatura parte da minha vontade e disponibilidade para 
representar o LIVRE, ajudando a partilhar valores e ideais que 
tanta falta fazem à cidade de Lisboa, especialmente nos dias 
que correm. A este desejo junto a minha determinação para ser 
um membro mais ativo da comunidade lisboeta, particularmen-
te a da Freguesia da Estrela, da qual faço parte como estudan-
te, mas também como cidadão interessado e preocupado com 
os problemas que afetam todos aqueles que, como eu, nestas 
ruas passam os seus dias. A Estrela é uma freguesia histórica. 
Tem um património único, jardins e espaços de lazer primordiais 
numa cidade que se quer mais verde. Assim, será um espaço 
central do nosso movimento para devolver Lisboa às pessoas. 
Apresento a minha candidatura com uma perspetiva jovem de 
preocupação com o futuro e com as gerações vindouras, com a 
certeza de que é hoje que se resolvem os problemas de amanhã. 
Gostaria de contribuir para aproximar as pessoas dos órgãos 
que as representam. Para tal, é necessária uma Junta de Fre-
guesia com centros de atendimento acessíveis, que usufrua do 
programa GeoEstrela para ouvir problemas reais, pensar em so-
luções concretas, promover empatia entre todos, integrar quem 
aqui vive e promover um verdadeiro sentido de comunidade, sem 
esquecer nenhum dos bairros e nenhum dos habitantes. Sinto a 
responsabilidade de promover a Cultura para todos, apoiando os 
Centros Culturais da freguesia, e de aproximar diferentes gera-
ções, ao promover iniciativas como voluntariado jovem e ativida-
des de lazer intergeracionais.  Gostaria de abordar como temas 
essenciais a preservação e a limpeza dos espaços da freguesia, 
combatendo o grave problema de falta de higiene urbana. A con-
servação e manutenção dos espaços de lazer e do património 
natural da freguesia é essencial. Para tal, cabe à freguesia fazer 
cumprir o Plano de Salvaguarda e Saúde da Tapada das Neces-
sidades. Espero poder contribuir para que a Estrela seja uma 
freguesia acessível a todos. É urgente repensar a pedonalização 
das ruas, e pária uma Junta deressionar a Câmara para tal, assim 
como incentivar a bicicleta como meio de transporte prioritário. 
Cabe à freguesia minimizar os transtornos das obras, que muito 
têm comprometido a acessibilidade das ruas, assim como o co-
mércio local. A importância de uma cidade em que as pessoas 
podem viver, é um tema crucial. Repensar a remodelação de ha-
bitações é uma ideia prioritária, assim como explorar programas 
de apoio às rendas.entes ge
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Olá Camaradas! Sou o Afonso Ferreira, tenho 23 anos. Sociólo-
go de formação e de profissão, trabalho na Direção Municipal de 
Economia e Inovação da Câmara Municipal de Lisboa. Sou pós-
-graduado em Gestão Humanitária, e fui recentemente aceite 
numa pós-graduação em Assessoria de Comunicação e Política, 
no ISCTE. Após uma intensa e muito gratificante campanha para 
as legislativas, decidi que era hora de ajudar o LIVRE nesta bata-
lha das Autárquicas, candidatando-me nestas Primárias para a 
Assembleia de Freguesia do Lumiar. Sou do LIVRE pela respon-
sabilidade e coerência que o partido apresenta, pela sua real preo-
cupação com as pessoas e com os seus problemas, pela sua luta 
pela Ecologia e por um novo Pacto Verde. Defendo o LIVRE por 
ser orgulhosamente de Esquerda e por ter uma crença inabalável 
no Projeto Europeu!  A Inclusão, a defesa dos Direitos Humanos e 
do Direito Humanitário, a Democracia Participativa, o Futuro com 
que o LIVRE sonha e faz por cumprir, são princípios de que não 
abdico na minha vida, e que me fazem gritar bem alto que sou e 
quero ser Livre, e que por isso o LIVRE é o meu partido! Enquanto 
cidadão português, cidadão europeu e cidadão mundial, não con-
sigo não mencionar nesta candidatura os genocídios que decor-
rem na Ucrânia e na Palestina. Falemos bem alto na defesa destes 
Estados, na defesa das suas pessoas e dos seus territórios. Reco-
nhecer a Palestina é um dever de todos os países, apoiar na ajuda 
humanitária na Ucrânia e na Palestina é imperativo. Os Direitos 
Humanos são para cumprir, o Direito Humanitário é para cumprir, 
e a Liberdade destes países é para cumprir! Caminhemos juntos 
nesta campanha, saiamos à rua e sejamos todos LIVRES.

Olá Camaradas,  Dirijo-me a todos vós, com esperança.  Espe-
rança, palavra tão bonita e onde reside todo o poder de vencer 
o medo. Esperança, que é capaz de construir um futuro melhor. 
Esperança, um pilar na defesa da Democracia e da Liberdade. 
Esperança, cada vez mais afastada das pessoas, e cujos efeitos 
são devastadores… É nesta base que surge a minha candidatu-
ra: devolver a esperança à freguesia do Lumiar! Esperança num 
futuro mais LIVRE, mais Ecológico e Sustentável, onde a Mobi-
lidade Suave seja abundante e segura! Esperança num Lumiar 
onde os seus habitantes não tenham de, devido à linha circular, 
fazer transbordo no Campo Grande cada vez que desejem ir para 
o centro de Lisboa! Esperança num futuro onde os transportes 
públicos são eficazes, previsíveis, em que não tenhamos a incer-
teza se irão estar a funcionar! Esperança num futuro em que os 
residentes sejam incluídos na construção da sua freguesia, num 
processo de participação pública efetivo e abrangente, onde to-
dos contam e ninguém é minorado ou descartado. Esperança 
numa política e representação de proximidade. É necessário sair 
à rua, falar com as pessoas, ouvi-las, lutar por e com elas! Espe-
rança numa política de transparência, onde conflitos de interesse 
não imperem, em que não se façam ajustes diretos consecutivos 
e sem qualquer critério. Esperança numa freguesia competitiva, 
solidária, e cooperativa, capaz de crescer sem deixar ninguém 
para trás. Esperança numa freguesia que comunica eficazmente 
com os demais órgãos autárquicos, que cria pontes no melhor 
interesse da sua população.  Esperança numa freguesia pioneira 
em projetos inovadores para a transição energética verde e sus-
tentável; com respostas para todas as gerações; com um espaço 
público limpo e preservado; onde haja condições para se viver: 
habitação a preços acessíveis, habitação pública, habitação em 
regime de cooperativa. É verdade que muitas ambições e desa-
fios não dependem parte ou totalmente do executivo da junta de 
freguesia, mas há algo que é da sua total responsabilidade: pro-
curar junto de toda e qualquer entidade projetar e pôr em prática, 
em ações, essas ambições e desafios. É preciso ação, vontade 
de ajudar a população, colocar os interesses de quem vive no 
Lumiar no topo das prioridades, decisões e ações! É preciso es-
perança, traduzida em empatia e no voto, para acreditar que há 
um futuro LIVRE para todos! Força camaradas, com esperança e 
determinação façamos a reviravolta acontecer! Obrigado Lumiar, 
Obrigado Camaradas!
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Olá, eu sou o Francisco. Sou o eleito do LIVRE na Assembleia de 
Freguesia do Lumiar e candidato nas primárias do LIVRE para 
um segundo mandato. Após concluir a licenciatura em Relações 
Internacionais, o meu percurso profissional rapidamente tomou 
outro rumo, impulsionado pelo meu interesse em projetos comu-
nitários e pela convicção de que pequenos esforços conjuntos 
podem gerar grandes resultados. Dediquei-me especialmente 
ao impacto do microcrédito nas comunidades, o que me levou a 
escrever e publicar sobre temas como o crowdfunding. Atualmen-
te, trabalho há vários anos na banca de investimento, onde lidero 
duas equipas de controlos regulatórios. O meu trabalho consiste 
em investigar transações financeiras para garantir o cumprimen-
to das várias regulações mundiais. Costumo dizer aos amigos e 
familiares, quando torcem o nariz, que faço parte do lado bom da 
banca.

Durante este mandato, enquanto representante do LIVRE apre-
sentei várias propostas para resolver alguns dos problemas mais 
urgentes da freguesia. Muitas dessas propostas foram apro-
vadas. Para combater a falta de transparência e os comporta-
mentos pouco éticos na junta, bem como para incentivar a par-
ticipação pública na freguesia foram aprovadas propostas para 
garantir o acesso à informação e a sua correta distribuição pela 
junta à população, medidas para assegurar uma contratação pú-
blica mais transparente, reduzir conflitos de interesse e proteger 
a privacidade dos cidadãos e denunciantes. O LIVRE também 
apresentou propostas para tornar a freguesia mais sustentável. 
Foi aprovado que os serviços da junta atinjam a neutralidade 
climática nos próximos anos, que se estabeleçam metas para 
reduzir o consumo de água, eletricidade e plástico, para que se 
adopte a neutralidade climática como critério na contratação pú-
blica. Foi aprovada a criação das veredas do Lumiar e foi apoia-
da a Comunidade de Energia de Telheiras, um exemplo nacional 
na área. Estes são alguns exemplos do trabalho realizado neste 
mandato.  No proximo mandato espero continuar a ser a voz do 
LIVRE para acabar com os ajustes diretos a pessoas e empre-
sas ligadas ao partido no executivo da junta, para promover maior 
transparência nas decisões e envolver os cidadãos ativamente 
nos processos de decisão. Na habitação lutar para aumentar a 
construção de habitação pública e legalizar a AUGI (Áreas Urba-
nas de Génese Ilegal) da Quinta do Olival, assim como encontrar 
uma solução para os direitos de superfície dos antigos edifícios 
EPUL em Telheiras. Na mobilidade combater a construção de 
três parques dissuasores na freguesia, evitando trazer mais car-
ros para dentro da cidade, complementar as novas estações de 
metro previstas no Plano Diretor Municipal (PDM) e aumentar as 
zonas pedonais. Renovar as escolas públicas degradadas da fre-
guesia. Reabilitar o mercado do Lumiar e o Mega Craque como 
espaço desportivo público. Garantir a prometida construção do 
Centro de Saúde de Telheiras e a correcta operacionalização do 
centro de saúde da alta de Lisboa. Reduzir a precariedade laboral 
na junta através do aumento do número de trabalhadores efetivos 
em detrimento dos prestadores de serviços externos. Estas são 
apenas algumas das lutas que nos esperam no próximo man-
dato. Espero poder continuar este trabalho com o vosso apoio e 
voto para representar o LIVRE na Junta de Freguesia do Lumiar.
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Olá Camaradas!  Chamo-me Liana, tenho 25 anos e sempre vivi 
no Lumiar. Conheço cada rua, jardim e recanto deste bairro que 
me viu crescer.   Sou formada em Engenharia Agro-Alimentar e 
tenho um mestrado em Gestão. Trabalho atualmente como analis-
ta de vendas, mas o que mais me define é o compromisso com a 
sustentabilidade, a justiça social e o espírito de comunidade.  Sou 
apaixonada por natureza e por descobrir o mundo a pé. Tive a sor-
te de conseguir um espaço numa horta comunitária do Lumiar e 
essa experiência transformou-me: aprendi mais sobre ecologia e 
sustentabilidade, mas também sobre vizinhança, partilha e o va-
lor do que criamos com as próprias mãos.  Também gosto muito 
de cozinhar e tenho uma preocupação real com o desperdício ali-
mentar. Durante vários anos fui voluntária no Refood, onde pude 
contribuir para reduzir esse desperdício e ajudar quem mais pre-
cisava. Acredito que uma freguesia mais justa também se constrói 
com pequenos gestos de solidariedade.  O gosto por aprender 
e ensinar sempre me acompanhou. Fui professora voluntária de 
inglês para imigrantes dos PALOP e cidadãos seniores, e essa 
experiência permitiu-me conhecer histórias, culturas e vidas que 
enriqueceram profundamente a minha visão do mundo.

Conheço o Lumiar desde o meu primeiro dia. É o bairro que me 
viu crescer e que vi também crescer.  Decidi candidatar-me à As-
sembleia de Freguesia do Lumiar porque acredito que a política 
começa onde vivemos: nas ruas que percorremos, nos transpor-
tes que usamos, no silêncio que nos falta à noite, nos jardins que 
partilhamos. Defendo um Lumiar inclusivo, verde e solidário — 
um exemplo de sustentabilidade urbana, participação e justiça 
social.  O Lumiar enfrenta problemas reais, que não podem conti-
nuar a ser ignorados.   Há lixo acumulado, ecopontos a transbor-
dar e uma ausência de educação ambiental eficaz. Proponho um 
plano sério de higiene urbana, com criação de pontos de com-
postagem, campanhas de sensibilização e maior envolvimento 
da comunidade.   Também os nossos espaços verdes merecem 
atenção. É essencial reforçar a sua manutenção e expandir as 
hortas comunitárias — espaços de cultivo, partilha e consciên-
cia ecológica.  Vivemos com o ruído constante do Eixo Norte-Sul, 
que prejudica o descanso e a saúde de centenas de famílias. É 
urgente melhorar as barreiras acústicas e implementar controlo 
de velocidade. A pressão junto da Câmara Municipal e das In-
fraestruturas de Portugal é fundamental para garantir soluções 
eficazes.  As obras do Metro, mal planeadas, colocam milhares 
de pessoas dependentes de uma linha considerada “suplemen-
tar”, que corre o risco de ser negligenciada com menos frequên-
cia e pior serviço. Defendo transportes públicos dignos, regula-
res e sustentáveis, e um Lumiar pensado também para peões, 
ciclistas e pessoas com mobilidade reduzida — e não apenas 
para os carros.  Também os mais velhos merecem mais cuidado. 
Muitos vivem sozinhos, invisíveis. É prioritário reforçar programas 
como o RADAR e dinamizar encontros intergeracionais e ações 
de proximidade.  Acredito num Lumiar feito com todos, para to-
dos. Um bairro onde cada rua seja reflexo de uma democracia 
viva, próxima e humana.
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Nasci em Lisboa, em S. Sebastião da Pedreira, há 42 anos. Estu-
dei Fisioterapia, Exercício Físico, Biologia e Piano.  Nos anos 90 
vivi com a minha família em Macau: foi uma oportunidade única 
para conhecer uma grande diversidade de gentes e culturas.  Sou 
uma entusiasta da diversidade e do conhecimento em todas as 
suas formas. Procuro um equilíbrio entre a minha intensa ativida-
de profissional, política e ativista e encontro-o a fazer o que mais 
me inspira: passeio o meu cão, toco piano, leio, estudo, oiço músi-
ca, treino, danço, participo e revolto-me com o estado das coisas. 
Considero-me uma otimista irredutível.  Ao longo dos últimos 24 
anos trabalhei em contexto hospitalar, privado e domiciliário como 
Fisioterapeuta e Técnica de Exercício Físico. Assim encontrei 
uma vocação: ajudar as pessoas a multiplicarem e utilizarem os 
recursos à sua disposição, empoderando-as para viverem uma 
vida mais saudável e realizada.  O estágio curricular no serviço de 
Infeciologia no Hospital de Santa Maria foi uma oportunidade de 
viver de perto a realidade do SNS: uma dedicação sem limites de 
muitos profissionais de saúde aos pacientes, apesar das condi-
ções de trabalho cada vez mais deploráveis em que trabalham. 
Durante a pandemia apercebi-me das dificuldades no acesso a 
cuidados básico enfrentadas por inúmeras pessoas. A vontade 
de contribuir de forma mais alargada para solucionar este proble-
ma integrei, em 2023, o Mestrado em Promoção da Saúde na Es-
cola Nacional de Saúde Pública. Foi aí que me deparei com uma 
área de intervenção que me inspirou: as Políticas de Saúde.  Foi 
assim que cheguei ao LIVRE, em 2024. A viragem política revela-
da pelos resultados das últimas eleições legislativas, com a subida 
acentuada da extrema-direita, põe em risco todas as pessoas. A 
exclusão e a intolerância atingem sempre primeiro os mais vulne-
ráveis. Encontrei no LIVRE um conjunto de princípios e pessoas 
enquadradas num alinhamento ideológico com o qual me identifi-
co. Neste momento colaboro nas áreas da Saúde, Direitos Huma-
nos, Ética e Bem-estar Animal e como suplente no GCL do Núcleo 
Territorial Municipal de Lisboa. Numa era em que o nosso país, 
contagiado pelo movimento fascista que atravessa tantos outros, 
parece apático face à perpetuação das injustiças que acentuam 
as desigualdades, é essencial que as pessoas se juntem em nome 
da justiça social e da equidade.  Cabe a cada um de nós lutar para 
que ninguém seja excluído e todos tenham a oportunidade para 
viver a vida digna que merecem!

Vivi no Lumiar a maior parte da minha vida; em 2019 vim para 
ficar. Tornou-se também o meu objeto de estudo no âmbito do 
mestrado na Escola Nacional de Saúde Pública, que faz também 
parte desta Freguesia.  O Lumiar tem uma área de 6,57 km2. É, 
em Lisboa, a freguesia que tem a maior população: 46334 re-
sidentes. Local de passagem e permanência de pessoas de 
diversos setores, é uma das principais zonas de acesso à área 
urbana de Lisboa, servida pela linha amarela do metro e vários 
autocarros.   O problema da higiene urbana é incontornável. O lixo 
acumula-se pelo chão, canteiros e ecopontos. O descuido dos 
espaços verdes é gritante. Não existem sanitários públicos fun-
cionais, exceto o que se encontra dentro do café do parque das 
Conchas.  As infraestruturas são, em parte, inexistentes; muitas 
das que existem estão decadentes. A habitação tornou-se ina-
cessível, deixando muitas pessoas em situação de vulnerabilida-
de. O trânsito é caótico: o acesso à A8, o eixo Norte-Sul e a 2ª 
Circular tornam o Lumiar numa zona de convergência onde é di-
fícil entrar ou sair durante grande parte do dia. Aos problemas an-
tigos, nunca resolvidos, juntam-se os novos e a qualidade de vida 
dos habitantes da freguesia diminui de dia para dia. O Lumiar tem 
todas as condições para ser a freguesia que oferece aos seus 
habitantes o que Lisboa tem de melhor. É urgente apostar na 
criação e manutenção de infraestruturas. Construir sanitários 
públicos e ativar os que não funcionam. Apostar na reabilitação e 
reforço do mobiliário urbano, iluminação, papeleiras e ecopontos. 
E otimizar a higiene urbana, eliminando a redundância entre as 
atribuições da Junta e da Câmara Municipal. Há que rever a inte-
gração das ciclovias, passadeiras e faixas de rodagem, um peri-
go constante para os transeuntes, em particular nos cruzamen-
tos com as vias rápidas urbanas. O parque das Conchas e dos 
Lilases, o maior terceiro espaço verde de Lisboa, é o verdadeiro 
“pulmão” no Lumiar! Urge assegurar o seu cuidado e proteção e 
potenciar uma utilização plena e sustentável. Há um potencial por 
explorar na implementação de projetos, em particular nas área 
da saúde, educação, bem-estar animal e cultura. O Mercado do 
Lumiar é apenas um dos muitos espaços que estão disponíveis 
e subaproveitados. É preciso democratizar o acesso ao espaço 
público, fomentando a participação pública e o sentido de comu-
nidade.  Candidato-me porque acredito que existem soluções. 
Quero ser parte ativa na missão de transformar o Lumiar!
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Sou natural de Lisboa, mas vivi até aos 19 anos no Fundão. Li-
cenciei-me em ciências da comunicação – vertente jornalismo, 
na Faculdade de Ciências Sociais e Humanas. Mais tarde fiz 
uma pós-graduação em marketing digital na Universidade Lusó-
fona. Entre outras experiências profissionais, trabalhei no jornal 
A Bola, na agência de publicidade DraftFCB e na ONG Associa-
ção PAR – Respostas Sociais. Actualmente sou analista de KYC 
(Know Your Client) no BNP Paribas. Faço voluntariado na Refood 
há vários anos e no início de 2025 comecei a ter aulas de teatro. 
Desde 2017 que vivo na freguesia do Lumiar.  Inscrevi-me no LI-
VRE em 2024. Ao longo dos últimos anos tenho assistido com 
um temor e angústia cada vez maiores ao crescimento de forças 
políticas extremistas à escala global, à irrupção no espaço público 
de discursos divisivos, estigmatizantes e ofensivos, à dissemina-
ção de campanhas de desinformação e ao rebentar de conflitos 
que estilhaçaram de vez, em especial na Europa, a ilusão de que 
a guerra em larga escala fazia parte dos livros de História. O medo 
é contagiante, alastra-se pelos que me rodeiam, e torna-me mais 
pequeno, defensivo, cínico, desconfiado de tudo e de todos. Como 
não quero viver assim e sobretudo porque não quero assistir de 
forma apática e silenciosa à erosão contínua do legado de meio 
século de democracia que os meus pais me deixaram, decidi tor-
nar-me militante do LIVRE. Acredito que a sua visão humanista, 
democrática, plural, ecológica e europeísta e as suas ideias para o 
país e para a Europa merecem que me bata por elas para que um 
dia sejam postas em prática. Ao trabalhar com outros camaradas 
que partilham dos mesmos princípios, dos mesmos ideais e tam-
bém das mesmas dúvidas e preocupações que eu, talvez um dia o 
medo que sinto seja definitivamente transformado em esperança.

Quero representar o LIVRE na Assembleia de Freguesia do Lu-
miar porque é importante que o partido tenha visibilidade no po-
der local e que consiga dar voz nos diferentes órgãos de decisão 
às questões, dúvidas e descontentamentos das pessoas.  Com a 
actual Junta de Freguesia, a higiene urbana passou por momen-
tos de incúria absoluta. Os ecopontos estavam constantemente 
atulhados de lixo, os papéis e plásticos acumulavam-se duran-
te semanas nas ruas, os canteiros e jardins pouco ou nenhum 
cuidado tinham e raramente era feita a deservagem. É verdade 
que desde há sensivelmente um ano, a situação melhorou, mas 
é inaceitável que haja estas oscilações na periodicidade da reco-
lha do lixo. Por isso, é necessário reforçar as unidades de higiene 
urbana com mais funcionários e os meios necessários para que 
possam desempenhar o seu trabalho. Por outro lado, deve-se 
aumentar a fiscalização para dissuadir comportamentos impró-
prios, como a deposição de sacos de lixo na rua. Em suma, a re-
colha de lixo e a conservação das ruas e jardins deve ser uma das 
grandes prioridades do próximo executivo da Junta.  O Lumiar é 
a freguesia de todos os superlativos – a mais antiga de Lisboa, 
a maior de Lisboa, a mais populosa de Lisboa e também a que 
tem o mercado mais desolador de Lisboa. Fizeram-se obras de 
requalificação, mas o mercado continua a ser uma fantasmago-
ria, praticamente vazio de vendedores e consequentemente de 
fregueses. É essencial dar vida a este espaço para revitalizar o 
comércio local e para que se torne um ponto de encontro e de 
convívio de todos os habitantes da freguesia.  Parece-me incom-
preensível que a freguesia não tenha uma piscina municipal. 
Esta era aliás uma das promessas que constava no programa 
da coligação Novos Tempos, mas salvo melhor opinião não saiu 
do papel. Seria igualmente importante dotar a freguesia de mais 
equipamentos desportivos de livre acesso para que as crianças 
e jovens brinquem mais na rua.  Tal como toda a cidade, o Lumiar 
está pejado de carros. Nos dias de jogo torna-se mesmo caótico. 
Por um lado, seria importante monitorizar a qualidade do ar e do 
ruído na freguesia e por outro tentar criar soluções que dissua-
dam a utilização diária do automóvel. Nesse sentido, dever-se-ia 
ligar a linha vermelha do metro à linha amarela e esta à linha azul 
e também estudar a exequibilidade de criar ruas escolares, onde 
o trânsito esteja condicionado ou, se possível, cortado à hora de 
entrada e saída de estudantes.
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36 anos, informático, músico amador. Nasci em Lisboa e cresci 
na sua periferia, no município de Loures. Mas foi só depois da fa-
culdade que vim para a capital para morar, sinónimo não só da já 
habitual odisseia geracional por uma morada digna e acessível, 
mas também da realização pessoal, profissional e artística que eu 
perseguia. Esta circunstância está intimamente ligada à minha de-
cisão de, em 2020, me juntar ao LIVRE, tanto pelos seus valores, 
como pela sua ação na política portuguesa, que considero vitais 
para a sociedade que devemos ter, mais comunitária e partilhada, 
menos competitiva e isolada. Sou membro da Assembleia do LI-
VRE desde 2022, atualmente no segundo mandato, e atualmente 
co-coordenador do Grupo de Trabalho Programa. Sou também 
membro suplente do Grupo de Coordenação Local Municipal de 
Lisboa.

Marvila é a segunda freguesia mais populosa de Lisboa e, não 
sendo periferia, tem sido mantida no contorno da cidade em mui-
tos aspetos. De um lado da linha do comboio até praticamente ao 
Aeroporto Humberto Delgado, temos uma diversidade de ocu-
pação do território, entre bairros autoconstruídos, cooperativas 
de habitação e Bairros Municipais, enquanto na frente ribeirinha, 
após décadas de abandono após a desindustrialização do Bra-
ço de Prata e de Marvila Antiga, assistimos à conversão da zona 
em sucessivos condomínios de luxo, sem qualquer inclusão de 
habitação acessível nos projetos, prejudicando a coesão social. 
Com mais uma parte de Lisboa a servir de instrumento para es-
peculação imobiliária, presenciamos a gentrificação do espaço 
público, não só na forma como este é explorado, com o tipo de 
espaços comerciais inacessíveis a grande parte da população, 
mas também na forma como as infraestruturas públicas são alvo 
de cuidado diferente, numa e noutra zona da freguesia. Se numa 
temos espaços verdes mantidos regularmente, edificado novo e 
conservado e ruas bem iluminadas, na outra temos jardins aban-
donados, casas onde as pessoas passam frio no inverno e calor 
no verão, falta de iluminação. Além de tudo isto, as dinâmicas que 
se criaram nos últimos anos graças à gradual expulsão de asso-
ciações do centro de Lisboa correm o risco de se perder com a 
replicação da subida dos preços nesta freguesia. É por isso que a 
Junta de Freguesia de Marvila precisa de se ver LIVRE das ideias 
mercantilistas da cidade e do espaço público, precisa de cuidar 
das pessoas que a habitam de forma permanente e precisa de 
lhes transmitir a segurança de serem escutadas e terem a liber-
dade para participar democraticamente. Quando for eleito, tudo 
farei para que assim seja.
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Chamo-me Carlos Raposo e vivi quase toda a minha vida em Lis-
boa - cidade que tanto amo e que me viu crescer e formar-me.  A 
minha formação académica, com uma licenciatura em Filosofia e 
História e um mestrado em Novos Media, moldou a minha pers-
petiva e a forma como encaro o mundo. A Filosofia deu-me as 
ferramentas para questionar, analisar e compreender as comple-
xidades da nossa sociedade, enquanto a História me ensinou o 
valor da memória e a importância de aprender com o passado. Os 
Novos Media, por sua vez, abriram-me os horizontes para o futuro, 
para as potencialidades da comunicação e da inovação na cons-
trução de um amanhã melhor.  Ao longo da minha vida, dediquei 
uma parte significativa do meu tempo ao ensino, e, em particu-
lar, à educação das crianças. Acredito firmemente que as novas 
gerações são o nosso futuro e que investir na sua formação é a 
base para uma sociedade mais justa e próspera. Esta experiên-
cia deu-me uma sensibilidade especial para as necessidades dos 
mais jovens e a certeza de que são eles o motor da mudança.  Sou 
uma pessoa interessada em tudo o que me rodeia: as pessoas, o 
ambiente e os animais. Acredito que a nossa sociedade só pode 
florescer quando cuidamos uns dos outros, do nosso planeta e de 
todas as formas de vida que o habitam. A minha sensibilidade para 
com os mais desfavorecidos na sociedade é uma força motriz na 
minha vontade de servir. É meu compromisso lutar por aqueles 
que mais precisam, garantindo que ninguém seja deixado para 
trás.  Nos meus tempos livres, encontro prazer na leitura, que me 
permite explorar novas ideias e expandir o meu conhecimento, e 
nas caminhadas na natureza, que me conectam com o ambiente e 
me recarregam as energias.  Acredito que a minha formação, a mi-
nha experiência e os meus valores me preparam para os desafios 
deste cargo. A minha paixão por Lisboa e o meu desejo de servir 
a comunidade são a minha principal motivação. Estou aqui para 
ouvir, para aprender e para trabalhar incansavelmente por uma ci-
dade mais inclusiva, mais sustentável e mais justa para todos.

Quero contribuir politicamente através da Assembleia de Fre-
guesia defendendo o bem-estar das pessoas, a sustentabilidade 
ambiental e a participação cívica. Vejo uma Lisboa onde os de-
safios são oportunidades para inovar e construir um futuro mais 
inclusivo.  Comprometo-me a:  - Promover uma educação aces-
sível e de qualidade para todos: A experiência no ensino, espe-
cialmente com crianças, mostrou-me que a educação é a base 
de uma sociedade mais justa. Pretendo lutar por melhores con-
dições nas escolas, acesso a recursos educativos inovadores e 
programas de apoio que garantam que nenhuma criança fique 
para trás. - Impulsionar políticas de inclusão e equidade social: 
A minha sensibilidade para com os mais desfavorecidos impul-
siona-me a criar um município que apoia ativamente quem mais 
precisa. Isto inclui habitação digna, acesso a serviços de saúde 
e sociais, e oportunidades de emprego para todos. - Defender 
um ambiente urbano sustentável: Sou apaixonado pela nature-
za e acredito que Lisboa deve ser uma cidade mais verde, com 
mais espaços públicos arborizados, mobilidade sustentável e 
uma gestão eficiente de resíduos. Quero implementar medidas 
que combatam as alterações climáticas a nível local e que melho-
rem a qualidade de vida de todos. - Fomentar a participação ativa 
dos cidadãos: Acredito que as melhores decisões são tomadas 
quando as pessoas são ouvidas. Pretendo criar mais canais de 
diálogo entre a Câmara Municipal e os lisboetas, utilizando as fer-
ramentas dos novos media para uma comunicação transparente 
e participativa.
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Olá, o meu nome é Rui e como tantos outros portugueses também 
a mim me calhou no caminho da vida acabar na «capital do Impé-
rio» (como um recentemente falecido conterrâneo apelidou). Vivo 
há cerca de 5 anos em Lisboa, mais concretamente na freguesia 
da Misericórdia, centro do intenso processo de turistificação e 
gentrificação com que a cidade se depara há demasiados anos. 
Sou natural do Porto, já fui professor do ensino secundário, bancá-
rio, trabalhador independente e desde há alguns meses encontro-
-me à procura de uma nova relação laboral remunerada. A minha 
experiência académica é na área das Relações Internacionais e 
Ciência Política, tendo estudado no Porto, Maastricht e Lisboa.  A 
minha relação com o LIVRE já tem cerca de 8 anos, ao longo dos 
quais assumi cargos em Grupos de Coordenação Local e na As-
sembleia do partido, na qual estou a cumprir o meu terceiro man-
dato. Após todos estes anos, decidi finalmente candidatar-me às 
primárias.  Todos nós somos muitas identidades em simultâneo. 
Sou ecologista, europeísta, entre tantas outras. Mas num momen-
to em que a maioria da população enfrenta dificuldades devido ao 
capitalismo neoliberal em que nos encontramos, é a condição de 
inquilino aquela que mais ajuda a definir-me politicamente no ter-
reno.   Se a cidade é o ponto de partida para uma ideia de comu-
nidade democrática, o que se passa em Lisboa e outras partes do 
globo resulta num desafio enorme para quem quer mudar a situa-
ção atual. Até à data tivemos governações locais e nacionais que 
propositadamente optaram pelo caminho fácil da desregulação e 
mercantilização do espaço onde vivemos, desde logo pela habita-
ção.  Recentemente estive muito envolvido com o Movimento Re-
ferendo pela Habitação (MRH), uma iniciativa de base popular que 
tentou, através de um referendo local, diminuir e regular de forma 
séria o Alojamento Local. Para mim, a turistificação, a expulsão de 
vizinhos, aumento de rendas e do custo de vida são ataques dire-
tos à população. Não se trata só de quem sempre viveu nos seus 
bairros: atingem colectividades que promovem cultura e vivência 
sem consumo obrigatório, negócios diversos e de proximidade ex-
pulsos para grandes cadeias de monocultura, afectam estudantes 
deslocados, imigrantes, jovens e idosos que nos últimos anos fo-
ram empurrados para a periferia ou emigração.  De mim podem 
esperar empenho, curiosidade, diálogo e uma grande vontade de 
contribuir para que a mudança que o LIVRE defende se materiali-
ze, aqui, neste local que também é global.

Entre 2011 e 2021, a freguesia da Misericórdia perdeu mais de 
um quarto da sua população residente. Esta foi a maior queda 
populacional em toda a Área Metropolitana de Lisboa e, sendo 
apenas ultrapassada pela vizinha Santa Maria Maior, é a segun-
da freguesia com maior rácio entre alojamentos locais e fogos/
casas para habitar. 40% das fracções são destinadas não para 
realmente se viver nesta comunidade, mas para servirem de alo-
jamentos de curta duração para quem os pode pagar. Temos 
vivido uma mudança radical que, embora tenha trazido algum 
dinamismo económico, maior vivência do espaço público e mo-
vimento, trouxe também muitos problemas para quem cá vive. 
Quando as ruas, largos e praças se vão tornando em espaços de 
consumo excludentes, quando a poluição sonora e visual nos im-
pedem do direito ao descanso, quando os problemas da higiene 
urbana transbordam ou os transportes públicos e a rede viária se 
tornam fonte de permanente ansiedade, torna-se imperativo que 
haja coragem política para agir.  Apesar de, neste último ciclo po-
lítico, a Junta de Freguesia ter tentado agir de forma a sensibilizar 
para estes impactos negativos, considero que a abordagem tem 
de ser mais proactiva e criativa. Face à inoperância da Câmara 
Municipal e outras estruturas públicas, há muito que pode ser 
feito localmente como: a identificação de todos os imóveis devo-
lutos, a renovação do espaço público planeando as súbitas mu-
danças climáticas e encorajando a mobilidade suave, a abertura 
de mais espaços comuns de acesso gratuito (por exemplo: sani-
tários, jardins, espaços desportivos ou abrigos para pessoas em 
situações de emergência habitacional) ou a criação de centros 
culturais comunitários.  Candidato-me para que pela primeira vez 
o LIVRE possa ter representação nesta Assembleia de Fregue-
sia. Com esta participação institucional, independentemente de 
haver ou não coligação, teremos camaradas que, à semelhança 
do que aconteceu no Lumiar ou na Penha de França, poderão 
autonomamente concretizar medidas progressistas consequen-
tes além de contribuir com maior conhecimento directo para a 
estrutura municipal do LIVRE.
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O meu nome é Sérgio Valente, tenho 22 anos e sou estudante de 
Sistemas de Transportes no Instituto Superior Técnico.  Sou natu-
ral de Viana do Castelo, e já vivi em Coimbra, onde estudei Admi-
nistração Público-Privada na Faculdade de Direito. Hoje vivo em 
Lisboa, cidade que me acolheu e que considero casa. Foi com o 
início do meu percurso académico que despertei para a política, 
motivado pela consciência dos desafios que enfrentamos en-
quanto sociedade.  Vivi na pele o que é ser um estudante deslo-
cado: a escassez de apoios sociais, a crise da habitação e os en-
traves à mobilidade, tanto local como nacional. Este último tema 
tornou-se uma verdadeira paixão. Acredito que a mobilidade é um 
direito essencial e um pilar fundamental para o desenvolvimento 
de uma sociedade mais justa e coesa.  Com esse propósito, tenho 
utilizado as redes sociais para alertar para os problemas no setor 
dos transportes e sugerir soluções concretas. Juntei-me ao Livre 
precisamente por acreditar que é a plataforma ideal para trazer 
estas questões para o debate político e contribuir para mudanças 
reais.  Acredito que a minha capacidade de encontrar soluções, o 
gosto pelo trabalho em equipa, o espírito construtivo e a vontade 
de contribuir para um país melhor são qualidades que me permi-
tem ser uma mais-valia em qualquer desafio.

Candidato-me à Assembleia de Freguesia do Parque das Na-
ções com a convicção de que as mudanças mais significativas 
começam ao nível local. É nas freguesias que nos ligamos ver-
dadeiramente às pessoas, sentimos mais diretamente os pro-
blemas e onde as soluções podem ser mais rápidas, eficazes e 
humanas.  Vivo em Lisboa e conheço bem os desafios que se 
colocam a quem aqui reside, trabalha e constrói vida. No Parque 
das Nações, precisamos de reforçar a coesão social e territorial, 
garantir que os espaços públicos são acessíveis, verdes e pensa-
dos para todos os modos de mobilidade, com foco nos transpor-
tes públicos e na mobilidade pedonal e ciclável, e assegurar que 
a freguesia continua a ser um lugar para todas as gerações.   A 
minha ação tem-se centrado na defesa de uma mobilidade mais 
sustentável, de uma habitação digna e de uma freguesia que não 
exclui. Acredito numa política de proximidade, feita de escuta ati-
va, responsabilidade e compromisso com quem vive o território 
em todas as suas dimensões.  O Parque das Nações tem poten-
cial para ser uma freguesia modelo: moderna, justa, participativa 
e resiliente. Candidato-me para ajudar a tornar isso realidade e 
ultrapassar a fragmentação territorial que ainda existe e é tantas 
vezes ignorada.  Conto com o vosso apoio para construir um futu-
ro mais justo, mais verde e mais LIVRE, aqui, onde tudo começa: 
na nossa freguesia.
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Chamo-me Emanuel Saramago, tenho 37 anos e vivo na Penha 
de França há 9. A minha trajetória profissional é um reflexo dos 
meus múltiplos interesses e paixões. Sou licenciado em Design, 
uma área que me proporcionou uma base sólida em criatividade e 
resolução de problemas, e trabalho principalmente como progra-
mador informático, onde a minha paixão pela lógica e pela inova-
ção se encontram.  Para além do mundo digital, tenho uma forte 
ligação à terra e à sustentabilidade. Sou micro agricultor, acredito 
que a produção local e que a agricultura sustentável são pilares 
essenciais para o futuro.  Sou muito ativo no voluntariado e em as-
sociações ligadas à ecologia e à solidariedade, pois acredito que 
o envolvimento cívico é fundamental para construirmos uma co-
munidade mais justa, verde e acolhedora.  Em resumo, sou uma 
pessoa criativa e organizada e com um grande compromisso com 
a comunidade.

Resido na Penha de França há 9 anos e, ao longo deste tempo, 
tenho acompanhado de perto os desafios e as potencialidades 
da nossa comunidade. Acredito firmemente que a intervenção cí-
vica é essencial para a construção de um futuro mais justo, equi-
tativo e sustentável para todos.  A minha decisão de me candida-
tar pelo Livre não é aleatória. Os princípios de ecologia, liberdade, 
igualdade, fraternidade e universalismo que o partido defende, 
ressoam profundamente com a minha visão de uma sociedade 
mais inclusiva e participativa. Acredito que a política local é o 
palco ideal para implementar estas ideias e transformar a nossa 
freguesia num espaço de referência em termos de qualidade de 
vida, sustentabilidade ambiental e participação cidadã.  Tenho 
um particular interesse em trabalhar em áreas relativas aos es-
paços verdes, mobilidade, digitalização e economia circular, que 
julgo serem cruciais para o desenvolvimento e bem-estar da nos-
sa freguesia. Estou convicto de que, com dedicação e empenho, 
posso contribuir ativamente para a procura de soluções inova-
doras e participativas para os desafios que enfrentamos.  Com-
prometo-me a ser uma voz ativa e construtiva na Assembleia de 
Freguesia, defendendo os interesses dos cidadãos, promovendo 
a transparência e a responsabilidade na gestão pública, e traba-
lhando em prol de uma freguesia mais inclusiva e verde.
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Chamo-me João F. Lourenço Monteiro, sou licenciado em Biolo-
gia, mestre em Biologia do Desenvolvimento e doutorado em His-
tória, Filosofia e Património da Ciência e Tecnologia. No presente, 
sou investigador académico, comunicador de ciência e dirigente 
associativo.   Dada a minha inclinação para as ciências naturais, 
a minha participação cívica começou, ainda jovem, junto de asso-
ciações ambientalistas como a Quercus, a Sociedade Portuguesa 
para o Estudo das Aves (SPEA) e, mais tarde, o Instituto Portu-
guês de Malacologia. No presente, tenho dedicado o meu tempo 
a associações cívicas, integrando os seus órgãos sociais, como a 
COMCEPT, uma associação de promoção da ciência e do pensa-
mento crítico; a Associação Ateísta Portuguesa; ou a Associação 
República e Laicidade.   A minha atividade política iniciou-se em 
2013, quando me juntei a um grupo de pessoas para ajudar a for-
mar o LIVRE. Estive no Congresso Fundador, a 31 de janeiro de 
2014, no Porto; fiz parte, durante três mandatos, do Conselho de 
Jurisdição, no último mandato enquanto presidente do órgão; fiz 
parte do Grupo de Contacto; e atualmente sou membro da Mesa 
da Assembleia.   Nas últimas eleições autárquicas fui eleito para 
a Assembleia de Freguesia da Penha de França, em Lisboa, em 
representação do LIVRE, onde tenho apresentado propostas que 
visam o ambiente, a mobilidade urbana, os direitos humanos e o 
bem-estar da população.

Candidato-me novamente à Assembleia de Freguesia da Penha 
de França para dar continuidade ao trabalho que tenho vindo a 
desenvolver neste território nos últimos anos, enquanto eleito 
local.   Neste período, apresentei nas reuniões da Assembleia 
de Freguesia moções e recomendações focadas na mobilida-
de pedonal e ciclável, na promoção dos transportes públicos, 
na melhoria dos espaços verdes, na reabilitação do património 
histórico, na promoção de iniciativas culturais e na execução de 
infraestruturas urbanas importantes para o dia-a-dia dos cida-
dãos. De entre estas propostas apresentadas, destaco, a título 
de exemplo, os bancos na Av. Afonso III, as GIRAs na freguesia, 
as visitas a museus, a celebração do 5 de Outubro com a home-
nagem a mulheres republicanas e a contante defesa da laicida-
de.  Paralelamente às reuniões da Assembleia, participo também 
em todas as Comissões Permanentes, sendo secretário em três 
delas. Para além do trabalho administrativo, fui também respon-
sável pela escrita de relatórios e de recomendações no âmbito 
dessas Comissões.   Esse trabalho político tem sido acompanha-
do do contacto local com a população, na rua e nos seus locais 
de trabalho, assim como com a participação em reuniões com 
associações do território.   Apesar do muito que já foi feito, há 
ainda muito por fazer. A minha visão para a freguesia passa por 
continuar a melhorar certos aspetos da mobilidade e dos espa-
ços verdes. Nesse campo, o partido tem de garantir que a reabili-
tação no Vale de Santo António, que é um megaprojeto municipal 
que abarca duas freguesias, cumpre com o que está planificado 
a nível de habitação acessível, de equipamentos culturais e des-
portivos e, acima de tudo, de jardins, parques e arvoredos. É ne-
cessário também apoiar e estimular o comércio local e dar apoio 
a iniciativas na área das artes e da cultura. Esta freguesia é uma 
das que possui maior densidade populacional, com pessoas de 
diferentes origens geográficas, pelo que há, também, a necessi-
dade de desenvolver políticas de valorização desta rica diversi-
dade ético-cultural.   A minha ambição para o próximo mandato é 
que tenhamos vários eleitos de modo a conseguir estruturar uma 
bancada do LIVRE na Penha de França. Estou certo de que, du-
rante este processo de primárias, iremos conseguir reunir essa 
equipa, e posteriormente elegê-la. Como este mandato compro-
vou, a Penha de França precisa do LIVRE.
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O meu nome é Mário Morgado. Sou licenciado em Ciência Políti-
ca e Relações Internacionais pela Universidade Nova de Lisboa 
e pós-graduado em Tecnologias de Informação, Comunicação e 
Cultura pelo ISCTE.   A minha formação em Ciência Política ensi-
nou-me a olhar para as estruturas do poder, a pensar criticamente 
sobre as instituições e a compreender os mecanismos que mol-
dam a vida pública. Mais tarde, a pós-graduação em Tecnologias 
de Informação, Comunicação e Cultura permitiu-me aprofundar 
os modos como os discursos circulam, se fixam e se transformam, 
e como a cultura pode ser não apenas um campo simbólico, mas 
também uma ferramenta política de resistência, de emancipação 
e de construção coletiva. Mais tarde tendo concluído o Curso em 
Estudos Avançados em Gestão da Administração Pública, o meu 
conhecimento e compreensão  sobre o aparelho estatal progrediu 
da análise funcional ao pensamento de desenhar políticas públi-
cas e as executar.   O meu percurso profissional foi, desde o início, 
diverso e marcado por uma permanente ligação ao serviço público 
e à cultura. Comecei a minha vida profissional como ator, experiên-
cia profundamente formadora, onde aprendi a escutar o outro, a 
dar corpo a narrativas plurais, a compreender o lugar do silêncio, 
da palavra e da emoção na construção de sentidos partilhados.  
Mais tarde, integrei a administração pública, em áreas relaciona-
das com a justiça social, a modernização administrativa, políticas 
públicas e a comunicação. Na Segurança Social, atuei na área 
das prestações pecuniária. Esta experiência marcou-me profun-
damente: aprendi que a máquina do Estado tem de estar ao ser-
viço das pessoas, e que cada processo, por mais burocrático que 
pareça, contém uma história, uma vida, uma urgência. Colaborei 
depois com o Camões – Instituto da Cooperação e da Língua, pri-
meiro na área da modernização administrativa, e atualmente no 
seu Gabinete de Comunicação. Aqui pude juntar duas das minhas 
grandes áreas de interesse: a promoção da cultura e da língua 
portuguesa no mundo, e a necessidade de renovar os canais de 
comunicação entre o Estado e os cidadãos. Trabalhei ainda na 
Direção-Geral das Atividades Económicas, acompanhando políti-
cas sectoriais ligadas ao desenvolvimento económico sustentável 
— um desafio crucial num tempo em que as exigências da transi-
ção ecológica e da justiça social se entrelaçam de forma inadiável.

O meu nome é Mário Morgado e apresento a minha candidatu-
ra à Assembleia de Freguesia da Penha de França nas listas do 
partido Livre. Faço-o com um profundo sentido de responsabi-
lidade cívica e com a vontade de contribuir para uma freguesia 
mais democrática, solidária, verde e justa — em sintonia com 
os princípios que norteam o Livre.  Tenho me debruçado sobre 
os desafios sociais, económicos e culturais do país e da cidade, 
mas é na escala local que acredito que a política se transforma 
verdadeiramente: é no bairro que se fazem os encontros, se re-
solvem os pequenos grandes problemas e se cultiva a pertença. 
É também aí que podemos exercer uma política de proximidade, 
escuta e co-construção — exatamente aquilo que quero levar à 
Assembleia de Freguesia da Penha de França. A Assembleia de 
Freguesia é o órgão democrático onde se fiscaliza a ação da Jun-
ta, se apresentam propostas, se questionam decisões e se tra-
zem para o debate público as preocupações reais da população. 
É, muitas vezes, o primeiro palco onde a voz dos cidadãos pode 
ser escutada formalmente.  Quero estar nesse espaço para dar 
voz às pessoas — sobretudo às que muitas vezes se sentem es-
quecidas ou afastadas da política: os idosos solitários, os jovens 
com dificuldades em arrendar uma casa, as famílias que veem os 
serviços públicos a recuar, os cuidadores informais, os que vivem 
com mobilidade reduzida, ou os que desejam participar mas não 
sabem por onde começar. Conheço a Penha de França como lu-
gar vivido. Sei o que falta e o que funciona. Caminho pelas suas 
ruas, observo as suas fragilidades, escuto os seus moradores.  
Observo:  Rendas que ultrapassam os rendimentos das famí-
lias. Habitações e espaços comunitários como bens de espe-
culação imobiliária. Espaço público pouco acessível para quem 
tem mobilidade reduzida. Falta de sombra e de espaços verdes 
cuidados, sobretudo em tempos de calor extremo. Comércio lo-
cal ameaçado. Serviços públicos desarticulados ou distantes da 
realidade dos cidadãos. E, ao mesmo tempo, vejo uma freguesia 
cheia de potencial, de vizinhança, de cultura viva e de vontade de 
participar. A minha candidatura não é movida por qualquer ambi-
ção pessoal, mas por um sentido de urgência e de compromisso 
com a vida em comunidade. Cresci com um forte sentido cívico e 
sempre dediquei parte do meu tempo às causas sociais e cultu-
rais. Ao longo dos anos, fui percebendo que não basta indignar-
mo-nos — é preciso agir.
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Alfacinha, vivi dos 6 aos 16 anos em Paris, estudei engenharia 
agronómica e comunicação nas organizações, tenho 53 anos e 
sou activista desde os 14. Primeiro pela defesa dos direitos huma-
nos, manifestando-me exigindo a libertação de Nelson Mandela, 
e subsequentemente defensora da natureza, dos ecossistemas e 
da qualidade de vida. Estou profundamente envolvida na vida de 
várias associações e movimentos, de âmbitos sociais, ambientais 
e de preservação do património cultural, como voluntária. Take 
C’Air, Plataforma em Defesa das Árvores, Troca-Plataforma por 
um Comércio Internacional Justo, na direcção da Íris-Associação 
Nacional de Ambiente, criadora da página Reforma Florestal Já, 
etc. Fui vencedora de um Orçamento Participativo da freguesia da 
Penha de França , onde resido, fui co-organizadora da Caravana 
pela Justiça Climática, sou uma pessoa com elevado sentido de 
empatia, de participação activa e de recusa das injustiças nas suas 
mais variadas formas.   Tenho duas grandes referências políticas, 
Natália Correia e Simone Veil (ex-prisoneira de Auschwitz e ex-Mi-
nistra da Saúde).   O momento político que vivemos pede acção, 
pede que, como cidadãos, nos envolvamos para não deixar pas-
sar um retrocesso   dos direitos duramente conquistados depois 
do 25 de Abril. Penso que o trabalho político que é necessário fa-
zer passa por fortalecer ou restabelecer o sentido de comunidade 
local, de escuta activa da sociedade civil, com compreensão pelas 
dificuldades que todos sentem nas diversas crises que decorrem, 
com disponibilidade para criar soluções em conjunto, como, por 
exemplo, em assembleias de cidadãos. São muitos os desafios, 
por isso me candidato nestas autárquicas, para contribuir para o 
bem-estar dos habitantes, para proteger o património, a cultura, a 
natureza, seguindo os valores reflectidos no programa do LIVRE.

MONICA ALMEIDA CASQUEIRA   Alfacinha, vivi dos 6 aos 16 
anos em Paris, estudei engenharia agronómica e comunicação 
nas organizações, tenho 53 anos e sou activista desde os 14. 
Primeiro pela defesa dos direitos humanos, manifestando-me 
exigindo a libertação de Nelson Mandela, e subsequentemente 
defensora da natureza, dos ecossistemas e da qualidade de vida. 
Estou profundamente envolvida na vida de várias associações e 
movimentos, de âmbitos sociais, ambientais e de preservação 
do património cultural, como voluntária. Take C’Air, Plataforma 
em Defesa das Árvores, Troca-Plataforma por um Comércio In-
ternacional Justo, na direcção da Íris-Associação Nacional de 
Ambiente, criadora da página Reforma Florestal Já, etc. Fui ven-
cedora de um Orçamento Participativo da freguesia da Penha de 
França , onde resido, fui co-organizadora da Caravana pela Jus-
tiça Climática, sou uma pessoa com elevado sentido de empatia, 
de participação activa e de recusa das injustiças nas suas mais 
variadas formas.   Tenho duas grandes referências políticas, Na-
tália Correia e Simone Veil (ex-prisoneira de Auschwitz e ex-Mi-
nistra da Saúde).   O momento político que vivemos pede acção, 
pede que, como cidadãos, nos envolvamos para não deixar pas-
sar um retrocesso  dos direitos duramente conquistados depois 
do 25 de Abril. Penso que o trabalho político que é necessário 
fazer passa por fortalecer ou restabelecer o sentido de comuni-
dade local, de escuta activa da sociedade civil, com compreen-
são pelas dificuldades que todos sentem nas diversas crises que 
decorrem, com disponibilidade para criar soluções em conjunto, 
como, por exemplo, em assembleias de cidadãos. São muitos os 
desafios, por isso me candidato nestas autárquicas, para contri-
buir para o bem-estar dos habitantes da minha freguesia, para 
proteger o património, a cultura, a natureza, seguindo os valores 
reflectidos no programa do LIVRE.
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Sou um Lisboeta há mais de 50 anos. Sou licenciado em Enge-
nharia Geográfica e trabalho em Sistemas de Informação Geográ-
fica. Tenho interesse em astronomia e acompanho as conquistas 
espaciais. Gosto igualmente de coisas diversas que vão desde ge-
nealogia até ao modelismo. procuro também ler e não me deixar 
levar demasiado pelas distrações desta época digital. Presente-
mente as minhas ambições são de alguma maneira fazer tudo o 
que estiver ao meu alcance para que a nossa sociedade  seja mais 
democrática e não entre numa espiral descendente. Não gostaria 
de quando for mais velho, acordar numa ditadura.

Quero contribui politicamente com o meu conhecimento e expe-
riencia da vida em Lisboa para fazer tudo o que possa e for capaz, 
no intuito de tornar esta freguesia tão esquecida desta Cidade, 
mais agradável e mais funcional para os seus habitantes. O Livre 
é força política certa para fazer isso pois representa os valores 
em que acredito. Junta o socialismo da esquerda europeia para 
uma sociedade mais verde e igualitária, que tanto falta faz nesta 
freguesia e nesta cidade.
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Rosa Félix, 38 anos, e resido em Lisboa desde aí. Sou Investiga-
dora na área da Mobilidade e Transportes no Instituto Superior 
Técnico - Universidade de Lisboa, no U-Shift lab. Formada em En-
genheira do Território e doutorada em Sistemas de Transportes, 
estudei em Portland (EUA, Oregon) por um ano. Tenho desenvolvi-
do trabalho na área da mobilidade urbana em bicicleta desde 2012, 
em vários projectos de investigação e consultoria para instituições 
públicas de mobilidade local e regional. Sou especialista em siste-
mas de informação geográfica e uma entusiasta de utilização de 
código e dados abertos, software livre e investigação reproduzível.  
Desde cedo na minha vida, participei em várias direções de movi-
mentos associativos (MCE, ATTAC, NET). Após integrar o Movi-
mento Jovens pelo Sim (referendo despenalização IVG), em 2007, 
tornei-me militante do Bloco de Esquerda, até 2014. Estou desde o 
início envolvida na Cicloficina dos Anjos e FEMINA (oficinas comu-
nitárias de bicicletas), tendo sido presidente da sua associação, 
a CICLODA, e onde coordenei vários projetos de democratização 
do conhecimento e do uso da bicicleta. Tive uma loja de bicicletas, 
e ultimamente dedico-me mais a aprender gaita-de-fole.

Tenho acompanhado o trabalho da Assembleia de Freguesia da 
Penha de França há mais de uma década, tanto pelo meu pas-
sado de militância, como por um interesse genuíno em contribuir 
para a melhoria da qualidade do bairro e freguesia onde vivo. 
Cresci junto à Rua Morais Soares e, já adulta, passei a viver na 
antiga Freguesia de São João. Hoje ambas as freguesias consti-
tuem a Penha de França - um território que é muito diverso, com-
posto por vários bairros, cada um com as suas preocupações e 
prioridades. Ao nível da freguesia, é mais fácil identificar soluções 
comuns para problemas comuns e criar pontos de convergência 
do que noutras escalas. Foi com esse espírito que, na MAPEAR 
- Movimento pela Mobilidade Ativa e Espaço Público na Penha 
de França, juntámos dezenas de moradores, trabalhadores e vi-
sitantes para lutarmos por um espaço público de qualidade, bem 
como pela melhoria dos transportes públicos e mobilidade ativa. 
A nossa Freguesia tem sido constantemente ignorada nestes as-
petos, apesar da sua enorme densidade populacional e comer-
cial. Neste contexto, fui incentivada pelo João Monteiro (eleito 
pelo LIVRE na AF Penha de França) a candidatar-me às primá-
rias. Faço-o com alguma relutância sobre o processo, como ele e 
outros militantes sabem, mas com a certeza de que, caso venha 
a ser eleita, contribuirei dentro das minhas capacidades profis-
sionais, experiência associativa e conhecimento do território 
para que se faça um bom trabalho na Assembleia de Freguesia, 
procurando encontrar as tais pontes e soluções comuns - tantas 
quanto forem possíveis.
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Militante do Bloco de Esquerda entre 2007 e 2014. Dirigente 
da Concelhia de Lisboa do BE entre 2012 e 2014. Candidata à 
Assembleia Municipal de Lisboa, lista do BE, em 2013 (assumi 
funções como Deputada em 2014).
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Nos meus 75 anos  considero que ainda tenho muito a fazer pelo 
país. A minha origem familiar é na Póvoa de Varzim, distrito de Bra-
ga. Tenho o 11. ano, a frequentar o Liceu Camões em Lisboa. Fui 
durante muitos anos profissional de vendas em Portugal, na área 
do imobiliário. E hoje sei muito bem que é setor com muitas dificul-
dades na habitação para uma grande parte da população. Sou fiel 
a este partido, mais considero que a minhas opiniões acerca de 
varios assuntos são divergentes dos militantes do partido. Isto faz 
parte da democracia. A diferença temos todos cada um as nossas 
visões na generalidade da política em Portugal. É sempre impor-
tante frisar que cada um de nós tem o seu mundo. Penso que se 
for eleito para algum lugar destas autárquicas, seguirei a linha do 
partido, no ambiente,na ecologia, que se propõe o partido. O que 
depender da minha eleição, estarei sempre disponível ao partido e 
levar a bom porto as questões que me forem colocadas. Sou sem-
pre pela convergência. Nunca pela divergência.

Os motivos que candidato-me a Assembléia de Freguesia são os 
mesmos que cito na csndidatura a Assembléia Municipal, só ex-
ceptua-se que em relação a freguesia é mais os problemas locais 
da freguesia. Limpeza urbana, mais contentores de recolha de 
lixo, e tambem a ideia é vir a criar um centro de dia para o tempos 
livres dos idosos. Ao que sei, nesta freguesia não há.
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Bloco de Esquerda duas vezes. Ao parlamento e a junta de fre-
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Saudações! Sou o Tiago Brum, habitante de Santa Clara desde 
2018. Freelancer de Informática de profissão, Açoreano de nasci-
mento e alfacinha desde 1999. Gosto de cultura pop, sci fi e fanta-
sia medieval. Um autêntico geek. Não vivo sem música e sem estar 
a par das notícias políticas dos EUA, Inglaterra e claro, Portugal. 
Quero dar o meu contributo para um país mais Verde, mais Justo 
e mais Inclusivo.

Saudações! Sou o Tiago Brum, habitante de Santa Clara desde 
2018. Apresento-me para dar o meu contributo para uma cidade 
mais Verde, mais Justa e mais Inclusiva. Quero ouvir e ajudar os 
meus co-cidadãos. É fundamental termos todos um sentimento 
de Comunidade e Pertença, especialmente nos tempos que cor-
rem.
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Aos quinze anos comecei o ter o telefone em escuta, aos vinte e 
um passei 56 dias em Caxias e logo tive que me exilar.  No pós-25 
de Abril e, embora convidado, não me interessou ocupar cargos 
publicos. Aos 11/12 anos decidira consagrar-me à escrita e tal me 
ocupou, achando que, para escrever, tinha de saber da vida em 
geral: aos vinte anos ja tinha provado 22 empregos. Aos dezas-
seis anos estreara-me como actor estagiário na maior companhia 
profissional portuguesa, (de Vasco Morgado) e, aos 37, tornei-me 
professor de Teatro no IFICT, onde tive a possibilidade de ensinar 
- e aprender com - muitas das actuais vedetas que então se inicia-
vam no mundo do espectáculo. Posteriormente e sempre como 
prof de Teatro ensinei na Escola Pública, donde me reformei aos 
69 anos. Aos 61 anos doutorara-me em Estudos Teatrais na Uni-
versidade de Lisboa. Sou distinguido em performance, texto para 
teatro, Literatura, Encenação e Pintura (a qual abandonei logo aos 
15 anos). A minha ambição é servir, levar a que a  minha vida te-
nha algum sentido para alem de mim mesmo. De familia abastada, 
separei-me aos dezoito anos fazendo voto laico de pobreza (hoje 
dir-se-ia de despojamento?). Já decidira escrever e queria provar a 
vida da maioria, a fim de melhor testemunhá-la.  Consegui porque, 
reformado com uma reforma de fome (25 anos a recibos verdes...) 
sou obrigado a continuar a trabalhar, e passo a vida a fazer contas.  
Como a maioria, não é verdade? Hehe!

A freguesia é um orgão de proximidade e um lugar por excelencia 
de defesa da qualidade de vida.   Itens por que que a freguesia 
deve velar: - Moderaçáo de ruído - Acessos - Preservação da his-
tória local, nomeadamente lojas históricas - Imposição de cotas 
para tipologia de estabelecimentos evitando o mais do mesmo 
- Limpeza - Facilitar a vida a quem tenha animais de estimação. -  
Despistar e apoiar os fregueses mais carenciados - Proporcionar 
condições acessíveis de informação e prática cultural Represen-
tarei o LIVRE, do qual fui co-fundador, porque sou um seu mem-
bro.

Apresentação Pessoal Apresentação de Candidatura

LIVRE | Rua Marcos Portugal 22A, 1200-258, Lisboa | info@partidolivre.pt

Primárias do LIVRE | Eleições Autárquicas de 2025

Lisboa

Assembleia de Freguesia

Carlos Melo

Nacionalidade

Residência

Naturalidade

Profissão

Portuguesa

Lisboa

Lisboa

Escritor

Santa Maria Maior
Lisboa

Partido Transnacional Radical Partido Socialista

Candidatura/Militânica noutro partido

https://
www.

mailto:info@partidolivre.pt
https://www.linkedin.com/in/carlos-gouveia-e-melo-07a870255/
https://www.linkedin.com/in/carlos-gouveia-e-melo-07a870255/


Miguel Cisneiros, 25 anos, Lisboa, ele/dele.  Tendo nascido em 
Lisboa e para cá voltado com 18 anos, vivi grande parte da minha 
infância em Cascais. Residente em Santo António há 7 anos, sou 
licenciado em Bioinformática e mestre em Biologia Evolutiva. Fiz 
Erasmus na Bélgica e fui Fulbrighter em 2021/2022.  Fui dirigente 
associativo, faço voluntariado e desenvolvi ações para promover a 
diversidade e inclusão, tendo-me focado em temas como a igual-
dade de género e direitos LGBTQI+. Procupo-me com a Equidade, 
Diversidade e Inclusão (EDI) e os critérios Ambientais, Sociais, e 
de Governação (ESG).   Nos meus tempos livres gosto de puzzles, 
de explorar diversas culturas através de viagens e de aplicar a 
criatividade a projetos de bricolage. Espero um dia escrever uma 
série para a RTP Play.  Feminista indubitável. Europeísta convicto. 
Papoilista ideológico.

A minha candidatura à Freguesia de Santo António assenta em 
três pilares: sustentabilidade, inclusão e verdadeira governação 
para e com os cidadãos.   Desde 2021, a nossa comunidade 
tem enfrentado desafios cada vez maiores - desde um aumento 
acentuado dos custos da habitação e os impactos perturbadores 
dos AL, até à mudança demográfica acelerada pela recuperação 
pós-pandémica e um fluxo crescente de novos residentes, tudo 
combinado com a pouca coesão territorial entre as 3 freguesias 
unidas em 2013. Estes fatores, ao mesmo tempo que impulsio-
nam a vitalidade económica e cultural, também exercem pressão 
sobre a acessibilidade da habitação de longa duração, mobilida-
de e a qualidade dos nossos espaços públicos. E a coligação do 
executivo atual não deu a resposta. Não há novo centro de saúde, 
removeram as esplanadas para dar lugar a carros, e continuamos 
a ter pessoas em situação de sem-abrigo a tentar refugiar-se do 
calor e poluição à sombra de prédios vazios e ao abandono. Mais 
ainda, a falta de transparência e os casos judiciais do governo 
autárquico adensam uma desconfiança nos serviços públicos.  
Santo António precisa de uma alternativa viável, numa frente 
unida que não deixe ninguém para trás. Proponho: - promover 
modelos de governação urbana, participativa, digital e transpa-
rente; - foco na sustentabilidade (ESG) na atribuição de licenças 
e outras competências da junta; - coesão territorial e intergera-
cional com programas de envolvimento cívico; levantamento 
dos edifícios ao abandono e sugestão de novos usos; - contacto 
semanal entre executivo e oposição para um Pacto para o Pro-
gresso; - garantir a segurança na mobilidade suave e acesso a 
melhores transportes públicos; - iniciar com os comerciantes e 
EMEL o Programa “1 lugar, 1 esplanada” que garanta o saldo de 
lugares de estacionamento da freguesia; - pressão na AML para 
desbloquear questões essenciais como a ZER ou o novo centro 
de saúde; - retomar a Praia Urbana do Torel e dar entrada gratuita 
aos fregueses ao Jardim Botânico.  A minha candidatura é um 
início, mas a mudança em Santo António tem de ser em conjunto. 
Porque Santo António é de todos.
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Cresci em Esposende, e actualmente vivo em Lisboa. Desde pe-
queno que convivo directamente com o oceano, e vejo os seus 
avanços a crescer por ação humana, fazendo desaparecer parte 
da costa e, com ela, parte do habitat de muitas espécies.
Sou Engenheiro Industrial e de Sistemas, formado no Porto.
Ligado à indústria tradicional e a startups - passei pela Siemens e 
pela Efacec - fui emigrante em Milão durante 5 anos.

Santo António é uma freguesia única no coração de Lisboa, ex-
pandindo-se por duas colinas centrais e marcada por bairros 
emblemáticos como Santa Marta, com o seu hospital histórico e 
passado conventual, e por eixos como a Avenida da Liberdade, 
verdadeiro palco da vida lisboeta e espaço público de referência. O 
turismo trouxe dinamismo económico, mas também desafios sé-
rios ao tecido social, à habitação e ao quotidiano dos residentes. O 
alojamento local alterou profundamente a vivência dos bairros, tra-
zendo festas desreguladas, pressão sobre os serviços públicos e 
encarecimento da vida. Quero implementar medidas para mitigar 
estes efeitos negativos, promovendo um turismo sustentável que 
beneficie verdadeiramente quem cá vive e trabalha. Defendo a re-
gulação efetiva do alojamento local, com limites claros e fiscaliza-
ção, para preservar a harmonia entre residentes e infraestruturas. 
É fundamental envolver a comunidade em processos participati-
vos, ouvindo as suas preocupações e experiências. O Largo do 
Rato é um dos pontos mais complexos e simbólicos da freguesia, 
confluência de ruas históricas e de tráfego intenso, mas também 
de oportunidades para a cidade caminhar para um espaço público 
mais seguro, acessível e humano. Quero avançar com um plano 
de requalificação do Largo do Rato, reorganizando o tráfego, com 
medidas de acalmia e priorização do transporte público, criando 
espaços seguros para peões e ciclistas, com passeios largos, ilu-
minação adequada e mobiliário urbano de qualidade, e reforçando 
o papel do Largo do Rato como nó de mobilidade sustentável para 
toda a freguesia e para quem aqui chega diariamente para traba-
lhar. A Avenida da Liberdade é o grande eixo público da freguesia, 
um espaço de memória, cultura e encontro, mas que precisa de 
ser devolvido às pessoas. Proponho o encerramento da Avenida 
ao trânsito no último domingo de cada mês, entre o Marquês de 
Pombal e os Restauradores, das 9h às 19h, criando um verdadeiro 
“dia da avenida” para todos os lisboetas, com atividades culturais e 
de lazer, avaliando o impacto desta medida para a ajustar sempre 
que necessário. Santa Marta é exemplo de como o património, a 
saúde e a memória convivem no centro de Lisboa, mas também 
de como é urgente requalificar o espaço público, tornando-o mais 
acessível, seguro e inclusivo para residentes, trabalhadores e vi-
sitantes. Santo António precisa de um plano de reformulação do 
espaço público que valorize praças, ruas e jardins, promovendo a 
mobilidade suave, a arboriza
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Viva!  Nasci há 44 anos em São Domingos de Benfica. Fregue-
sia onde vivo há mais de 10 anos. Sou arquiteta com uma carreira 
diversificada em áreas como a gestão patrimonial, ação social e 
desenvolvimento sustentável. Atualmente, exerço as funções de 
assessora do Grupo Parlamentar do LIVRE. Nos tempos livres 
participo em actividades de associações locais e em iniciativas da 
comunidade.  Lisboa é a cidade que escolhi para viver e trabalhar. 
Tenho um fascínio pela sua luz e cor, pelo rebuliço das ruas e mer-
cados, pela tranquilidade do Tejo e dos parques, pela densidade 
e diversidade dos seus espaços públicos. Tenho sorte por viver 
em Lisboa, mas luto para que continue a ser uma cidade inclusiva, 
democrática, alegre e onde todas as pessoas possam viver.  Por 
esses valores estou no LIVRE desde 2018. Faço parte da Assem-
bleia, sou co-coordenadora do Grupo Trabalho Programa e mem-
bro do Grupo de Coordenação Local do Núcleo Territorial do Dis-
trito de Lisboa. Em mandatos anteriores fui membro do Grupo de 
Contacto e coordenadora da Mesa da Assembleia. Participo nos 
Grupos de Discussão dos Círculos Temáticos, destacando o da 
Habitação.

No término do mandato da direita dos “Novos Tempos”, Lisboa 
enfrenta desafios significativos. A cidade está mais desigual, 
gentrificada e dispendiosa, com a especulação imobiliária a 
afastar quem escolhe esta cidade para viver. O trânsito intensi-
ficou-se, os transportes públicos deterioraram-se e houve um 
desinvestimento na mobilidade suave. As ruas e os espaços 
verdes estão menos cuidados e a higiene urbana não responde 
às necessidades da população, comprometendo a qualidade de 
vida.  Acredito que é possível reverter este rumo. Queremos bair-
ros vivos: mais verdes, acessíveis e inclusivos. Onde a rua seja 
para todas as pessoas. Onde os vizinhos se conhecem, coope-
ram e participam na vida comunitária e nas decisões da sua fre-
guesia.  É o que desejo para São Domingos de Benfica! Apesar 
do seu potencial, enfrenta desafios como a falta de habitação a 
preços acessíveis, a degradação dos passeios e espaços públi-
cos, espaços verdes com manutenção insuficiente e um serviço 
de higiene urbana ineficaz. Estes problemas exigem respostas 
assentes em políticas públicas progressistas e sustentáveis.  
Uma freguesia socialmente justa e participada. Ao apostar em 
habitação pública, disponibilizar e articular serviços de apoio so-
cial para crianças, idosos e pessoas em situação de sem-abrigo 
e assegurar a participação cidadã através de informação clara, 
acessível e transparente.  Uma freguesia sustentável e ecológica. 
Ao proteger e preservar os espaços verdes e a biodiversidade, 
apostar em soluções de produção local de energia e na eficiên-
cia energética, reforçar a mobilidade suave com mais ciclovias 
seguras e incentivar a utilização dos transportes públicos.  Uma 
freguesia segura e acessível. Ao potenciar espaços públicos, 
parques e jardins inclusivos, requalificar passeios e eliminar bu-
racos e desníveis que dificultam a circulação, melhorar a acessi-
bilidade para pessoas com mobilidade condicionada e precaver 
os riscos das alterações climáticas para evitar inundações.  Uma 
freguesia que investe no futuro. Ao assegurar a manutenção re-
gular dos espaços escolares garantindo condições dignas para 
a comunidade, pressionar para a requalificação das escolas da 
freguesia que necessitam de obras profundas e disponibilizar 
atividades extra-curriculares interessantes e dinâmicas.  Há um 
caminho melhor – um caminho ecológico, progressista e solidá-
rio. Candidato-me à Assembleia de Freguesia de São Domingos 
de Benfica para trabalhar em prol da nossa comunidade.
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Chamo-me Ricardo Bouça Luiz, nasci em 79, sou pai de duas 
crianças, nascido e criado em Lisboa, viajado pelo mundo. Sou 
Alfacinha de gema, a Graça foi a minha casa durante 30 anos, fui 
criado em Alfama, mudei-me para a Penha de França e as minhas 
filhas nasceram no bairro que é agora a nossa casa, Alvalade.  Du-
rante muitos anos tive participação política ativa, mas nunca par-
tidária, por não me rever nos esquemas e aparelhos partidários.  
Representei a Associação para a Promoção Cultural da Criança 
(APCC) no Conselho Nacional da Juventude (CNJ), chegando a 
fazer parte da direcção do CNJ durante o período da redação do 
projecto lei da Lei do Associativismo Juvenil. Exerci funções tam-
bém no Conselho Nacional de Educação (CNE) em representação 
do CNJ (de 2010 a 2012). Nos últimos anos, para além da minha 
ligação à APCC, tive uma ligação muito empenhada ao Corpo Na-
cional de Escutas, onde desempenhei várias funções a nível local 
e Nacional (Adjunto da Secretaria Internacional). Profissionalmen-
te estou ligado há quase 20 anos ao universo das tecnologias e 
das startups onde desempenho funções de director de produto e 
Adviser do board em algumas pequenas empresas. Sou mentor, 
coach e formador nas áreas de produto, UX, inovação, liderança e 
gestão de equipas. Acima de tudo, tento ser uma pessoa disponí-
vel para ajudar e promover os outros.  Nos tempos livres gosto de 
ver o mar, ler, aprender, correr, ver o meu Benfica jogar e fazer mer-
gulho.  Acredito na função Social do Estado, na promoção da equi-
dade e na necessidade de criar um espaço mais aberto e trans-
parente de discussão e acção para aproximar os cidadãos das 
suas instituições. Tenho muito interesse pela promoção efectiva 
de políticas de equidade, criação de oportunidades, promoção do 
desenvolvimento e inovação, e economia sustentável. Regressei 
à política activa e pela primeira vez ingressei num partido político 
porque quero combater a demagogia fácil e os populismos, por-
que quero deixar o mundo um pouco melhor do que o encontrei, 
e essa será a melhor herança que poderei deixar às minhas filhas.

Recuperar São Vicente: Um Bairro para Quem Aqui Vive São 
Vicente está a mudar – mas nem sempre para melhor. Nos últi-
mos anos, vimos uma explosão de alojamentos locais, o aumento 
dos tuk-tuks a ocupar as ruas e uma falta de políticas que garan-
tam que São Vicente continua a ser um bairro onde as pessoas 
podem viver, criar família e envelhecer com dignidade. Os mais 
velhos que ainda resistem sentem-se esquecidos, e os mais no-
vos que conseguiram ficar enfrentam dificuldades para construir 
aqui as suas vidas.  Tenho São Vicente no coração, nasci, estudei 
e vivi aqui durante 28 anos. Fui Chefe de Escuteiros durante 10 
anos, envolvi-me com a comunidade e vi de perto como a fregue-
sia perdeu muito do seu espírito de bairro. Candidato-me pelo LI-
VRE porque acredito que é possível inverter este rumo e recupe-
rar a São Vicente autêntica, equilibrando o turismo com o direito 
à habitação, a mobilidade sustentável e o respeito por quem aqui 
quer viveri.  1. Travar a desertificação do bairro e proteger quem 
aqui vive Criar políticas locais que limitem os alojamentos locais 
e privilegiem habitação para residentes.  Lutar por medidas que 
permitam aos jovens e famílias aceder a habitação a preços jus-
tos, impedindo que São Vicente se torne apenas um bairro de 
passagem para turistas.  Proteger o comércio de bairro e os ser-
viços essenciais, garantindo que os moradores tenham tudo o 
que precisam perto de casa, sem precisar de sair da freguesia.  
2. Devolver o bairro às pessoas, regulando o turismo Criar regras 
mais rígidas para os tuk-tuks, garantindo que não prejudiquem 
a mobilidade dos residentes nem o descanso dos moradores.  
Trabalhar para que o turismo contribua verdadeiramente para a 
freguesia, em vez de apenas lucrar com ela.  3. Uma freguesia 
onde se possa envelhecer com dignidade Criar mais programas 
de apoio para idosos, combatendo o isolamento e garantindo que 
têm acesso a serviços de saúde, mobilidade e lazer.  Melhorar os 
espaços públicos, garantindo ruas mais acessíveis, mais bancos 
para descanso e menos barreiras para quem tem mobilidade re-
duzida.  Fomentar redes de apoio comunitário, aproximando vizi-
nhos e garantindo que ninguém fica para trás.  4. Garantir que os 
jovens possam ficar e construir o seu futuro em São Vicente Criar 
mais espaços de lazer e cultura para jovens e famílias, tornando 
São Vicente um bairro onde é possível crescer e viver com quali-
dade.  Apoiar iniciativas comunitárias que promovam a interação 
entre gerações e mantenham viva a cultura do bairro.  São Vicen-
te pode ser mais LIVRE, mais justo e mais equilibrado Candidato-
-me porque quero garantir que o bairro não se torna apenas um 
postal turístico, mas um lugar onde se pode viver com qualidade, 
criar família e envelhecer com dignidade.  Com o LIVRE, quero 
recuperar o espírito de São Vicente e garantir que quem aqui vive 
tem sempre um lugar.
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Sou um inconformado, esperançoso e assim de tudo um lutador. 
Assim que obtive a minha Reforma, não quis ficar parado e aderi 
ao partido Livre.  Antes,em 74 anos de vida nunca me tinha liga-
do a partido algum.  Para minha felicidade este Partido Livre tem 
muitas ideias e desenvolve ações com que me identifico. Sinto-me 
bem acompanhado pela muita qualidade e experiência  da gran-
de maioria dos meus companheiros de luta. É um grande orgulho 
para mim pertencer e trabalhar com pessoas tão qualificadas e 
empenhadas e com ideias transformadoras para o nosso País. 
Concorro a estas Eleições Autárquicas para lutar e estar mais per-
to da população e ir ao encontro dos seus anseio e necessidades. 
Quero lutar por melhores Transportes Públicos, por serviços de 
Policiamento, mais visíveis e de proximidade. Centros de Saúde, 
que dêem uma verdadeira resposta às populações. Quero incen-
tivar a população a criarem Cooperativas da Habitação.  Quero 
também como autarca, incentivar as pessoas a participar no Or-
çamento Participativo e por as pessoas a participar e intervir  nas 
Assembleias de Freguesia e das Juntas. Acima de tudo quero de-
senvolver ações para uma melhor Consciência Cívica . Quero dei-
xar a Marca do nosso Partido Livre  e ir ao encontro das necessi-
dade das pessoas, ouvindo-as. Quero estar Próximo das pessoas 
e das suas necessidade.  Viva o Livre  Viva Portugal.  .

Camarate/Unhos/e Apelação  Eu, Carlos Adelino,74 anos  Mo-
rador em Unhos, Bairro do Espinhal vou candidatar-me para a 
Assembleia de Freguesia e representar o Partido Livre.  Quem 
me conhece sabe do que eu sou capaz. Sou lutador, perseve-
rante e sei enfrentar as dificuldades e os obstáculos da política.  
Podem contar comigo para criar uma nova carreira de autocarro, 
que faça a circulação nos dois sentidos  à  Volta da Freguesia.  
Quero ajudar na Criação de Cooperativas de Habitação e Asso-
ciações de Moradores Quero ajudar a Criar Associações Cívicas 
e Culturais. Quero reduzir o número de aviões no horário noturno. 
Quero obrigar  Simar e ter que avisar os seus consumidores via 
Tlm. aquando há alguma rotura na tubagem de distribuição e que 
haja um SMS enviado para todos os consumidores daquela área. 
Quero criar um Parque Industrial e aumentar o emprego de qua-
lidade na Freguesia. Quero concretizar o projecto da Construção 
do Novo Edifício da Associação de 3 Idade de Unhos.  Quero 
também criar mais Zonas Verdes e Quero também arranjar Par-
ques de Estacionamento para Moradores Residentes na Área. 
Camarate/Unhos/Apelação vai ter o Candidato Carlos Adelino. 
Obrigado pela sua confiança  O Partido Livre não deixa ninguém 
para trás.  Viva, Camarate Unhos e Apelação  Vota Livre.
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Sou o Gustavo, 47 anos, pai de duas crianças que me lembram 
diariamente o que está verdadeiramente em jogo quando falamos 
de futuro. Marido apaixonado, filho presente, sou daqueles que 
ainda acredita que é possível melhorar o mundo — começando 
pelo bairro onde vivemos.  Fiz a pré-primária em Moscavide e a 
primária na Portela. Vivi mais de 20 anos em Lisboa e, já adulto, 
escolhi regressar para aqui fixar residência e constituir família. Foi 
uma escolha de coração e de cabeça: porque acredito na força 
das comunidades urbanas vivas, diversas e solidárias.  Sou forma-
do em Engenharia e Gestão Industrial (Técnico) e pós-graduado 
em Gestão de Sistemas e Tecnologias de Informação (NOVA IMS). 
Ao longo de 20 anos de carreira, tenho cruzado a Administração 
Pública, o sector privado, organismos multilaterais e projectos in-
dependentes. A consultoria e a engenharia, em contextos nacio-
nais e internacionais, têm-me proporcionado entregar resultados 
assentes em inovação e transformação. No fundo, apaixona-me 
surpreender as pessoas com soluções desenvolvidas de forma 
sistemática, colaborativa e sustentada.  Sou desportista incan-
sável (embora o tempo já não estique como antes), ecologista 
convicto, intrépido viajante e voluntarioso sempre que vejo uma 
causa com sentido. Activista em temas de sustentabilidade e res-
ponsabilidade social, tenho uma visão clara do que defendo: mais 
participação, mais transparência, mais solidariedade e mais futuro 
(sustentado).  Politicamente, encontrei no LIVRE um espaço que 
combina acção local e valores humanos, com pessoas de convic-
ções fortes, sentido de comunidade, e que aprende com a história. 
Candidatei-me nas primárias autárquicas em 2021 (fui o primeiro 
e único aqui em Loures), integrei as listas das eleições regionais 
dos Açores em 2024 e sou membro activo do Núcleo Territorial de 
Loures. Acredito numa esquerda progressista, verde e europeís-
ta — com coragem para transformar, mas também com empatia 
para ouvir.  Sou centrado nas pessoas e orientado para resultados. 
Gosto de ideias com pés na terra e sonhos com asas. E acredito 
que uma freguesia bem cuidada é o início de um país mais justo, 
mais inovador e mais amigo do planeta. E não, não é utopia — é só 
política com humanidade.

Há 4 anos fui o primeiro e único a apresentar-me nas Primárias 
à AF de Moscavide e Portela. Hoje, em alinhamento com o NT 
Loures, renovo essa candidatura porque acredito que muito do 
que então propus continua por concretizar.  __ Um poder local 
IGUALITÁRIO, SOLIDÁRIO E JUSTO:  __ Apoios a famílias ca-
renciadas, privilegiando parcerias com entidades privadas e so-
ciais, e promovendo acções de solidariedade e voluntariado. __ 
Espaços de coworking que potenciem o trabalho à distância e a 
economia de proximidade, alavancando a freguesia num verda-
deiro espaço de vida (e não apenas dormitório). __ Intercâmbios 
abertos à população, temáticos (diversidade cultural, étnica e re-
ligiosa existente na freguesia), dando a conhecer e valorizando 
as respectivas culturas, em planos tão diversos como: gastrono-
mia, expressão plástica, artes de palco, música, e rituais, entre 
outros.  __ Um poder local ECOLÓGICO E SUSTENTÁVEL:  __ 
Novas zonas verdes (ex. espaços lúdicos, aparelhos de ginásio 
ao ar livre, campos de jogos, etc.), bem como a disponibilização 
de hortas urbanas para promoção de novos hábitos alimentares 
e de saúde, da educação ambiental e da economia de proximida-
de. __ Mobilidade ligeira, em articulação com as freguesias adja-
centes, para potenciar hábitos de vida mais saudáveis e menos 
sedentários, alavancar a economia de proximidade, e permitir a 
redução das assimetrias entre os dois pólos da freguesia (Por-
tela e Moscavide). __ Sensibilização para a transição energética, 
adopção de incentivos à implementação particular de medidas 
de eficiência energética, ampliação da rede de pontos de reco-
lha selectiva, e sessões de formação sobre sustentabilidade am-
biental.  ___________ Um poder local DEMOCRÁTICO, PARTICI-
PATIVO E COLABORATIVO:  __ Proximidade entre os eleitos e 
os fregueses através de práticas de participação e colaboração: 
a) ideias de melhoria para a freguesia, b) contacto directo com o 
representante eleito, c) sondagens e inquéritos à população, d) 
sessões de apresentação e debate, e e) divulgação antecipada 
de propostas. __ Orçamento participativo, e procurando boas 
práticas / experiências positivas implementadas com sucesso 
noutros contextos (ex. noutras autarquias, países, nos sectores 
privado e social). __ Colaboração com outros eleitos, visando o 
combate às desigualdades sociais e às alterações climáticas, a 
valorização da cultura e do património, e potenciando novos esti-
los de vida (ex.: mobilidade suave, trabalho à distância, economia 
de proximidade).
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Meu nome é Pedro Maximino Rojão Sobreiro Catarino, formado 
em Engenharia Mecânica, com especializações adicionais, in-
cluindo o Programa Geral de Gestão da Universidade Católica de 
Lisboa. Resido atualmente em Santa Iria de Azóia, Loures, onde 
vivi grande parte da minha vida. Sou apoiante do LIVRE desde as 
eleições autárquicas de 2019 e membro do LIVRE desde 2024. 
Em 2023, juntamente com outros camaradas, fundámos o Núcleo 
Territorial de Loures, sempre com o objetivo de concretizar o po-
tencial do município.

A União de Freguesias de Sacavém e Prior Velho tem um enorme 
potencial para crescer de forma sustentável, inclusiva e equilibra-
da. No entanto, enfrenta desafios como a mobilidade, a habita-
ção, a qualidade dos espaços públicos e a resposta às neces-
sidades sociais da população.  Com esta candidatura, pretendo 
representar os cidadãos de Sacavém e do Prior Velho com um 
compromisso firme com os valores do LIVRE: justiça social, de-
mocracia participativa, sustentabilidade e transparência. Quero 
dar voz a todos os que aqui vivem e trabalham, promovendo po-
líticas que melhorem a qualidade de vida e garantam um desen-
volvimento harmonioso entre tradição e inovação.  Acredito que 
podemos transformar a nossa freguesia num espaço mais aces-
sível, verde e solidário, onde a habitação seja digna, o transporte 
público eficiente e a vida comunitária valorizada.
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Sou natural da Guarda e, desde os 18 anos, resido na área metro-
politana de Lisboa. Iniciei os meus estudos no Instituto Superior 
Técnico, onde concluí o mestrado em Engenharia de Telecomuni-
cações e Informática. Durante esse percurso, tive a oportunidade 
de liderar uma associação estudantil, adotando práticas de gestão 
participativa e descentralizada.  Desde o final de 2021, sou mem-
bro ativo do partido LIVRE. Candidatei-me pelo círculo eleitoral da 
Guarda nas legislativas de 2022 e, em maio de 2023, dediquei-me 
à criação do Núcleo Territorial Municipal de Loures. Atualmente, 
integro o Grupo de Coordenação Local, contribuindo para reforçar 
os ideais do partido numa região estratégica e repleta de desafios.  
Agora, com 32 anos, o meu interesse tem-se expandido para a 
cultura, o ambiente e o tempo livre. É com o LIVRE que quero con-
tinuar essa expansão.

A população de Santa Iria, Bobadela e São João da Talha enfren-
ta desafios reais. A zona ribeirinha, junto à estação de comboio 
de Santa Iria, está abandonada e transforma-se num depósito de 
lixo. Nos lagos dos antigos tanques da BP, as aves encontraram 
um novo refúgio, tendo abandonado o inundado Mochão da Pó-
voa. Entre este espaço e as fábricas da Olá, os planos do PDM 
preveem mais de 100 fogos numa área em risco de inundações 
pelo aumento do nível do Tejo. Para agravar, a venda da fábrica 
da Covina à Panattoni, com planos para um parque logístico e 
a transformação das zonas logísticas em Loures, (conforme o 
PROT - Plano Regional de Ordenamento de Território) ameaçam 
a qualidade de vida local. Mas há alternativas: preservar os refú-
gios naturais na zona da antiga BP, aproveitar a área até à rotunda 
do IC2 para promover o conhecimento das espécies e criar os 
espaços verdes e de lazer que a zona sul de Santa Iria tanto preci-
sa. Numa região cada vez mais envelhecida, é essencial valorizar 
o saber local, apoiar as associações e fortalecer o sentido de co-
munidade. Urge ainda melhorar a circulação pedonal, eliminando 
o estacionamento abusivo nos passeios, reforçando as ligações 
à linha ferroviária e criando condições seguras para a mobilidade 
suave. Por tudo isto, apresento-me a estas Primárias, lutando por 
freguesias mais verdes, vivas e acolhedoras.
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Caros concidadãos,  É com grande sentido de responsabilidade e 
compromisso que me apresento como candidato às Eleições Au-
tárquicas de 2025. Acredito firmemente que a nossa terra tem um 
potencial extraordinário e que, juntos, podemos construir um futu-
ro melhor, mais inclusivo e mais próspero para todos.  Quem sou 
eu Sou Hugo Faria, nascido a 08 de novembro de 1975, licencia-
do em Gestão de Recursos Humanos e atualmente Diretor de Re-
cursos Humanos. Sou pai de dois filhos e, desde sempre, o meu 
maior interesse tem sido desenvolver o potencial humano. Ambi-
ciono contribuir como cidadão para o bem comum e servir a coisa 
pública, pois acredito que uma sociedade mais justa e equilibrada 
depende do envolvimento de todos.  Sou membro do partido Livre 
desde a sua fundação e acredito no seu projeto para um mundo 
melhor, baseado na justiça social, sustentabilidade e participação 
democrática.  A minha visão para o nosso concelho Acredito numa 
política de proximidade, baseada no diálogo, na transparência e na 
participação ativa dos cidadãos. O meu compromisso é trabalhar 
para um município mais sustentável, inovador e socialmente jus-
to, onde cada pessoa tenha acesso a melhores serviços públicos, 
educação de qualidade, habitação digna e oportunidades de em-
prego.  Os pilares da minha candidatura  Desenvolvimento Econó-
mico e Emprego: Criar condições para atrair investimento, apoiar 
o comércio local e fomentar o empreendedorismo.  Educação e 
Juventude: Investir nas escolas, promover atividades culturais e 
desportivas, e garantir perspetivas de futuro para os mais jovens.  
Saúde e Bem-Estar: Melhorar o acesso a cuidados de saúde, 
apoiar os mais vulneráveis e incentivar hábitos de vida saudáveis.  
Sustentabilidade e Ambiente: Proteger os nossos recursos natu-
rais, apostar na mobilidade sustentável e tornar o nosso concelho 
mais verde.  Governação Transparente e Participativa: Dar voz aos 
cidadãos, promover a proximidade com a população e assegurar 
uma gestão eficiente dos recursos públicos.  O meu compromis-
so convosco Esta candidatura não é apenas minha, mas de todos 
nós. Quero ser um representante de todos, ouvir cada voz e cons-
truir, lado a lado, um concelho onde cada pessoa se sinta valoriza-
da e tenha orgulho em viver. Acredito que, com união e determina-
ção, podemos transformar desafios em oportunidades e fazer da 
nossa terra um exemplo de desenvolvimento e qualidade de vida.  
Convido-vos a fazer parte deste projeto e a contribuir com as vos-
sas ideias e aspirações.

Caras e caros fregueses,  É com enorme sentido de compromis-
so e proximidade que me apresento como candidato à Assem-
bleia de Freguesia da União das Freguesias de Santo António 
dos Cavaleiros e Frielas nas Eleições Autárquicas de 2025. O 
meu percurso de vida e profissional ensinou-me que as mudan-
ças mais significativas começam a nível local, junto das pessoas, 
ouvindo as suas preocupações e trabalhando de forma coletiva 
para soluções concretas.  Quem sou eu Sou Hugo Faria, nascido 
a 08 de novembro de 1975, licenciado em Gestão de Recursos 
Humanos e atualmente Diretor de Recursos Humanos. Pai de 
dois filhos, sempre acreditei que o verdadeiro desenvolvimento 
começa no potencial humano. Desde a fundação do partido Li-
vre, tenho defendido os seus valores e a sua visão para um futuro 
mais justo, sustentável e participativo.  Porque me candidato A 
nossa freguesia merece uma voz ativa que defenda os seus inte-
resses, promova soluções inovadoras e assegure que cada cida-
dão tem acesso aos serviços e oportunidades de que necessita. 
Quero contribuir para uma governação mais próxima, onde cada 
freguês sinta que as suas preocupações são levadas a sério e 
que as decisões tomadas refletem as verdadeiras necessidades 
da população.  Os compromissos da minha candidatura  Refor-
çar a Coesão Social: Criar programas de apoio a famílias, idosos 
e jovens, promovendo iniciativas de solidariedade e inclusão.  
Dinamizar a Economia Local: Apoiar o pequeno comércio e os 
negócios locais, incentivando o empreendedorismo e o emprego 
de proximidade.  Qualidade de Vida e Espaço Público: Melhorar 
infraestruturas, promover a limpeza urbana, garantir espaços 
verdes bem cuidados e seguros para todos.  Mobilidade e Sus-
tentabilidade: Defender transportes públicos mais eficientes, 
acessíveis e sustentáveis, garantindo que a freguesia evolui sem 
comprometer o ambiente.  Democracia Participativa: Dar voz aos 
cidadãos, promovendo assembleias abertas e criando mecanis-
mos de participação ativa na gestão da freguesia.  Uma fregue-
sia para todos, construída por todos Esta candidatura é mais do 
que um projeto político: é um compromisso coletivo para fazer da 
União das Freguesias de Santo António dos Cavaleiros e Frielas 
um exemplo de progresso, inclusão e bem-estar. Quero traba-
lhar convosco, ouvir-vos e juntos construir um futuro onde cada 
freguês tenha orgulho em viver e participar.  Convido-vos a fazer 
parte deste desafio. Juntos, podemos fazer a diferença!  Com de-
terminação e proximidade, Hugo Faria
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Sou uma pessoa que tem uma vontade enorme de fazer aconte-
cer. Enfrento desafios que me são impostos, tanto por mim, como 
por outros, em prol de cumprir os objetivos que tenho em mãos. 
Tenho, inclusivamente, uma grande capacidade adaptativa, que 
me tem permitido criar e gerir movimentos e eventos culturais com 
destreza. Esta minha entrada na política tem que ver com a pro-
cura de novos desafios, oportunidades e formas de agir perante 
a cultura portuguesa. Acredito que será com ajuda do LIVRE que 
conseguirei rever a relação entre a cultura, as associações esta-
tais e os portugueses.

A minha candidatura à Câmara Municipal prende-se com a ne-
cessidade de rever a relação da cultura com esta instituição. Há 
uma normalização corrente de excesso de trabalho, pouca remu-
neração e precariedade que põe em causa a diversidade cultural. 
Acredito que cada artista independente tem uma importância tão 
grande para a riqueza e inovação cultural do país e que, por isso, 
deve ser apoiado de forma simples, intuitiva e verdadeira.  Prezo 
todos os artistas e acredito que é, não só necessário, como obri-
gatório existirem mecanismos funcionais para a emancipação 
dos artistas emergentes e independentes.   Em suma, a minha 
candidatura evidencia-se a mim como necessária, principalmen-
te, pela necessidade de valorização da cultura do município e 
pela procura do fim da precariedade artística.
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Vivo em Odivelas desde os dois anos, o que significa que caminhei 
– a princípio ainda de botas ortopédicas – mais de quatro décadas 
por estas ruas, pelas suas escolas, pelos coletivos, pelos trans-
portes, pelas associações locais, pelas conversas entre vizinhos 
no café e na paragem de autocarro. O fascínio pela vida coletiva 
levou-me a uma licenciatura em Sociologia e, depois, a um dou-
toramento em Antropologia Urbana. Hoje sou professora univer-
sitária e investigadora, tendo trabalhado temas como novos movi-
mentos sociais, cidadania digital e política na internet, pedagogia 
crítica, sociabilidades urbanas e ética na investigação.  Ao longo 
da minha vida, participei em diversos movimentos e coletivos, ás 
vezes de forma muito intensa, principalmente em torno de ques-
tões como feminismo, direitos humanos, comércio justo e direitos 
digitais. Estive sempre um bocadinho à margem dos partidos. Mas 
diria que chegámos a um momento crucial, em que todas somos 
chamadas a ocupar espaço, mais espaço. A disputar, caso a caso, 
metro a metro, o terreno ocupado pela direita e extrema direita. E 
basicamente, por isso me levanto, quero dizer, me candidato.

Candidato-me às primárias do LIVRE porque acredito que é 
urgente contribuir para levar para a política local mais vozes de 
esquerda, comprometidas com a justiça social e ecológica, com 
a democracia participativa e com a construção de comunidades 
mais inclusivas. Num momento em que assistimos ao avanço da 
extrema-direita em Portugal e na Europa, é essencial responder 
com políticas de liberdade, igualdade, solidariedade e plenitude. 
Acredito que posso usar a minha experiência como investigado-
ra em ciências sociais para escutar e conhecer, e que poderei 
colocar esse conhecimento ao serviço da transformação política. 
Quero contribuir para uma cidade feita de proximidade, vizinhan-
ça, cuidado e escuta que saiba: (1)Promover políticas de inclusão 
e convivência entre todas as pessoas que vivem em Odivelas — 
de diferentes origens, idades, géneros e condições - combaten-
do ativamente o racismo, a xenofobia, o machismo, a homofobia, 
a transfobia, o capacitismo, o idadismo e todas as formas de dis-
criminação.  (2)Abrir as instituições à participação popular, crian-
do canais permanentes de escuta e diálogo com a população.  (3) 
Usar ferramentas de investigação social para conhecer melhor 
as necessidades reais do concelho. Trabalhar com coletivos, as-
sociações, grupos de cidadãos — e não apenas para eles.  (4) 
Combater a precariedade habitacional e de vida, protegendo o 
direito a viver com dignidade, a circular com tranquilidade e a dis-
por de meios para uma mobilidade eficiente.  Para que ninguém 
fique fora da cidade nem fora da conversa.
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Olá a todos/as,  Sou a Maria Amélia Morais, tenho 49 anos (qua-
se meio século cumprido!), sou mulher cis, mãe de um filho e or-
gulho-me de ter nascido no pós-25 de Abril, herdeira direta das 
conquistas de liberdade e igualdade que marcaram o nosso país.  
Em 1999, ingressei na Câmara Municipal de Odivelas, onde, até 
2008, passei por várias áreas – Habitação, Saúde e até o Gabinete 
de Vereação – conhecendo de perto as necessidades das nossas 
freguesias e a importância de uma gestão próxima de e para as 
pessoas.  De 2008 a 2019 servi nos Julgados de Paz, consolidan-
do o meu sentido de justiça.  Em 2019, ingressei na Direção Geral 
da Saúde e, em março de 2020, quando chegou a Covid-19, as-
sumi as minhas funções com dedicação e compromisso com o 
serviço público,  tendo recebido um louvor da Senhora Ministra da 
Saúde do XXIII Governo Constitucional de Portugal e do Professor 
Dr. Valter Fonseca, coordenador científico da Comissão Técnica 
de Vacinação contra a COVID-19  Em agosto de 2022, fiz uma bre-
ve passagem pela Direção Geral da Administração da Justiça an-
tes de aceitar o desafio de secretariar o Gabinete de Planeamento, 
Programação e Estatística do Camões – Instituto da Cooperação 
e da Língua. Nesta função, estabeleci contacto direto com a di-
plomacia e com a política de ajuda pública ao desenvolvimento 
(APD).  Em outubro de 2023, decidi retomar os estudos e ingres-
sei na Licenciatura em Estudos Europeus na Universidade Aber-
ta, onde hoje concluo o segundo ano.  Foi no contacto com este 
curso e, ainda mais, depois da invasão em larga escala da Ucrânia 
em 2022, que me tornei verdadeiramente politizada, consciente 
de que a ação local – mesmo ao nível de uma câmara municipal 
– faz parte de um projeto europeu de paz e democracia. Além do 
trabalho, sou apaixonada por leitura e podcasts, procuro manter-
-me sempre atualizada com as grandes ideias do nosso tempo. 
Nos momentos livres, nada me diverte mais do que ligar a Switch 
e desafiar o meu filho num jogo: é a nossa forma de descontrair e 
partilhar tempo de qualidade.  O meu projeto para Odivelas: 1.Ha-
bitação camarária digna e acessível  2.Participação cidadã, trans-
parência e democracia local  3.Saúde mental municipal  4.Polícia 
municipal de proximidade  Com este conjunto de experiência e 
ambição, sinto-me pronta para dar voz a  todos os que acreditam 
numa Odivelas mais justa, solidária e sustentável.

Habitação camarária digna e acessível – reforço de programas 
municipais de renda acessivel e reabilitação urbana Participação 
cidadã, transparência e democracia local – lançamento de orça-
mentos participativos alargados em áreas-chave (ex. habitação, 
saúde); relatórios trimestrais de execução orçamental disponivel 
a todos  Saúde mental municipal – Clínica municipal com tabela 
de preços progressiva e atendimento gratuito para carenciados.  
Polícia municipal de proximidade – Criação de uma Polícia Mu-
nicipal, com formação em mediação comunitária, policiamento 
de proximidade e direitos humanos. Quero levar o meu conheci-
mento de serviço público diretamente para Odivelas, promoven-
do uma política de proximidade: estar presente nos jardins, nos 
cafés, com as pessoas e ouvir as suas preocupações e ansieda-
des. Acredito que o LIVRE é o único partido que alia universa-
lismo, solidariedade e europeísmo a um compromisso genuíno 
com a nossa comunidade local. Como representante do LIVRE, 
defenderei sempre a liberdade de escolha, a igualdade de opor-
tunidades e a solidariedade entre vizinhos.  Motiva-me a vontade 
de honrar o legado das conquistas de Abril e de fazer de Odivelas 
um exemplo vivo de democracia participativa, sustentabilidade e 
justiça social. Muito obrigada, Maria Amélia Morais
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Vivo em Odivelas desde os dois anos, o que significa que caminhei 
– a princípio ainda de botas ortopédicas – mais de quatro décadas 
por estas ruas, pelas suas escolas, pelos coletivos, pelos trans-
portes, pelas associações locais, pelas conversas entre vizinhos 
no café e na paragem de autocarro. O fascínio pela vida coletiva 
levou-me a uma licenciatura em Sociologia e, depois, a um dou-
toramento em Antropologia Urbana. Hoje sou professora univer-
sitária e investigadora, tendo trabalhado temas como novos movi-
mentos sociais, cidadania digital e política na internet, pedagogia 
crítica, sociabilidades urbanas e ética na investigação.  Ao longo 
da minha vida, participei em diversos movimentos e coletivos, ás 
vezes de forma muito intensa, principalmente em torno de ques-
tões como feminismo, direitos humanos, comércio justo e direitos 
digitais. Estive sempre um bocadinho à margem dos partidos. Mas 
diria que chegámos a um momento crucial, em que todas somos 
chamadas a ocupar espaço, mais espaço. A disputar, caso a caso, 
metro a metro, o terreno ocupado pela direita e extrema direita. E 
basicamente, por isso me levanto, quero dizer, me candidato.

Candidato-me às primárias do LIVRE porque acredito que é 
urgente contribuir para levar para a política local mais vozes de 
esquerda, comprometidas com a justiça social e ecológica, com 
a democracia participativa e com a construção de comunidades 
mais inclusivas. Num momento em que assistimos ao avanço da 
extrema-direita em Portugal e na Europa, é essencial responder 
com políticas de liberdade, igualdade, solidariedade e plenitude. 
Acredito que posso usar a minha experiência como investigado-
ra em ciências sociais para escutar e conhecer, e que poderei 
colocar esse conhecimento ao serviço da transformação política. 
Quero contribuir para uma cidade feita de proximidade, vizinhan-
ça, cuidado e escuta que saiba: (1)Promover políticas de inclusão 
e convivência entre todas as pessoas que vivem em Odivelas — 
de diferentes origens, idades, géneros e condições - combaten-
do ativamente o racismo, a xenofobia, o machismo, a homofobia, 
a transfobia, o capacitismo, o idadismo e todas as formas de dis-
criminação.  (2)Abrir as instituições à participação popular, crian-
do canais permanentes de escuta e diálogo com a população.  (3) 
Usar ferramentas de investigação social para conhecer melhor 
as necessidades reais do concelho. Trabalhar com coletivos, as-
sociações, grupos de cidadãos — e não apenas para eles.  (4) 
Combater a precariedade habitacional e de vida, protegendo o 
direito a viver com dignidade, a circular com tranquilidade e a dis-
por de meios para uma mobilidade eficiente.  Para que ninguém 
fique fora da cidade nem fora da conversa.
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Olá a todos/as,  Sou a Maria Amélia Morais, tenho 49 anos (qua-
se meio século cumprido!), sou mulher cis, mãe de um filho e or-
gulho-me de ter nascido no pós-25 de Abril, herdeira direta das 
conquistas de liberdade e igualdade que marcaram o nosso país.  
Em 1999, ingressei na Câmara Municipal de Odivelas, onde, até 
2008, passei por várias áreas – Habitação, Saúde e até o Gabinete 
de Vereação – conhecendo de perto as necessidades das nossas 
freguesias e a importância de uma gestão próxima de e para as 
pessoas.  De 2008 a 2019 servi nos Julgados de Paz, consolidan-
do o meu sentido de justiça.  Em 2019, ingressei na Direção Geral 
da Saúde e, em março de 2020, quando chegou a Covid-19, as-
sumi as minhas funções com dedicação e compromisso com o 
serviço público,  tendo recebido um louvor da Senhora Ministra da 
Saúde do XXIII Governo Constitucional de Portugal e do Professor 
Dr. Valter Fonseca, coordenador científico da Comissão Técnica 
de Vacinação contra a COVID-19  Em agosto de 2022, fiz uma bre-
ve passagem pela Direção Geral da Administração da Justiça an-
tes de aceitar o desafio de secretariar o Gabinete de Planeamento, 
Programação e Estatística do Camões – Instituto da Cooperação 
e da Língua. Nesta função, estabeleci contacto direto com a di-
plomacia e com a política de ajuda pública ao desenvolvimento 
(APD).  Em outubro de 2023, decidi retomar os estudos e ingres-
sei na Licenciatura em Estudos Europeus na Universidade Aber-
ta, onde hoje concluo o segundo ano.  Foi no contacto com este 
curso e, ainda mais, depois da invasão em larga escala da Ucrânia 
em 2022, que me tornei verdadeiramente politizada, consciente 
de que a ação local – mesmo ao nível de uma câmara municipal 
– faz parte de um projeto europeu de paz e democracia. Além do 
trabalho, sou apaixonada por leitura e podcasts, procuro manter-
-me sempre atualizada com as grandes ideias do nosso tempo. 
Nos momentos livres, nada me diverte mais do que ligar a Switch 
e desafiar o meu filho num jogo: é a nossa forma de descontrair e 
partilhar tempo de qualidade.  O meu projeto para Odivelas: 1.Ha-
bitação camarária digna e acessível  2.Participação cidadã, trans-
parência e democracia local  3.Saúde mental municipal  4.Polícia 
municipal de proximidade  Com este conjunto de experiência e 
ambição, sinto-me pronta para dar voz a  todos os que acreditam 
numa Odivelas mais justa, solidária e sustentável.

Habitação camarária digna e acessível – reforço de programas 
municipais de renda acessivel e reabilitação urbana Participação 
cidadã, transparência e democracia local – lançamento de orça-
mentos participativos alargados em áreas-chave (ex. habitação, 
saúde); relatórios trimestrais de execução orçamental disponivel 
a todos  Saúde mental municipal – Clínica municipal com tabela 
de preços progressiva e atendimento gratuito para carenciados.  
Polícia municipal de proximidade – Criação de uma Polícia Mu-
nicipal, com formação em mediação comunitária, policiamento 
de proximidade e direitos humanos. Quero levar o meu conheci-
mento de serviço público diretamente para Odivelas, promoven-
do uma política de proximidade: estar presente nos jardins, nos 
cafés, com as pessoas e ouvir as suas preocupações e ansieda-
des. Acredito que o LIVRE é o único partido que alia universa-
lismo, solidariedade e europeísmo a um compromisso genuíno 
com a nossa comunidade local. Como representante do LIVRE, 
defenderei sempre a liberdade de escolha, a igualdade de opor-
tunidades e a solidariedade entre vizinhos.  Motiva-me a vontade 
de honrar o legado das conquistas de Abril e de fazer de Odivelas 
um exemplo vivo de democracia participativa, sustentabilidade e 
justiça social. Muito obrigada, Maria Amélia Morais
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Chamo-me Bruno Moreira, sou advogado e vivo em Odivelas há 
três anos. Sou, acima de tudo, um cidadão consciente da im-
portância da participação cívica local. Acredito que, num tempo 
marcado por afastamento da política institucional e por desafios 
sociais complexos, é urgente reforçar a escuta ativa e devolver às 
pessoas o direito de serem ouvidas quanto aos problemas que 
enfrentam no seu quotidiano.  Como profissional, bato-me diaria-
mente pela justiça do caso concreto. A minha formação jurídica 
ensinou-me a aliar o pragmatismo à defesa intransigente de valo-
res humanos e éticos. Essa mesma exigência, que trago da minha 
vida profissional, é a que levo agora à política local. Ser advogado 
em prática individual, lidando diretamente com cidadãos, deu-me 
uma perceção real das dificuldades causadas por sistemas admi-
nistrativos opacos e por uma burocracia que, demasiadas vezes, 
se torna um obstáculo em vez de uma solução.  Decidi apresentar 
a minha candidatura porque sinto que posso contribuir com inicia-
tiva, escuta e compromisso. Quero ser uma força de proposta e de 
diálogo na Freguesia de Odivelas, ajudando a aproximar os cida-
dãos das instituições e a tornar a ação política mais transparente, 
justa e transformadora.  Odivelas é hoje a minha casa. Desde que 
me instalei na freguesia, comecei a conhecer os seus desafios, 
os seus bairros, os seus contrastes, os seus silêncios. Quero pôr 
a minha experiência e a minha capacidade de análise ao serviço 
de quem aqui vive. Não por protagonismo, mas porque acredito 
que a democracia se fortalece quando é feita com os outros, e não 
apesar deles. Candidato-me para contribuir, escutar, representar. 
Para que ninguém fique de fora da conversa sobre o futuro da nos-
sa terra.

A minha candidatura à Assembleia de Freguesia de Odivelas 
nasce de uma convicção simples: a política local deve estar ao 
lado das pessoas, sobretudo das que enfrentam maiores dificul-
dades para fazer ouvir a sua voz. A Freguesia de Odivelas vive 
hoje um conjunto de desafios estruturais — da habitação à trans-
parência, da mobilidade à inclusão — que exigem respostas sé-
rias e um novo sentido de responsabilidade democrática.  Quero 
representar uma visão política que reconhece, sem subterfúgios, 
que existem tensões raciais e étnicas na freguesia, em especial 
contra comunidades hindus e muçulmanas. Estas comunidades 
vivem e trabalham em Odivelas, e merecem políticas de integra-
ção, respeito e participação. A Junta de Freguesia deve ter um 
papel ativo na promoção do diálogo intercultural, apoiando as-
sociações locais, promovendo eventos inclusivos e garantindo 
que todos os residentes — nacionais e imigrantes, com ou sem 
regularização — sejam reconhecidos como parte integrante da 
vida da freguesia.  Defendo também o combate à crise habita-
cional com políticas mais justas e humanizadas. A demolição 
de construções ilegais não pode ser feita à margem do procedi-
mento legal e sem alternativas habitacionais. A política deve ser 
um instrumento de dignidade, não de exclusão.  Quero trabalhar 
por uma Junta mais transparente e acessível, com serviços que 
escutem e colaborem com os residentes em vez de os afastar. 
Na Assembleia de Freguesia, assumirei um papel triplo: escu-
tar os cidadãos, fiscalizar o executivo e propor medidas ajusta-
das às necessidades reais da comunidade.  Sei que o contexto 
político é desafiante, e que uma eventual maioria conservadora 
pode dificultar algumas mudanças. Mas acredito no poder da re-
presentação democrática, mesmo quando minoritária. Uma voz 
que defenda o programa do Livre — em especial os seus com-
promissos com a justiça social, o Estado social forte, o combate 
às desigualdades e a defesa dos direitos humanos — pode fazer 
toda a diferença. Candidato-me para dar voz a essa alternativa.
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Sou o Hugo Rodrigues, tenho 46 anos, resido em Odivelas há 43, 
e sou membro do LIVRE desde 2014 ao qual aderi por crer que 
havia um espaço à esquerda a ser preenchido que nenhum dos 
partidos deste espectro político se encontrava em condições de 
o fazer. Sou actualmente técnico superior na função pública de-
pois de 22 anos a trabalhar no sector privado, o que me permitiu 
ter uma visão interessante sobre essa dicotomia público-privado. 
Sou um cidadão normal que gosta de coisas mundanas, todavia 
não alheado do que me rodeia. Como bom political junkie sou con-
sumidor assíduo de notícias e, desde a pandemia, de podcasts so-
bre o tema; Amante de leitura embora não consuma livros à mes-
ma velocidade que os compro; Um tipo que continua a achar que 
o melhor hemiciclo que existe ainda é uma mesa com boa comida 
e boa bebida partilhada com amigos.

Apresento a minha candidatura porque vivo numa freguesia e 
num concelho que se encontra entregue à mesma força política 
em maioria absoluta desde a sua criação o que provoca vícios 
e incentiva a desigualdade, com a agravante desta se verificar 
entre vizinhos. Gostaria também que esta minha candidatura pu-
desse de alguma forma servir de semente para uma implantação 
mais efectiva do LIVRE no concelho de Odivelas honrando as-
sim a boa votação que tem sido obtida noutros actos eleitorais. 
Confesso que nunca ambicionei ocupar nenhum lugar político, 
mas quando achamos que as coisas não estão a ser bem feitas, 
a única solução é sermos nós mesmos a fazê-las.  Por isso resolvi 
começar pelo que me está mais próximo: a minha rua, o meu bair-
ro, a minha freguesia. Espero para já ser digno da confiança dos 
meus camaradas de partido nesta contenda posteriormente dos 
meus conterrâneos. Saudações LIVREs!

Apresentação Pessoal Apresentação de Candidatura

LIVRE | Rua Marcos Portugal 22A, 1200-258, Lisboa | info@partidolivre.pt

Primárias do LIVRE | Eleições Autárquicas de 2025

Lisboa

Assembleia de Freguesia

Hugo Rodrigues

Nacionalidade

Residência

Naturalidade

Profissão

Portuguesa

Odivelas

Lisboa

Técnico Superior

Odivelas
Odivelas

Candidatura/Militânica noutro partido

mailto:info@partidolivre.pt


Vivo em Odivelas desde os dois anos, o que significa que caminhei 
– a princípio ainda de botas ortopédicas – mais de quatro décadas 
por estas ruas, pelas suas escolas, pelos coletivos, pelos trans-
portes, pelas associações locais, pelas conversas entre vizinhos 
no café e na paragem de autocarro. O fascínio pela vida coletiva 
levou-me a uma licenciatura em Sociologia e, depois, a um dou-
toramento em Antropologia Urbana. Hoje sou professora univer-
sitária e investigadora, tendo trabalhado temas como novos movi-
mentos sociais, cidadania digital e política na internet, pedagogia 
crítica, sociabilidades urbanas e ética na investigação.  Ao longo 
da minha vida, participei em diversos movimentos e coletivos, ás 
vezes de forma muito intensa, principalmente em torno de ques-
tões como feminismo, direitos humanos, comércio justo e direitos 
digitais. Estive sempre um bocadinho à margem dos partidos. Mas 
diria que chegámos a um momento crucial, em que todas somos 
chamadas a ocupar espaço, mais espaço. A disputar, caso a caso, 
metro a metro, o terreno ocupado pela direita e extrema direita. E 
basicamente, por isso me levanto, quero dizer, me candidato.

Candidato-me às primárias do LIVRE porque acredito que é 
urgente contribuir para levar para a política local mais vozes de 
esquerda, comprometidas com a justiça social e ecológica, com 
a democracia participativa e com a construção de comunidades 
mais inclusivas. Num momento em que assistimos ao avanço da 
extrema-direita em Portugal e na Europa, é essencial responder 
com políticas de liberdade, igualdade, solidariedade e plenitude. 
Acredito que posso usar a minha experiência como investigado-
ra em ciências sociais para escutar e conhecer, e que poderei 
colocar esse conhecimento ao serviço da transformação política. 
Quero contribuir para uma cidade feita de proximidade, vizinhan-
ça, cuidado e escuta que saiba: (1)Promover políticas de inclusão 
e convivência entre todas as pessoas que vivem em Odivelas — 
de diferentes origens, idades, géneros e condições - combaten-
do ativamente o racismo, a xenofobia, o machismo, a homofobia, 
a transfobia, o capacitismo, o idadismo e todas as formas de dis-
criminação.  (2)Abrir as instituições à participação popular, crian-
do canais permanentes de escuta e diálogo com a população.  (3) 
Usar ferramentas de investigação social para conhecer melhor 
as necessidades reais do concelho. Trabalhar com coletivos, as-
sociações, grupos de cidadãos — e não apenas para eles.  (4) 
Combater a precariedade habitacional e de vida, protegendo o 
direito a viver com dignidade, a circular com tranquilidade e a dis-
por de meios para uma mobilidade eficiente.  Para que ninguém 
fique fora da cidade nem fora da conversa.
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Sou uma pessoa que tem uma vontade enorme de fazer aconte-
cer. Enfrento desafios que me são impostos, tanto por mim, como 
por outros, em prol de cumprir os objetivos que tenho em mãos. 
Tenho, inclusivamente, uma grande capacidade adaptativa, que 
me tem permitido criar e gerir movimentos e eventos culturais com 
destreza. Esta minha entrada na política tem que ver com a pro-
cura de novos desafios, oportunidades e formas de agir perante 
a cultura portuguesa. Acredito que será com ajuda do LIVRE que 
conseguirei rever a relação entre a cultura, as associações esta-
tais e os portugueses.

A minha candidatura à União das freguesias de Póvoa de San-
to Adrião e Olival Basto prende-se com a necessidade de rever 
a relação da cultura com esta instituição. Há uma normalização 
corrente de excesso de trabalho, pouca remuneração e preca-
riedade que põe em causa a diversidade cultural. Acredito que 
cada artista independente tem uma importância tão grande 
para a riqueza e inovação cultural do país e que, por isso, deve 
ser apoiado de forma simples, intuitiva e verdadeira.  Prezo todos 
os artistas e acredito que é, não só necessário, como obrigatório 
existirem mecanismos funcionais para a emancipação dos artis-
tas emergentes e independentes.   Em suma, a minha candida-
tura evidencia-se a mim como necessária, principalmente, pela 
necessidade de valorização da cultura das minhas freguesias e 
pela procura do fim da precariedade artística.
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Sou um algesino de gema. Cresci entre a piscina do Sport Algés e 
Dafundo e os corredores da escola em Miraflores, com o Tejo por 
horizonte e a Serra de Monsanto a moldar o olhar para a nature-
za e a comunidade. Esta ligação profunda a uma freguesia que vi 
transformar-se , alimenta hoje o meu compromisso cívico e político 
com o concelho de Oeiras e com o potencial da sua riqueza eco-
lógica e paisagística — um espaço que pode e deve ser referên-
cia europeia como motor de desporto, de mobilidade sustentável 
e de qualidade de vida para todos.  Aos 22 anos, emigrei para a 
Dinamarca, onde vivi durante oito anos. Ali estudei Mestrado em 
Estudos da Informação e trabalhei em ambientes onde a inovação 
tecnológica convive com um forte sentido de comunidade e de 
bem comum. Trago dessa experiência uma visão de mundo pro-
fundamente marcada pela prática do cooperativismo, da respon-
sabilidade intergeracional e da valorização dos serviços públicos 
— pilares que reconheço e abraço na Declaração de Princípios do 
Livre.  Regresso a Portugal movido por uma ambição clara: con-
tribuir para um Estado moderno, robusto, orientado para o cresci-
mento económico com justiça social. Acredito, como o Livre, que 
a redistribuição não é um travão à produtividade, mas sim o seu 
motor mais justo e duradouro. Quero ajudar a construir um país 
que não desperdice talento nem oportunidades, e que coloque a 
economia ao serviço das pessoas e do planeta.  Interesso-me es-
pecialmente pelos grandes desafios estruturais do nosso tempo: 
o futuro do trabalho em contexto de inteligência artificial e automa-
ção, a transição energética justa e a promoção de uma economia 
circular que respeite os limites ecológicos do planeta. Estas são 
áreas onde acredito que o Livre tem uma voz única — progressis-
ta, verde, europeísta — e onde quero contribuir com pensamento 
estratégico, visão internacional e compromisso local.  É com esse 
espírito — de entrega, coerência e esperança — que apresento 
a minha candidatura às primárias do Livre em Oeiras, integrando 
o projeto da coligação por Algés. Porque acredito que é possível 
fazer diferente, fazer melhor e fazer com todos.

Nascido e criado entre as ruas históricas de Algés e as rotundas 
modernas de Miraflores, conheço a força comunitária desta união 
de freguesias. Conheço o potencial das suas frentes ribeirinhas, 
o valor do espaço público e da sua malha urbana. Mas também 
conheço bem as suas fragilidades — e é por isso que hoje me 
apresento como candidato à Assembleia de Freguesia, ao servi-
ço de um projeto de transformação local assente nos princípios 
de Livre.   Durante oito anos vivi e trabalhei em Copenhaga, uma 
cidade que me mostrou, na prática, como o espaço urbano  pode 
ser planeado em função das pessoas e não do automóvel. Lá, 
aprendi que mais estacionamento não resolve o congestiona-
mento — apenas o reforça. Em Algés, urge inverter a lógica de 
“carro-dependência” e apostar numa mobilidade verdadeiramen-
te sustentável: com melhores acessos pedonais, ciclovias se-
guras e ligadas a uma rede coerente, zonas 30 bem definidas e 
transportes públicos com a frequência e fiabilidade que a procura 
exige — especialmente em pontos críticos como a estação de Al-
gés.  É possível fazer diferente. Em Copenhaga, 49% dos trajetos 
casa-trabalho fazem-se de bicicleta — não por imposição, mas 
porque a infraestrutura convida a isso: ruas seguras, sinalizadas, 
com vias protegidas e prioridade para quem anda a pé ou de bici-
cleta. Essa visão deve guiar também a requalificação de espaços 
como Linda-a-Velha ou Cruz Quebrada, onde o abandono e a su-
butilização dos espaços verdes contrastam com o seu potencial 
para o lazer, desporto e convívio comunitário.  Mas falar de futu-
ro é também falar de quem vai vivê-lo. Falta-nos uma política de 
habitação pública e acessível, especialmente para os jovens da 
freguesia. Não basta atrair empresas de grande dimensão — é 
preciso atrair talento, fixar pessoas, abrir a freguesia ao conheci-
mento e à investigação. Algés poderia ser um polo universitário e 
tecnológico de referência em parceria com o tecido corporativo ja 
existente mas falta visão estratégica para o conseguir. Defender 
esta ambição é também defender um modelo de freguesia que 
serve a sua população, não apenas o retorno financeiro.  Candi-
dato-me para que a Assembleia de Freguesia seja mais do que 
um órgão consultivo — que seja espaço ativo de proposta, de es-
cuta, de planeamento e exigência democrática. Quero trazer para 
este trabalho a experiência de quem já viu funcionar o que aqui 
parece impossível, e tenho a convicção que com vargem política 
Algés pode liderar o futuro — e não apenas reagir-lhe.
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Tenho 47 anos, vivo em Oeiras desde que nasci de famílias com 
fortes valores de esquerda que moldaram a minha educação.  
Estudei Gestão e Administração Publica – Estudos Europeus e 
desempenhei sempre funções em empresas e organizações do 
sector privado. Casado, com 2 filhos adolescentes que gostava 
muito que conseguissem estudar e construir a sua vida em Por-
tugal.  Sou um filho de Abril, tenho a idade da Constituição da Re-
pública mas sou também um filho do projecto europeu.  Aderi ao 
Livre porque me identifico com o partido no seu ADN de Esquer-
da, Ecologista e Europeu.  Sinto uma grande frustração por viver 
num concelho com um enorme potencial mas onde quem o lidera 
continua a apostar nas mesmas políticas, na mesma receita de há 
40 anos. O mundo mudou, o nosso país também e, infelizmente, 
as pessoas têm hoje problemas muito idênticos aos dos nossos 
pais e avós.  Ter um tecto em condições sem ter que sair de Oei-
ras, poder criar os nossos filhos e família numa zona em equilíbrio 
ambiental, poder ir trabalhar ou movimentar-se sem estar depen-
dente do automóvel e sentir que quem está à frente dos destino 
tem como prioridade o interesse dos oeirenses (e não os de ter-
ceiros). Ambiciono ver Oeiras um sentimento de comunidade que 
não existe, ter uma rede de transportes alternativos ao automóvel, 
deixar de ver todos os espaços livres usados para construir imó-
veis de luxo.  Ter as pessoas como prioridade!

A freguesia de Algés, Linda-a-Velha, Cruz Quebrada e Dafundo 
apesar de ser das maiores do concelho, é sem dúvida uma das 
que apresenta problemas mais graves e há mais tempo por re-
solver. Da Ribeira de Algés que continua a ser uma ameaça ao 
excesso de construção (Parque dos Cisnes, Antiga Estação 
Radionaval, Alto de Algés entre outros), passando pelo antigo 
Quartel de Linda-a-Velha (que será se nada for feito, o 5º ou 6º 
hipermercado numa zona onde cada vez se protege menos o co-
mércio local).  Há excesso de tráfego automóvel, falta crónica de 
estacionamento porque a estratégia de mobilidade continua as-
sente no carro individual. Faltam transportes publicos, meios de 
mobilidade suave e uma estratégia que motive as pessoas a usar 
menos meios altamente poluentes.  Numa freguesia com uma 
população cada vez mais envelhecida, não existe uma estraté-
gia de melhoria da qualidade de vida dos nossos idosos. Faltam 
apoios diários e permanentes, planos de actividade física para 
um envelhecimento activo, soluções de ocupação e actividades 
diárias que ocupem quem ainda tem esse foco. E toda uma rede 
de apoio a quem precisa de ir a consultas, à farmácia ou apenas 
fazer as suas voltas do dia-a-dia sem se preocupar se pode ou 
consegue fazê-lo.  Mais do que Cidades do Padel ou hotéis de 5 
estrelas, precisamos de berçários, creches, escolas de pré-esco-
lar publicas para que quem tem crianças ou quer vir a ter não opte 
por viver fora daqui por falta dessas valências.  Fazer com que os 
fregueses sintam que vivem numa verdadeira comunidade onde 
os vizinhos se conhecem e convivem no dia-a-dia e não apenas 
quando precisam uns dos outros. Fazer renascer os bairros onde 
um vizinho não era um estranho mas um amigo, alguém que es-
tava lá todos os dias e que nos fazia sentir que éramos parte do 
todo e não apenas mais um que apenas vive ali no nosso canto
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António Dinis, 48 anos, residente em Mem-Martins. Sempre re-
sidi no concelho de Sintra, e o meu dia não fica completo se não 
olhar para a serra de Sintra e ver o Palácio da Pena. Casado, pai 
de dois jovens e lá por casa a família completa-se com dois gatos. 
Sempre me interessei por ser participativo no que diz respeito à 
comunidade onde me insiro, ao longo dos anos, participei em vá-
rias iniciativas comunitárias, desde associações de pais a projetos 
de voluntariado juvenil e apoio social. Acredito que cada pessoa 
pode fazer a diferença, e que é ao nível local que começamos a 
construir comunidades mais justas, mais solidárias e mais sus-
tentáveis. A minha vontade de contribuir de forma ativa levou-me a 
aceitar este desafio com responsabilidade, mas também com es-
perança. Conheço os desafios de quem vive em Algueirão-Mem 
Martins: os transportes que falham, os bairros esquecidos, a luta 
diária por melhores serviços. Mas também conheço a força das 
nossas pessoas – trabalhadores, famílias, jovens, idosos – e sei 
que temos tudo para fazer melhor.

Conheço bem os problemas que afetam os sintrenses: a dificul-
dade de aceder a uma habitação digna, os transportes públicos 
que falham diariamente, os serviços públicos saturados e sem 
investimento público nos últimos anos, o abandono de bairros 
inteiros à sua sorte, o aumento da insegurança. Mas também co-
nheço a força das pessoas que aqui vivem — e acredito profun-
damente que é possível fazer melhor.  Candidato-me à Câmara 
Municipal de Sintra com o apoio do Livre porque acredito numa 
política feita com as pessoas e para as pessoas. Uma política 
ecológica, justa e participada. Acredito que Sintra merece mais: 
mais transparência, mais habitação acessível, mais mobilidade, 
mais cuidado com o espaço público, mais cultura e mais futuro.  
O Livre representa os valores que me movem: justiça social, de-
mocracia participativa, sustentabilidade e igualdade. É com es-
ses princípios que quero trabalhar por uma Sintra mais inclusiva, 
mais verde, mais próxima.  Candidato-me porque quero ser parte 
da solução. Porque acredito que uma Sintra melhor começa com 
uma escolha simples: cuidar. E porque acredito que há um cami-
nho coletivo possível para fazer do nosso concelho um exemplo 
de qualidade de vida, de justiça e de esperança.
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O meu nome é Bruno Roldão Marques, tenho 34 anos e divido o 
meu tempo entre Tomar, de onde sou natural, e Sintra, onde atual-
mente resido.  Sou mestre em Sociologia Económica, uma área 
pela qual tenho um profundo interesse e paixão. No entanto, por 
força das circunstâncias — ou talvez pela falta de oportunidades 
—, a minha vida profissional nos últimos sete anos tem-se de-
senvolvido na área da informática.  No final de 2024, decidi jun-
tar-me ao Livre, com o objetivo de contribuir para uma sociedade 
mais justa, livre e solidária — valores com os quais cresci e que, 
infelizmente, sinto que estão a ser progressivamente esquecidos.  
Perguntam-me frequentemente quais são as minhas áreas de in-
teresse, e essa é sempre uma pergunta difícil de responder, pois 
os meus interesses são diversos e complexos. Ainda assim, devi-
do à minha formação, tenho um interesse particular pela estrutu-
ra social e pela forma como a sociedade se organiza. Além disso, 
preocupo-me profundamente com as questões ecológicas, pois 
acredito que também estamos a perder a ligação e o respeito pelo 
meio ambiente.

Desde que cheguei ao concelho de Sintra, em 2019, senti uma 
sensação agridoce. Por um lado, fiquei profundamente impres-
sionado com a riqueza cultural, social e ambiental do concelho 
— uma das mais interessantes que já conheci. Por outro, fui-me 
apercebendo de várias fragilidades, muitas delas resultantes 
da falta de investimento por parte do poder local, que considero 
urgentes e possíveis de resolver.  Tendo em conta que os meus 
valores pessoais se alinham com os do Livre, acredito que é fun-
damental promover uma intervenção social, cultural e ambiental 
que permita a Sintra alcançar o futuro progressista que merece. 
E esse futuro começa hoje — com a participação ativa dos habi-
tantes, instituições, associações e de todos os que queiram con-
tribuir para fazer de Sintra um município progressista, inclusivo e 
construído por todos e para todos.
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O meu nome é Inês Ramalho Hilário. Nasci no Porto, mudei-me 
para Lisboa há dez anos e sou, com muito orgulho, sintrense — 
porque me apaixonei e casei com um sintrense. Talvez por isso te-
nha sempre olhado para Sintra com os olhos de quem vê não só o 
que ela é, mas tudo o que pode vir a ser. E o que de melhor tem são, 
sem dúvida, as suas pessoas. Desde pequena que tenho uma 
enorme curiosidade em perceber o mundo à minha volta. Sempre 
aspirei a ser útil, a acrescentar algo de positivo à vida dos que me 
rodeiam. Sinto um forte sentido de comunidade e acredito que, no 
fundo, o que mais desejo é que quem cruza o meu caminho sinta 
que a sua vida ficou um pouco melhor por me ter conhecido. Com 
estes dois traços tão vincados na minha personalidade — a von-
tade de compreender e de contribuir — foi inevitável querer envol-
ver-me politicamente. Filiei-me no LIVRE porque, pela primeira vez 
na minha vida adulta, vi-me refletida num partido. Senti que podia 
transformar as minhas ideias e convicções, tantas vezes partilha-
das apenas em conversas privadas, em ação concreta ao serviço 
da comunidade. Os tempos que vivemos exigem coragem e esco-
lhas. Todos os dias me pergunto que legado queremos deixar às 
gerações futuras. A minha resposta é clara: quero poder dizer que 
fiz tudo o que estava ao meu alcance para defender a democracia 
e os direitos humanos.

Candidato-me à Câmara Municipal de Sintra porque acredito que 
a mudança começa com visão, coragem e capacidade de exe-
cução. Sintra é um concelho de contrastes profundos: por um 
lado, é símbolo de património, natureza e turismo; por outro, é um 
território marcado por desigualdades, má mobilidade e ausência 
de vida urbana real.  É urgente pensar Sintra como um lugar para 
viver — e não apenas para pernoitar. A habitação deve ser públi-
ca, de qualidade, desejável até para a classe média. As políticas 
de mobilidade têm de nos libertar da dependência do carro: com 
alternativas como a reabilitação da Linha Ferroviária do Oeste, 
transportes públicos municipais ligeiros e que permitam redun-
dância com outros meios de transportes.  Defendo uma Sintra 
que caminha para o modelo de “cidade de 15 minutos”: onde em 
15 minutos a pé possamos chegar a um supermercado, a um 
centro de saúde, a um ginásio ou a uma biblioteca. Para isso, é 
essencial planear bem o território, diversificar os serviços em 
todas as freguesias e devolver os espaços urbanos às pessoas.  
Sabemos que a desigualdade social e a falta de coesão geram 
tensão. E é por isso que não podemos deixar o tema da segu-
rança nas mãos da extrema-direita. Sim, precisamos de falar de 
segurança — mas com soluções humanas e preventivas. Uma 
política de proximidade, com policiamento comunitário, em par-
ceria com organizações sociais, que esteja presente antes dos 
problemas surgirem. Estar no terreno, com empatia e respeito, é 
a chave para construir confiança e prevenir o conflito.  Não pode-
mos ignorar as zonas esquecidas do concelho, onde nem água 
canalizada existe. Temos de levar desenvolvimento a esses ter-
ritórios, incentivando empresas a instalar-se fora dos centros já 
saturados.  Quero também que Sintra seja um concelho vibran-
te, com uma agenda cultural rica, diversa e tendencionalmente 
gratuita — não só para quem nos visita, mas para quem cá vive. 
Com uma taxa simbólica sobre o turismo, podemos financiar 
essa transformação.  Candidato-me pelo LIVRE porque acredito 
que as políticas públicas devem servir para unir comunidades, e 
não para alimentar medos. E para isso, precisamos de coragem 
política, mas também de sensibilidade. Quero ajudar a construir 
uma Sintra viva, justa e orgulhosamente progressista.
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Olá, Camarada  A minha apresentação começa no passado do 
concelho de Sintra. Porque é lá que começa a minha história.  Foi 
nos anos 60 do século XX que a minha família, de ambos os la-
dos, se muda para o município. Mais concretamente para a que 
na altura era a aldeia de Agualva-Cacém, hoje a 10ª cidade mais 
populosa do país.  Do lado de Agualva, a minha família da parte do 
meu pai encontrou uma casa em que podiam regressar quando 
não estavam em Moçambique. Em 74, mudaram-se de forma per-
manente.  Do lado do Cacém, a família da parte da minha mãe veio 
para aqui à procura da sua Macondo. Saídos de Castelo Branco, 
encontraram na freguesia em que ainda vivo, um espaço em que 
conseguiram criar o seu futuro com as próprias mãos.  Esse futuro 
trouxe a democracia e, com ela, a construção de uma sociedade 
mais justa e igual. Essas portas que abril abriu manifestaram-se 
em coisas tão simples como água potável a correr na torneira, 
comida na mesa e, acima de tudo, acesso à educação.  A minha 
família é igual a tantas outras que chegaram ao concelho de Sin-
tra. E eu sou um dos resultados dessa chegada ao município.  Ca-
cence de terceira geração, socialista convicto e entusiasta da ideia 
de que o trabalho local pode transformar o mundo, sou militante 
do LIVRE desde 2018.  No LIVRE, já distribuí folhetos, já passei 
muitas horas a falar com as pessoas sobre as nossas ideias e já 
ocupei cargos em órgãos nacionais e locais.  Em 2021, ajudei a fa-
zer a nossa primeira campanha autárquica no concelho de Sintra, 
para a freguesia de Algueirão-Mem Martins. Desses momentos, 
vão estar para sempre na memória as aventuras pelas quais pas-
sámos para eleger o Miguel Bento, nosso cabeça de lista.  Apesar 
de não o termos conseguido, a semente da política local ficou. E 
poucos meses depois, fundámos o Núcleo do LIVRE em Sintra, 
do qual faço parte do Grupo de Coordenação local desde então.  
Também porque achei que podia ser útil ao partido, candidatei-me 
à assembleia para o mandato 2022 – 2024, tendo sido eleito. Uma 
honra que só seria ultrapassada pela possibilidade que os meus 
camaradas me deram de ser cabeça de lista, a par com a Leonor 
Caldeira, pelo círculo de Castelo Branco nas legislativas de 2024.  
Hoje, estou novamente disponível para ajudar o nosso partido. E 
estou pronto para qualquer responsabilidade para a qual me quei-
ram eleger. Porque o que é importante é que a esquerda verde eu-
ropeísta consiga a representação necessária para lutar por uma 
Sintra verde, progressista e unida.

Candidato-me à Câmara Municipal de Sintra para pôr Sintra do 
Lado Esquerdo.  O nosso concelho é vítima do seu próprio cres-
cimento. A expansão urbana criou um município dividido em três 
zonas (Rural, Urbana e Natural) que não comunicam entre si.  Tal 
dificulta a governação do nosso espaço comum. E dificulta a 
criação de uma identidade sintrense que una todas as suas reali-
dades. Para que tal aconteça, é necessário garantir que o nosso 
futuro tenha políticas que promovam o bem-estar, a mobilidade 
e a integração do território. É necessário garantir Sintra do lado 
esquerdo.  Sintra do lado esquerdo é um concelho do lado da 
ecologia  O PDM, aprovado em 2019, reduziu o solo urbano em 
4%: de 32% para 28%; e permitiu a defesa de espaços como a 
Serra da Carregueira, que estava em perigo de ser urbanizada.  
Mas, hoje, com o possível regresso da direita, a biodiversidade 
do nosso município está sob ataque. Temos de lutar por manter 
os solos urbanos em 28% e criar mecanismos que defendam a 
nossa natureza.  Sintra do lado esquerdo é um concelho do lado 
da habitação  A percentagem de habitação pública em Sintra é 
baixa. Em 2022, estava em 0,2%. Fazendo com que o nosso con-
celho seja refém da especulação imobiliária, sem forma de defen-
der quem cá mora. Temos de identificar quais os imóveis muni-
cipais disponíveis e dar vida nova aos edifícios velhos.  Sintra do 
lado esquerdo é um concelho do lado da mobilidade  Segundo 
o Plano de Mobilidade Sustentável de Sintra, 56% das pessoas 
do município circularam de carro, nas suas deslocações diárias. 
Esta pressão leva a uma ocupação do nosso espaço público, re-
duzindo-o a uma função utilitária. A mudança passa pela reno-
vação dos nossos passeios e um programa de reabilitação das 
nossas avenidas, colocando as pessoas em primeiro lugar.  Sin-
tra do lado esquerdo é um concelho do lado da cultura  Apesar de 
algumas melhorias nos últimos 12 anos, a cultura continua a ter 
um papel secundário no concelho. O LIVRE, quando eleito para a 
vereação, deve puxar esse pelouro para si e trabalhar para cons-
truir teatros nas escolas, descentralizar o acesso à prática artís-
tica com as nossas casas da criação e promover a criatividade 
sintrense como fonte de orgulho local, mas também dinamismo.  
Camarada, Sintra é um concelho com tudo para dar uma vida 
digna às pessoas que aqui moram. Só falta estar do lado esquer-
do. E, quando for eleito, vou lutar para que assim seja. Conto com 
o teu voto?
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O meu nome é João Jesus e sou natural de Lisboa, mas residen-
te de sempre no concelho de Sintra e na freguesia de Massamá / 
Monte Abraão. Tenho 31 anos e sou licenciado em Ciência Política 
e Relações Internacionais pela Faculdade de Ciências Sociais e 
Humanas da Universidade Nova de Lisboa e mestre em Economia 
Internacional e Estudos Europeus pelo ISEG. O meu percurso pro-
fissional sempre foi dedicado à área das relações institucionais, 
tendo passado pela AHRESP e ANF. Atualmente, exerço a minha 
atividade enquanto consultor de Public Affairs numa agência de 
comunicação. Os tempos de criança e adolescente foram passa-
dos entre a Escola Secundária Pedro Nunes em Lisboa e Massa-
má, onde sempre vivi. O meu crescimento enquanto pessoa foi 
determinantemente marcado pelo Desporto de alta competição, 
neste caso o basquetebol de formação, que pratiquei durante cer-
ca de 12 anos, o que me fez contactar com as mais diversas rea-
lidades socio-económicas. Após completar o ensino secundário 
seguiu-se uma das fases mais intensas da minha vida enquanto 
estudante da FCSH, onde me formei politicamente. Neto de sim-
patizantes do PCP e com família que teve de fugir à Ditadura por 
este motivo e para evitar ser destacado para a Guerra Colonial (o 
meu avô acabou por ser destacado para Angola), cresci numa 
casa onde falar de política era normal e onde ser de esquerda sig-
nificava lutar por aqueles com maiores dificuldades. A passagem 
de uma escola conservadora para a FCSH apenas despertou o 
que já sabia ser verdade – A esquerda progressista, ecologista e 
europeísta não era um sonho. Estava ali e tomava a forma de um 
novo partido chamado Livre. Assim, após militar numa juventude 
partidária, decidi que o meu lugar era no livre e por isso juntei-me 
ao partido em 2018 e após ter sido membro eleito do Conselho 
de Estudantes da FCSH. Daí para cá, a minha presença tem sido 
intermitente, mas sempre com perspetiva de poder apoiar o meu 
partido. Enquanto um dos membros fundadores do núcleo territo-
rial de Sintra, sinto agora um enorme orgulho no trabalho que vá-
rios camaradas têm feito durante estes anos para fazer crescer o 
núcleo de uma forma impressionante. Assim, após uma eleição de 
enorme dificuldade para a esquerda, acredito que poderei ajudar 
o meu partido, candidatando-me a estas primárias, nas eleições 
autárquicas que considero serem as mais importantes de sempre.

Enquanto morador de sempre do Município de Sintra, acredito 
que não inevitável que Sintra se veja e assuma apenas como um 
dormitório ou subúrbio de Lisboa. Sinta, o segundo maior mu-
nicípio do país, deve assumir-se como um Município capaz de 
oferecer à sua população melhores condições de vida, seja na 
habitação, saúde ou educação. As últimas eleições legislativas 
colocaram sobre o Município o cenário negro de uma possível 
vitória da extrema-direita no concelho. Esta é uma realidade que 
teremos de enfrentar e combater sem medo. Sem medo de en-
frentar o preconceito e mentiras propagadas pela extrema-direi-
ta, bem como sem medo de propor soluções arrojadas que vão 
de encontra às necessidades dos sintrenses. Seja na Câmara 
Municipal, na Assembleia Municipal ou na Junta de Freguesia de 
Massamá, o meu compromisso será trabalhar e desenvolver um 
programa com todos os camaradas do Livre, bem com o com to-
das as forças progressistas, de esquerda e ecologistas, que esta-
jm dispostas a integrar e desenvolver soluções e políticas que se-
jam capazes de devolver Sintra à suas comunidades, criem bens 
públicos que todos possam usufruir. Pensar um Município mais 
inclusivo, mais desenvolvidos, mais justo e ecologicamente mais 
responsável é algo inegociável. Contudo, acredito que nestas 
eleições autárquicas, as mais importantes de sempre na história 
do país, terá de existir um esforço de todo o espaço da esquerda 
e da ecologia na tentativa de encontrar as coligações possíveis 
que impeçam a extrema-direita de ganhar e impor a sua visão in-
tolerante durante anos. Vamos a esta luta, sem medos!
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O meu nome é João Pedro Pereira Azedo Cardoso e como mestre 
em Ciências do Mar, com formação em Química, e um profundo 
interesse no trabalho realizado pelo partido, sinto-me motivado a 
contribuir para os esforços e ideais do Livre. Ao longo de minha 
carreira académica e profissional, desenvolvi habilidades sólidas 
de comunicação e trabalho em equipa, tanto como aluno quanto 
como professor. Estas competências, combinadas com o meu 
conhecimento em Ciências do Mar, proporcionam-me uma base 
sólida para enfrentar os desafios e questões ambientais atuais. De 
destacar que a minha tese de mestrado esteve relacionada com 
o impato ambiental provocado por poluentes orgânicos em biota 
marinho, onde foi realizado inclusive análises ambientais de amos-
tras recolhidas por mim no Rio Tejo, onde foi possível observar tais 
adversidades. Acredito firmemente nos princípios e ideais funda-
mentais do Livre, incluindo a defesa dos Direitos Humanos, Demo-
cracia e Estado de Direito. Como cidadão português, identifico-me 
com a visão progressista e inclusiva do partido, e estou ansioso 
para contribuir para a sua missão de construir um futuro mais jus-
to e sustentável para todos. No contexto da divisão política atual, 
acredito que esta luta democrática é mais relevante do que nunca. 
Desejo fazer parte deste contrato com o futuro para um país me-
lhor. Estou pronto para oferecer a minha experiência e dedicação 
para apoiar as iniciativas e projetos do Livre, especialmente aque-
les relacionados à proteção ambiental, educação e justiça social. 
Ambiciono ajudar o Livre a se desenvolver num dos partidos mais 
importantes de Portugal, mantendo sempre o discurso e ideias 
que mantém desde a sua origem até agora.

Quero fazer parte de um executivo municipal que coloca as pes-
soas e o planeta no centro das decisões. Candidato-me à Câ-
mara Municipal de Sintra com o objetivo de contribuir para uma 
governação local mais justa, ecológica e transparente. Sintra é 
um concelho com enorme diversidade e potencial, mas também 
enfrenta desafios urgentes: pressões urbanísticas, injustiças 
sociais, vulnerabilidade ambiental e desigualdade no acesso a 
serviços públicos. Acredito que é possível mudar esta realidade 
com políticas baseadas em evidência, participação cidadã e co-
ragem política. Venho da área das Ciências do Mar e da Educa-
ção, e trago comigo a experiência de quem conhece os impactos 
ambientais de perto e acredita que só com justiça ecológica con-
seguimos garantir qualidade de vida a longo prazo. Quero usar 
esse conhecimento para impulsionar uma gestão municipal com 
prioridades claras: habitação acessível, mobilidade sustentável, 
transição ecológica justa, acesso igualitário à educação, cultura 
e saúde. No LIVRE encontrei um espaço político que junta a ur-
gência ambiental à defesa da democracia, da diversidade e da 
dignidade humana. É essa visão que quero levar para dentro da 
Câmara Municipal: uma política que escuta, que representa com 
verdade e que constrói soluções em conjunto com a comunida-
de. Sintra merece um executivo que pensa com ambição e age 
com responsabilidade. É por isso que estou aqui
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Sou natural de Sintra, vivi nas Mercês a infância e adolescência, 
quando a Tapada era uma tapada, onde comia medronhos e ex-
plorava minas de água enquanto calcorreava o mato para chegar 
à Escola Visconde Juromenha. Estudei no Rio de Mouro e no Ca-
cém, mas quando não estava a jogar basket, era na Biblioteca de 
Sintra que ia estudar, mais como desculpa para olhar o arvoredo 
e me aventurar serra acima, a desvendar trilhos e segredos, a 
explorar palacetes abandonados, encontrando árvores majesto-
sas e sentindo a magia única dos montes da lua. Formei-me em 
Engenharia Florestal, mais ou menos pela mesma altura que nos 
mudámos para o Magoito. Nas primeiras atividades profissionais, 
combatia invasoras na serra e desenvolvia projetos educativos 
na Peninha, mas o desejo de mudar o mundo, a partir da minha 
ancestralidade, foi mais forte e rumei para Mértola, Baixo Alentejo.  
Fiz o mestrado em Gestão e Conservação dos Recursos Naturais, 
desenvolvi estratégias regionais com a comunidade e setor públi-
co, envolvendo mais de 100 stakeholders. Atualmente coordeno 
processos de desenvolvimento regenerativo num Grupo de Ação 
Local e fundei uma Associação, a Terra Sintrópica, impulsionando 
vários conceitos novos, da sintropia ao turismo regenerativo. Ini-
ciei o doutoramento em Ciências da Sustentabilidade. Talvez um 
dia termine a tese sobre transição agroecológica, mas por agora 
decidi que era mais importante continuar a minha missão de vida: 
com a cabeça, coração e mãos na resolução de problemas,  pró-
xima das pessoas e da Terra, a lançar sementes, a plantar água, a 
fazer germinar novos futuros mais regenerativos, a colher abun-
dâncias. Fruto desse trabalho fui uma das galardoadas com o pré-
mio Terres des Femmes em 2021, vencedora do Prémio Quercus 
Individualidade em 2023 e mais recentemente galardoada com 
o Prémio PRIMA Woman Greening Food System 2024, prémios 
que recompensam a ousadia, coragem e inovação das mulheres 
e homens que me têm acompanhado no desafio de provar que é 
possível fazer diferente e melhor, a partir dos movimentos de base 
local, rumo a um desenvolvimento mais que sustentável, regene-
rativo. Move-me a inquietação constante, a certeza de só saber 
que vou errar, mas a humildade de quem aprendeu a cair, levantar 
e errar melhor. Sintra, chamou de novo e, em 2024 regressei com 
o desejo de aplicar a minha energia, rede e capacidades também 
no lugar que me viu nascer e, para tal, juntei-me às pessoas que 
acredito sonharem o mesmo futuro ecologista, progressista e Li-
vre.

Num período em que desafios societais globais emergem a uma 
velocidade estonteante, e que os valores democráticos se encon-
tram inquietantemente ameaçados, por todo o mundo, no país e 
também no meu concelho, sinto a necessidade de me colocar 
ao serviço desta minha casa que me convoca, Sintra! Transporto 
comigo a experiência de 20 anos de adversidades ultrapassa-
das diariamente, transformadas em oportunidades, a demons-
trar que o impossível é possível, que a utopia pode afinal ser o 
laboratório para um futuro que assegura a felicidade de todas e 
todos, o bem estar de todos os seres vivos.  Acredito que isso 
se consegue a partir da proximidade e da ação local, ajudando a 
encontrar as melhores soluções para garantir a justiça e coesão 
social, defendendo os jovens que duvidam do potencial do seu 
território para lhes oferecer um futuro totalmente positivo, as mi-
norias, os migrantes, as mulheres e todas as pessoas que vêm os 
seus direitos a ser ameaçados, mas também a justiça climática, 
a transição energética, a soberania alimentar e a transição eco-
lógica, na defesa de uma sociedade mais justa, mais ecológica, 
mais próspera. Regenerativa, livre.  Dos centros urbanos e peri-
-urbanos, onde cresci, às zonas rurais e às praias, que me aque-
cem a alma, passando pelo centro histórico, coração e cerne que 
define Sintra, sei que há muito para fazer. Acredito que as minhas 
competências, ousadia e visão podem ser uma mais-valia numa 
equipa bem preparada, mas candidato-me com a humildade de 
me colocar ao serviço das pessoas, das comunidades locais, e 
do planeta, com uma visão glocal.  Otimista por defeito, defendo 
a possibilidade de criar pontes, de co-construir soluções, e prin-
cipalmente no poder das comunidades locais.  Estou consciente 
das minhas capacidades, mas tranquila com as vossas escolhas, 
ciente da minha inexperiência política, mas confiante na minha 
intuição feminina, na minha capacidade de fazer coisas positivas 
e ousadas acontecerem, e de saber juntar pessoas e entidades 
pelo bem comum.  Seja como candidata, como eleita, ou simples-
mente como representante da sociedade civil, estarei convosco, 
não apenas como firme defensora dos valores do Livre, mas prin-
cipalmente como uma das mulheres que continuará a lutar pela 
transição de paradigma de desenvolvimento que necessitamos, 
ativista e ativadora da mudança na Sintra que me viu crescer e a 
que retorno com amor e esperança.
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Tenho 50 anos, nasci em Lisboa e vivi praticamente toda a minha 
vida no Concelho de Sintra, mais precisamente na (atual) cidade 
de Agualva-Cacém. Sou pai de duas raparigas, uma com 23 anos 
(Professora de História) e a mais pequena com 11. Partilhamos a 
nossa vida com a minha companheira e o seu filho de 21 anos (que 
frequenta o terceiro ano da Licenciatura em Jornalismo e Comu-
nicação). No total somos sete, uma vez que o nosso cão Morse e 
a nossa gata Aurora também contribuem, em muito, para o nosso 
bem-estar e felicidade.  Profissionalmente sou, desde há 7 anos, 
Responsável pela Transformação de negócio e Transformação 
Digital numa Companhia de Seguros depois num percurso de 
quase 30 anos ligados às tecnologias de informação. A nível de 
ação social, fiz formação em gestão de projetos de âmbito social 
na década de 90, colaborei em diversos projetos com a Associa-
ção Cultural de Tercena. Concretizei, também, com projetos que 
ajudaram a colmatar carências à Creche e Jardim de Infância 
Nossa Senhora do Acolhimento (Oeiras), a creche da Fundação 
Maria do Carmo Roque Pereira (Lisboa), a Associação Nacional 
de Combate à Pobreza (Porto) e a MIMAR (Cascais). Encontro-me, 
desde 2022, a frequentar a licenciatura em Ciências Sociais na 
Universidade Aberta, no ritmo que me vai sendo possível.  Tornei-
-me apoiante do LIVRE a meio de 2023 e membro desde o início 
de 2024. Fui candidato nas primárias para as Legislativas e para 
as Europeias de 2024, colaborei no programa das europeias e nas 
linhas programáticas das autárquicas. Neste momento sou mem-
bro do GCL Distrital de Lisboa e um dos coordenadores do Círculo 
Temático Políticas Autárquicas e Regionalização.

Camaradas, As eleições autárquicas de 2025 são um momen-
to importante para a política local em Portugal e um momento 
importante para o LIVRE. Os últimos 12 anos representaram o 
mais longo período de governação do Partido Socialista em Sin-
tra. Este facto não trouxe ao concelho uma política claramente 
progressista e ecologista. Sou munícipe em Sintra desde que 
me conheço e, como munícipe há 50 anos, senti a responsa-
bilidade de ajudar o LIVRE na nossa implantação local com as 
nossas boas ideias para um concelho que não exclua ninguém.   
Sou, portanto, candidato, nestas primárias, à Câmara Municipal 
de Sintra!  Sou candidato pela administração e gestão municipal 
com uma estratégia clara de prioridade ao bem-estar das pes-
soas que residem no município. Sou candidato pelas políticas 
que fomentem a equidade na educação e no desporto e pela cul-
tura para todas as pessoas. Sou candidato pelo fomento efetivo 
da proteção ambiental, pela sustentabilidade, pelas energias re-
nováveis, pela gestão eficiente dos resíduos e por mais espaços 
verdes. Sou candidato pela mobilidade com prioridade ao trans-
porte público, ao transporte escolar, à ciclovia. Sou candidato por 
uma política de habitação pública e cooperativa. Sou candidato, 
nestas primárias, à Câmara Municipal de Sintra para contribuir 
para um concelho mais LIVRE!
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SSou o André, tenho 25 anos e sou de Sintra. Vivi, durante os 
meus primeiros anos de vida, em Odivelas, tendo-me mudado 
para Sintra há 15 anos onde resido desde então. Sou Biólogo, fiz o 
mestrado em Microbiologia Médica e estou a fazer o doutoramen-
to em Biociências Moleculares.   Apesar de ter sido durante a ado-
lescência que comecei a desenvolver um olhar mais atento sobre 
a sociedade foi em 2017, durante a licenciatura, que através do as-
sociativismo tive a oportunidade de me envolver pela primeira vez 
em órgãos de decisão. Fui, durante 3 anos, membro da direção 
do núcleo de Biologia do Instituto Superior de Agronomia, tendo 
ocupado o cargo de Vice-Presidente no último. Foi também nesta 
altura que passei por situações mais complicadas e que me fize-
ram querer procurar a mudança.    Durante este período, aprendi 
a importância da escuta ativa, da negociação e da construção de 
soluções coletivas. Esta experiência permitiu-me perceber como 
a participação ativa e a colaboração são essenciais para criar um 
impacto positivo na sociedade, e foi isso que me motivou a dar um 
passo mais firme para a política.   No final de 2023 juntei-me ao 
LIVRE, após a conclusão do Mestrado. Há vários motivos pelos 
quais faz sentido, para mim, fazer parte deste nosso partido (e cer-
tamente estes caracteres não seriam suficientes para as elencar a 
todas), mas destaco a luta pelos direitos das pessoas da comuni-
dade LGBTQIA+, o feminismo, o anti-racismo e a preservação da 
natureza. A luta por uma sociedade mais justa e digna faz-se com 
todas e todos, sem deixar ninguém para trás.  As experiências que 
vivi ao longo destes anos, bem como o conhecimento da realidade 
das pessoas ao meu redor, fortaleceram o meu compromisso em 
trabalhar para uma sociedade mais inclusiva, justa e sustentável, e 
em que todos tenham a oportunidades para ser feliz, à sua manei-
ra.  E não há melhor do que o partido das utopias concretas para, 
ao vosso lado, lutar para tornar este sonho realidade.

Sintra é um lugar de contrastes e de história viva. Entre a serra e 
o mar, entre o património mundial e a vida quotidiana de quem cá 
vive, este concelho é mais do que um postal turístico: é uma casa 
para milhares de pessoas que enfrentam desafios diários, mas 
também um território com um potencial imenso. Com 319,23 km_ 
de áreas urbanas, rurais e industriais, Sintra é um dos concelhos 
mais vastos e populosos do país.   Contudo, o crescimento da po-
pulação tem sido marcado pela falta de planeamento. O aumento 
de habitantes não tem sido acompanhado pela melhoria dos ser-
viços essenciais. O trânsito caótico, a sobrelotação dos transpor-
tes públicos, a escassez de respostas na saúde e a degradação 
do ambiente urbano afetam profundamente o dia-a-dia.  A minha 
candidatura à Assembleia Municipal visa contrariar esta tendên-
cia e promover um progresso real e inclusivo. O papel da Assem-
bleia não pode ser o de um órgão passivo – deve ser um espaço 
de exigência, fiscalização e proposta de soluções concretas para 
os desafios do concelho, com os sintrenses no centro das deci-
sões.  Com o aumento populacional a que temos assistido em 
Sintra nos últimos anos, é essencial garantir e reforçar o acesso 
de todos os munícipes ao SNS, seja através do Hospital Fernan-
do Fonseca, seja através do novo Hospital de Sintra.    Sintra é 
também um exemplo de multiculturalidade e diversidade, uma 
das características que mais valorizo no concelho. É fundamen-
tal garantir que todas e todos tenham oportunidades iguais para 
participar, de forma ativa, na vida de Sintra. O município deve criar 
estratégias eficazes para envolver toda a população, eliminando 
barreiras linguísticas e promovendo a participação cívica. A de-
mocracia local só se fortalece quando ninguém é deixado para 
trás.  A mobilidade é outro grande desafio. A rede de transportes 
públicos não responde adequadamente às necessidades dos 
sintrenses. É urgente aumentar a oferta e a qualidade dos meios 
de transporte, promovendo uma Sintra mais ecológica e verde.  
O parque natural Sintra-Cascais é uma fonte de biodiversidade 
inestimável, que tem de ser preservada. É essencial que o muni-
cípio invista na conservação da biodiversidade desta área, bem 
como a toda a zona costeira.   Candidato-me a deputado Munici-
pal porque acredito que Sintra tem um potencial imenso. Quero 
uma Sintra mais progressista, verde e livre. Quero um concelho 
onde todas e todos possam viver com dignidade, ter acesso a 
serviços de qualidade e sentir-se representados.
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Atualmente a residir em Monte Abraão, Sintra, foi na Amadora que 
cresci e me tornei cidadão. Durante os meus anos escolares, fiz 
parte de um elenco de teatro amador no Teatro Passagem de Ní-
vel, onde, mais tarde, fui dirigente associativo. Devo ao teatro, às 
artes e à cultura a descoberta da diversidade e da força do traba-
lho em grupo e em comunidade. Devo ao crescimento em cidades 
suburbanas, cinzentas, e fora dos grandes centros, a noção clara 
de que a cidade é feita pelas pessoas que a compõem e pela di-
versidade que refletem. E que essas cidades não podem deixar 
de constituir centros onde é bom ser feliz.  Juntei-me ao LIVRE 
há três anos para fazer da minha emoção a ação que faz mudar o 
futuro. Fui um dos membros que criou o Núcleo Territorial de Sin-
tra, no qual fui dirigente local nos seus primeiros dois anos. Atual-
mente, sou membro da Assembleia do LIVRE, parte da equipa que 
apoia o nosso Grupo Parlamentar na Assembleia da República e 
membro da coordenação do Núcleo Distrital de Lisboa. Trabalho 
atualmente, na Assembleia da República, nas áreas da Educação, 
Ciência, Comunicação Social, Cultura, Juventude e Desporto, 
áreas que neste momento considero essenciais para a luta pela 
preservação da democracia.  Para além disto, sou um dos fun-
dadores da RTP Palco e, enquanto argumentista, usei sempre a 
criatividade e a inovação para a escrita de histórias nunca pensa-
das, entre as quais a Glória (Netflix) e o Conta-me Como Foi (RTP). 
Trabalhei, antes de entrar na equipa na Assembleia da República, 
numa escola da periferia de Cascais, onde tentava combater as 
desigualdades educativas em turmas do Ensino Secundário. Seja 
em palco, diante de uma turma de adolescentes ou nas páginas 
de um guião, tenho a garra necessária para defender, com todo o 
vigor, as ideias que me fazem caminhar. E este é o momento para 
o fazer também em Sintra. Porque Sintra pode mais.

Sintra pode mais.   Sintra pode ser mais do que um dormitório. 
Sintra não precisa que grande parte da nossa força de trabalho 
tenha de sair do concelho para trabalhar ou para estudar; não 
precisa de ter os transportes reféns dos horários a que a jorna-
da de trabalho obriga. Sintra pode ser um concelho onde é bom 
andar a pé ou de bicicleta e onde é bom estar. Um lugar onde 
toda a gente tem a oportunidade para crescer e ser feliz.  Sintra 
pode mais para os jovens. Não basta ter um pólo do ISCTE ou 
da Universidade Católica no concelho: é preciso que as residên-
cias estudantis saiam do papel e que para os edifícios velhos se 
construam ideias novas. As dinâmicas de expansão das cidades, 
mandando para longe dos centros as classes mais pobres e des-
favorecidas, não podem ser um fado irresolúvel. Sintra pode ser 
a capital da inovação e da preservação dos Oceanos, pode ex-
plorar a riqueza cultural única que detém, pode ser o centro que 
garante a união entre os concelhos limítrofes de Lisboa, pode ser 
o sítio onde as associações e a sociedade civil têm liberdade para 
criar e transformar cidades.  Sintra pode mais na habitação. Se 
nos anos 50 o nosso concelho era composto por 60 mil habitan-
tes, hoje ronda os 380 mil. Esse crescimento, contudo, não se 
refletiu no aumento de habitação pública, o que seria essencial. 
A Carta Municipal de Habitação dá-nos nota que a percentagem 
de habitação pública municipal ronda os 0.2%, manifestamente 
pouco para tudo o que precisamos. O LIVRE tem de colocar a 
habitação em Sintra como foco prioritário para que toda a gente 
- e sobretudo as pessoas que mais precisam - possam ter direito 
a uma vida digna em Sintra. Sintra não pode continuar com uma 
política de despejos de pessoas sem que lhes garanta uma alter-
nativa viável. Mas também não pode deixar de dar condições a 
quem delas precisa.  Sintra pode mais. Pode transformar as ruas 
em veredas. Pode transformar as estradas em corredores. Pode 
dar a voz e a iniciativa a todos os munícipes. Pode ser um con-
celho onde a iluminação dá lugar à videovigilância. Pode ser um 
lugar onde todos os cidadãos têm lugar para criticar, para suge-
rir e para transformar. Sintra, pode ser um lugar onde é possível 
pensar mais alto e testar um RBI. Sintra, pode ser um lugar onde 
a moeda local é uma realidade.  Sintra, pode ser um lugar da de-
mocracia, das ideias e da inovação. Comigo na Assembleia Mu-
nicipal, Sintra pode ser mais.
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António Dinis, 48 anos, residente em Mem-Martins. Sempre re-
sidi no concelho de Sintra, e o meu dia não fica completo se não 
olhar para a serra de Sintra e ver o Palácio da Pena. Casado, pai 
de dois jovens e lá por casa a família completa-se com dois gatos. 
Sempre me interessei por ser participativo no que diz respeito à 
comunidade onde me insiro, ao longo dos anos, participei em vá-
rias iniciativas comunitárias, desde associações de pais a projetos 
de voluntariado juvenil e apoio social. Acredito que cada pessoa 
pode fazer a diferença, e que é ao nível local que começamos a 
construir comunidades mais justas, mais solidárias e mais sus-
tentáveis. A minha vontade de contribuir de forma ativa levou-me a 
aceitar este desafio com responsabilidade, mas também com es-
perança. Conheço os desafios de quem vive em Algueirão-Mem 
Martins: os transportes que falham, os bairros esquecidos, a luta 
diária por melhores serviços. Mas também conheço a força das 
nossas pessoas – trabalhadores, famílias, jovens, idosos – e sei 
que temos tudo para fazer melhor.

Acredito que a política começa onde vivemos: nos bairros, nas 
escolas, nos transportes que usamos, nos centros de saúde que 
nos recebem. E acredito que a Assembleia Municipal deve ser 
muito mais do que um espaço formal: deve ser o lugar onde a 
voz dos cidadãos entra, com força, na decisão política.  Candi-
dato-me à Assembleia Municipal de Sintra para com o Livre, para 
que seja possível desenvolver políticas que servem e escutam. 
Porque quero ajudar a garantir que o município responde às pes-
soas, com transparência, justiça e coragem.  Sei o que é viver 
num concelho com problemas crónicos: transportes públicos fa-
lhos, especulação imobiliária, degradação urbana, insegurança 
crescente. Mas também sei que há soluções — e bons exemplos 
— dentro e fora de Portugal. Há vontade e há conhecimento. Fal-
ta muitas vezes é vontade política para transformar.  Na Assem-
bleia Municipal quero ser voz ativa e vigilante. Para fiscalizar, sim, 
mas também para construir. Para aproximar a política das pes-
soas e para garantir que todas as freguesias, sobretudo as mais 
populosas e esquecidas como Algueirão-Mem Martins, tenham 
o lugar que merecem no orçamento, nas decisões e no futuro do 
concelho.  O Livre é o espaço político que melhor representa os 
meus valores: ecologia, justiça social, democracia participativa. 
Com esses princípios, e com o compromisso de quem vive, co-
nhece e sente o concelho de Sintra todos os dias, avanço com 
confiança. Porque acredito que podemos fazer política com ver-
dade. E cuidar do que é de todos.
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O meu nome é Bruno Roldão Marques, tenho 34 anos e divido o 
meu tempo entre Tomar, de onde sou natural, e Sintra, onde atual-
mente resido.  Sou mestre em Sociologia Económica, uma área 
pela qual tenho um profundo interesse e paixão. No entanto, por 
força das circunstâncias — ou talvez pela falta de oportunidades 
—, a minha vida profissional nos últimos sete anos tem-se de-
senvolvido na área da informática.  No final de 2024, decidi jun-
tar-me ao Livre, com o objetivo de contribuir para uma sociedade 
mais justa, livre e solidária — valores com os quais cresci e que, 
infelizmente, sinto que estão a ser progressivamente esquecidos.  
Perguntam-me frequentemente quais são as minhas áreas de in-
teresse, e essa é sempre uma pergunta difícil de responder, pois 
os meus interesses são diversos e complexos. Ainda assim, devi-
do à minha formação, tenho um interesse particular pela estrutu-
ra social e pela forma como a sociedade se organiza. Além disso, 
preocupo-me profundamente com as questões ecológicas, pois 
acredito que também estamos a perder a ligação e o respeito pelo 
meio ambiente.

Desde que cheguei ao concelho de Sintra, em 2019, senti uma 
sensação agridoce. Por um lado, fiquei profundamente impres-
sionado com a riqueza cultural, social e ambiental do concelho 
— uma das mais interessantes que já conheci. Por outro, fui-me 
apercebendo de várias fragilidades, muitas delas resultantes 
da falta de investimento por parte do poder local, que considero 
urgentes e possíveis de resolver.  Tendo em conta que os meus 
valores pessoais se alinham com os do Livre, acredito que é fun-
damental promover uma intervenção social, cultural e ambiental 
que permita a Sintra alcançar o futuro progressista que merece. 
E esse futuro começa hoje — com a participação ativa dos habi-
tantes, instituições, associações e de todos os que queiram con-
tribuir para fazer de Sintra um município progressista, inclusivo e 
construído por todos e para todos.
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O meu nome é Inês Ramalho Hilário. Nasci no Porto, mudei-me 
para Lisboa há dez anos e sou, com muito orgulho, sintrense — 
porque me apaixonei e casei com um sintrense. Talvez por isso te-
nha sempre olhado para Sintra com os olhos de quem vê não só o 
que ela é, mas tudo o que pode vir a ser. E o que de melhor tem são, 
sem dúvida, as suas pessoas. Desde pequena que tenho uma 
enorme curiosidade em perceber o mundo à minha volta. Sempre 
aspirei a ser útil, a acrescentar algo de positivo à vida dos que me 
rodeiam. Sinto um forte sentido de comunidade e acredito que, no 
fundo, o que mais desejo é que quem cruza o meu caminho sinta 
que a sua vida ficou um pouco melhor por me ter conhecido. Com 
estes dois traços tão vincados na minha personalidade — a von-
tade de compreender e de contribuir — foi inevitável querer envol-
ver-me politicamente. Filiei-me no LIVRE porque, pela primeira vez 
na minha vida adulta, vi-me refletida num partido. Senti que podia 
transformar as minhas ideias e convicções, tantas vezes partilha-
das apenas em conversas privadas, em ação concreta ao serviço 
da comunidade. Os tempos que vivemos exigem coragem e esco-
lhas. Todos os dias me pergunto que legado queremos deixar às 
gerações futuras. A minha resposta é clara: quero poder dizer que 
fiz tudo o que estava ao meu alcance para defender a democracia 
e os direitos humanos.

Candidato-me à Assembleia Municipal de Sintra porque acredito 
que a democracia precisa de vozes comprometidas com a verda-
de, com as pessoas e com o futuro. A Assembleia é o lugar onde 
se aprova e fiscaliza o que a Câmara faz — e é por isso que a 
presença de representantes atentos, progressistas e combativos 
é tão essencial.  Sintra está num momento decisivo. As desigual-
dades aumentam, o turismo descontrolado sufoca a vida local, e 
o descontentamento alimenta o risco de viragem à extrema-direi-
ta. Mas podemos fazer diferente: reconhecer os problemas reais 
— como a falta de transportes, a desvalorização da juventude, 
o abandono de certas zonas — e responder-lhes com políticas 
públicas sérias, humanas e eficazes.  Na Assembleia, quero de-
fender:  Mobilidade acessível e integrada (com a reabilitação da 
Linha Ferroviária do Oeste, transportes públicos municipais ligei-
ros, e alternativas ao comboio);  Habitação pública de qualidade, 
para combater a emergência habitacional e revitalizar as comu-
nidades;  Políticas juvenis que combatam o isolamento e incenti-
vem empatia e comunidade;  Taxação justa sobre o turismo para 
reinvestir nas pessoas e nos espaços.  Quero que o meu trabalho 
reflita o que defendo: escuta ativa, participação, transparência e 
ação com sentido de justiça social. Candidato-me porque acredi-
to que Sintra merece mais — e porque quero estar entre os que 
fazem parte da solução.
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Olá, Camarada  A minha apresentação começa no passado do 
concelho de Sintra. Porque é lá que começa a minha história.  Foi 
nos anos 60 do século XX que a minha família, de ambos os la-
dos, se muda para o município. Mais concretamente para a que 
na altura era a aldeia de Agualva-Cacém, hoje a 10ª cidade mais 
populosa do país.  Do lado de Agualva, a minha família da parte do 
meu pai encontrou uma casa em que podiam regressar quando 
não estavam em Moçambique. Em 74, mudaram-se de forma per-
manente.  Do lado do Cacém, a família da parte da minha mãe veio 
para aqui à procura da sua Macondo. Saídos de Castelo Branco, 
encontraram na freguesia em que ainda vivo, um espaço em que 
conseguiram criar o seu futuro com as próprias mãos.  Esse futuro 
trouxe a democracia e, com ela, a construção de uma sociedade 
mais justa e igual. Essas portas que abril abriu manifestaram-se 
em coisas tão simples como água potável a correr na torneira, 
comida na mesa e, acima de tudo, acesso à educação.  A minha 
família é igual a tantas outras que chegaram ao concelho de Sin-
tra. E eu sou um dos resultados dessa chegada ao município.  Ca-
cence de terceira geração, socialista convicto e entusiasta da ideia 
de que o trabalho local pode transformar o mundo, sou militante 
do LIVRE desde 2018.  No LIVRE, já distribuí folhetos, já passei 
muitas horas a falar com as pessoas sobre as nossas ideias e já 
ocupei cargos em órgãos nacionais e locais.  Em 2021, ajudei a fa-
zer a nossa primeira campanha autárquica no concelho de Sintra, 
para a freguesia de Algueirão-Mem Martins. Desses momentos, 
vão estar para sempre na memória as aventuras pelas quais pas-
sámos para eleger o Miguel Bento, nosso cabeça de lista.  Apesar 
de não o termos conseguido, a semente da política local ficou. E 
poucos meses depois, fundámos o Núcleo do LIVRE em Sintra, 
do qual faço parte do Grupo de Coordenação local desde então.  
Também porque achei que podia ser útil ao partido, candidatei-me 
à assembleia para o mandato 2022 – 2024, tendo sido eleito. Uma 
honra que só seria ultrapassada pela possibilidade que os meus 
camaradas me deram de ser cabeça de lista, a par com a Leonor 
Caldeira, pelo círculo de Castelo Branco nas legislativas de 2024.  
Hoje, estou novamente disponível para ajudar o nosso partido. E 
estou pronto para qualquer responsabilidade para a qual me quei-
ram eleger. Porque o que é importante é que a esquerda verde eu-
ropeísta consiga a representação necessária para lutar por uma 
Sintra verde, progressista e unida.

Camarada,  Candidato-me à Assembleia Municipal de Sintra 
para garantir que temos um município do lado esquerdo.  Este 
órgão, que tem como função a fiscalização do executivo, ganha 
principal relevo num contexto em que a direita mais extrema 
tenta agarrar o poder no nosso concelho e em que o regresso 
de Marco Almeida representa uma tentativa de terminar o que 
o ex-vice presidente da Câmara do PSD entre 2001 e 2013 co-
meçou: a destruição do nosso espaço natural, como a Serra da 
Carregueira e a zona Saloia, a “carrização” do concelho em que 
só quem paga IUC é que tem direito ao espaço público e a se-
cundarização da cultura transformando-nos num concelho sem 
imaginação.  Mas há esperança em Sintra.  E essa esperança é 
conseguirmos um concelho do lado esquerdo. Essa esperança 
é o LIVRE.  Camarada,  Trabalhámos muito nos últimos 4 anos. 
Criámos um núcleo territorial que passou de 15 para cento e mui-
tas pessoas. E todas elas merecem um lugar na casa da demo-
cracia sintrense. Sei que se escolheres a Sara Paralta, vamos ter 
uma representante que vai lutar por um município mais acessível 
a todas as pessoas, de todas as idades. Se preferires o André Te-
nente, vamos ter uma incansável luta pela cultura no nosso terri-
tório, que tanto dela precisa. Se escolheres a Margarida, vamos 
ter uma representante que usa a criatividade para criar propostas 
que vão melhorar a vida das pessoas. Ou se calhar preferes o Mi-
guel Bento, que vai colocar o desporto a par da justiça social. Mas 
também temos o Nuno Salsinha, que com atenção ao detalhe, 
não deixa nenhuma ideia para trás. A Sónia Modesto, que quer 
transformar as nossas freguesias, olhando para o futuro. O André 
Santos, que justa o ativismo à defesa da ciência. A Inês Ramalho, 
que traz a energia de quem quer mudar o mundo. Ou João Jesus, 
que esteve no início desta aventura. Todas estas pessoas, e mui-
tas mais que se possam candidatar, vão estar na frente do desen-
volvimento deste concelho.  Por isso, camarada, escolhe quem 
bem entenderes. Graças a estas pessoas, o concelho vai estar 
do lado do progresso e da ecologia. Vai estar do lado esquerdo.
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O meu nome é João Jesus e sou natural de Lisboa, mas residen-
te de sempre no concelho de Sintra e na freguesia de Massamá / 
Monte Abraão. Tenho 31 anos e sou licenciado em Ciência Política 
e Relações Internacionais pela Faculdade de Ciências Sociais e 
Humanas da Universidade Nova de Lisboa e mestre em Economia 
Internacional e Estudos Europeus pelo ISEG. O meu percurso pro-
fissional sempre foi dedicado à área das relações institucionais, 
tendo passado pela AHRESP e ANF. Atualmente, exerço a minha 
atividade enquanto consultor de Public Affairs numa agência de 
comunicação. Os tempos de criança e adolescente foram passa-
dos entre a Escola Secundária Pedro Nunes em Lisboa e Massa-
má, onde sempre vivi. O meu crescimento enquanto pessoa foi 
determinantemente marcado pelo Desporto de alta competição, 
neste caso o basquetebol de formação, que pratiquei durante cer-
ca de 12 anos, o que me fez contactar com as mais diversas rea-
lidades socio-económicas. Após completar o ensino secundário 
seguiu-se uma das fases mais intensas da minha vida enquanto 
estudante da FCSH, onde me formei politicamente. Neto de sim-
patizantes do PCP e com família que teve de fugir à Ditadura por 
este motivo e para evitar ser destacado para a Guerra Colonial (o 
meu avô acabou por ser destacado para Angola), cresci numa 
casa onde falar de política era normal e onde ser de esquerda sig-
nificava lutar por aqueles com maiores dificuldades. A passagem 
de uma escola conservadora para a FCSH apenas despertou o 
que já sabia ser verdade – A esquerda progressista, ecologista e 
europeísta não era um sonho. Estava ali e tomava a forma de um 
novo partido chamado Livre. Assim, após militar numa juventude 
partidária, decidi que o meu lugar era no livre e por isso juntei-me 
ao partido em 2018 e após ter sido membro eleito do Conselho 
de Estudantes da FCSH. Daí para cá, a minha presença tem sido 
intermitente, mas sempre com perspetiva de poder apoiar o meu 
partido. Enquanto um dos membros fundadores do núcleo territo-
rial de Sintra, sinto agora um enorme orgulho no trabalho que vá-
rios camaradas têm feito durante estes anos para fazer crescer o 
núcleo de uma forma impressionante. Assim, após uma eleição de 
enorme dificuldade para a esquerda, acredito que poderei ajudar 
o meu partido, candidatando-me a estas primárias, nas eleições 
autárquicas que considero serem as mais importantes de sempre.

Enquanto morador de sempre do Município de Sintra, acredito 
que não inevitável que Sintra se veja e assuma apenas como um 
dormitório ou subúrbio de Lisboa. Sinta, o segundo maior mu-
nicípio do país, deve assumir-se como um Município capaz de 
oferecer à sua população melhores condições de vida, seja na 
habitação, saúde ou educação. As últimas eleições legislativas 
colocaram sobre o Município o cenário negro de uma possível 
vitória da extrema-direita no concelho. Esta é uma realidade que 
teremos de enfrentar e combater sem medo. Sem medo de en-
frentar o preconceito e mentiras propagadas pela extrema-direi-
ta, bem como sem medo de propor soluções arrojadas que vão 
de encontra às necessidades dos sintrenses. Seja na Câmara 
Municipal, na Assembleia Municipal ou na Junta de Freguesia de 
Massamá, o meu compromisso será trabalhar e desenvolver um 
programa com todos os camaradas do Livre, bem com o com to-
das as forças progressistas, de esquerda e ecologistas, que esta-
jm dispostas a integrar e desenvolver soluções e políticas que se-
jam capazes de devolver Sintra à suas comunidades, criem bens 
públicos que todos possam usufruir. Pensar um Município mais 
inclusivo, mais desenvolvidos, mais justo e ecologicamente mais 
responsável é algo inegociável. Contudo, acredito que nestas 
eleições autárquicas, as mais importantes de sempre na história 
do país, terá de existir um esforço de todo o espaço da esquerda 
e da ecologia na tentativa de encontrar as coligações possíveis 
que impeçam a extrema-direita de ganhar e impor a sua visão in-
tolerante durante anos. Vamos a esta luta, sem medos!
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O meu nome é João Pedro Pereira Azedo Cardoso e como mestre 
em Ciências do Mar, com formação em Química, e um profundo 
interesse no trabalho realizado pelo partido, sinto-me motivado a 
contribuir para os esforços e ideais do Livre. Ao longo de minha 
carreira académica e profissional, desenvolvi habilidades sólidas 
de comunicação e trabalho em equipa, tanto como aluno quanto 
como professor. Estas competências, combinadas com o meu 
conhecimento em Ciências do Mar, proporcionam-me uma base 
sólida para enfrentar os desafios e questões ambientais atuais. De 
destacar que a minha tese de mestrado esteve relacionada com 
o impato ambiental provocado por poluentes orgânicos em biota 
marinho, onde foi realizado inclusive análises ambientais de amos-
tras recolhidas por mim no Rio Tejo, onde foi possível observar tais 
adversidades. Acredito firmemente nos princípios e ideais funda-
mentais do Livre, incluindo a defesa dos Direitos Humanos, Demo-
cracia e Estado de Direito. Como cidadão português, identifico-me 
com a visão progressista e inclusiva do partido, e estou ansioso 
para contribuir para a sua missão de construir um futuro mais jus-
to e sustentável para todos. No contexto da divisão política atual, 
acredito que esta luta democrática é mais relevante do que nunca. 
Desejo fazer parte deste contrato com o futuro para um país me-
lhor. Estou pronto para oferecer a minha experiência e dedicação 
para apoiar as iniciativas e projetos do Livre, especialmente aque-
les relacionados à proteção ambiental, educação e justiça social. 
Ambiciono ajudar o Livre a se desenvolver num dos partidos mais 
importantes de Portugal, mantendo sempre o discurso e ideias 
que mantém desde a sua origem até agora.

A Assembleia Municipal é o espaço central de fiscalização de-
mocrática da atuação do executivo municipal. É aqui que se ga-
rante a transparência, o rigor e a coerência das decisões políticas 
locais — e é por isso que esta candidatura tem para mim um sig-
nificado tão relevante. Quero estar presente na Assembleia Muni-
cipal para dar voz às preocupações reais dos cidadãos de Sintra, 
especialmente nas áreas do ambiente, da habitação, da mobilida-
de e da inclusão social. Através de uma participação informada, 
crítica e construtiva, pretendo defender políticas que promovam 
a sustentabilidade ambiental e a coesão territorial, combatendo 
desigualdades e valorizando o bem comum. Acredito que o Livre 
tem a responsabilidade de fazer crescer uma nova cultura políti-
ca nos espaços de deliberação: mais aberta, mais colaborativa e 
mais centrada nas pessoas. O nosso papel na Assembleia Muni-
cipal deve ser o de ponte entre os movimentos da sociedade civil 
e o poder institucional. Quero contribuir para esse caminho.
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Vivi todos os meus 25 anos de vida na freguesia de Massamá, que 
veio depois a unir-se com a freguesia de Monte Abraão, em Sin-
tra. Foi aqui que andei na escola, desde a primária à secundária, 
e também aqui que comecei a apanhar todos os dias o comboio 
para a faculdade e hoje em dia para o trabalho.  Tornei-me Enge-
nheira do Ambiente, e assim aprendi que ter um olhar crítico e dis-
posto a analisar os vários impactes a nível de sustentabilidade não 
só ambiental, como também social e económica é indispensável 
para que se encontrem soluções de facto eficazes e que não este-
jam assentes apenas no ímpeto de agir. Acredito que esta mesma 
filosofia de análise de problemas, através de diferentes prismas, 
pode produzir bons resultados sobre os mais variados temas, e é 
através dela que procuro formular as minhas opiniões. Estou no 
LIVRE porque acredito na força das suas ideias e de todos nós 
para, juntos, as fazermos chegar mais longe. E também a minha 
filiação ao partido começou no concelho de Sintra. Inscrevi-me 
como apoiante em 2022, após uma reunião aberta do GC no 
centro lúdico de Massamá.  Passei a membro em 2023, quando 
integrei o GCL do NT Sintra. Em 2024 assumi também a respon-
sabilidade de membro da Assembleia do LIVRE.  Agora, candida-
to-me às primárias para as eleições autárquicas, à Assembleia de 
Freguesia de Massamá e Monte Abrãao e à Assembleia Municipal 
de Sintra, porque acredito na importância do trabalho a nível local, 
em mudar o mundo começando pelo nosso quintal, ou, no caso, 
pela nossa freguesia e município.

Candidato-me às primárias para a AM Sintra por acreditar que, 
neste concelho tão diverso e pouco homogéneo, são precisas 
vozes Livres em defesa de um rumo progressista para o conce-
lho. Sintra tem elevada presença imigrante e por isso um papel 
fundamental na desconstrução do discurso populista que tenta 
fazer equivaler imigrante a inimigo. É preciso promover a integra-
ção, através do apoio a associações locais que já trabalham nes-
se sentido, mas também por iniciativa própria da autarquia. Au-
mentar a habitação pública, pela aquisição de imóveis a preços 
razoáveis, reabilitação de edifícios devolutos ou simplesmente 
vazios, e, se for necessário construir, que seja sem esquecer a 
proteção dos ecossistemas, impedindo em particular a urbaniza-
ção da Serra da Carregueira. Cuidar do parque natural de Sintra 
Cascais, da serra e da linha costeira, protegendo nomeadamente 
a Praia das Maçãs da pressão para construção turística. Imple-
mentar corredores verdes, concretizar as fases em falta do Eixo 
Verde e Azul.  Proteger o novo hospital de Sintra de ser entregue 
ao privado e incentivar modelos tipo B para as futuras USF de 
Mira Sintra e Tapada das Mercês, bem como nas já existentes. 
É preciso também vencer o populismo e para isso resolver o 
descontentamento. No concelho de Sintra os problemas na fer-
rovia são sentidos diariamente. É urgente uma maior frequência 
de comboios, também ao fim de semana, para que os próprios 
sintrenses possam usufruir de Sintra. A AM deve pressionar o 
executivo para a conquista da melhoria destes serviços em Sin-
tra, junto do estado central. Não pode ser esquecida nenhuma 
freguesia. Na Sintra rural há ainda quem não tenha acesso à rede 
pública de abastecimento de água e na Sintra urbana faltam es-
paços verdes e de fruição, e a população sente a falta de esta-
cionamento. A abertura dos parques das estações de comboio à 
noite pode ser parte da solução, a par do aumento da frequência 
dos autocarros que fazem as ligações. Em resumo, candidato-
-me por uma Sintra para viver, onde o espaço público seja para 
usufruto e não só para a circulação casa-trabalho, com mais 
natureza e mais cultura nas cidades, resistência firme à discrimi-
nação de todos os tipos, mantendo sempre a ambição LIVRE de 
concretizar as utopias e um concelho para ser feliz, tudo isto em 
proximidade com os Membros e Apoiantes de Sintra.
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Sintrense, inconformado e utopista. Sou o Miguel Bento, tenho 27 
anos, e vivi sempre em Agualva, exceptuando breves períodos na 
primeira metade dos vintes, em que vivi em Inglaterra e na Irlanda 
para estudar e trabalhar.  Cresci e estudei na 10ª maior cidade do 
país, Agualva-Cacém, tendo ao longo do meu percurso formativo 
sido jogador de futebol em vários clubes locais em Sintra. A paixão 
pelo associativismo e pelo desporto mantém-se até aos dias de 
hoje, mantendo-me ligado ao futebol, como treinador de formação 
no clube da minha terra.  Vejo as cidades como espaços de trans-
formação e inclusão social, e também de decisão e participação 
política. Por isso, em 2021 ajudei a fundar o Núcleo de Sintra do 
LIVRE, tendo também no mesmo ano lançado a primeira candi-
datura autárquica do LIVRE em Sintra, como cabeça de lista do 
LIVRE à junta de freguesia de Algueirão Mem-Martins, a maior fre-
guesia do país. Foi uma candidatura que ajudou a lançar anos de 
aprendizagem, conhecimento e consolidação do LIVRE como um 
agente político em Sintra, atualmente reconhecido por diversas 
associações e pelas instituições em Sintra. Nos últimos 4 anos 
fiz parte do Grupo de Coordenação Local do Núcleo de Sintra do 
LIVRE, estando agora a meio do 2º mandato, num núcleo sempre 
dinâmico e com uma palavra a dizer sobre a política e as políticas 
em Sintra.  Fiz também parte do Grupo de Contacto entre 2022 e 
2024, sendo atualmente membro da Assembleia do LIVRE, desde 
março de 2024. Sou um utopista e municipalista convicto, e acre-
dito que devemos fomentar o sentido de comunidade para chegar 
às melhores soluções comuns e partilhadas, ajudando à melhoria 
das condições de vida de todas as pessoas que vivam à nossa 
volta. Por reconhecer a importância destas eleições autárquicas e 
de todo o trabalho político local, avanço para a construção de um 
concelho de Sintra partilhado, mais inclusivo e onde se possa viver 
com melhores condições.

Viver em Sintra traz-nos a sensação de que vivemos no centro. 
No centro da periferia, mas no centro do mundo. No meio dos pré-
dios altos, das estações de comboios, das estradas rurais, das 
praias com nevoeiro e da Serra imponente e verdejante. Sintra é 
um mundo inteiro dentro de si. E com isso surgem todos os de-
safios inerentes a viver num cenário principesco e romantizado, 
com a Vila de Sintra, o Olga Cadaval e os Palácios nos cartazes, 
que não mostram os comboios sobrelotados, as emergências 
habitacionais da população e o concelho desigual que acorda de 
madrugada para fazer a área metropolitana de Lisboa continuar 
a girar.  Conscientemente periféricos, acredito que é dessa pe-
riferia que Sintra terá de se tornar centro, no seu próprio centro. 
Um centro cultural que não dependa dos centros institucionali-
zados há décadas, na Cultura elitista que vivemos em Sintra. Por 
um concelho onde todas as pessoas se sintam bem-vindas em 
eventos culturais. Eventos culturais produzidos e co-criados pe-
las pessoas que de Sintra fazem parte. As coletividades culturais 
e juvenis urgem por mais condições para esse trabalho, e é isso 
que quero defender na Assembleia Municipal de Sintra.  É preci-
so atender a uma grave crise de habitação, onde Sintra já parece 
uma opção de luxo para comprar casa. O comboio que nos leva 
a Lisboa serve de pêndulo a centenas de milhares de pessoas 
trabalhadoras que cada vez menos conseguem suportar o peso 
das suas habitações. Os transportes e a mobilidade são também 
cada vez menos acessíveis, não por uma questão de preço mas 
sobretudo por condições operacionais e humanas. Horários 
reduzidos ao fim-de-semana ou à noite, atrasos e frequências 
diminutas que sub-humanizam a utilização de transportes públi-
cos. Farei força para Sintra devolver a dignidade da mobilidade 
coletiva que para muita gente não existe.  E para termos ruas dig-
nas e que dêem gosto viver - porque a política é uma ferramenta 
para trazer felicidade à vida das pessoas - é preciso que Sintra 
aproveite e crie espaços comuns, de lazer, de passeio e até de 
brincadeira. As escolas assumem-se como pontos centrais da 
comunidade, um concelho jovem e dinâmico, mas onde faltam 
dinâmicas de ocupação e usufruto dos espaços comuns. Para 
que haja direito à cidade, à criação de “terceiros espaços” agra-
dáveis, funcionais e comuns, defenderei a abertura das escolas 
e outros equipamentos camarários a atividades comunitárias e 
às coletividades. Porque em Sintra também se pode viver bem 
e ser feliz.
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Tenho 50 anos, nasci em Lisboa e vivi praticamente toda a minha 
vida no Concelho de Sintra, mais precisamente na (atual) cidade 
de Agualva-Cacém. Sou pai de duas raparigas, uma com 23 anos 
(Professora de História) e a mais pequena com 11. Partilhamos a 
nossa vida com a minha companheira e o seu filho de 21 anos (que 
frequenta o terceiro ano da Licenciatura em Jornalismo e Comu-
nicação). No total somos sete, uma vez que o nosso cão Morse e 
a nossa gata Aurora também contribuem, em muito, para o nosso 
bem-estar e felicidade.  Profissionalmente sou, desde há 7 anos, 
Responsável pela Transformação de negócio e Transformação 
Digital numa Companhia de Seguros depois num percurso de 
quase 30 anos ligados às tecnologias de informação. A nível de 
ação social, fiz formação em gestão de projetos de âmbito social 
na década de 90, colaborei em diversos projetos com a Associa-
ção Cultural de Tercena. Concretizei, também, com projetos que 
ajudaram a colmatar carências à Creche e Jardim de Infância 
Nossa Senhora do Acolhimento (Oeiras), a creche da Fundação 
Maria do Carmo Roque Pereira (Lisboa), a Associação Nacional 
de Combate à Pobreza (Porto) e a MIMAR (Cascais). Encontro-me, 
desde 2022, a frequentar a licenciatura em Ciências Sociais na 
Universidade Aberta, no ritmo que me vai sendo possível.  Tornei-
-me apoiante do LIVRE a meio de 2023 e membro desde o início 
de 2024. Fui candidato nas primárias para as Legislativas e para 
as Europeias de 2024, colaborei no programa das europeias e nas 
linhas programáticas das autárquicas. Neste momento sou mem-
bro do GCL Distrital de Lisboa e um dos coordenadores do Círculo 
Temático Políticas Autárquicas e Regionalização.

Camaradas, Começo por me dirigir a vós para vos lembrar que as 
políticas do Partido Socialista, nos últimos 12 anos, não têm sido 
nem progressistas, nem ecologistas. A Assembleia Municipal é o 
órgão deliberativo do município e o LIVRE tem de estar represen-
tado para que as pessoas se revejam numa verdadeira esquerda 
progressista, ecologista, democrática e inclusiva!  Sou candidato 
às primárias do LIVRE para a Assembleia Municipal de Sintra!  
Sou candidato pela promoção de regulamentação para mais me-
didas para acabar com o abate de árvores e para plantar e replan-
tar espécies autóctones. Sou candidato pela promoção de regu-
lamentação para mais medidas de incentivo a pessoal docente e 
não docente que ajudem a melhorar o ensino no concelho. Sou 
candidato pela promoção de regulamentação para que nenhum 
aluno fique sem apoio psicológico adequado e para que o ensino 
articulado seja realmente uma oportunidade. Sou candidato pela 
promoção de regulamentação para mais investimento em habi-
tação pública e alojamento para estudantes. Sou candidato pela 
promoção de um plano e orçamento com mais investimento na 
Cultura, no Associativismo e na promoção de ações de grupos 
minoritários como formas de integração e inclusão. Sou candi-
dato pela promoção da fiscalização da execução da Câmara Mu-
nicipal de Sintra pela transparência. Sou candidato às primárias 
para a Assembleia Municipal de Sintra para trabalhar na imple-
mentação de todas as linhas programáticas do LIVRE para as 
autarcias que sejam aplicáveis neste Concelho!
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Sou sintrense desde que nasci e cresci a viver de perto os desa-
fios do nosso concelho. Hoje, sinto que chegou o momento de 
dar um passo em frente.  Tenho 26 anos e nunca ambicionei ser 
política. Sou engenheira eletrotécnica de formação — circuitos e 
computadores sempre foram o meu porto seguro. Em 2022 senti 
que estava na altura de dar o meu contributo, por mais pequeno 
que fosse. Apercebi-me que não basta discordar ou criticar, é pre-
ciso agir. Percebi que é possível ter uma voz ativa e criar uma al-
ternativa.  Foi no LIVRE que encontrei essa alternativa. Uma força 
política que representa os meus valores e ideais. Uma força que, 
tal como eu, acredita numa sociedade de todos e para todos. Que 
vê na educação e na cultura pilares fundamentais para a criação 
de uma verdadeira sociedade. Que não se inibe quando muitos 
acham que a saúde deve ser privilégio de alguns.  Sempre acredi-
tei numa sociedade mais justa, onde todos tenham acesso à edu-
cação, à cultura e à saúde, sem exceções. Defendo uma demo-
cracia participativa, onde a juventude não seja apenas ouvida por 
obrigação, mas envolvida com seriedade. Acredito na força das 
comunidades, no papel central da sustentabilidade e na urgência 
de proteger o ambiente sem hesitações.  Por tudo isto, aceitei com 
orgulho integrar a lista que hoje forma o Grupo de Coordenação 
Local do LIVRE em Sintra. E, com ainda mais sentido de respon-
sabilidade, faço também parte da Coordenação da Distrital de Lis-
boa.  É curioso como dizemos que nem tudo é política, quando na 
verdade tudo o é. E por isso, com convicção e sentido de missão, 
estou aqui para contribuir para um futuro mais justo, mais verde e 
mais livre.

Querida Sintra,  Muito já cresceste e muito evoluíste, mas é tem-
po de sermos corajosos. Queremos mais, ambicionamos melhor. 
Tornaste-te num concelho onde muitos habitam, mas poucos vi-
vem. Foste reduzida à IC19 e a uma vila sobrelotada, mas és mui-
to mais. Tens história para contar, caminhos a explorar e cultura 
a partilhar.  Enquanto jovem sintrense, uma das coisas que mais 
valorizo é a qualidade de vida. Para mim, isso significa viver o dia 
a dia sem depender do carro, ter opções de transporte com horá-
rios ajustados e plataformas intermodais eficientes. É poder ir ao 
mercado municipal, comprar a produtores locais, ter uma recolha 
de lixo otimizada, iluminação pública inteligente, principalmente 
quando chego mais tarde, e espaços verdes bem cuidados para 
desfrutar com amigos e família.  Qualidade de vida é também ter 
uma comunidade, sentir que pertences a todos nós e que nos 
ouves.  Pensemos a longo prazo.  Imagina o dia em que os sin-
trenses sintam que também lhes pertences. Tudo muda. Pas-
samos a cuidar, a respeitar e a unir esforços para que evoluas. 
Porquê destruir a serra para mais uma estrada ou hotel, se esse 
espaço pode ser vivido em família? Porquê poluir os passeios se 
sentimos que o espaço é nosso? Quando há pertença, nasce o 
compromisso. E isso começa desde cedo.  Dizem que a juven-
tude é o futuro, pois eu digo que é o presente também. A Sintra 
que imagino ouve os jovens e não cria apenas concelhos para 
apresentações que em pouco resultam. Os jovens sintrenses 
são ativos — em associações, coletividades, clubes desportivos 
— e devem ser apoiados, não travados por burocracias ou ver-
bas que tardam em chegar.  Acredito que não és só um lugar de 
passagem. É um concelho para VIVER. Que as nossas ações sir-
vam para reter talento, não para afastá-lo.  Sei que conseguimos 
lá chegar. Não são ideias revolucionárias — outros concelhos já 
o fizeram — e nós também podemos. Acredito que, como depu-
tada da Assembleia Municipal, posso ajudar-te a caminhar nessa 
direção. Devemos isso aos cidadãos que colocam em nós a sua 
confiança e a todos os sintrenses. O teu futuro está sob ataque, e 
o combate ao crescimento da extrema-direita também passa por 
um desempenho exímio de todos os eleitos.  Por ti, vamos com 
tudo. Vamos com propósito. Com missão.
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O meu nome é Sónia, tenho 50 anos e vivo na freguesia de Al-
gueirão -Mem Martins há 35 anos.  Tenho vivido de muito perto o 
pouco desenvolvimento que a freguesia tem tido. As minhas am-
bições para poder ajudar esta freguesia são, manutenção e cres-
cimento de espaços verdes de lazer, promover uma vida saudável 
com incentivos desportivos, promover emprego para os jovens da 
nossa freguesia apelando às empresas da freguesia, parques in-
fantis com manutenção e qualidade, parques caninos, desenvol-
vimento da ciclovia e via pedonal por toda a freguesia, aumentar 
a segurança policial promover debates de cidadania ( ex: a real 
importância da reciclagem, de não pôr os monos na rua antes de 
ter agendado com o SMAS, o respeito pelos condutores e peões, 
entre outros). Como indiquei, a freguesia precisa de prosperidade 
a todos os níveis, como tal, entendo ser uma boa candidata.

Defender o município e os seus cidadãos pelos seus direitos e 
com base na ideologia do partido Livre, com a inclusão de todos 
os cidadãos, não havendo descriminação e termos respeito por 
todos, sendo transparente na defesa de projetos que respeitem 
os munícipes, a natureza e todo o concelho de Sintra.
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António Dinis, 48 anos, residente em Mem-Martins. Sempre re-
sidi no concelho de Sintra, e o meu dia não fica completo se não 
olhar para a serra de Sintra e ver o Palácio da Pena. Casado, pai 
de dois jovens e lá por casa a família completa-se com dois gatos. 
Sempre me interessei por ser participativo no que diz respeito à 
comunidade onde me insiro, ao longo dos anos, participei em vá-
rias iniciativas comunitárias, desde associações de pais a projetos 
de voluntariado juvenil e apoio social. Acredito que cada pessoa 
pode fazer a diferença, e que é ao nível local que começamos a 
construir comunidades mais justas, mais solidárias e mais sus-
tentáveis. A minha vontade de contribuir de forma ativa levou-me a 
aceitar este desafio com responsabilidade, mas também com es-
perança. Conheço os desafios de quem vive em Algueirão-Mem 
Martins: os transportes que falham, os bairros esquecidos, a luta 
diária por melhores serviços. Mas também conheço a força das 
nossas pessoas – trabalhadores, famílias, jovens, idosos – e sei 
que temos tudo para fazer melhor.

Começo a minha apresentação com um episódio pessoal que 
me marcou. O meu filho tinha um trabalho da escola: filmar o 
percurso de casa até à estação de comboios de Algueirão-Mem 
Martins. A tarefa parecia simples — acompanhá-lo com o tele-
móvel, captar as imagens e regressar. Mas o verdadeiro impacto 
só veio mais tarde, quando, juntos, começámos a editar o vídeo.  
Foi aí que reparei com outros olhos: paredes completamente 
grafitadas, passeios sujos, lixo acumulado à volta dos caixotes, e 
uma estação de comboios degradada, triste, abandonada. Aquilo 
que, no dia a dia, já me parecia “normal” revelou-se, no ecrã, como 
um cenário que nenhuma freguesia devia aceitar. Como é que 
nunca me tinha apercebido da dimensão do problema? Como é 
que nos fomos habituando a viver no meio da degradação e da 
indiferença? E é por isso que me candidato à Assembleia de Fre-
guesia de Algueirão-Mem Martins porque acredito que a política 
se faz aqui, no território onde moramos. Porque sei que a nossa 
freguesia enfrenta problemas reais — ruas por cuidar, transpor-
tes que falham, bairros esquecidos, insegurança, falta de médi-
cos e equipamentos públicos. Mas também sei que temos uma 
população com energia, criatividade e vontade de participar.  A 
Assembleia de Freguesia tem um papel essencial: fiscalizar, pro-
por, acompanhar. E eu quero desempenhar esse papel com se-
riedade, proximidade e abertura à população. Quero representar 
quem vive a freguesia de verdade, quem espera mais das insti-
tuições, quem quer soluções em vez de desculpas.  Faço esta 
candidatura com o Livre, partido com o qual partilho os valores da 
justiça social, da ecologia e da democracia participativa. Acredito 
que podemos e devemos transformar a política local num espaço 
mais transparente, mais inclusivo e mais atento às pessoas. Can-
didato-me por sentido de dever. Porque acredito numa freguesia 
viva. E porque quero ajudar a cuidar dela — com trabalho, com 
escuta, com presença.
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Sou formado em Engenharia Informática e de Computadores pelo 
Instituto Superior Técnico e exerço-a como programador de jogos, 
algo que sempre quis fazer. Para além de jogar, nos meus tempos 
livre pratico HEMA, Artes Marciais Históricas Europeias, algo 
que juntou o meu gosto por história e por desportos de combate. 
Desde que me lembro, a discussão política sempre fez parte do 
meu quotidiano. A minha família sempre discutiu política o que me 
incentivou a também a fazer parte dessas discussões. Ao longo 
do tempo, sempre que podia, discutia política e tentava aprimorar 
as minhas ideias e definir-me em termos políticos. Venho de uma 
família de esquerda, pelo que esses são também os meus ideais. 
Acredito que o Estado é o mecanismo através do qual um indivi-
duo consegue alcançar a plenitude do seu potencial, devendo ser-
-lhe fornecidas as ferramentas para conseguir alcançar uma justa 
distribuição dos recursos.  Juntei-me ao Livre no final de 2024, 
porque deixou de ser suficiente para mim ser um expectador da 
política, dado o rumo em que o mundo se encontra hoje, tanto em 
termos políticos, como sociais e ambientais. Desejo dar o meu 
contributo para formar um Mundo que seja mais justo e equitativo 
e em que a origem de uma pessoa não seja determinante para o 
caminho que toma na vida. Assim, é imperativo ter uma forte base 
de apoio, a partir da qual, o cidadão tem uma verdadeira capacida-
de de decisão sobre o seu rumo.

Apresento-me como candidato à Assembleia de Freguesia de 
Algueirão Mem-Martins, pois acredito que um bom funciona-
mento do Estado local é essencial para que os cidadãos acredi-
tem no sistema em que vivemos.  Algueirão Mem-Martins é uma 
povoação onde não é segura uma mobilidade que não seja atra-
vés do automóvel. Para os peões, faltam muitas vezes passeios 
em ambos os lados das estradas. Quando há, são, muitas vezes, 
passeios diminutos onde a acessibilidade não está assegurada 
e, quando o tema é a mobilidade suave, como bicicletas e trotine-
tes, não existem verdadeiras alternativas à estrada.  Acrescendo 
a estes problemas, temos a escassa disponibilidade de transpor-
tes públicos que funcionam em horários limitados e em aparente 
estado de degradação. Tudo isto leva a um aumento do uso diário 
do carro e ao consequente problema do estacionamento na fre-
guesia que são só mais uma causa para o descontentamento da 
população.  A solução para este problema deve passar por inver-
ter esta tendência de aumento de carros através da melhoria das 
condições para fazer outro tipo de mobilidade, como transportes 
públicos com intermodalidade entre si e mobilidade suave segu-
ra, reduzindo assim a necessidade diária do carro e levando-o a 
ser algo de uso mais ocasional.  Um outro problema crescente 
na Freguesia de Algueirão Mem-Martins são os vários edifícios 
devolutos que deveriam ser dinamizados com vista à melhoria da 
qualidade de vida dos cidadãos. Por um lado, acredito ser possí-
vel uma diminuição da pressão imobiliária através da construção 
de novas habitações estatais que tenham como objetivo as clas-
ses médias e baixas. Por outro lado, existe uma falta de espaços 
verdes na freguesia, algo que poderia ser resolvido através da 
conversão de alguns dos baldios existentes. No contexto políti-
co atual, com o ressurgimento da extrema-direita e um inflamar 
de ideais racistas e xenófobos na sociedade portuguesa, acho 
essencial que haja, em todos os níveis do poder local, vozes de 
esquerda que defendam os vários interesses das populações, 
cada vez mais diversas.
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O meu nome é Sónia, tenho 50 anos e vivo na freguesia de Al-
gueirão -Mem Martins há 35 anos.  Tenho vivido de muito perto o 
pouco desenvolvimento que a freguesia tem tido. As minhas am-
bições para poder ajudar esta freguesia são, manutenção e cres-
cimento de espaços verdes de lazer, promover uma vida saudável 
com incentivos desportivos, promover emprego para os jovens da 
nossa freguesia apelando às empresas da freguesia, parques in-
fantis com manutenção e qualidade, parques caninos, desenvol-
vimento da ciclovia e via pedonal por toda a freguesia, aumentar 
a segurança policial promover debates de cidadania ( ex: a real 
importância da reciclagem, de não pôr os monos na rua antes de 
ter agendado com o SMAS, o respeito pelos condutores e peões, 
entre outros). Como indiquei, a freguesia precisa de prosperidade 
a todos os níveis, como tal, entendo ser uma boa candidata.

Como indiquei na minha apresentação, tenho vivido o pouco de-
senvolvimento que a freguesia de Algueirão -Mem Martins tem 
tido. É necessário fazer pela freguesia durante os 4 anos de man-
dato e não só no último ano de mandato. É importante que to-
dos os funcionários da junta de freguesia tenham uma formação 
adequada ao trabalho que desempenham. É importante incenti-
var as empresas que existem na freguesia para que promovam 
empregos aos jovens da freguesia e é muito importante ouvir os 
cidadãos.
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O meu nome é João Pedro Pereira Azedo Cardoso e como mestre 
em Ciências do Mar, com formação em Química, e um profundo 
interesse no trabalho realizado pelo partido, sinto-me motivado a 
contribuir para os esforços e ideais do Livre. Ao longo de minha 
carreira académica e profissional, desenvolvi habilidades sólidas 
de comunicação e trabalho em equipa, tanto como aluno quanto 
como professor. Estas competências, combinadas com o meu 
conhecimento em Ciências do Mar, proporcionam-me uma base 
sólida para enfrentar os desafios e questões ambientais atuais. De 
destacar que a minha tese de mestrado esteve relacionada com 
o impato ambiental provocado por poluentes orgânicos em biota 
marinho, onde foi realizado inclusive análises ambientais de amos-
tras recolhidas por mim no Rio Tejo, onde foi possível observar tais 
adversidades. Acredito firmemente nos princípios e ideais funda-
mentais do Livre, incluindo a defesa dos Direitos Humanos, Demo-
cracia e Estado de Direito. Como cidadão português, identifico-me 
com a visão progressista e inclusiva do partido, e estou ansioso 
para contribuir para a sua missão de construir um futuro mais jus-
to e sustentável para todos. No contexto da divisão política atual, 
acredito que esta luta democrática é mais relevante do que nunca. 
Desejo fazer parte deste contrato com o futuro para um país me-
lhor. Estou pronto para oferecer a minha experiência e dedicação 
para apoiar as iniciativas e projetos do Livre, especialmente aque-
les relacionados à proteção ambiental, educação e justiça social. 
Ambiciono ajudar o Livre a se desenvolver num dos partidos mais 
importantes de Portugal, mantendo sempre o discurso e ideias 
que mantém desde a sua origem até agora.

A freguesia é o nível de governação mais próximo das pessoas, 
onde os problemas do quotidiano se tornam mais visíveis e as 
soluções mais imediatas. Acredito que posso contribuir positi-
vamente para Algueirão-Mem Martins, trazendo uma perspetiva 
ambiental, educativa e cívica para a ação local. Esta candidatura 
nasce da vontade de participar ativamente na melhoria da qua-
lidade de vida na minha comunidade. Quero ajudar a promover 
uma freguesia mais limpa, mais verde, mais acessível e mais in-
clusiva. Pequenas decisões podem ter grande impacto na vida 
das pessoas — desde a manutenção dos espaços públicos à 
promoção da cultura e do associativismo local. O Livre tem mui-
to a oferecer nas freguesias: uma visão integrada e participativa, 
com foco nas necessidades reais da população. Quero ser um 
elo de ligação entre os moradores e as instituições, contribuindo 
para uma governação de proximidade, que valoriza a escuta, a 
transparência e a ação.
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O meu nome é Bruno Roldão Marques, tenho 34 anos e divido o 
meu tempo entre Tomar, de onde sou natural, e Sintra, onde atual-
mente resido.  Sou mestre em Sociologia Económica, uma área 
pela qual tenho um profundo interesse e paixão. No entanto, por 
força das circunstâncias — ou talvez pela falta de oportunidades 
—, a minha vida profissional nos últimos sete anos tem-se de-
senvolvido na área da informática.  No final de 2024, decidi jun-
tar-me ao Livre, com o objetivo de contribuir para uma sociedade 
mais justa, livre e solidária — valores com os quais cresci e que, 
infelizmente, sinto que estão a ser progressivamente esquecidos.  
Perguntam-me frequentemente quais são as minhas áreas de in-
teresse, e essa é sempre uma pergunta difícil de responder, pois 
os meus interesses são diversos e complexos. Ainda assim, devi-
do à minha formação, tenho um interesse particular pela estrutu-
ra social e pela forma como a sociedade se organiza. Além disso, 
preocupo-me profundamente com as questões ecológicas, pois 
acredito que também estamos a perder a ligação e o respeito pelo 
meio ambiente.

Desde que cheguei ao concelho de Sintra, em 2019, foi a fre-
guesia de Agualva-Cacém que me acolheu. Desde então, te-
nho assistido com preocupação à perda de vários elementos 
fundamentais para o bom funcionamento da freguesia e para 
uma maior proximidade com os cidadãos. O encerramento de 
bancos, serviços públicos e até supermercados é reflexo de um 
desinvestimento contínuo e preocupante.  É, por isso, urgente 
uma intervenção firme, com base em valores progressistas, que 
permita não só recuperar a qualidade de vida que se tem vindo 
a perder, mas também valorizar e potenciar uma das freguesias 
mais relevantes do concelho de Sintra.  Tendo em conta que os 
meus valores pessoais se alinham com os do Livre, acredito que 
é essencial promover uma intervenção social, cultural e ambien-
tal que devolva à freguesia o futuro progressista que merece. E 
esse futuro começa hoje — com a participação ativa dos habi-
tantes, instituições, associações e de todos os que queiram con-
tribuir para fazer de Agualva-Cacém uma freguesia progressista, 
inclusiva e construída por todos e para todos.
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Sou a Catarina, tenho 28 anos e sou enfermeira. A área da saú-
de sempre foi uma das minhas maiores paixões. Adoro o que faço 
apesar de todas as dificuldades que diariamente existem na atua-
lidade. Sempre residi no concelho de Sintra e atualmente também 
é onde trabalho. Adoro passear na natureza e poder estar perto 
dela. Outra área que sempre me despertou interesse foi a das tec-
nologias, a qual eu penso que se seguirmos o caminho e utilização 
correta da mesma, tem muito para nos dar e ajudar na vida diá-
ria. O meu maior Hobby é o Cosplay, desde pequena que tenho 
interesse pela cultura Pop e a mesma tem vindo a expandir-se em 
Portugal nos últimos anos. Juntando isso e ao meus gosto por tra-
balhos manuais entrei no mundo do cosplay e é hoje em dia dos 
meu maiores Hobbys.

Pretendo contribuir para a minha Freguesia representando o 
Livre enquanto jovem enfermeira com gosto pela cultura e pela 
natureza. A nossa freguesia encontra-se num concelho com um 
património rico em em história e cultura bem como natureza, e 
deveria ser um reflexo bem notório disso. Quero representar o 
Livre para tornar a nossa freguesia num espaço mais justo e em 
maior contacto com a natureza.
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Sintrense, inconformado e utopista. Sou o Miguel Bento, tenho 27 
anos, e vivi sempre em Agualva, exceptuando breves períodos na 
primeira metade dos vintes, em que vivi em Inglaterra e na Irlanda 
para estudar e trabalhar.  Cresci e estudei na 10ª maior cidade do 
país, Agualva-Cacém, tendo ao longo do meu percurso formativo 
sido jogador de futebol em vários clubes locais em Sintra. A paixão 
pelo associativismo e pelo desporto mantém-se até aos dias de 
hoje, mantendo-me ligado ao futebol, como treinador de formação 
no clube da minha terra.  Vejo as cidades como espaços de trans-
formação e inclusão social, e também de decisão e participação 
política. Por isso, em 2021 ajudei a fundar o Núcleo de Sintra do 
LIVRE, tendo também no mesmo ano lançado a primeira candi-
datura autárquica do LIVRE em Sintra, como cabeça de lista do 
LIVRE à junta de freguesia de Algueirão Mem-Martins, a maior fre-
guesia do país. Foi uma candidatura que ajudou a lançar anos de 
aprendizagem, conhecimento e consolidação do LIVRE como um 
agente político em Sintra, atualmente reconhecido por diversas 
associações e pelas instituições em Sintra. Nos últimos 4 anos 
fiz parte do Grupo de Coordenação Local do Núcleo de Sintra do 
LIVRE, estando agora a meio do 2º mandato, num núcleo sempre 
dinâmico e com uma palavra a dizer sobre a política e as políticas 
em Sintra.  Fiz também parte do Grupo de Contacto entre 2022 e 
2024, sendo atualmente membro da Assembleia do LIVRE, desde 
março de 2024. Sou um utopista e municipalista convicto, e acre-
dito que devemos fomentar o sentido de comunidade para chegar 
às melhores soluções comuns e partilhadas, ajudando à melhoria 
das condições de vida de todas as pessoas que vivam à nossa 
volta. Por reconhecer a importância destas eleições autárquicas e 
de todo o trabalho político local, avanço para a construção de um 
concelho de Sintra partilhado, mais inclusivo e onde se possa viver 
com melhores condições.

Vivo e participo intensamente na vida da minha cidade, sobretu-
do como sócio e treinador de futebol de formação no clube da 
freguesia, o CD Agualva. Por lá, deparo-me como são neces-
sários estes e outros espaços de criação de comunidade e de 
apoio mútuo entre todas as pessoas. Como falta uma biblioteca 
acessível e central na freguesia de Agualva, que convide jovens 
e graúdos a utilizar os seus equipamentos. Como faltam obras 
na Escola Ferreira Dias e como o seu espaço, central e luminoso, 
pode ser utilizado para usufruto da população aos fins-de-sema-
na, para associações desportivas e culturais, e muito mais.  Te-
nho seguido atentamente o trabalho da Junta de Freguesia ao 
longo dos últimos anos, onde nos deparamos com falta de trans-
parência no que concerne aos ajustes diretos realizados com 
empresas sediadas em paraísos fiscais, e com uma comunica-
ção com os fregueses centrada na culpabilização relativamente 
ao lixo acumulado nas ruas e até à utlização de bancos de jardins. 
Bancos de jardim, esses, que são até retirados de parques cen-
trais como o jardim da Ribeira das Jardas.  O aproveitamento dos 
espaços comuns tem sido deficitário por parte do atual executi-
vo, cedendo à pressão carrista para retirar ringues utilizados por 
crianças para criar mais estacionamento, como no ringue junto 
à Escola António Sérgio. Existe uma real pressão e dificuldade 
de estacionamento por parte da população, como foi possível 
verificar no Plano Municipal de Mobilidade, mas é também evi-
dente que o pouco aproveitamento de uma estrutura já existente, 
como o silo automóvel junto à estação de comboios, acaba por 
não servir de dissuasor, muito por culpa de pouca comunicação 
por parte da junta, e por difíceis critérios de acesso a este equipa-
mento.  Pretendo, com esta candidatura à Junta de Freguesia de 
Agualva e Mira-Sintra, focar-me no aproveitamento de espaços 
comuns, de lazer e de recreio, por Agualva e por Mira-Sintra, pro-
curar sinergias entre equipamentos municipais e coletividades 
locais e ajudar a sinalizar situações de necessidade por parte das 
associações locais, que continuam a referenciar a degradação 
dos seus espaços. Pretendo que a Junta de Freguesia de Agual-
va e Mira-Sintra faça um trabalho de maior proximidade entre as 
associações e os espaços da freguesia, um maior acompanha-
mento e dinamização das associações de juventude e culturais 
do concelho, de forma a trazer a cultura sintrense para o centro 
da nossa cidade.
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Tenho 50 anos, nasci em Lisboa e vivi praticamente toda a minha 
vida no Concelho de Sintra, mais precisamente na (atual) cidade 
de Agualva-Cacém. Sou pai de duas raparigas, uma com 23 anos 
(Professora de História) e a mais pequena com 11. Partilhamos a 
nossa vida com a minha companheira e o seu filho de 21 anos (que 
frequenta o terceiro ano da Licenciatura em Jornalismo e Comu-
nicação). No total somos sete, uma vez que o nosso cão Morse e 
a nossa gata Aurora também contribuem, em muito, para o nosso 
bem-estar e felicidade.  Profissionalmente sou, desde há 7 anos, 
Responsável pela Transformação de negócio e Transformação 
Digital numa Companhia de Seguros depois num percurso de 
quase 30 anos ligados às tecnologias de informação. A nível de 
ação social, fiz formação em gestão de projetos de âmbito social 
na década de 90, colaborei em diversos projetos com a Associa-
ção Cultural de Tercena. Concretizei, também, com projetos que 
ajudaram a colmatar carências à Creche e Jardim de Infância 
Nossa Senhora do Acolhimento (Oeiras), a creche da Fundação 
Maria do Carmo Roque Pereira (Lisboa), a Associação Nacional 
de Combate à Pobreza (Porto) e a MIMAR (Cascais). Encontro-me, 
desde 2022, a frequentar a licenciatura em Ciências Sociais na 
Universidade Aberta, no ritmo que me vai sendo possível.  Tornei-
-me apoiante do LIVRE a meio de 2023 e membro desde o início 
de 2024. Fui candidato nas primárias para as Legislativas e para 
as Europeias de 2024, colaborei no programa das europeias e nas 
linhas programáticas das autárquicas. Neste momento sou mem-
bro do GCL Distrital de Lisboa e um dos coordenadores do Círculo 
Temático Políticas Autárquicas e Regionalização.

Camaradas, Agualva tem história e era um local escolhido por 
muitos para viver porque aqui “apetecia viver”. Mira-Sintra é um 
exemplo de um bairro onde a população de diferentes origens se 
integrou com sucesso. Agualva tornou-se um subúrbio. Os exe-
cutivos da Junta de Freguesia e Câmara Municipal dos últimos 
anos pouco ou nada têm feito para mudar esta situação. Tam-
bém a nível social, as ações têm sido manifestamente escassas 
para a realidade atual.  Candidato-me às primárias do LIVRE para 
a Assembleia de Freguesia da União de Freguesias de Agual-
va e Mira-Sintra!  Candidato-me, como freguês e conhecedor 
das dinâmicas desta União de Freguesias, para trabalhar pelas 
medidas do LIVRE para que as pessoas se sintam felizes nova-
mente por viver aqui. Candidato-me para trabalhar no combate 
às perceções e mostrar as razões pelas quais Mira-Sintra tem 
diversidade com integração. Candidato-me para estar perto das 
pessoas e perceber os seus sentimentos, porque só assim po-
demos trabalhar as nossas soluções. O trabalho numa junta de 
freguesia é muitas vezes inglório, dada a dependência dos exe-
cutivos de Câmara, tenho essa consciência e sei que enfrentarei 
muitos desafios, mas sei que conseguirei ajudar as pessoas com 
as nossas medidas! Somos LIVRE!

Apresentação Pessoal Apresentação de Candidatura

LIVRE | Rua Marcos Portugal 22A, 1200-258, Lisboa | info@partidolivre.pt

Primárias do LIVRE | Eleições Autárquicas de 2025

Lisboa

Assembleia de Freguesia

Nuno Salsinha

Nacionalidade

Residência

Naturalidade

Profissão

Portuguesa

Sintra

S. Jorge de Arroios

Transformação de Negócio

União das Freguesias de Agualva e Mira-Sintra
Sintra

Candidatura/Militânica noutro partido

https://
www.

mailto:info@partidolivre.pt
https://www.instagram.com/nunosalsinha/
https://www.instagram.com/nunosalsinha/


SSou o André, tenho 25 anos e sou de Sintra. Vivi, durante os 
meus primeiros anos de vida, em Odivelas, tendo-me mudado 
para Sintra há 15 anos onde resido desde então. Sou Biólogo, fiz o 
mestrado em Microbiologia Médica e estou a fazer o doutoramen-
to em Biociências Moleculares.   Apesar de ter sido durante a ado-
lescência que comecei a desenvolver um olhar mais atento sobre 
a sociedade foi em 2017, durante a licenciatura, que através do as-
sociativismo tive a oportunidade de me envolver pela primeira vez 
em órgãos de decisão. Fui, durante 3 anos, membro da direção 
do núcleo de Biologia do Instituto Superior de Agronomia, tendo 
ocupado o cargo de Vice-Presidente no último. Foi também nesta 
altura que passei por situações mais complicadas e que me fize-
ram querer procurar a mudança.    Durante este período, aprendi 
a importância da escuta ativa, da negociação e da construção de 
soluções coletivas. Esta experiência permitiu-me perceber como 
a participação ativa e a colaboração são essenciais para criar um 
impacto positivo na sociedade, e foi isso que me motivou a dar um 
passo mais firme para a política.   No final de 2023 juntei-me ao 
LIVRE, após a conclusão do Mestrado. Há vários motivos pelos 
quais faz sentido, para mim, fazer parte deste nosso partido (e cer-
tamente estes caracteres não seriam suficientes para as elencar a 
todas), mas destaco a luta pelos direitos das pessoas da comuni-
dade LGBTQIA+, o feminismo, o anti-racismo e a preservação da 
natureza. A luta por uma sociedade mais justa e digna faz-se com 
todas e todos, sem deixar ninguém para trás.  As experiências que 
vivi ao longo destes anos, bem como o conhecimento da realidade 
das pessoas ao meu redor, fortaleceram o meu compromisso em 
trabalhar para uma sociedade mais inclusiva, justa e sustentável, e 
em que todos tenham a oportunidades para ser feliz, à sua manei-
ra.  E não há melhor do que o partido das utopias concretas para, 
ao vosso lado, lutar para tornar este sonho realidade.

A União de Freguesias de Almargem do Bispo, Pêro Pinheiro e 
Montelavar é uma região rica em história e com uma ligação muito 
próxima à natureza. Situadas na zona rural do concelho de Sintra, 
estas localidades, embora com grande valor histórico, enfrentam 
desafios significativos em termos de infraestruturas e serviços 
essenciais.  Esta união de freguesias foi uma das que esteve em 
discussão para ser desagregada, mas até ao momento desta 
candidatura, por veto do Presidente da República, a divisão não 
se concretizou. Almargem do Bispo, Pêro Pinheiro e Montelavar 
têm características muito distintas, com Pêro Pinheiro a desta-
car-se pelo seu carácter mais industrial, enquanto Almargem do 
Bispo e Montelavar mantêm um perfil mais agrícola. Essa diver-
sidade exige soluções adequadas às especificidades de cada 
local, e por isso considero que devem ser, de facto, desagrega-
das e freguesias independentes.   A mobilidade continua a ser 
um dos maiores obstáculos para os residentes, com uma rede de 
transportes públicos insuficiente que limita o acesso a serviços 
essenciais e a centros urbanos importantes como Sintra e Lis-
boa, dificultando também o cumprimento de tarefas quotidianas 
dos habitantes. É essencial garantir que todos os habitantes da 
zona rural de Sintra tenham acesso a transportes de qualidade e 
em número suficiente para satisfazer as suas necessidades.   O 
desenvolvimento rural sustentável é outro ponto importante. A 
preservação do meio ambiente e o aproveitamento dos recursos 
naturais de forma responsável devem ser prioridades. A agricul-
tura local pode ser uma fonte de emprego e sustentabilidade, 
mas é necessário garantir apoio aos agricultores locais e criar ini-
ciativas que promovam a sua modernização e integração no mer-
cado global.   A saúde também é uma área crítica. Apesar da pro-
ximidade com Sintra, muitas zonas destas freguesias ainda têm 
acesso limitado aos cuidados de saúde primários, com centros 
de saúde sobrecarregados e distantes. O reforço dos serviços de 
saúde, incluindo a construção de novas unidades ou a ampliação 
das existentes, é uma necessidade para melhorar a qualidade 
de vida dos moradores.  A minha candidatura à Assembleia de 
Freguesia da união de freguesias de Almargem do Bispo, Pêro 
Pinheiro e Montelavar é feita com o intuito de lutar por soluções 
concretas e inclusivas. Numa região em que a extrema-direita 
tem crescido tanto, considero essencial que o LIVRE tenha re-
presentação e gostaria muito de ser o vosso escolhido para tal.

Apresentação Pessoal Apresentação de Candidatura

LIVRE | Rua Marcos Portugal 22A, 1200-258, Lisboa | info@partidolivre.pt

Primárias do LIVRE | Eleições Autárquicas de 2025

Lisboa

Assembleia de Freguesia

André Santos

Nacionalidade

Residência

Naturalidade

Profissão

Portuguesa

Sintra

Lisboa

Estudante de Doutoramento

União das Freguesias de Almargem do Bispo, Pêro 
Pinheiro e Montelavar

Sintra

Candidatura/Militânica noutro partido

https://
www.

mailto:info@partidolivre.pt
https://www.instagram.com/af_santos4/
https://www.instagram.com/af_santos4/


Olá, Camarada  A minha apresentação começa no passado do 
concelho de Sintra. Porque é lá que começa a minha história.  Foi 
nos anos 60 do século XX que a minha família, de ambos os la-
dos, se muda para o município. Mais concretamente para a que 
na altura era a aldeia de Agualva-Cacém, hoje a 10ª cidade mais 
populosa do país.  Do lado de Agualva, a minha família da parte do 
meu pai encontrou uma casa em que podiam regressar quando 
não estavam em Moçambique. Em 74, mudaram-se de forma per-
manente.  Do lado do Cacém, a família da parte da minha mãe veio 
para aqui à procura da sua Macondo. Saídos de Castelo Branco, 
encontraram na freguesia em que ainda vivo, um espaço em que 
conseguiram criar o seu futuro com as próprias mãos.  Esse futuro 
trouxe a democracia e, com ela, a construção de uma sociedade 
mais justa e igual. Essas portas que abril abriu manifestaram-se 
em coisas tão simples como água potável a correr na torneira, 
comida na mesa e, acima de tudo, acesso à educação.  A minha 
família é igual a tantas outras que chegaram ao concelho de Sin-
tra. E eu sou um dos resultados dessa chegada ao município.  Ca-
cence de terceira geração, socialista convicto e entusiasta da ideia 
de que o trabalho local pode transformar o mundo, sou militante 
do LIVRE desde 2018.  No LIVRE, já distribuí folhetos, já passei 
muitas horas a falar com as pessoas sobre as nossas ideias e já 
ocupei cargos em órgãos nacionais e locais.  Em 2021, ajudei a fa-
zer a nossa primeira campanha autárquica no concelho de Sintra, 
para a freguesia de Algueirão-Mem Martins. Desses momentos, 
vão estar para sempre na memória as aventuras pelas quais pas-
sámos para eleger o Miguel Bento, nosso cabeça de lista.  Apesar 
de não o termos conseguido, a semente da política local ficou. E 
poucos meses depois, fundámos o Núcleo do LIVRE em Sintra, 
do qual faço parte do Grupo de Coordenação local desde então.  
Também porque achei que podia ser útil ao partido, candidatei-me 
à assembleia para o mandato 2022 – 2024, tendo sido eleito. Uma 
honra que só seria ultrapassada pela possibilidade que os meus 
camaradas me deram de ser cabeça de lista, a par com a Leonor 
Caldeira, pelo círculo de Castelo Branco nas legislativas de 2024.  
Hoje, estou novamente disponível para ajudar o nosso partido. E 
estou pronto para qualquer responsabilidade para a qual me quei-
ram eleger. Porque o que é importante é que a esquerda verde eu-
ropeísta consiga a representação necessária para lutar por uma 
Sintra verde, progressista e unida.

Camarada Candidato-me à Freguesia de Cacém e São Marcos 
porque é no poder local que começa a uma sociedade mais justa, 
ecológica e progressista. Faço-o porque acredito que nesta fre-
guesia, onde nasci e vivo, está a resposta para um país livre.  Sin-
trense de terceira geração, cresci entre as ruas onde as histórias 
de luta, migração e democracia se entrelaçam. É esse passado 
que me move e é por isso que luto por um futuro mais digno e 
solidário. A União de Freguesias Cacém e São Marcos enfrenta 
desafios profundos: falta de espaços verdes acessíveis, degra-
dação do espaço público, mobilidade reduzida e um sentimen-
to crescente de afastamento das decisões políticas. Mas temos 
força e ideias para inverter este caminho.  Precisamos de uma 
freguesia do lado esquerdo: Em que o espaço público perten-
ça às pessoas, com passeios seguros, transportes acessíveis e 
ruas reabilitadas. Em que a ecologia seja prioridade, defendendo 
os nossos espaços verdes, criando novos, e incentivando hortas 
urbanas e zonas pedonais. Em que a cultura esteja no centro das 
decisões, com projetos comunitários que levem arte, música e 
criação às escolas, pracetas e edifícios de coletividades aban-
donados, como o edifício do Bairro Alegre, reabilitando-os como 
casas de criação.  Faço parte do LIVRE desde 2018, já percorri 
o concelho de lés-a-lés. Estive nas campanhas que nos deram, e 
nas que não deram, representação, ajudei a fundar o núcleo de 
Sintra e fui eleito para os nossos órgãos nacionais. Agora, estou 
disponível para dar mais um passo, com responsabilidade e es-
pírito de serviço. Quero ajudar a fazer da Freguesia de Cacém e 
São Marcos um exemplo de participação cidadã, inovação local 
e justiça social. Quero lutar para que esta terra esteja do lado da 
inclusão, da ecologia, da habitação e da cultura. Conto contigo 
para que Cacém e São Marcos fique do lado esquerdo.
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Atualmente a residir em Monte Abraão, Sintra, foi na Amadora que 
cresci e me tornei cidadão. Durante os meus anos escolares, fiz 
parte de um elenco de teatro amador no Teatro Passagem de Ní-
vel, onde, mais tarde, fui dirigente associativo. Devo ao teatro, às 
artes e à cultura a descoberta da diversidade e da força do traba-
lho em grupo e em comunidade. Devo ao crescimento em cidades 
suburbanas, cinzentas, e fora dos grandes centros, a noção clara 
de que a cidade é feita pelas pessoas que a compõem e pela di-
versidade que refletem. E que essas cidades não podem deixar 
de constituir centros onde é bom ser feliz.  Juntei-me ao LIVRE 
há três anos para fazer da minha emoção a ação que faz mudar o 
futuro. Fui um dos membros que criou o Núcleo Territorial de Sin-
tra, no qual fui dirigente local nos seus primeiros dois anos. Atual-
mente, sou membro da Assembleia do LIVRE, parte da equipa que 
apoia o nosso Grupo Parlamentar na Assembleia da República e 
membro da coordenação do Núcleo Distrital de Lisboa. Trabalho 
atualmente, na Assembleia da República, nas áreas da Educação, 
Ciência, Comunicação Social, Cultura, Juventude e Desporto, 
áreas que neste momento considero essenciais para a luta pela 
preservação da democracia.  Para além disto, sou um dos fun-
dadores da RTP Palco e, enquanto argumentista, usei sempre a 
criatividade e a inovação para a escrita de histórias nunca pensa-
das, entre as quais a Glória (Netflix) e o Conta-me Como Foi (RTP). 
Trabalhei, antes de entrar na equipa na Assembleia da República, 
numa escola da periferia de Cascais, onde tentava combater as 
desigualdades educativas em turmas do Ensino Secundário. Seja 
em palco, diante de uma turma de adolescentes ou nas páginas 
de um guião, tenho a garra necessária para defender, com todo o 
vigor, as ideias que me fazem caminhar. E este é o momento para 
o fazer também em Sintra. Porque Sintra pode mais.

Massamá e Monte Abraão são freguesias essenciais para o cres-
cimento do LIVRE e onde há francas possibilidades de conseguir 
eleger. A população jovem que estuda e trabalha em Lisboa, en-
contra em Massamá-Monte Abraão a habitação que pode pagar. 
Prova disso, é a dinâmica cultural e associativa que vai crescen-
do na freguesia e também a atividade empresarial que mantém.  
Mas podem mais. O Cartão Freguês de Massamá é a oportuni-
dade ideal para se concretizar uma moeda local que contribua 
para a manutenção da atividade empresarial na nossa freguesia. 
O lixo continua a ser um problema que pode e deve ser resolvido 
em concertação com a Câmara Municipal. Não é aceitável o esta-
do de degradação a que chegaram os contentores, não é aceitá-
vel que não haja, nesta freguesia, contentores submersos.  Mas-
samá-Monte Abraão pode mais nos espaços verdes e de lazer. 
Nesta freguesia, retirando o parque central, não é bom passear 
com a família e amigos - incluindo os de quatro patas. É imperio-
so encontrar mais espaços de lazer e de fruição para que esta 
freguesia não seja apenas um subúrbio cinzento para dormir.  A 
freguesia de Massamá-Monte Abraão pode mais. E é chegado o 
momento de representar o LIVRE na Assembleia de Freguesia 
e construir uma cidade mais ecológica, segura e culturalmente 
saudável.
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O meu nome é João Jesus e sou natural de Lisboa, mas residen-
te de sempre no concelho de Sintra e na freguesia de Massamá / 
Monte Abraão. Tenho 31 anos e sou licenciado em Ciência Política 
e Relações Internacionais pela Faculdade de Ciências Sociais e 
Humanas da Universidade Nova de Lisboa e mestre em Economia 
Internacional e Estudos Europeus pelo ISEG. O meu percurso pro-
fissional sempre foi dedicado à área das relações institucionais, 
tendo passado pela AHRESP e ANF. Atualmente, exerço a minha 
atividade enquanto consultor de Public Affairs numa agência de 
comunicação. Os tempos de criança e adolescente foram passa-
dos entre a Escola Secundária Pedro Nunes em Lisboa e Massa-
má, onde sempre vivi. O meu crescimento enquanto pessoa foi 
determinantemente marcado pelo Desporto de alta competição, 
neste caso o basquetebol de formação, que pratiquei durante cer-
ca de 12 anos, o que me fez contactar com as mais diversas rea-
lidades socio-económicas. Após completar o ensino secundário 
seguiu-se uma das fases mais intensas da minha vida enquanto 
estudante da FCSH, onde me formei politicamente. Neto de sim-
patizantes do PCP e com família que teve de fugir à Ditadura por 
este motivo e para evitar ser destacado para a Guerra Colonial (o 
meu avô acabou por ser destacado para Angola), cresci numa 
casa onde falar de política era normal e onde ser de esquerda sig-
nificava lutar por aqueles com maiores dificuldades. A passagem 
de uma escola conservadora para a FCSH apenas despertou o 
que já sabia ser verdade – A esquerda progressista, ecologista e 
europeísta não era um sonho. Estava ali e tomava a forma de um 
novo partido chamado Livre. Assim, após militar numa juventude 
partidária, decidi que o meu lugar era no livre e por isso juntei-me 
ao partido em 2018 e após ter sido membro eleito do Conselho 
de Estudantes da FCSH. Daí para cá, a minha presença tem sido 
intermitente, mas sempre com perspetiva de poder apoiar o meu 
partido. Enquanto um dos membros fundadores do núcleo territo-
rial de Sintra, sinto agora um enorme orgulho no trabalho que vá-
rios camaradas têm feito durante estes anos para fazer crescer o 
núcleo de uma forma impressionante. Assim, após uma eleição de 
enorme dificuldade para a esquerda, acredito que poderei ajudar 
o meu partido, candidatando-me a estas primárias, nas eleições 
autárquicas que considero serem as mais importantes de sempre.

Enquanto morador de sempre do Município de Sintra, acredito 
que não inevitável que Sintra se veja e assuma apenas como um 
dormitório ou subúrbio de Lisboa. Sinta, o segundo maior mu-
nicípio do país, deve assumir-se como um Município capaz de 
oferecer à sua população melhores condições de vida, seja na 
habitação, saúde ou educação. As últimas eleições legislativas 
colocaram sobre o Município o cenário negro de uma possível 
vitória da extrema-direita no concelho. Esta é uma realidade que 
teremos de enfrentar e combater sem medo. Sem medo de en-
frentar o preconceito e mentiras propagadas pela extrema-direi-
ta, bem como sem medo de propor soluções arrojadas que vão 
de encontra às necessidades dos sintrenses. Seja na Câmara 
Municipal, na Assembleia Municipal ou na Junta de Freguesia de 
Massamá, o meu compromisso será trabalhar e desenvolver um 
programa com todos os camaradas do Livre, bem com o com to-
das as forças progressistas, de esquerda e ecologistas, que esta-
jm dispostas a integrar e desenvolver soluções e políticas que se-
jam capazes de devolver Sintra à suas comunidades, criem bens 
públicos que todos possam usufruir. Pensar um Município mais 
inclusivo, mais desenvolvidos, mais justo e ecologicamente mais 
responsável é algo inegociável. Contudo, acredito que nestas 
eleições autárquicas, as mais importantes de sempre na história 
do país, terá de existir um esforço de todo o espaço da esquerda 
e da ecologia na tentativa de encontrar as coligações possíveis 
que impeçam a extrema-direita de ganhar e impor a sua visão in-
tolerante durante anos. Vamos a esta luta, sem medos!
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Vivi todos os meus 25 anos de vida na freguesia de Massamá, que 
veio depois a unir-se com a freguesia de Monte Abraão, em Sin-
tra. Foi aqui que andei na escola, desde a primária à secundária, 
e também aqui que comecei a apanhar todos os dias o comboio 
para a faculdade e hoje em dia para o trabalho.  Tornei-me Enge-
nheira do Ambiente, e assim aprendi que ter um olhar crítico e dis-
posto a analisar os vários impactes a nível de sustentabilidade não 
só ambiental, como também social e económica é indispensável 
para que se encontrem soluções de facto eficazes e que não este-
jam assentes apenas no ímpeto de agir. Acredito que esta mesma 
filosofia de análise de problemas, através de diferentes prismas, 
pode produzir bons resultados sobre os mais variados temas, e é 
através dela que procuro formular as minhas opiniões. Estou no 
LIVRE porque acredito na força das suas ideias e de todos nós 
para, juntos, as fazermos chegar mais longe. E também a minha 
filiação ao partido começou no concelho de Sintra. Inscrevi-me 
como apoiante em 2022, após uma reunião aberta do GC no 
centro lúdico de Massamá.  Passei a membro em 2023, quando 
integrei o GCL do NT Sintra. Em 2024 assumi também a respon-
sabilidade de membro da Assembleia do LIVRE.  Agora, candida-
to-me às primárias para as eleições autárquicas, à Assembleia de 
Freguesia de Massamá e Monte Abrãao e à Assembleia Municipal 
de Sintra, porque acredito na importância do trabalho a nível local, 
em mudar o mundo começando pelo nosso quintal, ou, no caso, 
pela nossa freguesia e município.

Massamá e Monte Abrãao (MeMA) não é exceção à crise da ha-
bitação. Existe uma dificuldade generalizada na compra de casa 
própria ou mesmo no arrendamento. É importante que haja na 
freguesia mais oferta de habitação pública, para regular os pre-
ços especulativos que se verificam. Sofre também com inunda-
ções após chuvas fortes, dentro da freguesia, e fora, na localmen-
te conhecida Rotunda das Bolas, pertencente a Barcarena, mas 
por onde se faz o acesso a Massamá via IC19, causando cons-
trangimentos à população de MeMA. Massamá, a montante da 
zona das habituais inundações, deve ser parte ativa da solução, 
com as obras de recuperação da passagem hidráulica da ribeira 
de Massamá, que estão a acontecer, mas também com soluções 
de base natural, como bacias de retenção verdes e com uma vi-
são mais ecologista e promotora da biodiversidade para a ribei-
ra, que atualmente corre por entre dois muros. Outro problema 
sentido é a dificuldade de estacionamento, tema em relação ao 
qual considero necessário encontrar um equilíbrio entre as solu-
ções a curto prazo e uma visão progressista do espaço público, 
assente nos espaços verdes, de fruição, para prática de despor-
to, na acessibilidade e na mobilidade sustentável. A mobilidade 
faz a ponte para o direito ao Tempo, que à escala local se con-
quista com a otimização do tempo diário gasto em tarefas como 
as deslocações para o local de trabalho ou estudo. Em MeMA, 
uma maior frequência da ligação por autocarro dos vários pontos 
da freguesia às estações ferroviárias permitiria a quem a utiliza 
poupar o tempo de espera pelo autocarro e torná-lo mais atrati-
vo para quem ainda prefere o carro para a ligação casa-estação, 
consequentemente diminuindo o trânsito e poupando tempo, e 
diminuindo a pressão de estacionamento nas zonas de maior 
densidade habitacional, onde a população deixaria de sentir a 
necessidade de estacionar o carro à porta para facilitar a saída 
no dia seguinte de manhã.  Para além de resolver os problemas, 
é preciso manter o que tem sido bem feito, como as hortas urba-
nas, o orçamento participativo e o apoio a associações culturais 
locais.  E para além de resolver os problemas e manter o que tem 
sido bem feito, é preciso sonhar mais alto, para concretizar uma 
freguesia em que a diversidade de culturas existente seja cele-
brada, infraestruturas como as escolas possam estar abertas à 
comunidade, a ribeira tenha mais vida e onde haja uma maior di-
namização do espaço do antigo Mercado de Massamá.
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Sou sintrense desde que nasci e cresci a viver de perto os desa-
fios do nosso concelho. Hoje, sinto que chegou o momento de 
dar um passo em frente.  Tenho 26 anos e nunca ambicionei ser 
política. Sou engenheira eletrotécnica de formação — circuitos e 
computadores sempre foram o meu porto seguro. Em 2022 senti 
que estava na altura de dar o meu contributo, por mais pequeno 
que fosse. Apercebi-me que não basta discordar ou criticar, é pre-
ciso agir. Percebi que é possível ter uma voz ativa e criar uma al-
ternativa.  Foi no LIVRE que encontrei essa alternativa. Uma força 
política que representa os meus valores e ideais. Uma força que, 
tal como eu, acredita numa sociedade de todos e para todos. Que 
vê na educação e na cultura pilares fundamentais para a criação 
de uma verdadeira sociedade. Que não se inibe quando muitos 
acham que a saúde deve ser privilégio de alguns.  Sempre acredi-
tei numa sociedade mais justa, onde todos tenham acesso à edu-
cação, à cultura e à saúde, sem exceções. Defendo uma demo-
cracia participativa, onde a juventude não seja apenas ouvida por 
obrigação, mas envolvida com seriedade. Acredito na força das 
comunidades, no papel central da sustentabilidade e na urgência 
de proteger o ambiente sem hesitações.  Por tudo isto, aceitei com 
orgulho integrar a lista que hoje forma o Grupo de Coordenação 
Local do LIVRE em Sintra. E, com ainda mais sentido de respon-
sabilidade, faço também parte da Coordenação da Distrital de Lis-
boa.  É curioso como dizemos que nem tudo é política, quando na 
verdade tudo o é. E por isso, com convicção e sentido de missão, 
estou aqui para contribuir para um futuro mais justo, mais verde e 
mais livre.

A União de Freguesias de Queluz e Belas, apesar do processo 
de desagregação cada vez mais próximo, é um território de enor-
me riqueza cultural e diversidade. Entre palácios e monumentos 
históricos, parques e jardins, serras verdejantes e bairros densa-
mente povoados, convivem realidades muito distintas que refle-
tem os desafios e as potencialidades desta terra.  As diferenças 
são visíveis no dia a dia: enquanto algumas zonas beneficiam de 
espaços verdes e infraestruturas mais desenvolvidas, outras en-
frentam dificuldades concretas, como a falta de transportes pú-
blicos eficazes e serviços básicos de saneamento, que impactam 
diretamente o bem-estar das comunidades mais vulneráveis. A 
recolha de resíduos, por exemplo, é insuficiente, evidenciando 
a necessidade urgente de reforçar os serviços públicos para 
garantir uma vida digna a todos.  Num contexto em que o des-
contentamento cresce e se reflete nas intenções de voto, com a 
extrema-direita a ganhar terreno, é fundamental que a mudança 
comece por ouvir a população. É preciso dar voz à juventude, as-
segurar condições escolares que permitam a todos concentrar-
-se no estudo enquanto desfrutam também do direito de serem 
crianças. Investir no acesso a creches públicas acessíveis é uma 
prioridade, para que nenhuma família tenha de escolher entre 
cuidar dos filhos ou trabalhar. Da mesma forma, cuidar de quem 
já contribuiu tanto para esta terra exige lares acessíveis, com ser-
viços que promovam saúde e bem-estar, e espaços culturais que 
enriqueçam a vida de cada um.  Garantir acessibilidade plena 
para todos é outro pilar essencial desta transformação. Passeios 
largos e desobstruídos, iluminação eficiente, rebaixamentos ade-
quados e passadeiras bem sinalizadas são exemplos de mudan-
ças simples, mas que fazem toda a diferença para uma comuni-
dade inclusiva e solidária.  A fauna e a flora, tão presentes nesta 
freguesia, merecem atenção e cuidado. Preservar o património 
natural e fortalecer a ligação entre os espaços verdes e a comu-
nidade deve ser uma prioridade real e constante.  A verdadeira 
mudança começa por reconhecer as falhas e agir com coragem 
e determinação. Queluz e Belas merecem mais.
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Chamo-me Gonçalo Lúcio, tenho 28 anos, licenciado em Eco-
nomia e mestre em Desenvolvimento e Cooperação Internacio- nal
pelo ISEG. Cresci em Rio de Mouro e resido, atualmente, na
Amadora. Trabalho já há uns quantos anos na área da Banca e
finanças e sou simpatizante e apoiante do LIVRE há uns quantos
anos, apesar de não arrecadar ainda algum tempo de verdadeira
militância.
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Essencialmente candidato-me por achar que tenho ideias rele-
vantes e úteis e assim consigo contribuir a nível local e
partidário. Neste sentido e sendo muito conciso e direto, como
gosto de ser nas minhas intervenções, deixo duas ideias
concretas que me pa- recem ser especialmente relevantes e
urgentes. Uma ao nível da freguesia de Rio de Mouro e outra
mais generalista. Primeiro, ao nível da freguesia, será útil dar um
passo importante às necessida- des dos fregueses de Rio de
Mouro, no que conta com: i) creches públicas; 2) alternativas de
mobilidade; e 3) espaços verdes e es- paços de “estar”, cruciais
à vida social e comunitária. Segundo, de modo mais generalista
ao nível autárquico, apresento, a ideia da promoção ao nível
autárquico, de um modelo público-privado de construção de
habitação para arrendamento acessível, atra- vés da concessão
de terrenos públicos a empresas privadas que, durante
determinado tempo (p.e. 40/50 anos), terão direito a gerir e
rentabilizar estes espaços, com critérios de alocação e rendas
definidas ao nível da autarquia e/ou governo. Depois do horizon-
te definido o terreno e imóveis correspondentes mantêm-se pro-
priedade do Estado. Importa notar que este modelo não é novo,
nem mesmo em Portugal, apenas cresce a urgência de oferecer
uma medida sustentável de construção de habitação e que sirva
uma fatia da população que, hoje, não é servida ou se encontra
esmagada por uma taxa de esforço sufocante. Mais ainda, notar
que medidas como tetos de renda ou apoio à renda (p.e. Porta
65) terão o seu papel, mas nunca um de sustentabilidade e
combate eficaz ao “gap” crescente entre rendimento disponível
das famílias e rendas. Sendo o concelho de Sintra o segundo
maior (em popu- lação) do país e parte de uma metrópole, a
procura por habitação é constante e crescente e, acima de tudo,
a oferta é deficitária. Em termos de impactos prováveis, é
importante assumir que não terá um impacto substancial nos
preços das casas/rendas de aluguer, uma vez que a fatia da
população que procurar-se-ia servir é uma que não é de todo
servida pelo mercado atualmente. Mas mais im- portante é que
cria uma alternativa e permite um contexto transi- tório em que
famílias podem poupar (mais, comparativamente ao status quo),
antes de eventualmente compararem uma casa. Fora destas,
mais ideias virão de onde estas vêm!
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O meu nome é Inês Ramalho Hilário. Nasci no Porto, mudei-me 
para Lisboa há dez anos e sou, com muito orgulho, sintrense — 
porque me apaixonei e casei com um sintrense. Talvez por isso te-
nha sempre olhado para Sintra com os olhos de quem vê não só o 
que ela é, mas tudo o que pode vir a ser. E o que de melhor tem são, 
sem dúvida, as suas pessoas. Desde pequena que tenho uma 
enorme curiosidade em perceber o mundo à minha volta. Sempre 
aspirei a ser útil, a acrescentar algo de positivo à vida dos que me 
rodeiam. Sinto um forte sentido de comunidade e acredito que, no 
fundo, o que mais desejo é que quem cruza o meu caminho sinta 
que a sua vida ficou um pouco melhor por me ter conhecido. Com 
estes dois traços tão vincados na minha personalidade — a von-
tade de compreender e de contribuir — foi inevitável querer envol-
ver-me politicamente. Filiei-me no LIVRE porque, pela primeira vez 
na minha vida adulta, vi-me refletida num partido. Senti que podia 
transformar as minhas ideias e convicções, tantas vezes partilha-
das apenas em conversas privadas, em ação concreta ao serviço 
da comunidade. Os tempos que vivemos exigem coragem e esco-
lhas. Todos os dias me pergunto que legado queremos deixar às 
gerações futuras. A minha resposta é clara: quero poder dizer que 
fiz tudo o que estava ao meu alcance para defender a democracia 
e os direitos humanos.

O meu nome é Inês Ramalho Hilário e vivo nesta freguesia por-
que escolhi Sintra para viver — e não apenas para dormir. Quero 
uma Sintra onde as pessoas se sintam em casa: com ruas vivas, 
cultura acessível e comunidades que não desaparecem atrás do 
turismo.  Candidato-me à Assembleia de Freguesia porque acre-
dito que é aqui, no contacto direto com quem cá vive, que pode-
mos transformar o quotidiano de forma concreta. Esta freguesia 
é um reflexo de todo o concelho: bela, mas desequilibrada. A vila 
está voltada para os turistas, mas não para os moradores. Os es-
paços são pensados para quem visita, e não para quem constrói 
aqui vida. Quero trabalhar para que Sintra seja um lugar onde as 
pessoas tenham vontade de viver, crescer e participar. A Junta 
pode — e deve — dinamizar atividades que devolvam a rua aos 
seus habitantes: eventos culturais, iniciativas para jovens, mo-
mentos de encontro e participação.  É urgente ordenar o estacio-
namento para residentes, especialmente onde o turismo causa 
maior pressão, e implementar uma taxa simbólica sobre as ativi-
dades turísticas. Com esses fundos, podemos reabilitar espaços 
públicos, apoiar a cultura local e fazer da freguesia um lugar mais 
digno e atrativo para quem cá vive.  Acredito numa política feita 
de escuta, empatia e ação. Candidato-me não porque tenho to-
das as respostas, mas porque quero estar disponível para fazer 
as perguntas certas — e construir as respostas com quem vive 
esta freguesia todos os dias.
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Chamo-me Simão e sou filho do Oeste, do campo e do mar. Tor-
riense desde o primeiro segundo, cedo aprendi a valorizar o com-
panheirismo como base de uma comunidade que não esquece 
ninguém – e tenho levado esses valores comigo, por diversas ca-
pitais do mundo.  Em Lisboa, formei-me como jurista e mestre em 
Direito Internacional e Europeu. Culminei esse percurso com uma 
investigação sobre os direitos dos refugiados climáticos – uma fu-
são entre Direitos Humanos e Justiça Climática, duas das áreas 
que mais me mobilizam. Trabalhei ainda como jornalista na SIC 
Notícias para pagar os estudos e dar voz a estas e muitas outras 
causas – tendo sido chamado de “idealista”, o que adorei.  Mais 
tarde, em Bruxelas, trabalhei no Parlamento Europeu e na missão 
diplomática de Portugal junto da União Europeia. Durante mais 
de dois anos, participei na aprovação da Lei da Restauração da 
Natureza, redigi propostas de alteração aos Tratados, apoiei ne-
gociações orçamentais, fiscais e de coesão, e levei o 25 de Abril 
ao coração da Europa, com exposições e momentos musicais que 
celebraram a nossa Liberdade.  Hoje, em Washington D.C., aceitei 
o desafio de trabalhar nas áreas de asilo e migração. Perante uma 
administração que alimenta o ódio e o individualismo, apoiei deze-
nas de famílias imigrantes – muitas com crianças – em processos 
de reagrupamento familiar, proteção humanitária e defesa con-
tra deportações arbitrárias.  Em diferentes latitudes e longitudes, 
mantive o mesmo compromisso: o bem comum. Do meio acadé-
mico às instituições europeias, passando a poucos quarteirões da 
Casa Branca, vi de perto como o poder político pode falhar a quem 
mais precisa – por estar demasiado longe. Por isso, acredito que 
é no poder local que se semeiam as mudanças mais concretas e 
transformadoras.  Depois de ser candidato às Europeias pelo LI-
VRE em 2024 e de contribuir para  redação de vários programas 
eleitorais, mantenho o entusiasmo para construir uma alternativa 
verde, progressista e destemida. E num momento em que a nossa 
Liberdade está ameaçada, não há espaço para discursos bonitos, 
mas vazios. Esta candidatura não procura palco – procura comu-
nidade, justiça e fraternidade.  Assim, apresento-me a estas primá-
rias acreditando no municipalismo como espaço de reinvenção. 
Quero fazer parte de um projeto de gente LIVRE, que quer mostrar 
que é possível viver melhor. Porque ser revolucionário começa em 
casa. Porque a Democracia está demasiado frágil para não nos 
unirmos. E porque o sonho comanda a vida.

Entrei no LIVRE motivado para ajudar a difundir os valores de um 
ecossocialismo que urge perante as ameaças crescentes à Li-
berdade. Assim, a minha militância tem-se alicerçado na luta por 
uma comunidade digna, justa, fraterna e feliz. Este é o meu mote, 
seja em Lisboa, Bruxelas e Washington D.C. – cidades vistas 
como centros de decisão.  Mas o que é um centro de decisão? 
Não será todo o lugar onde exista uma injustiça ou algo a melho-
rar? As preocupações ambientais, a justiça social e o combate ao 
capitalismo desenfreado não exigem a mesma dedicação, esteja 
onde estiver quem luta?  Torres Vedras é também um centro de 
decisão. Talvez o mais importante, por ser o mais próximo das 
pessoas e dos seus desafios. A vida longe do centralismo exige 
a mesma ação diária, presença política e coragem transformado-
ra. E eu não viro as costas à luta.  Os problemas do território são 
claros, nomeadamente: – a incapacidade do Centro Hospitalar 
do Oeste em garantir um acesso à saúde universal e democráti-
co; – a especulação imobiliária que empurra famílias para fora do 
centro histórico e de Santa Cruz; – a necessidade de aposta nos 
transportes públicos e no descongestionamento da cidade; – a 
importância da transição ecológica nos setores agrícola e vitivi-
nícola; e – a urgência da proteção da comunidade migrante pe-
rante situações de exploração laboral.  Num município com mais 
de 80 mil habitantes, urge promover um socialismo democrático, 
ecológico e progressista, que dê resposta a estas e outras ne-
cessidades. Sobretudo quando, pela primeira vez desde o 25 de 
Abril, existe o risco real de a Direita alcançar o poder.  É hora de o 
LIVRE ultrapassar as fronteiras das grandes cidades e afirmar a 
sua visão descentralizada, em que o poder está onde está o povo. 
Torres Vedras está pronta, com uma base crescente, motivação, 
propostas e potencial para eleger representantes.  A democra-
cia local precisa de mais voz crítica e transformadora de políticas 
em soluções concretas ao serviço da comunidade. Quero con-
tribuir para uma governação aberta, participada e centrada nas 
pessoas, com coragem para enfrentar os desafios sociais, eco-
nómicos e ambientais do presente e do futuro. Porque cuidar do 
território é cuidar do bem comum – e só assim se é Livre.  Assim, 
com alegria e sentido de missão, apresento a minha candidatu-
ra à Câmara Municipal de Torres Vedras – movido pela vontade 
de contribuir para uma alternativa ideologicamente progressista, 
ecologicamente consciente e socialmente interventiva.
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Chamo-me Simão e sou filho do Oeste, do campo e do mar. Tor-
riense desde o primeiro segundo, cedo aprendi a valorizar o com-
panheirismo como base de uma comunidade que não esquece 
ninguém – e tenho levado esses valores comigo, por diversas ca-
pitais do mundo.  Em Lisboa, formei-me como jurista e mestre em 
Direito Internacional e Europeu. Culminei esse percurso com uma 
investigação sobre os direitos dos refugiados climáticos – uma fu-
são entre Direitos Humanos e Justiça Climática, duas das áreas 
que mais me mobilizam. Trabalhei ainda como jornalista na SIC 
Notícias para pagar os estudos e dar voz a estas e muitas outras 
causas – tendo sido chamado de “idealista”, o que adorei.  Mais 
tarde, em Bruxelas, trabalhei no Parlamento Europeu e na missão 
diplomática de Portugal junto da União Europeia. Durante mais 
de dois anos, participei na aprovação da Lei da Restauração da 
Natureza, redigi propostas de alteração aos Tratados, apoiei ne-
gociações orçamentais, fiscais e de coesão, e levei o 25 de Abril 
ao coração da Europa, com exposições e momentos musicais que 
celebraram a nossa Liberdade.  Hoje, em Washington D.C., aceitei 
o desafio de trabalhar nas áreas de asilo e migração. Perante uma 
administração que alimenta o ódio e o individualismo, apoiei deze-
nas de famílias imigrantes – muitas com crianças – em processos 
de reagrupamento familiar, proteção humanitária e defesa con-
tra deportações arbitrárias.  Em diferentes latitudes e longitudes, 
mantive o mesmo compromisso: o bem comum. Do meio acadé-
mico às instituições europeias, passando a poucos quarteirões da 
Casa Branca, vi de perto como o poder político pode falhar a quem 
mais precisa – por estar demasiado longe. Por isso, acredito que 
é no poder local que se semeiam as mudanças mais concretas e 
transformadoras.  Depois de ser candidato às Europeias pelo LI-
VRE em 2024 e de contribuir para  redação de vários programas 
eleitorais, mantenho o entusiasmo para construir uma alternativa 
verde, progressista e destemida. E num momento em que a nossa 
Liberdade está ameaçada, não há espaço para discursos bonitos, 
mas vazios. Esta candidatura não procura palco – procura comu-
nidade, justiça e fraternidade.  Assim, apresento-me a estas primá-
rias acreditando no municipalismo como espaço de reinvenção. 
Quero fazer parte de um projeto de gente LIVRE, que quer mostrar 
que é possível viver melhor. Porque ser revolucionário começa em 
casa. Porque a Democracia está demasiado frágil para não nos 
unirmos. E porque o sonho comanda a vida.

Entrei no LIVRE motivado para ajudar a difundir os valores de um 
ecossocialismo que urge perante as ameaças crescentes à Li-
berdade. Assim, a minha militância tem-se alicerçado na luta por 
uma comunidade digna, justa, fraterna e feliz. Este é o meu mote, 
seja em Lisboa, Bruxelas e Washington D.C. – cidades vistas 
como centros de decisão.  Mas o que é um centro de decisão? 
Não será todo o lugar onde exista uma injustiça ou algo a melho-
rar? As preocupações ambientais, a justiça social e o combate ao 
capitalismo desenfreado não exigem a mesma dedicação, esteja 
onde estiver quem luta?  Torres Vedras é também um centro de 
decisão. Talvez o mais importante, por ser o mais próximo das 
pessoas e dos seus desafios. A vida longe do centralismo exige 
a mesma ação diária, presença política e coragem transformado-
ra. E eu não viro as costas à luta.  Os problemas do território são 
claros, nomeadamente: – a incapacidade do Centro Hospitalar 
do Oeste em garantir um acesso à saúde universal e democráti-
co; – a especulação imobiliária que empurra famílias para fora do 
centro histórico e de Santa Cruz; – a necessidade de aposta nos 
transportes públicos e no descongestionamento da cidade; – a 
importância da transição ecológica nos setores agrícola e vitivi-
nícola; e – a urgência da proteção da comunidade migrante pe-
rante situações de exploração laboral.  Num município com mais 
de 80 mil habitantes, urge promover um socialismo democrático, 
ecológico e progressista, que dê resposta a estas e outras ne-
cessidades. Sobretudo, quando, pela primeira vez desde o 25 de 
Abril, existe o risco real de a Direita alcançar o poder.  É hora de o 
LIVRE ultrapassar as fronteiras das grandes cidades e afirmar a 
sua visão descentralizada, em que o poder está onde está o povo. 
Torres Vedras está pronta, com uma base crescente, motivação, 
propostas e potencial para eleger representantes.  A democracia 
local precisa de mais voz crítica e fiscalizadora. Pretendo ser elei-
to para garantir que não se governa de costas voltadas para as 
pessoas – mas antes com e para elas. Defendo uma Assembleia 
viva, que escute a população, fiscalize o executivo e promova a 
transparência. Porque representar é dar voz a quem não a tem 
– e é também isso que significa ser Livre.  Assim, com alegria e 
sentido de missão, apresento a minha candidatura à Assembleia 
Municipal de Torres Vedras – movido pela vontade de contribuir 
para uma alternativa ideologicamente progressista, ecologica-
mente consciente e socialmente interventiva.
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Nasci há 25 anos em Vila Franca de Xira e vivi toda a minha vida no 
Vale Encantado de Arruda dos Vinhos. Licencei-me em Ciências 
da Comunicação e de Cultura com especialização em Marketing, 
Publicidade e Relações Públicas. Feminista, de Esquerda e uma 
forte ativista e defensora pelos Direitos Humanos, das Mulheres 
e da comunidade LGBTQIA+. São estas as causas que mais me 
movem no dia a dia. Desde de cedo que tive noção das minhas 
convicções políticas, apesar de nunca me ter afiliado a nenhum 
partido. Porém sempre votei à Esquerda, e assim que ouvi falar 
mais do LIVRE identifiquei-me. E foi no 25 de Abril de 2023, na 
inauguração da nova Sede em Lisboa, que decidi tornar-me mem-
bro do LIVRE. Atualmente sou membro da Assembleia do LIVRE 
(2024-2026) e faço parte de dois Grupos de Coordenação Local: 
no Núcleo Distrital de Lisboa e no Núcleo Intermunicipal de Lisboa 
Norte.

É com grande entusiasmo e sentido de responsabilidade que 
apresento a minha candidatura às primárias do LIVRE para a 
Câmara Municipal de Vila Franca de Xira.  Enquanto uma jovem 
mulher candidata, trago comigo a urgência de levar para o poder 
local a energia, a visão e o inconformismo de quem acredita que 
outro caminho é possível. Nasci neste concelho, e apesar de não 
aqui viver, acompanho de perto a sua realidade.   Acredito que é 
tempo de dar voz a uma alternativa que seja capaz de construir 
um concelho mais verde, mais justo e mais livre. E essa alternati-
va passa pelo LIVRE ganhar finalmente essa voz em Vila Franca 
de Xira.   Esta é uma candidatura assente no feminismo, na eco-
logia, na liberdade, na solidariedade, na justiça social e na par-
ticipação democrática ativa. Quero contribuir para um executivo 
que escute e envolva a sua população — onde todas as pessoas 
tenham espaço para participar nas decisões que transformam o 
presente e moldam o futuro  do território onde vivem e/ou estu-
dem/trabalhem.

Apresentação Pessoal Apresentação de Candidatura

LIVRE | Rua Marcos Portugal 22A, 1200-258, Lisboa | info@partidolivre.pt

Primárias do LIVRE | Eleições Autárquicas de 2025

Lisboa

Câmara Municipal

Adriana Castro

Nacionalidade

Residência

Naturalidade

Profissão

Portuguesa

Arruda dos Vinhos

Vila Franca de Xira

Responsável de Marketing e Co-
municação

Vila Franca de Xira

Não.

Candidatura/Militânica noutro partido

https://
www.

mailto:info@partidolivre.pt
https://www.instagram.com/adrianatcastro
https://www.instagram.com/adrianatcastro


Catarina Costa (22 anos, Póvoa de Santa Iria, Trabalhadora-Estu-
dante)  Natural de São Sebastião da Pedreira, vivo desde criança 
na zona suburbana de Lisboa, no concelho de Vila Franca de Xira.  
O interesse pelo mundo associativo apareceu desde a adoles-
cência, integrando projetos de cariz associativo estudantil e ten-
do estado integrada, como Presidente da Direção, num projeto 
associativo universitário.  Adicionalmente, encontro-me no tempo 
presente a trabalhar no mundo dos espetáculos e eventos tendo 
experiência na área de gestão de Público de Eventos, tanto públi-
cos como privados. Apaixonada por animais, natureza e matérias 
como História e Direito, aderi ao LIVRE em 2022 com o propósito 
de me juntar e reforçar a importância de lutar pelas causas que 
acredito e defendo. Encontrei-me envolvida na criação e, atual-
mente, sou membro do Núcleo Territorial Intermunicipal de Lisboa 
Norte.  Sou defensora de valores como a Liberdade, Esquerda, Eu-
ropa e Ecologia.  Como Mulher, Jovem e Estudante acredito poder 
contribuir para um futuro mais justo, equitativo e com melhores 
oportunidades de desenvolvimento intergeracional e igualdade de 
género.

Catarina Costa (22 anos, Póvoa de Santa Iria, Trabalhadora-Es-
tudante)  Chamo-me Catarina Costa, tenho 22 anos e sou traba-
lhadora-estudante, residente na Póvoa de Santa Iria, no concelho 
de Vila Franca de Xira, onde cresci e desenvolvi a minha cons-
ciência social, política e ambiental.  Sou natural de São Sebastião 
da Pedreira, mas é aqui, nesta zona ribeirinha, diversa e com um 
forte tecido urbano e industrial, que cresci e me tornei na cida-
dã ativa que hoje sou.  Com uma população em crescimento, o 
concelho de Vila Franca de Xira enfrenta desafios estruturais 
como a mobilidade, a habitação acessível, falta de investimento 
na cultura e nos serviços públicos, e a urgência de uma transição 
ecológica justa.  Estas são algumas das causas que me movem 
e às quais quero dar resposta.  Acredito nos valores do LIVRE: 
Liberdade, Esquerda, Europa e Ecologia. E acredito, sobretudo, 
que Vila Franca de Xira precisa de uma alternativa que represen-
te a juventude, os trabalhadores, as mulheres, os estudantes e 
todas as pessoas que querem um concelho mais coeso, solidário 
e sustentável.  Como Mulher, Jovem e Estudante, apresento-me 
como candidata com o objetivo de contribuir para uma política 
mais próxima das pessoas, inclusiva, com um olhar renovado so-
bre as questões da igualdade de género, da justiça intergeracio-
nal e da participação cívica. Quero ajudar a construir um futuro 
com mais oportunidades e onde as decisões realmente reflitam 
as necessidades e aspirações de quem cá vive.  Candidato-me à 
Câmara Municipal de Vila Franca de Xira com a certeza de que a 
mudança é possível, e começa com o envolvimento de todos nós.
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Viva! Sou o Daniel Ferreira, tenho 21 anos, resido em Vila Franca 
de Xira e frequento o 3º ano da licenciatura em Ciência Política 
do ISCSP.  Ciente de que a mudança só se faz em conjunto, sou 
feliz por poder dizer que sou mais um de convicções fortes a lu-
tar pelas causas que me movem, também integrado em estrutu-
ras estudantis e de juventude. Quero combater a injustiça social 
e lutar pela equidade para todas e todos. Estou no LIVRE desde 
2020 e tenho sido ativo em vários níveis: em atividades locais, re-
gionais e nacionais do partido; em campanha política, tanto em 
debate como na rua; online, através do Ponto LIVRE e de Grupos 
de Discussão.  Fui candidato às eleições Legislativas de 2024 
pelo Círculo Eleitoral de Lisboa e no XIV Congresso do LIVRE, em 
maio de 2024, fui eleito para a Assembleia do partido. Após a últi-
ma campanha para as eleições legislativas de 2024, e com vista a 
garantir uma integração do projeto político do LIVRE mais próxima 
às populações locais dos concelhos do norte do Distrito de Lisboa 
(nomeadamente Vila Franca de Xira, Alenquer, Arruda dos Vinhos 
e Azambuja), integrei os esforços pela criação do Núcleo Territorial 
de Lisboa Norte, do qual faço parte como membro integrante do 
Grupo de Coordenação Local, no mandato 2025-2027. Para além 
disto, desde outubro de 2023, tenho cooperado com a Federation 
of Young European Greens (FYEG), estrutura jovem dos Verdes 
Europeus. Na campanha para as Eleições Europeias de 2024, fui 
co-líder da equipa de tradução formada para apresentar materiais 
nos vários idiomas oficiais da União Europeia. Por considerar que 
reúno as condições para desempenhar as funções a que me pro-
ponho com motivação e empenho, candidato-me a estas primá-
rias das Eleições Autárquicas de 2025, à Câmara e Assembleia 
Municipal do concelho que me acolhe há cerca de 6 anos.

Estas eleições Autárquicas surgem num momento de instabili-
dade política internacional. Verificamos que a erosão da demo-
cracia à mão de forças e interesses anti-democráticos progride 
com lamentável rapidez e impacto real no nosso quotidiano, so-
bretudo no que diz respeito à mitigação da defesa da diversidade 
e dos direitos humanos O panorama da política nacional espelha 
esses mesmos desafios. Para tentar parar o ímpeto de cresci-
mento da extrema-direita, assistimos à coligação de governo a 
cavalgar algumas das narrativas extremistas e, por outro lado, 
temos visto o maior partido de Esquerda a colar-se ao centro. É 
perante este cenário que considero que avançar com uma can-
didatura nestas primárias é necessário e, até, um imperativo de 
consciência. No concelho de Vila Franca de Xira, enfrentamos 
problemas estruturais que exigem novas soluções:  O acesso à 
habitação é escasso e desigual e a pouca habitação pública que 
existe é insuficiente para sanar as necessidades das famílias que 
dela necessitam. A habitação digna não deve ser tratada como 
um privilégio quando a Constituição da República Portuguesa a 
configura como um direito universal. A promoção da mobilidade 
suave e sustentável carece de uma estratégia eficaz, visto que as 
ciclovias são indevidamente ou ineficazmente utilizadas de forma 
sistemática, a segurança dos peões não é salvaguardada em di-
versos locais, e a rede de transportes públicos deve ser reformu-
lada, para que a qualidade seja aprimorada e a oferta responda 
às reais necessidades da população, tanto a nível de infraestru-
turas, como dos próprios meios de transporte. Por um concelho 
onde se prioriza o transporte coletivo, público e acessível, face ao 
privado. As oportunidades para a participação cívica são insufi-
cientes, a população não tem lugar nas tomadas de decisão e viu 
vários executivos a falhar promessas que surgem eleição após 
eleição. Urge um compromisso das pessoas, para as pessoas. 
A proteção do ambiente tem de ser uma prioridade. Os níveis de 
poluição do Tejo colocam sérios problemas na manutenção de 
um ecossistema saudável e, por todo o concelho são vários os 
problemas na recolha de lixo e manutenção dos espaços verdes 
do município. Um concelho onde passa o maior rio do país tem 
de ser um exemplo de compromisso com a ecologia. A minha 
candidatura às Primárias do LIVRE é um convite ao debate, à 
construção coletiva e à mobilização para um concelho mais jus-
to, sustentável e de progresso. Vamos juntos por Vila Franca de 
Xira mais LIVRE!
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51 anos, casado, 2 filhos. Embora tenha sido um aluno razoável, 
nunca frequentei a universidade pois comecei a trabalhar num 
emprego a sério aos 16 anos. Apaixonado por desporto, seja ele 
qual for, infelizmente pratico muito menos do que gostaria. Juíz 
de atletismo de nível nacional colaborando ainda com a FP Atle-
tismo na área de electrónica nas competições de mais alto nível 
nacional. Sempre fui interessado pelas questões sociais mas, no 
entanto, nunca participei activamente na vida política e mesmo a 
participação em colectividades foi breve. Agora sinto que chegou 
a hora de contribuir activamente para a melhoria das condições 
da sociedade e revejo-me profundamente nos princípios do Livre 
e na maioria das suas ideias.

Sempre tive interesse na vida societária, mas até há pouco tempo 
não achava necessária a minha participação activa pois conside-
rava que quem tem estado à frente das várias composições da 
Câmara Municipal de Vila Franca de Xira, tenha sido CDU ou PS, 
sempre tem agido com o superior interesse das suas populações 
e sempre tem trabalhado para a melhoria das condições de vida 
no nosso concelho e dos seus habitantes. Agora, tudo mudou: o 
Mundo está mais instável e perigoso e isso reflete-se também no 
nosso país e no nosso Concelho. A oposição tem vindo a fazer 
um trabalho fraco, apenas de crítica sem construção e, mesmo 
assim, tem pretensões de vir a governar a autarquia devido tam-
bém à perda de qualidade do atual executivo.  Acho que chegou 
o momento de parar também eu de dizer mal da bancada e tentar 
contribuir para a melhoria do nosso Concelho dentro de campo. 
O LIVRE tem se apresentado como um partido diferente dos de-
mais pela tentativa de melhorar a sociedade de um ponto de vista 
positivo e é esta atitude que pretendo levar para a Câmara Muni-
cipal. Somos um partido com ideias e ideais, que tenta contruir 
e não destruir. Do meu ponto de vista, esta é a única maneira de 
fazer evoluir as sociedades e, com elas, a qualidade de vida das 
pessoas.
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Nivaldo Silva, 36 anos, licenciado em Educação Social pela ESE-
CS do Instituto Politécnico de Leiria. Frequentou o Curso de Em-
preendedorismo Social da Academia de Líderes Ubuntu, na Uni-
versidade Católica Portuguesa.  Desde 2012, exerceu funções 
como Técnico Superior de Educação Social com várias comuni-
dades em áreas de intervenção prioritária nos concelhos de Lis-
boa, Cascais, Almada, Seixal e Loures, onde vivenciou de perto 
situações sociais complexas.  Em 2019, integrou o Projeto Radar, 
no município de Lisboa — um projeto-piloto direcionado à popu-
lação 65+, em situações de risco de solidão e isolamento social 
— que deu origem, em 2023, ao Projeto Radar Social, alargado a 
nível nacional.  Como Técnico Superior de Educação Social, de-
sempenhando atualmente funções na área da habitação pública 
e em projetos comunitários em zonas de intervenção prioritária, 
com famílias multidesafiadas, no município de Lisboa.  As suas 
áreas de interesse incluem o ambientalismo, a justiça social, com 
foco nos movimentos LGBTQIA+, feminismo e na ética pública.  
Encontra-se no LIVRE desde 2014, inicialmente como apoiante, 
tornando-se membro em 2015. Foi membro da Assembleia do 
Partido entre 2018 e 2020. Atualmente, integra o Grupo de Con-
tacto Local Lisboa Norte.

A minha candidatura, tanto à Câmara Municipal como à As-
sembleia Municipal do concelho de Vila Franca de Xira, resulta 
de uma reflexão cuidada. É com sentido de responsabilidade e 
profundo compromisso cívico que a apresento, inspirada pelos 
valores do LIVRE. Embora não resida neste concelho, sou um 
não residente muito presente, que usufrui regularmente dos 
seus serviços, eventos e produtos. Acredito numa política que 
coloca as pessoas no centro das decisões — uma política que 
defende a justiça social, garantindo que ninguém fica para trás 
e que combate as desigualdades com medidas concretas, equi-
tativas e inclusivas. Em Vila Franca de Xira, é urgente promover 
uma distribuição mais justa dos recursos, tanto nas freguesias 
de cariz mais rural como nas de perfil mais urbano, assegurando 
o acesso à saúde e garantindo serviços públicos de qualidade 
para todos — sejam da administração local ou da administração 
central. Quero também contribuir para um concelho mais susten-
tável, onde a mobilidade suave (a pé, de bicicleta ou através de 
modos não poluentes) seja verdadeiramente incentivada, segura 
e integrada com os transportes públicos. Precisamos de cidades 
e freguesias onde as pessoas possam circular com autonomia, 
segurança e menor dependência do automóvel, melhorando a 
qualidade de vida e reduzindo as emissões. Esta candidatura 
nasce de uma vontade genuína de transformar a forma como se 
faz política no concelho: com proximidade, transparência, parti-
cipação cidadã e coragem para romper com o sectarismo da ex-
trema-direita.
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Nivaldo Silva

Nacionalidade

Residência

Naturalidade

Profissão

Portuguesa

Arruda dos Vinhos

Grândola

T. S. Educação Social/Técnico de 
Intervenção Local

Vila Franca de Xira

Sim. Fui militante do PS/JS da concelhia de Grândola de 2006 
até 2012. Participei nas listas de candidatos para Assembleia 
Municipal de Grândola pelo MIG(Movimento Independente por 
Grândola) nas eleições autárquicas de 2013.
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Vivo em Alverca do Ribatejo à cerca de 7 anos, sou casado à 5 
anos, e ganhei um gosto muito especial por esta cidade.   Sou na-
tural de Mafra, onde vivi até aos meus 13 anos, depois vivi na Lou-
rinhã até terminar o secundário, e fiz a minha vida académica em 
Lisboa, tendo ainda estado em Inglaterra um semestre de Eram-
sus.   Em termos académicos especializei-me na área de Urbanis-
mo e por isso possuo um conhecimento alargado nas áreas das 
políticas urbanas e sociais.  Interesso-me particularmente pelas 
áreas dos transportes públicos, do planeamento urbano e políti-
cas públicas.  Tenho trabalhado também como consultor imobiliá-
rio também desde à 7 anos, tendo já muita experiência na área co-
mercial dos negócios imobiliários, tanto com clientes particulares 
como com empresas.   A nível pessoal sou diplomático, realista, 
direto, trabalhador, focado nas pessoas, bom ouvinte, organizado 
e pragmático.   Desde novo que tenho um gosto especial pela vida 
política e gosto de estar bem informado das atividades locais, dos 
trabalhos que são feitos pelo munícipio, e das necessidades dos 
munícipes.  Gosto de viajar, conhecer novas culturas e conhecer 
outras realidades diferentes da nossa. Gosto de praticar desporto, 
particularmente ténis, ler livros, assistir filmes de ficção científica 
e documentários, gosto de estar em constante renovação de co-
nhecimentos e a formação para mim é importante, porque o co-
nhecimento não ocupa o lugar.  Sou um ávido defensor de que a 
Câmara de Vila Franca de Xira deve ter uma grande reestrutura-
ção, o poder está muito assente em Vila Franca de Xira e deve ser 
descentralizado.  Desenvolvo mais este tema na minha apresenta-
ção de candidatura.

Tenho vindo a acompanhar os trabalhos realizados pela Câmara 
Municipal de Vila Franca de Xira e sei que a população do Con-
celho está muito insatisfeita com a forma como o Concelho no 
geral está a ser gerido.   Falta de manutenção dos arruamentos, 
demora nos processos de licenciamento urbano, falta de respos-
ta ou demora na resposta de assuntos sensíveis à população no 
geral, fazem parte das queixas da população do Concelho.  Pen-
so que a CM VFX deveria dar mais autonomia às suas juntas de 
freguesia para não ter a centralização do poder ou falta dele, pois 
tem muitas falhas notáveis.  A reestruturação da CM VFX deve 
ser feita (como mencionei na minha apresentação) no sentido 
de melhorar a vida dos munícipes.   Até com o crescimento de 
outras partes do Concelho, como é o caso de Alverca do Riba-
tejo, há-que repensar se faz sentido continuar a ter Vila Franca 
de Xira como capital do Concelho.   A falta de investimento na 
cidade é notória, com um centro comercial fechado à mais de 20 
anos sem uma solução à vista no próximo mandato (4 anos), um 
centro urbano em decadência, resta-lhe apenas o facto de ter o 
Hospital como fator determinante para poder manter a sua sede 
na cidade de Vila Franca de Xira.
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Rúben Baptista

Nacionalidade

Residência

Naturalidade

Profissão

Portuguesa

Vila Franca de Xira

Mafra

Consultor Imobiliário e Arquiteto 
Urbanista

Vila Franca de Xira

Já participei na vida política nos tempos de faculdade pela Ju-
ventude Comunista.

Candidatura/Militânica noutro partido
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Nasci há 25 anos em Vila Franca de Xira e vivi toda a minha vida no 
Vale Encantado de Arruda dos Vinhos. Licencei-me em Ciências 
da Comunicação e de Cultura com especialização em Marketing, 
Publicidade e Relações Públicas. Feminista, de Esquerda e uma 
forte ativista e defensora pelos Direitos Humanos, das Mulheres 
e da comunidade LGBTQIA+. São estas as causas que mais me 
movem no dia a dia. Desde de cedo que tive noção das minhas 
convicções políticas, apesar de nunca me ter afiliado a nenhum 
partido. Porém sempre votei à Esquerda, e assim que ouvi falar 
mais do LIVRE identifiquei-me. E foi no 25 de Abril de 2023, na 
inauguração da nova Sede em Lisboa, que decidi tornar-me mem-
bro do LIVRE. Atualmente sou membro da Assembleia do LIVRE 
(2024-2026) e faço parte de dois Grupos de Coordenação Local: 
no Núcleo Distrital de Lisboa e no Núcleo Intermunicipal de Lisboa 
Norte.

É com grande entusiasmo e sentido de responsabilidade que 
apresento a minha candidatura às primárias do LIVRE para a As-
sembleia Municipal de Vila Franca de Xira.  Enquanto uma jovem 
mulher candidata, trago comigo a urgência de levar para o poder 
local a energia, a visão e o inconformismo de quem acredita que 
outro caminho é possível. Nasci neste concelho, e apesar de não 
aqui viver, acompanho de perto a sua realidade.   Acredito que é 
tempo de dar voz a uma alternativa que seja capaz de construir 
um concelho mais verde, mais justo e mais livre. E essa alternati-
va passa pelo LIVRE ganhar finalmente essa voz em Vila Franca 
de Xira.   A Assembleia Municipal tem um papel central na garan-
tia do bom funcionamento do poder local, e na promoção de po-
líticas públicas justas, sustentáveis e participativas.  Esta é uma 
candidatura assente no feminismo, na ecologia, na liberdade, na 
solidariedade, na justiça social e na participação democrática 
ativa. Quero ser uma voz ativa e construtiva, que leve para a As-
sembleia as preocupações reais da população — onde todas as 
pessoas tenham espaço para participar nas decisões que trans-
formam o presente e moldam o futuro  do território onde vivem e/
ou estudem/trabalhem.
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Assembleia Municipal

Adriana Castro

Nacionalidade

Residência

Naturalidade

Profissão

Portuguesa

Arruda dos Vinhos

Vila Franca de Xira

Responsável de Marketing e Co-
municação

Vila Franca de Xira

Não.
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Catarina Costa (22 anos, Póvoa de Santa Iria, Trabalhadora-Estu-
dante)  Natural de São Sebastião da Pedreira, vivo desde criança 
na zona suburbana de Lisboa, no concelho de Vila Franca de Xira.  
O interesse pelo mundo associativo apareceu desde a adoles-
cência, integrando projetos de cariz associativo estudantil e ten-
do estado integrada, como Presidente da Direção, num projeto 
associativo universitário.  Adicionalmente, encontro-me no tempo 
presente a trabalhar no mundo dos espetáculos e eventos tendo 
experiência na área de gestão de Público de Eventos, tanto públi-
cos como privados. Apaixonada por animais, natureza e matérias 
como História e Direito, aderi ao LIVRE em 2022 com o propósito 
de me juntar e reforçar a importância de lutar pelas causas que 
acredito e defendo. Encontrei-me envolvida na criação e, atual-
mente, sou membro do Núcleo Territorial Intermunicipal de Lisboa 
Norte.  Sou defensora de valores como a Liberdade, Esquerda, Eu-
ropa e Ecologia.  Como Mulher, Jovem e Estudante acredito poder 
contribuir para um futuro mais justo, equitativo e com melhores 
oportunidades de desenvolvimento intergeracional e igualdade de 
género.

Catarina Costa (22 anos, Póvoa de Santa Iria, Trabalhadora-Es-
tudante)  Chamo-me Catarina Costa, tenho 22 anos e sou traba-
lhadora-estudante, residente na Póvoa de Santa Iria, no concelho 
de Vila Franca de Xira, onde cresci e desenvolvi a minha cons-
ciência social, política e ambiental.  Sou natural de São Sebastião 
da Pedreira, mas é aqui, nesta zona ribeirinha, diversa e com um 
forte tecido urbano e industrial, que cresci e me tornei na cida-
dã ativa que hoje sou.  Com uma população em crescimento, o 
concelho de Vila Franca de Xira enfrenta desafios estruturais 
como a mobilidade, a habitação acessível, falta de investimento 
na cultura e nos serviços públicos, e a urgência de uma transição 
ecológica justa.  Estas são algumas das causas que me movem 
e às quais quero dar resposta.  Acredito nos valores do LIVRE: 
Liberdade, Esquerda, Europa e Ecologia. E acredito, sobretudo, 
que Vila Franca de Xira precisa de uma alternativa que represen-
te a juventude, os trabalhadores, as mulheres, os estudantes e 
todas as pessoas que querem um concelho mais coeso, solidário 
e sustentável.  Como Mulher, Jovem e Estudante, apresento-me 
como candidata com o objetivo de contribuir para uma política 
mais próxima das pessoas, inclusiva, com um olhar renovado so-
bre as questões da igualdade de género, da justiça intergeracio-
nal e da participação cívica. Quero ajudar a construir um futuro 
com mais oportunidades e onde as decisões realmente reflitam 
as necessidades e aspirações de quem cá vive.  Candidato-me 
à Assembleia Municipal de Vila Franca de Xira com a certeza de 
que a mudança é possível, e começa com o envolvimento de to-
dos nós.

Apresentação Pessoal Apresentação de Candidatura

LIVRE | Rua Marcos Portugal 22A, 1200-258, Lisboa | info@partidolivre.pt

Primárias do LIVRE | Eleições Autárquicas de 2025

Lisboa

Assembleia Municipal

Catarina Costa

Nacionalidade

Residência

Naturalidade

Profissão

Portugal

Vila França de Xira

São Sebastião da Pedreira

Estudante
Vila Franca de Xira

Não
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Viva! Sou o Daniel Ferreira, tenho 21 anos, resido em Vila Franca 
de Xira e frequento o 3º ano da licenciatura em Ciência Política 
do ISCSP.  Ciente de que a mudança só se faz em conjunto, sou 
feliz por poder dizer que sou mais um de convicções fortes a lu-
tar pelas causas que me movem, também integrado em estrutu-
ras estudantis e de juventude. Quero combater a injustiça social 
e lutar pela equidade para todas e todos. Estou no LIVRE desde 
2020 e tenho sido ativo em vários níveis: em atividades locais, re-
gionais e nacionais do partido; em campanha política, tanto em 
debate como na rua; online, através do Ponto LIVRE e de Grupos 
de Discussão.  Fui candidato às eleições Legislativas de 2024 
pelo Círculo Eleitoral de Lisboa e no XIV Congresso do LIVRE, em 
maio de 2024, fui eleito para a Assembleia do partido. Após a últi-
ma campanha para as eleições legislativas de 2024, e com vista a 
garantir uma integração do projeto político do LIVRE mais próxima 
às populações locais dos concelhos do norte do Distrito de Lisboa 
(nomeadamente Vila Franca de Xira, Alenquer, Arruda dos Vinhos 
e Azambuja), integrei os esforços pela criação do Núcleo Territorial 
de Lisboa Norte, do qual faço parte como membro integrante do 
Grupo de Coordenação Local, no mandato 2025-2027. Para além 
disto, desde outubro de 2023, tenho cooperado com a Federation 
of Young European Greens (FYEG), estrutura jovem dos Verdes 
Europeus. Na campanha para as Eleições Europeias de 2024, fui 
co-líder da equipa de tradução formada para apresentar materiais 
nos vários idiomas oficiais da União Europeia. Por considerar que 
reúno as condições para desempenhar as funções a que me pro-
ponho com motivação e empenho, candidato-me a estas primá-
rias das Eleições Autárquicas de 2025, à Câmara e Assembleia 
Municipal do concelho que me acolhe há cerca de 6 anos.

Estas eleições Autárquicas surgem num momento de instabili-
dade política internacional. Verificamos que a erosão da demo-
cracia à mão de forças e interesses anti-democráticos progride 
com lamentável rapidez e impacto real no nosso quotidiano, so-
bretudo no que diz respeito à mitigação da defesa da diversidade 
e dos direitos humanos O panorama da política nacional espelha 
esses mesmos desafios. Para tentar parar o ímpeto de cresci-
mento da extrema-direita, assistimos à coligação de governo a 
cavalgar algumas das narrativas extremistas e, por outro lado, 
temos visto o maior partido de Esquerda a colar-se ao centro. É 
perante este cenário que considero que avançar com uma can-
didatura nestas primárias é necessário e, até, um imperativo de 
consciência. No concelho de Vila Franca de Xira, enfrentamos 
problemas estruturais que exigem novas soluções:  O acesso à 
habitação é escasso e desigual e a pouca habitação pública que 
existe é insuficiente para sanar as necessidades das famílias que 
dela necessitam. A habitação digna não deve ser tratada como 
um privilégio quando a Constituição da República Portuguesa a 
configura como um direito universal. A promoção da mobilidade 
suave e sustentável carece de uma estratégia eficaz, visto que as 
ciclovias são indevidamente ou ineficazmente utilizadas de forma 
sistemática, a segurança dos peões não é salvaguardada em di-
versos locais, e a rede de transportes públicos deve ser reformu-
lada, para que a qualidade seja aprimorada e a oferta responda 
às reais necessidades da população, tanto a nível de infraestru-
turas, como dos próprios meios de transporte. Por um concelho 
onde se prioriza o transporte coletivo, público e acessível, face ao 
privado. As oportunidades para a participação cívica são insufi-
cientes, a população não tem lugar nas tomadas de decisão e viu 
vários executivos a falhar promessas que surgem eleição após 
eleição. Urge um compromisso das pessoas, para as pessoas. 
A proteção do ambiente tem de ser uma prioridade. Os níveis de 
poluição do Tejo colocam sérios problemas na manutenção de 
um ecossistema saudável e, por todo o concelho são vários os 
problemas na recolha de lixo e manutenção dos espaços verdes 
do município. Um concelho onde passa o maior rio do país tem 
de ser um exemplo de compromisso com a ecologia. A minha 
candidatura às Primárias do LIVRE é um convite ao debate, à 
construção coletiva e à mobilização para um concelho mais jus-
to, sustentável e de progresso. Vamos juntos por Vila Franca de 
Xira mais LIVRE!
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Daniel Ferreira

Nacionalidade

Residência

Naturalidade

Profissão

Portuguesa

Vila Franca de Xira

Sobral de Monte Agraço

Estudante
Vila Franca de Xira
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51 anos, casado, 2 filhos. Embora tenha sido um aluno razoável, 
nunca frequentei a universidade pois comecei a trabalhar num 
emprego a sério aos 16 anos. Apaixonado por desporto, seja ele 
qual for, infelizmente pratico muito menos do que gostaria. Juíz 
de atletismo de nível nacional colaborando ainda com a FP Atle-
tismo na área de electrónica nas competições de mais alto nível 
nacional. Sempre fui interessado pelas questões sociais mas, no 
entanto, nunca participei activamente na vida política e mesmo a 
participação em colectividades foi breve. Agora sinto que chegou 
a hora de contribuir activamente para a melhoria das condições 
da sociedade e revejo-me profundamente nos princípios do Livre 
e na maioria das suas ideias.

A Assembleia Municipal é o órgão deliberativo da autarquia. Mui-
tas vezes colocada em 2º plano, também é por lá que passam 
as principais decisões autárquicas pelo que é importante a maior 
representação possível dos cidadãos. O LIVRE tem aumentado a 
sua representatividade tendo cada vez visto mais eleitores se re-
verem nas suas políticas pelo que é de extrema importância que 
se faça representar na Assembleia Municipal e, assim, fazer ouvir 
a voz dos seus eleitores
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Fernando Morais

Nacionalidade
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Naturalidade
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Portuguesa

Vila Franca de Xira

Vila Franca de Xira

Tec. Informática
Vila Franca de Xira

Não
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Sou natural da margem sul do Tejo e aí vivi até que os estudos 
superiores me levaram a atravessar para a margem norte. Cresci 
com os valores de Abril e fui criado ao mesmo tempo no meio rural 
existente no concelho de Palmela e no meio urbano do concelho 
de Almada, o que me permitiu contactar sempre com diferentes 
realidades e preocupações sociais. Estudei Geologia em Lisboa 
ao longo de 7 anos de variados níveis de formação académica, 
mas acabei por nunca exercer profissionalmente nessa área. Es-
tes anos representaram também uma aprendizagem ao nível do 
funcionamento do ensino superior, tendo desempenhado fun-
ções de representante estudantil junto do concelho académico e 
contribuído activamente em trabalhos de investigação desenvol-
vidos pela Faculdade. Embarquei depois na aventura de trabalhar 
em finanças ao longo dos últimos 8 anos e de abraçar a diferente 
realidade da vida quotidiana no Ribatejo. Actualmente desempe-
nho funções de criação e monitorização de controlos de regula-
mentação e conduta na área das finanças em contexto europeu 
ou global. A política sempre me interessou, mas nunca dei o pas-
so necessário para activar esse interesse, preferindo observar o 
que se passava, até ao momento em que tudo mudou no inicio de 
2025. Não podendo estar mais numa posição de observação de-
cidi filiar-me no LiVRE, e colaborar activamente para que se faça 
um futuro melhor para Portugal, para a Europa e para o Mundo.

Vila Franca de Xira é um município em franco crescimento. A cri-
se da habitação verificada na zona mais central da Área Metro-
politana de Lisboa é um possível factor para este crescimento, 
e, como noutros concelhos periféricos, traz consigo novas preo-
cupações e responsabilidades à autarquia. Infelizmente o actual 
executivo não tem apresentado medidas claras que possam 
melhorar a qualidade de vida dos seus munícipes, e dois bons 
exemplos disso são a comunicação feita acerca do processo de 
alargamento da linha ferroviária e a gestão de resíduos urbanos 
por parte da autarquia. A presença do LiVRE na Assembleia Mu-
nicipal de Vila Franca de Xira torna-se assim crucial para que de 
uma forma construtiva e responsável seja feita política que efec-
tivamente melhore o dia a dia dos munícipes. Sendo este con-
celho tão rico em história e cultura, creio que é um desperdício 
que as políticas recentes pouco valorizem e dêem a conhecer tal 
tesouro a quem por cá vive e a quem por cá passa. Actualmen-
te o concelho de Vila Franca de Xira é regularmente notícia pela 
negativa devido ao seu Hospital e aos inúmeros problemas que 
apresenta. Parte desses problemas resultam da falta de pessoal 
no corpo médico o que leva a frequentes queixas no tempo de 
atendimento. Face a tal problema parece-me que a Câmara Mu-
nicipal deveria criar melhores condições para, não só fixar médi-
cos no concelho, mas também aumentar a capacidade dos seus 
centros de saúde local para que possam aliviar alguma da pres-
são que é actualmente exercida sobre o Hospital. Outros pontos 
que gostaria de trabalhar enquanto representante do LiVRE na 
Assembleia Municipal passam indubitavelmente pelo Desporto, 
cada vez mais negligenciado (basta ver as condições deplorá-
veis de recintos de várias modalidades sobre a responsabilida-
de da Câmara Municipal) e pela valorização dos espaços verdes 
existentes no concelho, nos quais muitas vezes nem na época 
de maior perigo de incêndio apresentam o mínimo de cuidados, 
surgindo assim várias áreas de elevado risco junto da população 
e de zonas de interesse para o concelho. Por acreditar que po-
derei representar os valores do partido e aplicá-los em medidas 
concretas para a melhoria do concelho candidato-me para a As-
sembleia Municipal de Vila Franca de Xira.
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Portuguesa

Vila Franca de Xira

Seixal

Bancário
Vila Franca de Xira

Não
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O meu nome é Leandro Reis, tenho 35 anos e resido na Póvoa de 
Santa Iria, sou gestor de produto na área das apostas desportivas.  
Sou uma pessoa dinâmica e que gosta de estar ativo em conver-
sas sobre política, o que levou a que tivesse desde cedo os meus 
valores políticos, de esquerda e pró-europeu bastante bem defini-
dos, valores esses que de imediato me ligaram ao Livre.  Tornei-me 
membro do Livre há 1 ano e o principal motivo que me levou a jun-
tar-me ao partido é a minha ambição de tentar melhorar o mundo, 
deixar um mundo mais inclusivo, mais verde, mais justo e livre de 
perigos para as gerações atuais e futuras.

O que motiva esta minha primeira aventura na política, foi a vonta-
de de combater o crescimento de forças tóxicas que se verificou 
no panorama nacional nos últimos anos, e a vontade de melhorar 
a freguesia e o município que me viu crescer.  Sinto que existe 
uma enorme estagnação. Desde o crescente problema de es-
tacionamento, os espaços verdes deteriorados e abandonados, 
espaços públicos, vandalizados. A vila do Forte da Casa tão es-
quecida nos últimos anos, por serviços públicos e privados. Pre-
cisamos de mais e melhores espaços verdes para que as nossas 
crianças possam brincar, para que a nossa saúde possa melho-
rar, temos uma linda zona ribeirinha, que ainda tanto tem por ex-
plorar. Precisamos de mais vida no Município, e em particular na 
UF da Póvoa de Santa Iria e Forte da Casa.  Precisamos do Livre, 
para ser livres!
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Vila Franca de Xira
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Nivaldo Silva, 36 anos, licenciado em Educação Social pela ESE-
CS do Instituto Politécnico de Leiria. Frequentou o Curso de Em-
preendedorismo Social da Academia de Líderes Ubuntu, na Uni-
versidade Católica Portuguesa.  Desde 2012, exerceu funções 
como Técnico Superior de Educação Social com várias comuni-
dades em áreas de intervenção prioritária nos concelhos de Lis-
boa, Cascais, Almada, Seixal e Loures, onde vivenciou de perto 
situações sociais complexas.  Em 2019, integrou o Projeto Radar, 
no município de Lisboa — um projeto-piloto direcionado à popu-
lação 65+, em situações de risco de solidão e isolamento social 
— que deu origem, em 2023, ao Projeto Radar Social, alargado a 
nível nacional.  Como Técnico Superior de Educação Social, de-
sempenhando atualmente funções na área da habitação pública 
e em projetos comunitários em zonas de intervenção prioritária, 
com famílias multidesafiadas, no município de Lisboa.  As suas 
áreas de interesse incluem o ambientalismo, a justiça social, com 
foco nos movimentos LGBTQIA+, feminismo e na ética pública.  
Encontra-se no LIVRE desde 2014, inicialmente como apoiante, 
tornando-se membro em 2015. Foi membro da Assembleia do 
Partido entre 2018 e 2020. Atualmente, integra o Grupo de Con-
tacto Local Lisboa Norte.

A minha candidatura, tanto à Câmara Municipal como à As-
sembleia Municipal do concelho de Vila Franca de Xira, resulta 
de uma reflexão cuidada. É com sentido de responsabilidade e 
profundo compromisso cívico que a apresento, inspirada pelos 
valores do LIVRE. Embora não resida neste concelho, sou um 
não residente muito presente, que usufrui regularmente dos 
seus serviços, eventos e produtos. Acredito numa política que 
coloca as pessoas no centro das decisões — uma política que 
defende a justiça social, garantindo que ninguém fica para trás 
e que combate as desigualdades com medidas concretas, equi-
tativas e inclusivas. Em Vila Franca de Xira, é urgente promover 
uma distribuição mais justa dos recursos, tanto nas freguesias 
de cariz mais rural como nas de perfil mais urbano, assegurando 
o acesso à saúde e garantindo serviços públicos de qualidade 
para todos — sejam da administração local ou da administração 
central. Quero também contribuir para um concelho mais susten-
tável, onde a mobilidade suave (a pé, de bicicleta ou através de 
modos não poluentes) seja verdadeiramente incentivada, segura 
e integrada com os transportes públicos. Precisamos de cidades 
e freguesias onde as pessoas possam circular com autonomia, 
segurança e menor dependência do automóvel, melhorando a 
qualidade de vida e reduzindo as emissões. Esta candidatura 
nasce de uma vontade genuína de transformar a forma como se 
faz política no concelho: com proximidade, transparência, parti-
cipação cidadã e coragem para romper com o sectarismo da ex-
trema-direita.
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T. S. Educação Social/Técnico de 
Intervenção Local

Vila Franca de Xira

Sim. Fui militante do PS/JS da concelhia de Grândola de 2006 
até 2012. Participei nas listas de candidatos para Assembleia 
Municipal de Grândola pelo MIG(Movimento Independente por 
Grândola) nas eleições autárquicas de 2013.
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51 anos, casado, 2 filhos. Embora tenha sido um aluno razoável, 
nunca frequentei a universidade pois comecei a trabalhar num 
emprego a sério aos 16 anos. Apaixonado por desporto, seja ele 
qual for, infelizmente pratico muito menos do que gostaria. Juíz 
de atletismo de nível nacional colaborando ainda com a FP Atle-
tismo na área de electrónica nas competições de mais alto nível 
nacional. Sempre fui interessado pelas questões sociais mas, no 
entanto, nunca participei activamente na vida política e mesmo a 
participação em colectividades foi breve. Agora sinto que chegou 
a hora de contribuir activamente para a melhoria das condições 
da sociedade e revejo-me profundamente nos princípios do Livre 
e na maioria das suas ideias.

Moro na freguesia da Castanheira do Ribatejo desde o ano 2000 
e não lhe reconheço qualquer evolução: embora seja uma fre-
guesia tranquila, contínua a servir apenas como dormitório para 
os seus habitantes e até para isso com algumas dificuldades: na 
Castanheira nas zonas de maior densidade habitacional o esta-
cionamento é difícil e nas Cachoeiras ou Quintas os transportes 
públicos são praticamente inexistentes. Não existe uma praça, 
jardim ou local de passeio em família. Com a elevada dificulda-
de em encontrar casas para comprar ou arrendar, a Castanheira 
está cheia de prédios devolutos ou fechados sem nunca terem 
sido habitados. Sei que as competências da junta de Freguesia 
não abarcam muitos destes problemas, mas outros serão facil-
mente resolúveis com uma nova visão para a freguesia que pen-
so ter. E os que não são da estrita competência da Junta podem 
ser solucionados se a mesma apresentar hipóteses de solução 
a quem tem esse poder.  O LIVRE tem se apresentado como um 
partido diferente dos demais pela tentativa de melhorar a socie-
dade de um ponto de vista positivo e é esta atitude que pretendo 
levar para a Junta de Freguesia. Somos um partido com ideias e 
ideais, que tenta contruir e não destruir. Do meu ponto de vista, 
esta é a única maneira de fazer evoluir as sociedades e, com elas, 
a qualidade de vida das pessoas.
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Vila Franca de Xira

Vila Franca de Xira

Tec. Informática

União das freguesias de Castanheira do Ribatejo e 
Cachoeiras

Vila Franca de Xira

Não
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Nasci no Hospital Amadora-Sintra quando ele era quase novo e 
cresci numa aldeia entre Sintra e Mafra até me emancipar da mi-
nha família biológica que, ao longo do meu crescimento, degene-
rou de uma educação católica pouco praticante e bastante banal 
para um fundamentalismo evangelista que a empurrou do centro-
-direita para a sua extremidade. Ainda no secundário me recordo 
de começar a apurar as minhas percepções políticas, processo 
que a licenciatura (em Línguas, Literaturas e Culturas) catalisou - 
tendo sempre votado pela esquerda, e decidindo tornar-me mem-
bro do LIVRE no outono de 2022; entretanto fui candidato nas Pri-
márias Abertas das Legislativas pelo Círculo Eleitoral de Lisboa, 
colaborei em várias ações de campanha, e fui indicado pelo LIVRE 
para a função de Escrutinador quer no Dia da Eleição em Território 
Nacional, numa das mesas da união de freguesias em que resido 
e à qual me candidato, quer na Assembleia de recolha e contagem 
de votos dos residentes no estrangeiro

Sou membro do LiVRE desde 2022 e habitante de Alverca desde 
o mesmo ano e sinto estar na hora de passar da palavra à ação no 
que concerne às minhas convicções. Moro no Brejo, um bairro 
mais ou menos periférico da freguesia, e um dos principais pon-
tos a melhorar seria, por exemplo, o aumento da frequência de 
transportes públicos, comparando com os bairros do Bom Su-
cesso e de Arcena, muito melhor servidos pelas linhas da Carris 
Metropolitana, e para vários destinos, ao passo que da paragem 
mais próxima de casa só se pode optar pela estação ferroviária 
ou pelo Campo Grande. Adicionalmente, é visivelmente neces-
sária uma intervenção profunda no sistema de escoamento de 
águas das estradas: sempre que chove mais que ligeiramente, 
a curva da Estrada da Arruda que delimita o Campo de Jogos 
alaga, porque as sarjetas não dão conta do recado, obrigando 
a bombeamentos que, por sua vez, bloqueiam o trânsito. Para 
além disso, focando no estado do pavimento em si, múltiplas es-
tradas na união de freguesias assemelham-se mais a gincanas 
de ciclismo ou mesmo a slaloms de esqui ou snowboarding, tal 
é a quantidade de tampas de esgoto afundadas, ou meros bu-
racos, e ainda de lombas desproporcionais ao perfil de elevação 
do terreno, se é que a lomba ainda abrange toda a largura da fai-
xa de rodagem. A União de freguesias de Alverca do Ribatejo e 
Sobralinho tem um potencial extraordinário a nível socioeconó-
mico e cultural; porém, a inércia burocrática que aparenta reger a 
sua gestão fê-la decair, acredito que mais por negligência do que 
por malícia, numa estagnação a que muitxs freguesxs se conse-
guem acomodar mas que frustra as ambições, espero, de, pelo 
menos, as camadas mais jovens e motivadas da população - nas 
quais, por sua vez, se encontra uma sugestão de evolução que 
apenas necessita de ser politicamente desperta de modo a origi-
nar empenho pelo progresso da nossa terra.
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União de freguesias de Alverca do Ribatejo e 
Sobralinho

Vila Franca de Xira
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Vivo em Alverca do Ribatejo à cerca de 7 anos, sou casado à 5 
anos, e ganhei um gosto muito especial por esta cidade.   Sou na-
tural de Mafra, onde vivi até aos meus 13 anos, depois vivi na Lou-
rinhã até terminar o secundário, e fiz a minha vida académica em 
Lisboa, tendo ainda estado em Inglaterra um semestre de Eram-
sus.   Em termos académicos especializei-me na área de Urbanis-
mo e por isso possuo um conhecimento alargado nas áreas das 
políticas urbanas e sociais.  Interesso-me particularmente pelas 
áreas dos transportes públicos, do planeamento urbano e políti-
cas públicas.  Tenho trabalhado também como consultor imobiliá-
rio também desde à 7 anos, tendo já muita experiência na área co-
mercial dos negócios imobiliários, tanto com clientes particulares 
como com empresas.   A nível pessoal sou diplomático, realista, 
direto, trabalhador, focado nas pessoas, bom ouvinte, organizado 
e pragmático.   Desde novo que tenho um gosto especial pela vida 
política e gosto de estar bem informado das atividades locais, dos 
trabalhos que são feitos pelo munícipio, e das necessidades dos 
munícipes.  Gosto de viajar, conhecer novas culturas e conhecer 
outras realidades diferentes da nossa. Gosto de praticar desporto, 
particularmente ténis, ler livros, assistir filmes de ficção científica 
e documentários, gosto de estar em constante renovação de co-
nhecimentos e a formação para mim é importante, porque o co-
nhecimento não ocupa o lugar.  Sou um ávido defensor de que a 
Câmara de Vila Franca de Xira deve ter uma grande reestrutura-
ção, o poder está muito assente em Vila Franca de Xira e deve ser 
descentralizado.  Desenvolvo mais este tema na minha apresenta-
ção de candidatura.

Particularmente na cidade de Alverca do Ribatejo como habitan-
te e como crítico da ação política   Defendo uma maior autonomia 
da Junta de Freguesia de Alverca do Ribatejo e Sobralinho para a 
realização das operações urbanas, da higienização, do licencia-
mento dos espaços comerciais, entre outras questões, de forma 
a ter uma relação política mais próxima com a comunidade local.  
Com o desenvolvimento da cidade de Alverca do Ribatejo nos úl-
timos anos penso que se justifica um redesenho da estrutura or-
ganizativa do concelho de Vila Franca de Xira. A população deve 
ter uma papel ativo nessa decisão e deve ser feita uma participa-
ção pública nesse sentido, para mostrar que o concelho precisa 
de uma mudança estrutural.
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Consultor Imobiliário e Arquiteto 
Urbanista

União de Freguesias de Alverca do Ribatejo e 
Sobralinho

Vila Franca de Xira

Já participei na vida política nos tempos de faculdade pela Ju-
ventude Comunista.

Candidatura/Militânica noutro partido

https://
www.

mailto:info@partidolivre.pt
https://www.instagram.com/ruben___Baptista
https://www.instagram.com/ruben___Baptista


Sou natural da margem sul do Tejo e aí vivi até que os estudos 
superiores me levaram a atravessar para a margem norte. Cresci 
com os valores de Abril e fui criado ao mesmo tempo no meio rural 
existente no concelho de Palmela e no meio urbano do concelho 
de Almada, o que me permitiu contactar sempre com diferentes 
realidades e preocupações sociais. Estudei Geologia em Lisboa 
ao longo de 7 anos de variados níveis de formação académica, 
mas acabei por nunca exercer profissionalmente nessa área. Es-
tes anos representaram também uma aprendizagem ao nível do 
funcionamento do ensino superior, tendo desempenhado fun-
ções de representante estudantil junto do concelho académico e 
contribuído activamente em trabalhos de investigação desenvol-
vidos pela Faculdade. Embarquei depois na aventura de trabalhar 
em finanças ao longo dos últimos 8 anos e de abraçar a diferente 
realidade da vida quotidiana no Ribatejo. Actualmente desempe-
nho funções de criação e monitorização de controlos de regula-
mentação e conduta na área das finanças em contexto europeu 
ou global. A política sempre me interessou, mas nunca dei o pas-
so necessário para activar esse interesse, preferindo observar o 
que se passava, até ao momento em que tudo mudou no inicio de 
2025. Não podendo estar mais numa posição de observação de-
cidi filiar-me no LiVRE, e colaborar activamente para que se faça 
um futuro melhor para Portugal, para a Europa e para o Mundo.

A Póvoa de Santa Iria e o Forte da Casa são localidades cheias 
de história e com uma potencialidade imensa do ponto de vista 
demográfico, cultural e desportivo. Sendo esta União de Fregue-
sias quase 1/3 da população do concelho de Vila Franca de Xira a 
habitação é uma das principais preocupações dos seus fregue-
ses, a qual creio que necessite de uma melhor acção por parte 
do poder político local. A criação de apoios a arrendamentos de-
verá ser articulada entre Junta de Freguesia e Câmara Municipal 
assim como a criação de novas habitações de carácter social. O 
desporto e os espaços verdes nesta União de Freguesias têm 
sido sucessivamente alvos de clássica propaganda política em 
que em tempos de eleições pequenas iniciativas e intervenções 
são efectuadas, mas no período entre actos eleitorais são temá-
ticas sucessivamente esquecidas. Por toda a área da União de 
Freguesias existem espaços desportivos abandonados ou em 
necessidade de obras. O estado dos pavilhões gimnodesportivos 
existentes e a fraca utilização de espaços desportivos exteriores 
devem ser uma prioridade. O Largo do Forte da Casa e a Quin-
ta Municipal da Piedade apresentam elevado potencial cultural, 
social e desportivo que está em evidente desaproveitamento. A 
falta de manutenção existente nestes espaços demonstra bem 
que não são tidos como prioridade por parte quer da Junta de 
Freguesia, quer da Câmara Municipal. A meu ver existe na Póvoa 
de Santa Iria e no Forte da Casa um grande espaço político que o 
LiVRE deve assumir, ajudando a tornar a região numa referência 
de qualidade de vida dos seus fregueses na Área Metropolitana 
de Lisboa. Por isto e muito mais me candidato para a Assembleia 
de Freguesia da União de Freguesias da Póvoa de Santa Iria e 
Forte da Casa.
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O meu nome é Leandro Reis, tenho 35 anos e resido na Póvoa de 
Santa Iria, sou gestor de produto na área das apostas desportivas.  
Sou uma pessoa dinâmica e que gosta de estar ativo em conver-
sas sobre política, o que levou a que tivesse desde cedo os meus 
valores políticos, de esquerda e pró-europeu bastante bem defini-
dos, valores esses que de imediato me ligaram ao Livre.  Tornei-me 
membro do Livre há 1 ano e o principal motivo que me levou a jun-
tar-me ao partido é a minha ambição de tentar melhorar o mundo, 
deixar um mundo mais inclusivo, mais verde, mais justo e livre de 
perigos para as gerações atuais e futuras.

O que motiva esta minha primeira aventura na política, foi a vonta-
de de combater o crescimento de forças tóxicas que se verificou 
no panorama nacional nos últimos anos, e a vontade de melhorar 
a freguesia e o município que me viu crescer.  Sinto que existe 
uma enorme estagnação. Desde o crescente problema de es-
tacionamento, os espaços verdes deteriorados e abandonados, 
espaços públicos, vandalizados. A vila do Forte da Casa tão es-
quecida nos últimos anos, por serviços públicos e privados. Pre-
cisamos de mais e melhores espaços verdes para que as nossas 
crianças possam brincar, para que a nossa saúde possa melho-
rar, temos uma linda zona ribeirinha, que ainda tanto tem por ex-
plorar. Precisamos de mais vida no Município, e em particular na 
UF da Póvoa de Santa Iria e Forte da Casa.  Precisamos do Livre, 
para ser livres!
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Assembleia de Freguesia

Leandro Reis

Nacionalidade
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Portuguesa

Vila Franca de Xira

Lisboa

Gestor de produto

União de Freguesias de Póvoa de Santa Iria e Forte 
da Casa

Vila Franca de Xira
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